












A FAVOR DO R,

P ANTÓNIO VIEYR.

A

DA COMPANHIA DE JESU
DA PROVÍNCIA DE PORTUGAL,

Porque fedefvanece, c convence o Tratado , que com o noms
de Crifís efcreveu contra elle a Reverenda Senhora Dona
Joanna Ignes da Crus , Relígioía de S. jeronymo da

Província de México das índias Occidentaes.

E SC % E V E Ih A
ÁM. SOR. MARGARIDA IGNACIA,

Religioía de Santo Agoílínho no Convento de
Santa Mónica de Lisboa Orienta),

QUE A CONSAGRA, E DEDICA
AO MUYTO REVERENDO

P- PROVINCIAL»
EMAIS REL1GIOZOS

Da Companhia áejESU da Província de Portugal.

LISBOA OCCIDENTAL, '
Na Officina de BERNARDO DA COSTA , Annodei; 27 .

Cm todas as_ liccmês necejfarUs*







DEDICATÓRIA
premente livro , em que certamente dou a ler d&
Mundo as minhas payxoes , e os meus affeãos
para com etfa Religião Sagrada;ja notou o Pa-
dre Vieyra que os corpos fe retratarão como
pincel, as Almas com apenna, queyra Deos nao
fejaellataotofca, como mofira o retrato; gaftcy
mujto tempo para me refolver a compollo-, ne-

nhum para dedicallo ; nos mefmos rios , e nos
mefmos rojos encontreyeíía liçao,que a corre

f

pondencia também tem lugar nos infenfiveis;

nao para o rayofe n reflettir ao Sol , menos o rio

[em que volte ao Mar , a venerarem ambos o

feu orientei ofeu berço: nao poffo encobrir que
da Sagraia Companhia dejESV , como Mar
dafahedória derivado por tantos regatos, quan-
tos livros

, ou como Solde todas as luz.es trasla-

dadas a tantos rayos
, quantos tomos

, participey

a noticia do pou:o, que chego a alcançar; por iffo

agradecida pago na offerta quanto recebi de dou-
trina

, correnio affeãuofacomo o rayom Sol, a
regato ao Qceano: ofexo me dificultou ouvirem

voz*



DEDICATÓRIA
IpôZj -nas çadeyras os Oráculos da Companhia,

mas nafalta das voz^es confolaramme os efcri^

%os ; achey nas Theologias hum Suares , hu Vaf
quês , hum JVLoltna , nas Filosofias hum Fonfe-

ca,e osfamosos Conimbricenfes; fobre as Efcri-

turas admirey os Mendoncas , os Maldonados
y

os Cornelios , os Pereyras ; nos Moraetvi com
ajfombro os Sanches , os Palãos ; nas Controver-

Jias os Bellarminos ; na Hiííoria os Eífradasy

nas Politicas os Cotses,na erudição os Peturios;

na Mathematica os Clavios y e em tudo , epara
tudo achey ogrande Vteyra , cuja difcriçdo foy
milagre , e nafciência ahyffno ; poffo affirmar a

V, Reverendiffima quefáhum Anjo pudera ba-

stantemente explicar o coneeyto , que tenhofor*

mado deitegrande Homem yfe reparo na elegân-

cia das <uoz^esy e no natural das palavras
yefque-

cem-me os Tullios , e os Demoífhenes :fepara o

methodo y com que expõe os lugares mais difficul-

toz>os daEfcritura y pafma-me o engenho;fobre
ttdo a literal, ofolido > e o agudo yfepara as no*

ticiasr



DEDICATÓRIA.
tidas ,fempre encontro as maisraras , fepara

as Theologias, o mais fino $ naofe acha nasfuás

obras Palavra alguma , que naofeja conceyto ;

em tudo reparou com ventura , e tudo refolveui

com acerto , dijfe o que quis , mas provou o que

dijfe ; tudo iíío , e o mais , que nao pondero , me

convence que o Padre António Vieyra foy da*

auella maffa f de que Deos formou os Agoíli-

nhos, os Chryfoífomos,os JSfa&ianZjenos, os Ba-

Cílios , e. outros Oráculos da Igreja^ permitta

Deos que com ofamoso Clavis Prophetárum

vejamos outras obras, que temfepultado o filen-

do jpara acabarmos de conhecer quemfoy o Pa^

dre Vieyra ; e a quanto pode fubir a natureza

com os auxílios dagraça •* confeco a VReveren-

diffima que quando a Companhia nao viera ao

jMundo mais que para produfir eíie famofifji~

mo So Idadoyfe pudera ella dar por muytoglorio-

fa, e quefera tendo outros taofamosos, e taoiU

luííres em todo ogénero defciências,e virtudes?

Deos, que tanto tem tomado afua conta osJeus

aug-



VESICATÓRIA.
niigmentos^fe ha de dignar de comprirmt

os desejos , que dafuagrandeza efpera

o meu affeão^e entre tanto confedere vof
faReverendiffima fe he melhor fer do

Mundo Paííor ,fe de talgente , e acey-

tando com aquclla benevolência
, que me

fegura ofeu gemo , efiapequena obra ef-

crita afavor do P. António Vieyra com
mats affejçao quejuifo , de[culpara os

erros , e eííimark a vontade^ nao preten-

do que V. Reverendiffima y e os mais Re-

ligiosos , a quem venero com profunda

humildade
, fe empenhem na defenfa

deites efcritos , porque nas empregasfe*
guras naofe temem os rifcos , efendo a

doutrinado Padre Vieyra tao canoniza- hum\m
da peio applaulo univerlal, % periço pode iuc co '" e $ a --

haver najua defenfa ? Nao he eíía a {us
>&e-

caufa yporquefe dirige a V.Reverendif

fima apresente Dedicatória, nem tenho

outra mais quefaserpublica ao Mundo
$ to-



DEDICJTQRIJ;
todo a minha "veneração com o Padres

Vieyra , e com eíía Religião Sagrada^

cujos augmentos correm por conta de

Deos y queguarde a V. Requerendifjimay

e a todos os que por affeão > ouprojijpiQ

nas confeçamosfemfubditos*

£ncommendome muyto nos Sacrifícios

de vojfas Rewrendiffimas

Sortir Margarida Ignacia»

ao
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A O

-^•g^pl OVA, e naõ efperada rcíoluçaô fahehó:
'""*

f#
jc a publico defafiando juílamente a cu*

m ricíidade dosdoiitos,c a attençaõ dos cu-

riozos
i mas nem o infperado lhe tirará

_ o acerco
5 fe o tiver j nem a novidade o

applauío , ic acaío o merecer : da folha , que fica atrás,

k terá entendido a primcyra caufadeemprcnder efta

obra , porque me criey com tal veneração aos eícritos

do padre Vieyra , que fe me fes infoffhvel a mais leve
cenfura

}
echegandome à noticia que D. Joanna havia

criticado o Sermão do Mandato , que anda na fetima
parte dos feus Sermões , foy tal o empenho na leytura
do Griíis

, que em breve tempo o paííey pelos olhos,
fornindo iamma mente encontrar contra o P. Vieyra
propoíkões taô duras , que ainda na penna de D» Joan-
na , fendo taó doce-, ficiraó afperas.

Confeço que o grande brado, que deu no Mundo o
felis engenho deita íuave Mufa , me conciliou a pri-

meyra actençaó aos feus eícritos, mas reflectindo nel?
lescom a veneração, quecoftumo, achey que foy
jnuy diíference a penna , com que tocou a cithara, e
éfcreveu a profa

> com eíle conceyco pus de parte o li-

vro, não me vindo aOpenfamento cenftirar o CriíÍs,OLi

detender Vieyra
}
os motivos , queentaõ me occorre-

rao, depois me embaraçarão , fendo o may.or de todos
mo haver até nonos tempos quem centafie femelhancç

§ ij em-



AO LEYTOR,
èmpreza : porque, ainda que algum curiozo ofTereceu

reporta aos argumentos da Reverenda Senhora , como
efta naó Giiiíle a publico , ficánò os argumentos na fua

reputação. Aqui me occorreu fer o Padre Vieyra efcla-

recido aiumno da Sagrada Religião da Companhia de
Jefus , dos quaes parece talou S. Paulo quando difie :

J. .
Divhes fafti efíisin omni verbo > é* in omnijcienciâ*

càp. lt

°nnt 'Vocaif in Societatem Jefus \ e aííiin devia julgar Provi-

dencia, e naó a cafo que , achando fe na mefma Com-
panhia tantos Toldados , e taô illuftres juftamenre em-
penhados nos efcritos alheyos , naó houvefle algum %

Èjue por parte de Vieyra nos dèífe a ler os efcritos pro-

ptios.

Efcreveraõ os Theofilos em deíàggravo dos Leífíos,

e com o efplendor da verdade fe confundio a malícia:

difcorreraóos Suares, Vafques > e Valenças em atten-

çaõ dos Molinas > e formando á intelligencia da verda-

de fácil caminho á nofla percepção , o que pareceu er-

ro, foy fciencia : defenderão osLuíitanos a Mageílade

Filozofica dos feus Conimbricenfes , e ficou gradua-

da no noffo refpeyto a fua veneração: gloriozos todos,

ou fe coníiderem defenfores , ou defendidos ; em fim

no fagrado, e no profano apenas fe achara efcrito entre

a immenfidade de volumes, com que eira Sagrada Re-

ligião foube graduar a Minerva com inveja de Marte,

que náo feja hum forte efcudo de aço,e luz, que igual-

mente ílvva para rebater os contrários > e illuítrar os

defendidos.

Não teve eira felicidade o noflb Vieyra , pois não

achamos que Soldado algum defra illuftre Companhia
formando da penna efpada , com os rafgos -, e com os

lifcos corcaííe pelos contrai ios de tão grande General,

yencendo fem fuflo ? e triunfando íem cufto das oppo-

íicões



AO LEYTOR.
lí^Õcs , c encontros ? que cm lugar de fazerem duvido^

zos os acertos , fervem de boato aos feus triunfos. Bem
fey que as refoluções do Padre Vieyra por íl mefmai

vão defendidas 5 por iífocom eíludo particular mendi«

gamos nos feus efcntos as nollas repoítas , que para tu-

do deyxou matéria nos feus efcritosj eeírafoy fem du-

vida a cauíà , porque nefla matéria fufpendeu a Comi
panhia a fua pennaj claro eílà que efeufa patrono quem
fe acha defendido.

Mas, ainda que neíta coníideraçaõ nos pareceu acer-

tado o íiiencio, e fupeifluo o difcurfo.o grande sfrècto

ao Padre Vieyra nos íoy inquietando de forte , que
baftou a perfuadir com toda a anfia o prezente empe-
nho , porque nas matérias , em que vota o amor , iem-

pre he mais perfpicás a vontade, q o juifo; fobretudo o*

applaufo , que na inveja dos eíkanhos achou a referi-

da cenlura , chegando-fe tal ves a dizer que naô tinha

répoíla, fòy a caufa mais urgente deita minha refolu-

çaó ; e procedendo com o papel o mais rigorozo exa-r

me, ponderando com toda amiudeza as foluçoens
fc.
os

fundamentos , as confequencias , os argumentos , e as

cenfuras , achey que nelle atè o que parecia fubíhncia,

faõ accidenres , e o que parecem vivezas , íaõ cadá-

veres.

Diga muyto embora o Padre Morejon , e quem o
refere., que a Reverenda Senhora na prezente Criíis

convence com evidencia quatro, ou íinco vezes,

mas fiquem advertidos os íeus fequazes de porem à
margem os lugares convencidos , e as propoíiçoens,

que convencem.O Padre Heredia feu digniíllmo Ccn-
for bufque termos muyto embora,para louvar na Rev,
Senhora a formalidade íyliogiílica

j porque examinada
aos prçceytos da arte parece, como fe verá neíhobra,
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AO LEYTOR,
que nao acertou nas confequencias : desfaçam-íè em
fim os outros em grandes louvores de engenho , con-

templando aquelle tratado 5 que eu bem fey naõ baftar

hum erro para deftruir hum artífice.

Reconheço que a Senhora Dona Joanna 5: foy do-

tada dç fiugular engenho , viveza , edifcriçaõ j mas na

combinação dos talentos vou com ellaprefiííndoa Vir
eyra: naõ ignoro que alguns feçuiràõ o contrario y

Vendo que a dita Senhora entra a compararfe com De»
bora, e a defculparfe com Jndithy mas nefte confli&o».

ainda que calumnia de foberba a nofla Nação nas pro-

poíiçoens de Vieyra, também acho que he muyto mer
Uor a noíía fobeíba que a fua vaidade.

Comparações faõaiheas do meu génio, antes vou
com o Padre Vieyra díflentindo , que com a Re*
verenda Senhora comparando*fe

}
deíviarme do pare-

cer de alguns naõ he o mefmo que fazer efcola particu-

larj cada hum, como dis o Apoítolo , abunda no feu

fentido , deyxe-fe a abundância, e examine fe a razaõ.

O entendimento humano hehuma dascoufas mais

fuperi ores, que Deoscreou> obrigalloàaurhoridade

das peíYoas he tirar os privilégios à Fè , aonde para a

formalidade da crença fó feolha a atithoridade Divi-

na; nas matérias opinativas íó a razaõ eftá primeyro

que tudo > e fe na ponderação de cada huma pode ha*

ver variedadesjque muyto que no fequito haja também
diífèrenças

t empenhar na razaõ he acerto» fazer ra*

stão do empenho he delírio.

As obras do Padre Vieyra faõ o argumento me-

lhor daquella veneração profunda > com que refpeyta.

va os Agoítinhosi osChryfoítomos , osThomafes 5,
C

os mais Doutores da Igreja , intentar a dianrallos feria

loucura, diflfencir de alguns,al£Uiru ves pode ler com a

cerco



AO LEYTOR.
tèrtOjO prímei^que fe retratou a íl mefmo/oyõm&t
grande Âgoítinho>e fe Agoítinho por attenção i verda-

de muda do feumefmo parecer, quem deyxarà de fe*

guir a verdade? Ninguém conhece meihor a Agoíti-

nho , dis Vicyra , que quem ove retratado , que are os y^yn p.

Gigantes naõ fe medem pelo original, fenaó pela fom-

bra: não me meto em diríerenças , ou paTalielos , íó di-

go que quem fe fundar em melhor razaô, terá comigo

a melhor authondade , aííím o aconfelha o meu gran-

de Agoítinho , eo manda expreííamente o Encera-

dor Juftiniano na 1. i. C. de veter. jur. enucleand.

Sed me ex mtdtitudim Authorum > quod meiiu* >&
*qums eftyjudicatote , cumpoffit nniusforfan > & dett*

tioris fententia muitos > & maiores in aliqua parte

faperare*

Tenho-te dado conta | curiozo leytor > até dospen-

famentos , em que teve origem eíla minha Apologia?

daCriíis acharas que foráo as bacharilices de huma
grade , na qual como theatro tal ves das Florindas ,

mal podiaõ ter lugar os Vieyras: não te quero encare-

cer o trabalho , que pus nefta obra, fó te confeço que

O naõ tive mayor , que em adaptar ao intento as dou*

trinas de Vieyra , que fe achaó difperfas nas fuás obras,

ifto me precizou a empreuder toda a fua ley tura 5 cora

lucro fim, mas com goíto.

O methodo, q figo, he propor em primeyro lugar as

authoridades dos Santos Padres na parte , a quetocaõ;

cuja deíenfa deu lagar à Crifis } depois o parecer do

Padre Vieyra , que às vezes corroboro , rcfpondendo

em ultimo lugar, ruas com toda a diíuncçaõ. aos argu-

mentos da Reverenda Senhora; fazendo numa exa£ti

anatomia das fuás propoíkõçs: (e tiver no que digo al-

gum acerto , proteílo que naõ he meu j fe erro ,
que

|e p ©dia efperar de mim? Par-



AO LEYTQR.
'Parte dos penfamentos do Reverendo Padre reco*

nhece a Madre Fiíochea ferem do noflb UluítriíTima
Arcibifpo D. Sebaftiaó Gefar de Menezes , cujos luga-
res tranfcrevemos no §. i . tirados do livro, que inti-

tulou: SugilUtio Ingratitiidimsimzs reparo que eícri-.

tos por Cefar o puzeraó no grão dos melhores Enge-
nhos de Portugal , e explanados por Vieyra o fizeraó

emulação dos Engenhos de Cafteíla; mas'orayo fem$
pre buíca o monte, a fetta fempre vay ao alto.

Algumas noticias te dera da minha vida, curiozo
Leytor, fe a cafo foííetal , que te fervira de exemplo,
mas jaótarme de habilidades pòde-te fer efcandalo: a
ocioíidade, em que nos achamos nefte noflfo Conven-í
to acerca da vida aótiva , pois bem fabes que naõ ha
que governar, nem que comer,nos levou a todas à con-
tèmplaçaõ , que he )UÍto t ratemos fomente da Alma

j

digo-te ifío > paraque faybas que efle pouco, queal-
canço , foy a puro trabalho na leyrara dos livros, fem
aquelle fruto da Senhora D. Joanna

}
porque efla graça

foy efpecial daquelle fingulariflimo Engenho ; balia

de narrativa, que fou pouco dada a communicar com
o Mundo,- o q ue deves approvar , pois morri para ellej

fo te peço que quando ouvires que a çabey de todo , te

lembres de mim para me encomendares aDeos»^
<juem peço te guarde.

UCEN.



LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

tENSVRA DO M. R. P. M. Fr. BOA VE-NTV R A
de Soo Gião , da Ordem de Sao Francifco da Pro»
vincia da Soledade , Meftre na Sagrada Theologia,

Qualificador do Santo Oficio , e Examinador Syno%

dal do Arcibifpado de Braga,

EMINENTÍSSIMO senhor.

HA tempos fe efperava nefte Reyno repofta ao pa-s

pel , que efcreveu , e fes eftampar a Religiofa de.

México D. Joanna Ignes da Crus em oppofição a hum
dos Sermoens do Mandato do grande Padre António
Vieyra: e havendo na Nação tantos fngeytoscom ca-

pacidade para refpQiider , nenhum atègora fe refolveu

a expor em publico, e prezentar aos olhos do Mundo
hum Manifefto , em defenfa do difcurfo , e abono da
refoluçaõ do grande Padre ; naõ como fatisfaçaõ aos
doutos > e profeííores dâ Concionatoria, que com evi-

dencia percebem a debilidade das objecções , e inço*

herencia dos argumentos da Opoente; mas para defva-

necer o juifo daquelles, em cujo conceyto ficaria em
ppiniaõ o Talento do dito Padre , vendo fe lhe atre-

vera Arguente taõ deíigual , e de taó inferior cathego-
ria.

Mas , como naõ tarda quem chega , Tem o cuydar-
imos , appaJfeceu o dezejado para fe fazer publico no»

the^ro do prelo
}
cujo parto dilatou o deítino , e o re*

fcrvou para tempoj em que lofíe mais efíimavel , e
mais
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LfCENC,ASf

ínais plauuVel pela circunftancia da idéa , qué o cõtví

cebeu , e deu a luz. E he o papei Apologético, de que
a Peciçaõ trata , e V. Eminência me manda ver , com-
porto por Soror Margarida Ignacia P,eligiofa no Con-
vento de Santa Mónica deita Corte. E com felicidade

cònfeguio o intento, dezempenhando fe no afliimpto,

que fabricou aTua ide'a
k porque defende com ííngular

engenho , e rara fubtileza a opinião do iníigne Vieyra,
com razões naturaes , e argumentos bem fundados
deduíidos da Sagrada Efcntura , dos Santos Padres,

do Direyto Canonico,e Cívil,e ainda das Kumanida-
des

i
valendó-fe também da doutrina do mefmo Vieyw

ra, que trás em muytas partes das fuás obras : moíban-;
do ao mefmo paílb igual noticia, que intelligencia.

Naõ íe pode negar a diferição, e clareza do entendi-

mento da Religiofa Mexicana , como conda dosfeus
efetitos , e obras Poéticas , e muyto mais para louvar
no feminino fexo . mas nota-fc a temeridade de que-
rei tranfeender a fua esfera , e voar mais alto do que
premittiaó as fuás ázaSj e o defvanecimertto de arguira
hum Homem taõ grande, eSujeyto tão famigerado ,

que deyxou nos Annaesnome perdurável, e nas Efta-»

tuas memoria eterna * Heroy , que naõ cabe no con-»

ceyto, quanto mais ria expreíTaõ das gentes, fendo af-

fumpto a toda a vòsda Fama
;
cujas obras fe lem coni

admiração , e reverencia , e faõ originais fem copia,
exemplares fem imitação : porque em femelhante gé-
nero de Efcdtura ninguém o excedeu, nem ainda"

O igualou.

Devia pois a Heípanhola venerar natural myíterio, o
que não alcançava o feu juifo , em obzequio. do pregão
univerfal ,'que foou no Mundo , e dará ainda mayor
brado , o que fe efpera ver deíle Salamaõ Português

naj



LI CE NG, AS.
fiáquella grande obra Chvis Prephetarum , cnde f fe-

gundo relação verídica ) lançou a barra àkm da Bali-

za, deu mais liberdade àíua penna , e foltou os diques

ao feu difcuríb. Eaflirn contra os efcri tos defte famo-
zo Heroetodoo juifo he temerário, todo o efcirpulo

fem fundamento, e toda a critica, filha da fem raz^o, ou
da inveja; mas há olhos

, que daò olhado à luz, e Bár-
baros que a pedrejaó o Sol.

Foy notável a fantaíia da Indiana arguente , arrojar-

Í& a fubir ás nuvens,e tomar o Ceo com as mãos para fa-

zer celebre o feu nome
* porem em tanra altura fe lhe

foy o lume dos olhos , e ficou a perder de vifta ; con-
iundio-fe, e perdeu o tino, como os da Torre de Babel,

cuja loucura , e prefumpçáo quis fubir aonde naõ po-
dia chegar

}
mas fruftraraò-fe os intentos de feu defati-

no, ficando a obra no ar , e ellespor terra tendo penfa-
mentos de chegar ao Ceo.

Foy arrojo de ícaro , e temeridade de Faetonte per-

tender voar com azas de cera, e remontar-fe fem faber

governar as rédeas do difcurfo, fendo precipício o
q,ue havia de fer luzimenro. Naõ ficaria defpojo da
chamma ainconfíderada Borboleta, fe fenaõ arteveraa
aíTombrar > e fazer acintes á luz com a debilidade de
filas azas, e com a fraqueza de feus voos.

Afpirou a fua ambição a confeguir o applaufo àâ pe-

,

ora de David na vittoriado Gigante, e a glo ria da pedra
do monte notriunfo da Eítatua-; enganoufe porem,
lio penfamento> por que naõ praítrou o Gigante, nem,
derribou a Eltatua* naõempregou o tiro , nem execu-
tou o golpe, por lhe faltar a deftreza daqueíle braço , c
a queda, ou cadencia daquella pedra: ficou a Eífatua co*

.

mo, dantes * o Gigaate como fempre* e ella peyoE do
que. citava.

Ctuy*

P



LICENG, AS.
Cuydou fe achava no tempo das Amazonas, em qúé

fearmavaõ as mulheres, e fahiaó a campo prezentar

baralha aos homens , ficando por fortuna algumas ve-

zes vencedoras i mas ja lá vay efle tempo das victorias

das armas , nunca porém o houve dos triunfos nas le-

tras. Emprendeu o Certame com a vaidade de ter no-
me no Mundo,mas íuccedeulhe ao contrano,como ao
Incendiário do templo de Diana, que pretendeu re-

nafcer com luftre das cinzas daquelleincendio
4
e por-

que feoppoz a numa das Maravilhas do Mundo, ficou

fem nome no templo da Fama.
Foy prefumpçaõ demafiada pretender empatar as

vazas, e apear a cão elevado Talento , e dar unhada cm
taõacclamada opinião, em que não podia meter den«

te , nem fazer moça : foralhe melhor pegar da almofa*

da, e meterfe na bainha, do que fahir à contenda , e tra-

tar antes dos pontos da-agulha , que dos de Theoiogiaj

porque expor a Sagrada Efcritura he emprego mais

fublíme, que a oceupaçaó da Poeíia ;
não he o rnefmo

medir os verfos, que pezar os Textos , porque aquelles

tem conta, eftes naó tem medida.

Dizem que o papel , ou Giifis da Religiofa chegara,

naõ ío à noticia, mas às mãos do Padre Vieyra -, a que

naó refpondeu , nem quis opporfe em defenla da fua

opinião, por ver a debilidade das objecções,que deyxa-

vaó em pb a fua refoluçaó , fendo argumentos fuperfi-

ciaes
, que naõ chegavaõ à profundidade dos feus ; naó

lhe pareceu a obra couía da índia 9 por fer mais a liga

que a prata, mais as fezes , que o ouro : nem lhe em-
bargava o feu kifimenco femelhame exhalaçaô -

t
antes

as nuvens na oppoíiçaõ do Sol tazem brilhar osrayos, e

as fombras na perfpe&iva dos quadros fazem realçar as

luzes»

Naã
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Naõ era pois decente a tão grande Homem darfe

por achado da oufadia feminil , nem a tão defmaicado

Gigante aceytar o defafio de hum Pigmeo , porque a

grandefa do Eletante naó fas cafo dos piques de hum
mofquito ; naõ convinha a tão decantado Heroe me-
dir a efpada com numa rocaj eem tal defproporção

de talentos a melhor repoíh foy naõ a dar, porque os

Alexandres fó contendem com oppofitores da mefma
esfera , e que pofiaõ com elles correr parelhas; e os orá-

culos naõ daõ reportas a quem irreverente lhes falta

com a attençaõ, e com o refpeyto.

Efcreveu a Heroina Portugueza a prefente Apolo-
gia em defpique , e reverente obzequio do grande Pa-

dre
,

para na aiithmetica do dezejo fazer eterno o.

culto ? e perdurável a veneração , caítigando a oufadia)

e xlefvanecida prefumpçaõ da Mexicana ror ter azas

para voar mais alto o Teu penfamento : e bem prova fer

filha legitima da grande Águia Aficana, e herdeyra da

fua perfpicacia.por fe remontar tanto nos voos a íua iif-

telligencia , eferevendo com penna taõ fina, que moílra

foy tirada daquellas azas , fendo naõ fó de Águia por

fublime , mas de Fenis por rara.

O credito da Naçaõ lhe aparou a penna,e lhe apurou

o difenrfo para o Certame, qual Hebrea de Bethulia, a

quem o amor da pátria miniítrou o valor,e affiou a ef-

pada para o conflifto : ambas igualmente viccoriofas,

e triunfantes > huma com o golpe da efpada, outra com
o rafgo da penna. Seria tal ves difpofiçaõ ih Providen-

cia para juíto caírigo da vaidade da Hefpanhola a op-

pofiçaó da Portugueza , arguindo-a, e convencendo-a

fujeyto do mefmo fexo , e da mefma profiííàõ, para <|

cedeíTe à valentia do entendimento de outra mulher,

aquella,que prefumia exceder ao mayor Homem ná

comprehenfaõ , e fubeileza do juifo. E



E porque ríaõ contêm coufa alguma 5 que defdíg*

da pureza de noífa Sanca Fè Catholica > ou diíToMnte

dos bons coftumes , merece efta obra fahir alus , eajvj

parecerem publico por beneficio da Eítampa, parafa-*

tisfaçaò do grande alvoroço, com que o dezejaô os cuj

riozos) ea efpera impaciente o prelo. He o meu pare?»

çer: V.Em. mandará o q for fervido. Lisboa Occidécal

noHofpicio do Duque i8- de Fevereyrode 1727*
Fr. Boaventura de Sao Gião.

Iftas as informações , pòde-fe imprimir o papel

intitulado Apologia a favor do Padre António -

Vieyra , Autora a Madre Soror Margarida Ignacia , e

depok de irnpreífo tornará para fe conferir, e dar li-

cença que corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa Oc^

cidental 1 8- de Fevereyro de 1727.

Fr* Alencajlre. Cunha. Tejxejra. Sylva. Cabedo,

D O O R D I N A R I O.

Vlfta a licença do Santo Officio , damos licença

para que fe poíla imprimira Apologia.de que^fU

Petição trata , e depois de imprefla tomará para fe con-.

ferir,' e dat licença que corra , e fem ella não correrá;,

Lisboa Oriental 8. de Março de 1 7 2 7*

J>\ M, Bifpo de Tagajle.

DO PA C, O.

CBNSVRA DO M. R. P. M. D. JOZE BARBOZÀ

Clérigo Regular, Chronift* da Serewffima Caz,a de

Barginça , e Académico da Academia Real da Htfto-

riaPortu7uez>&> e Examinador das Três Ordens Mii

licares.

SENHOR.
1*1 Sta Apologia ,

que em obzequio do Padre Anto^

^ nio Vieyra efereveu a Madre Soror Margarida

Ignacia, hc hum dos mais excellentes papeis, com que

fe
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fe pôde illaftrar a republica literária , tanto pela mate»

fia, como pela penna. Peia matéria, porque com eâa>

Apologia fe detende o delicadiíTimo difcurfo de hum
Homem, que em tudo foy grande , e que para chega?

ao mayor heyperbole da grandeza , era precifo que ti-

vefle adverfanos. Nada fes taõ iílnítre ao Sol > como
haver povos taõ barbaros,éj o apédre^avão^porque nefb

acçaõ moítravaó que eraò ingratiííimos, pois arma*

vaó as maós contra o bemfeytor, de que recebiaõ as lu.

zes. Foy o Padre António Vieyra Mettre dafubtileza>

£ para fer venerado como tal > era neeeflario que horr.

veíTe quem lha fizeílè mais celebie 5 pretendendo

impugnalla. Todo o fim defta invectiva contra o Ser-

inaõ do Padre António Vieyra encendo que foy para

merecer no Mundo a fua difcretiílima Aurora hum
grande conceyto peia grandeza da idéa , e pela eleva-

ção do penfamento , porque muytas vezes íe procura

à ruína pelo intereíTe da opinião. Pela penna, porque

fie da Madre Soror Margarida Ignacia Religioía de
Santo Agoílinho no Convento de Santa Mónica de

'Lisboa Oriental. Naõ pode haver mais proporcionada-

fcontenda. A MadreSoror Joana ígnes daCrus era filha

de hum Patriarca taõ illuftre como São Jeionyrno,que
«iefde a cova de Belém com os ía-grados trovões das

fuás vozes confundio a arrogância de atrevidos herejes,.

ea M^Soror Margarida Ignacia he filha daquelfe mõítro

de Afriça,qnecom a fulminante agudeza das fuás. pala-

Vas convenceu a obítinada rebeldia de muytos Hcre-
fiarcas. Com fuavidade, e com delicadeza compôs $
Madie Soror Joannaa fua invectiva contra o Meíire
do pulpitojcom delicadeza,e com folidos fundamentos

- © defende com ef>a Apologia a Madre Soror Maigarida
* jnacik. Vendo a razaó injuítamente oftendida do abra-

zadofe

fe

m
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2ado eípirito , e do elevado juiíb de feu grande Pa*
#iarca~, participofi taõ felifmente a Madre Soror Mar-
garida ígnacia , que com prodigiofa fecundidade lhe
adminiítrou tão profundas razões, taõ claros argu-
mentos, e cão feguras Conclufoens , que eíta Apologia
fe contará por huma das grandes felicidades do Padre
António Vieyra , e por hum dos melhores papeis , que
poderão ler os curiozos. Nelle fe eítaõ vendo também
defendidas as opiniões do Padre António Vieyra , que.
agora fe conhece com evidencia a profundidade do feu
difeurfo revelada, e defeuberca nefta douciífíma Apo-
íogia. Se a Madre Soror Joanna prevha futuros , po-
derá fer que naò fanine a campo com a fua inveáiva>
mas naõ fe queyxarà da inconítaneia da fortuna emper-
der a batalha, porque lhe ganhou a vitoria outro efpiri-

to, fe menos verfado na divina arte da Poeíia , mais
fecudo nos incomparáveis fegredos da feiencia fagrada.

Nefte papel naó (ó naõ vejo claufula alguma.por onde
naõ mereça a licença, que fe pede para fedar á eftam-
pa, mas antes me parece digniífímo de que faya a luz,

para que veja o Mundo que,fe o Padre António Vieyra
íbube enímar , foube defender agudiflimamente a fua

doutrina a Madre Soror Margarida ígnacia. V.Magef-
tade mmdará o que for fervido. Lisboa Occidental
nefta Caza deN.S.da Divina Providencia a 8-deMuyo
de 1727.

Dom Jofi Barbosa C.Reg.

QUe fe poflfa imprimir, vidas as licenças do Santo
OfH-io,e Ordinário, e depois dei mpreífo tor-

nará á Meza para fe confe ri r,e taxar , e fem ilío naõ cor-
rerá. Liboa Occidental i2.deMayode 1727*

Marques P. Teyxeyra. Bonicho, Tavares»

APOLO,'
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APOLOGIA
A F A V O R

DO R. P.ANTÓNIO VIEYRA,
Porque fe defvanecc , c convence o papel , e Tratado,
que Com o nome de Cníis efereveu contra elle a

Reverenda Senhora D. JoannalgnesdaCrus.

PROPOEM-SE OS TERMOS DA QUESTÃO;
Qual foy a mayorfineza do amer de Cbrifio nas

ultimas horas da fua vida ?

§. PRIMEYRO.
frofoe-fc a opinião de Santo Âgojlinhó, e ofenthnent^

de P. Vieyrafibre a mejm4 opinião , que fe
defende > & corrobora,

% ^ZT^^HÍ^ NTRA o Padre Antoaio Vicy^
ra a ventilar o ponto da fua prin-

cipal qucftaõ , que he deícobrir a

mayor entre as finezas de Chri-

fto no fim de fua vida fantiíííma,

e propõe em primeyro lugar o
parecer de Agoítinho, meu grá*

de Patriarca, cujas luzes efeureceraõ as luzes todas y te»

í? ?2Ç P^a
.
fi que a mayor fineza do amor de Chrifto

m
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para com os homens foy o morrer por elles ,o quepa*
recc fe prova com o Texco do mefmo Chrifto , dizen-
do que naõ havia mayor a&o de aridade , nem mayor

J&an.iy.n.u
vaIentía ^c amor

'^ dar a vicía Pe}o anjado ? #***-
remhac dilettionem nemobabehitt animamfuam ponaf
quispro amicisJitif*

à A efte parecer embarga com a devida attençaó
o Reverendo Padre fundado fem duvida em dizer

o mefíno Agoftinho que. naõ queria fe. tiveflempor
dogmas as fuás opinioens , na que foy vifto dar liber-

dade ao nofíò difcurfo para feguir fem aggravo o que
lhe pareceíTe mais folido : Nolo authoritatcm meam

AtJguft. fequartst ut ide» putes alíquid effe verum* quia ame
dicitur. Suppofto pòrèm que foy grande fineza de
Chrifto o morrer pelos homens, diz o Padre Vieyra
que não foy efta a,mayor fineza, porque aufentando-

fe Chrifto dos homens andou mais fino , que morren-
do por elles: logo mayor fineza foy em Chiiíto aufen-

tarfe , que morrer, prova-fe primeyramente com a ra-

zão.

i fg Chrifto Senhor nofib amou mais os homens,
que a vidaj pois deu a vida por amor dos homens^
o morrer era deyxar a vida , o aufencaríè era deyxar os

homens :logo muyto mais fez era aufentarfe , que em
morrer, porque morrendo deyxava,a vida ejamava mo-
nos , aufentando-fe deyxava os homens , que amava
roaisj provado efte parecer com a razaõ , entra o Reve-
rendo Padre a provallo com o Evangelho : Sciens quia

Joan. X). venu hora ejus, ut tranfeat ex hos Mundo ad Patrem-,
fala o Evangelifta Águia do amor de Chrifto naquclla

hora dofeuamor , e diz que era chegada a hora- de
partir para o Pay

} e fendo a partida o mefmo , que a

&onCp pospor meyo da morte hc que Chrifto partia,
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lerhotõu o P. Vieyra que, devendo dizer o Evarigeiifta íer

chegada a hora de morrer, (Me fomente que era che-

gada a hora de partir; Vitranfeat-, acujo reparo deu em
reporta que , como o intento defta Divina Águia era,

encarecer a fineza do amor, entendeu, que a encarecia-

mais , dizendo que Chrifto partira , do que dizendo que

Chrifto morrera» porque mais fino andou o Verbo au-s

fcntando-lè ? que morrendo; Vt tranfeai ex hoc Mu/f*

do-, diitxit.

4 Do entendimento da Águia paflbu o Reveren^

do Padre ao Coração da Fenis a prodigiofa Magdalena;

por cujas lagrymas,ou congeladas, ou -liquidas, fem def»

lazer na morte acreditou a aufencia ; reparou que ef-

tando a Magdalena ao pè da Crus vendo morrer à

mefma Vida às mãos da crueldade , c que fendo certo

haviaderefolverem pérolas quanto concebia cm penas»

nenhuma advertência fizeíTem os Evangeliftas das fuás

lagrymas ao pè da GrtiSifendo que quando a Magdalena

à porta do fepulchro por não achar o cadáver de Chrifto

desfeyta em fufpiros fe refolvia em prantos , de forte ie

cm penhàraò os Evangeliftas na ponderação deftas la*

grymas,que entrando a refèrillas naõacabaó de efere-

vcllas $ e porque motivo ( pergunta ) chorou mais a

Magdalena no fepulchro , que na Crus ? A efte reparo

refponde com Origenes que quando a Magdalena viã
morrer a Chrifto na Crus, chorava-o defunto , e quan-

do o achou menos no fepulehro,chorava-o roubado, c

eraõ aqui mais as lagrymas, porque era aqui mayora,

dor; Et hic dolor maior erat.

5 Mayor a dor/ Replica , por ventura he mayot
dor a dor de coníiderar a Chrifto roubado,quea dor de,

Ver a Chrifto defunto? Sim , porque a dor de o ver, ou
naõ ver roubado

L
era dor da aufencia , e fuppoíto que.

yúpk A ij ta©
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tao morto eftava Chriíto roubada, como defumo, de-
fumo eftava menos aufeme, que roubado > porque*
morte fòy mea auferida , levouihe a Alma , e deyxou-
lhe o Corpo ; o roubo era aufencia total , levoulhe o
Corpo depois de eftar levada a Alma, e como o roubo
era mayor aufencia do amado, por iflo foy mayor a dot
doamante.

6 Naõobftante efta decifaó , coníiderando tal ves a
Magdalena por força da fua dor defcuydada nas íuas la-

grymas , argumentacom a Magdalena fobre a repartição

dos feus prantos : O q vos matou a morte (dis filiando

cora clla^) foy Chrifto vivo, o que vos roubou a aufen-

cia iòy Chrifto morto j o bem % que vos levou a Crus
íoy todo o bem , o que vos falta na fepultura hc a me-
nor parte delle, o corpo: pois porque haveis de chorar

mais a perda dò morto, que a perda do vivo, a perda da
parte, que a perda do todo? A efta objecção refponde

que daqui mefmó fe infere fer muyto mayor o mal da
auíencia , que o da morte, porque chor* menos a Mag-
dalena a morte de hum vivo, que a aufencia de hum
morto, a morte do todo, que a aufencia da parte: epaf-

fando da Magdalena a Chrifto, que hc oiugeyto do feu

argumcnto,prova a verdade deftacondufaó nadinèren-

ça de remédios, efentimentos, com que Chrifto reme-
diou, c íentio a aufencia, e a morte. \

7 Que fcja menor a dor da morte, <^ue a da aufen-

cia t e que Chrifto fentifle mais a ília aufencia , que
& fua morte, prova-fc , porque na morte entregou a AU
ma com muyto focego, e na auíencia que fes no Horto*
apartando -fc dos Difcipulos * foraõ taes as demonftra-

coes defentimemo, que o Evangelifta havendo dedU
Eer que Chrifto fc apartara , para afíinar o fentimento.
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lilás , que Chrifto havia de fentir na Crus quando mor-
ria, fentio-as no Horto quando fe aufentava: TâBus iit

àgtriU : porque foy mayor o fentimento da aufencia

no Horto,que o da morre na Crus.

8 Enáo dando o Reverendo Padre por baftanrG»

mente advertida a dirFerença deftes fentimentos , entra

a notar o que era em Chrifto o aufentarfe, c o que era
em Chrifto o morrer j e porque o morrer era apartar-

fe a Almado corpo , e o apartarfe era dcyxar Chrifto qí
•homens » concluhio que mais foffrivel fe fes a Chrifto
a morte > que era apartamento deíiparacomfigo ,que
a aufencia, que era apartamento de íi para com nofco*
c que muyto mais fentira dividirfe Chrifto de nòs5 que
dividirfe de íl; e levando, ou elevado ao ultimo term«
efta grande reflexão , notou finalmente que , dey*ando
Chrifto de fer Chrifto pela morte ve dcyxando os ho»
mens pela aufencia, mais fentiooamorozo Senhor
-deyxar de eftar com quem amava , que deyxar de fer

quem era , mais fendo a perda da companhia , quea
déftruiçaõda effencia :he aonde pode chegar aponde^
raçaõ da dor no tormento da faudade.

9 Ifto quanto aos fentimentos , quanto aos remg*
dios, prova a méfma conclufaò de que he mayor dor a
aufencia que a morte , porque fe houve Chrifto muy
retniíTo em remediar '«á morte a refpeyto da prcííà»

com que remediou a aufencia, porque à morte com<^
dor a mais moderada deulhe remédio três dias depqi^
refltifcitarído, c à aufencia como dor cxceííiva, deu-lh$
remédio hum diaantes Sacramentando-fe.,

I ,

- io Ainda rièfta roefma diferença V CQin q>u$
Chrifto fe portou no remédio deftas duas:penas, defeq-i
brio o R é Padre mayores motivos para abonar o feir

,f
enfamento; ppis auíentandç^fe Chrifto numa fo ves*

A Kj *fllg&
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-aífím como huma fó ves morreu , he de reparar que
reíTufcitando huma fó ves Sacramenta-fe infinitas ve-

zes
i
mas aíílm havia de fer, f refponde) que como

Chrifto fencia menos a morte , que a aufencia, coiiten-

tou-fe com remediar huma morte com huma vida:

mas, comofentia mais a .aufencia, que a morte , naõ fe

contentou cóm remediar huma aufencia fe naõ com
infinitas prezenças : coroa-fe todo efte difeurfo com o
Sacramenro da Eucariftia, que justamente hc Sacra-

mento 7 e facrificio como Sacramento he prezença, co*

mo facrificio he morte : donde fe infere que tantas ve-

zes morre Chrifto naquelle facri-ficio ? quantas fé fes

prezente naquelle Sacramento , fineza verdadeyramen-

tc excefliva, pois cada prezença > que Chrifto alcança

pelo Sacramento^ lhe cuftahuma morte pelo facrificio»

e quem compra huma prezença comhuma morte, já fc

Vèque menos lhe eufta morrer, que aufentarfe»

fi A efta reflexão vcrdaaeyramentc grande, é
é[uc parece naõ admittemayor, ajuntou efte íingularik

{imo Engenho outra tanto mais fuperior * que provou

de todo em íi o talento» cm Chrifto o affe&o: nota que

O Sacramento da Eucariftia naõ fò hc continua repre-

sentação da morte, mas continuoremédio da aufen-

th-, mas entre a aufencia > e a morte ha huma diíferen-

^a notável ? que a morte porhumíoinftante pareceu

pequeno facrificio ao amor de Chrifto? c a aufencia;

por hum inftante fò pareceu-lhe muyta aufencia, e

dando-fe engenhozo a traçar o remédio?em que iguala

mente fe viflfe fatisíeyto o dezejo da morte > e o reme*

éio da aufencia , infticuhio a Eucariftia > que hc junta-

mente morte continua ? c prezença continua }
morte

continua para morrer naõ fò por hum inftante, ma*

por rauyco tçropo > presença çomimia paia íe |naõ au-

fcíiur



APOLOGIA. |
Jentâr nao (ò por muyto tempo, mas ncmaindapoi

hum iníhnte.

De que tudo fe vem a concluir fer a aufencifciz

mayor dor que a morte , c poriflfo comparada coma
morte mayor fineza : e fe alguém quizer faber a razaõ*

porque foy em Chrifto mayor fineza auíèntarfe, ouça

o mefmo Padre Vieyra no Sermaõ do Mandato, que

anda no tomo i. e fe pregou em Roma, no qual

parece que alludindo ao que havia dito neftc Sermaõ,

que defendemos , dis aííim , que a razaó , porque apât*

tarfe o amanre do amado , e Chrifto dos homens hc a

mayor fineza do amor , vem a fer : porque o amor do

que fe ama prova-fe pelo amor do que fe dcyxa , e naS

pôde deyxar mais o amante , que deyxar o amado pelo

mefmo amado,

13 Contra o dito nada fas o Texto de Chrifto a-

íima ponderado: Mamem kac dileftionem nemo habetj **' 1 !***

nt animam fuamponat quis pro amicis fuis : porque

conforme S. Bernardo citado por Vieyra , e Caetano,
de'fe

e

r
™

Hei
e outros muytos naõ fala Chriíto das fuás finezas 4 fe- bdom.Sanft

naõ das finezas dos homens , o que-o Reverendo Padre Caeun. 1*

comprovou depois no Sermaõ allegado do tomo I .a-'
*8,

*

onde combinado o Nemo defte Texto com o do outro:

Nemo te conãemnavk ? . Nec ego > conclue que aífim
j 0Jm# j#ll j,^

comoefte Cegando Nemo naõ compréhende a peflòa

de Chrifto, que fe fingulariza pelo demóftrativo: Eg$:

aífim também no primeyro fe naõ compréhende a

peífoa do mefmo Chrifto : e damefma forte que no

Texto de Paulo o Omnes naõ fas argumento contra

a pureza da Mãe $ aífim o Nemo iia§Jffes «argu-

mento para O amor do Filho } e finaln\£ií|e quando

Chrifto íalaífc de íi , e do feuamor »provava^eferai

giorte a mayor fineza entre as grandes , mas naõ a ma«;

'
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yor entre as mayores , que he oafiiimpto do Sermão:
<jue defendemos.

1 4 Eíía he a prova * e eítes os ftindamen tos, com
que o Reverendo Padre furtenta a propofiçráde que a
àiifenaa he rnayor fineza que amorte, oqualdifcurfo
com rnayor

, c incomparável erudição fe pôde ver ex»
pendido nos Sermões referidos; porque, ainda que fize-
mos muyto por lhe imitar atè as palavras , naõ pode-
mos negar que a concifaõ, com que procedemos , cede
cm detrimento da viveza , e energia, com que. fe coítu«
ina explicar a fua elegância.

nç Mas antes que entremos a díícorrer por parte
do Reverendo Padre contra a Reverenda Senhora , ad-
virto que nem eu, nem o Padre Vieyra encontramos o
parecer de Agoítinho , porque o Santo Doutor falou
da rnayor fineza de Chriíto entre as grandes > como o
meímo Vieyra reconheceu , e nòsfalamosda rnayor fi-

neza de Chrifto entre as mayores j pelo que nenhuma
das noíTas razões pôde militar contra Agoftinho,antes»
como fe verá; nefte difeurfo , nos valeremos muyto d*
foá authòridade para a. nofía delem* ; o que fuppoflp*
yaraos ao caio.

EXP END EM-S

E

t
r

*uf*Um?feot argumentosÀ& Reverenda Senh&rél
r

PRIMEYRO ARGUMENTO.
-

16 TJf Ntra a Reverenda Senhora a defender

JU0 * propofiçaõcontrâria,iítohe, que a mor-
te roy fineza rnayor que a aufencia , e dis que fe provaj
primcy^meíitepor dtfeurfo neíU forma ;. as coufas do.

ma*
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Jljayor preço , e eftiraaçaõno conceyto do homem fao

a vida, e a. hOnra^ Chrifto deu hua>e outra coufa na fua

morte af&ontofa : logocm quanto homem naõ tinha

mais, que dar, que ávida»

i \f Para reíponder a .eííe- argumento * noto cm
primeyro lugar a mcoherencia do Syllogifmo para O-

caio, de que tratamos j naõ verfa a nona queítaóà cerca

do mais , que Chriít©* podia damos „ fenaõ à. cerca do
mais , que podia fazer por nos,, ou ifto confifta em dary

ou coníiíta em padecer ^e voltando-ao Syllogifmo^ ne.;

go a mayor : porque no eonceyto de Chrâíto amante

mais cíHmaçaõ tinhaõ os homens y que avidà,,e que a

honra y pois deu hua, e outra coufa pelos homens: lo-

go áufcntando*fe fes mais que morrendo^porquemor-

tcndo dava a vida ,.. que amava menos >,c aufentando-fe

deyxavaos homens, que amava mais: efte difeurfo, co-

mo aíima vimos no numero $<. aedo Padre Vieyra,

C O que mais heq-ueonao nega, antes o confeçaexpref-

íàmente no feu papel a Reverenda Senhora por cíhs.

palavras : Vamos a las ra&ones dei Autor-,puesya le con~

vedemos que Újrifto amhmhs a. los homhres > que afu vi*.-

iflfoj pues la diopor eitos.

%% Confirmo efte difeurfo
5 ,
Chriít© eítimou a vi-

dapor amor dos homens : logo eMimava mais aos how

mens, que afua vida; fundà-fe efte argumento no Pro-

loquiode-Ariftoteles: py^jf>íáfr^«^ umm qmdque tale*

& illudmagis ; a verdade delle conftarà agora da Efcri-

tura: veyoo Divino Verbo--ao Mundo para dar peto

Mundo a vida em preço da Redempçaõ ) a poucos dias

de nacido intentou Hcrodes tirarlhe a vida por certa-

pâyxaó particular , que tocava na coroa ; foje Clírifto

para o Egypto em ordem afalvar a vidái,e pafmaõ nefte:

pafq os Interpretes* de force que pox falvar aquella
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lo APOLOGIA.
inefnia'vj&y que prodigamente ha de dar no Calvá-
rio, foje agora para o Egypto ? Se no Calvário a ha de
perder fém reparo, porque a eftima com tanto cufto ?

Por iflo mefmo para a dar no Calvário , eftava defini,

do pelo Eterno Pay que a vida deChrifto fofle preço da
VieyraparfcRedcmpçaõ dada na Crus

;
c como por virtude deite

a.s. daConc. decreto lo podia fer utíl aos homens a vida de Chrifto
dada no Calvário, e naõ em Belém, por iflo cftimou a
vida em Belém) e a deu na Crus: altamente S. Pedra
Chryfologo, cj na elegância,na fubtileza, e no cftylo pa.

recc incomparável: Nam quimori venerai, quarefuge-
ret mortem ? Se Chrifto vinha morrer, pergunta o San-

Chfyf.Serra.
to 5Porque fag*o à morte, porque cftimou a vida ?

j8 j

.

Chrtftus, reípondc, totãm caitfam noftrafdutis occide*

reh ftfeparvulum permifijjet occiai.

1 9 Como fe dicefle o mefmo Chrifto : Naõ cftí*

mo a vida por amor da vida , eftimo a vida por amor
dos homens, e porque aos homens , fegundo os meus
decretos, fó* pode fer útil no Calvário, naõ em Belém,
por iflo a eftimo em Belém para a dar no Calvário

} de
tudo ifto fe infere fer menos verdadeyra aquella pro*
poíiçaõ de que Chrifto cm quanto homem cftimava fo«
bre tudo a vida, e a honra, pois , como dèfte tudopor

n .
amor dos homens , claro eftà que cftimava os homens

Div. Thom. ma fs que tU(jo: vy- eftím^ dis Samo Thoaòsiffi unrnn
propter alium, ibi ejl unum tantum.

SEGUNDO ARGUMENTO.
2o D A fia a Reverenda Sen(iora a corroborar com

I a auchoridade a Tua afierçaõ , e confeçando qo Texto
. Maiofem hac dileclionem , &c. naõ fãs argu-

mento nefte cafopor fe entender de outros affecíos.
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argumenta com oTexto do mefmo Chrifío nô cap. i o.

de Saõ Joaõ, aonde o Senhor dís de fi que he bom Paf-

tor, c que dá a vida pelas fuás ovelhas : Ego fum Pafior

bónus \ bónus fafior animam Juam datfro ovibusfuis:
i

nefte Texto>dis ellajfalaChrirtodc íi mefmo, e qualiíà-
jc>aa# ,0

»

ca às fuás finezas com a fua morte, c fendo Chrifto que

íó podia faber qual era a mayor das fuás finezas , claro

cftá que a haver outra mayor que a morte, a dicera.

21 Efta he a primcyra prova textual da fuacon-

clufaõ, masa noflfo parecer , não fó naõ prova o per-

tendido , mas he alhea totalmente do cafo , em que cf-

tamos, c naõ fó por hum, mas por muytos motivos; o
primeyro,porque nos termos defte Texto naõ fala Chri-

fto das fuás finezas , e fuppõe falfo a Reverenda Senho»

ra em que Chrifto trata delias : o fegundo, porque ca-

fo negado quetratafifeo Senhor das fuás finezas, hc

certo que o morrer pelas fuás ovelhas naõ foy a mayor

^neza do Paftor Divino j moílrcmos ifto difUnótaméte.

PRIMEYRA CONCLUSAM.

thrifiom cap. I o. de S. J&ao nao trata das finezas da

feu<áffcfto:,fenaQ das obrigações dos Pajtore*.

Onfta iíto do que cníinaõ fem diferepan- 1> Thom

^ wmà os Theologos com S.Thomàs, e os dous *J*

*

l0
^*

Corifcos da fagrada Companhia Suares,e Vaíques,que in 5 P diip.

cita, e feguc o nofío grande AgoftinhoBarbofa nofeuQ J*.
Vaíq»

erudito tratado de OíHc& Poteít.Paroch. osquaes di~^^JW
zem todos queoPaftor,ou Paroeho íào obrigados a & atá apui

arnfear y e perder a vida, fe for rteceíTario , pela faude ^g** *£j

cfpirkual das fuás ovelhas r logo, fe o dar a vida pelas
teft parp^

fúas ovelhaslic obrigação daPaílpr > ç Çhriftp fe intr- c»^,».**.*

tuia

a» c i»

M



tí APOLOGIA:
tuia Paftor nefte Texto : Egofim Fafior bonui\ dar*
cita que a morte naÒ vem a fervir cie prova ao affea«*
mas a bondade do Paftor : mkm me engano eu , fe o
fiaadis omefmoTexto, para o que quero reparar n*
contextura, e formalidade delle. .

LS Servi

*
?;

Pr
;
mcyr^e^dis €hriílo que hcbomPar.

tt-D de
t0" : *&fi~**M-bm»i aqui termina a oraçaõ;

Ser,. Urb. Pafla a outra> e dis : O bom paftor hc aquelle , que da

Trelidoln w!
Pda

v í^!?^^ B^ pafl,r amimam fiam

D de legar v
ícSund?™ Filofobs

, e Juriftas tqmpdlet VmverCdi:

,

9
-'i »í^0mPa^* deíb

?
e ^noprimeylo cafo quando

D.eod L fi.
àls

-
quco-Paftoi- lie bom, fala fomente de f, jB^-no fe-

qukfilio§. ( .|undo, quando .dis que o bom Paftor día vida,

^tiD?ê^U ™ *>***!»» de todos- BomusPaflor: logo co-

m^r. & Po-
mo aquclla claufula: Amimam fiam dat: fe refira naõ Cá

fth.L.C*far. a Chnfto
, mas a todos os Paftores , fegue-fe que náp

Sp' folh de
*UJS ?ir

f° P5°7ar P<* à*i nu finesa como amante,
mW&o. mas a lua bondade como Paftor j e como feia da obri
fced. c Quía gaçao de todos os Paftores,mal podia o mefmo Chrifto«gde i r,- CQra hnnja obrigação commua, provar huma affevçáÔ
-
1,c*»* extremei t. - * /*'-:-

24. Confirma-fetudocomrefíexaÕaomefmoTexto,
no qual, com

0j
ja diífemos, fala Chrifto de tõdos^s

1 aitores, dando aos mefmos huma doutrina commua,em a qual lhes declara a obrigação de daie a vidapela*
luas ovelhas

;
o q fuppofto, argumento aífim ; Chrifto

theoloz £ íSu ^T °
aS fuas ° velhas

Pcrdida^ c derra.

ímlkZfÍS
'
tn
]
ha <***?**

'
COmo dizem os Theologos,

I.icam.d.fp. ««"a vida pela faude delias , caindo aqui o preceyto
«j.f ,. natural

,
que obrigava o Paftor Divino a facrjficar fe à

&0rte por nos falv^ar a todos, pois tendo detreminadfr

gPaj



APOLOGIA. p
aPay náÕ aceytár pela culpa outra fatisfaçaõ> que a

vida do Filho, refultava no mefmo Filho obrigação de

4ara vidaj e ainda que efta obrigação noFilho fimplef-

mente confiderado era: Ex prxcepto naturdi charita*

tis \ como Paílor , nos termos do Texto era obrigação

de juftiça. ^

2 5 Logo > fè o Divino Paftor falava da fua morre

em íatisíaçaó do preceyto , naõ fe deve interpretar que

íala delia em fatis&çaõ do amor: queniorrefle amante
j

c que a fua morte roíle hum claro teftimunho do feu

arTedo , bem eítà; masque nos termos do-Texto,emcj

fó trata de moftrar a fua obrigação desempenhada > fe

queyra perfuadk que nos inculca finezas, healheyo

naõ fó do Texto , mas da razaõ : porque fuppofta a ne»

ceffidade > que Chrifto tinha cie morrer como Paftor

que era, naõ fe fazia lugar à oítentaçaõ da fineza > por

mais que o fone.

26 Naõ he menos que de Plinio efta grande Fik>

fofia: Eafunt nopis officiis gratiora (dis no Panegyri-

co de Trajano ) qux cum licerct non impendere, caufi

jliUãíoms ímpendimus. Aqucllas fe devem chamar

finezas, que, íendo licito omittillas por feita de obriga»

çaõ> íè executaó com tudo a cxeeflòs do amor: de

mancyra, que achou efte grande Filozofo naõ fer co-

herentepara a prova do affe&o o dezempenho da obri-

gação; naõ porque efle mefmo dezempenho deyxe de

ter fineza , fenaõ porque naõ intenta provar finezas de

amor quem trata das finezas era fatisfaçaõ de pre-

ceyto.

27 O amor riaô ha de ter cauía -> e a fineza fó EÉ|

áe ter o amor ; pintou*o a Antiguidade com os olhos

fechados,eas azas abertas,que a ccgueyra dos olhos nâo

Jhe cmbargaalibcrdadc dos voo§i fellq menino, e cn»

Va!enz. Fi-

Jkicius Suar,

Palao.Tml-
Iene. apihj

Barbeiam
íujra

Vfde oftU
mé 'jfpiíã.-

tem D."* bo>

Pito. & re*

ferrur in Gfo
f* cap, Fir-

miter verbo
Gonjugati
deSum.TtH
nit. «cFUe
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14 APOLOGIA.
tregou-lhe as fectas , acertolòy do engenho tirarlhé aí

razaò , e entregarlhe as armas, aonde naó ha razaõ, naõ
eabepreceyco, porque oamor naópode fer obrigado;
o caminho quefas afettahelivre, que o amor naõ po^
de fer violento.

18 Se pois naó vem coherente o dezcmpenho da
obrigação para aprova do amor, como fe ha de dizer
que Chrifto no prczcnte Texto quis fazer oftentaçaõdas
mayorcs finezas, fe trata fomente da obrigação dos Paf^
torès ? Se- o Divino Meftre no cafo, de* que trata,

mos , falara do feu afTefto , fcm duvida que a mefma
morte era do feu affeóto huma prova illuftre : mas,fe
trata da morte como obrigação do Paftor , naó fe fegue
que aponta a morte como mayor fineza * abonemos o*
difcurfo

, ouvindo primeyro a Águia entre os Douto-,
res Agoftinho , e ouviremos depois o Anjo entre os
^Doutores Santo Thomàs: naõ fe podia contentar a pic«
dade defte difcurfo com menos fiadores, que dous San-
tos, nem a fua delicadeza com menos luz que de dous)
Soes.

29 Entra pois o mcíi grande Agoftinho a com-í
parar o Sangue de Chrifto derramado na Crus com a
mefmo Sangue derramado na Circuncifaõ, edis aífinv,

com penfaraento profundiífimo : In Tagionepretium*
in Circuncifione amorem , & volnntatem ofiendit*
Com o Sangue da Crus fatisfes Chrifto o preço , com,
o da Circuncifaõ oftentou o amor. Grande dizer da
Agoftinho! He certo que na Crus derramando Chrifto.
o íeu Sangue à violência dos cravos , oftentou a fineza
do mefmo Sangue, pois em q acha Agoftinho que para
a demonftraçaõdo affeóto naõ vinha tanto a propoíicâí
O Sangue da Crus, como o Sangue da Circuncifaõ?

jo Porque na Crus fatiskzia Chrifto o preceyto,4
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liaCircupcifaó o preceyto nãocomprehcndia a Chrifto*

na Crus quem abrio as porcas ao Sangue para Te derra-

mar ,ioy a obediência , na Circuncifaõ quem lhe abrio

asveas parafair foy o amor ; e achou Agoftinho que
o Sangue coroo preçó,e fatisfação do preceyto do Pay,
não vinha canso apropoííto,como o Sangue da Circun-
cifaó , para oífentarfe oamor áo Filho , porque não
hà duvida, dis o noflb Sylveyra , que fe oitenta mais il-

Iuftre o amor com o Sangue da Circuncifáo derrama-
do unicamente a impulfos^do affeóto , que com o San-
gue da Crus > para que também concorreu o preceyto:

Cbrifii dileftio>di$® P. dum in Crueependenspro nobis "'

vitam profudhy magna fuit , athãeinCircuncifione Sytotom i

multo videtur maior ? tum non expr<tcepto >fcd exgra*
ín pv?JS. '*

tuitafitum datfanguinem liberalitate -, & quis ignorai ni «f *
**' 7

quod^ amor in ofere liberaíhatis iUupior.quam obliga»

tionisappareatl

31 Entre agora Santo Thomàs, que imitou a
Agoftinho atènos pensamentos, compara elle o Sa-
crifício da Crus com o Sacrifício do Altar, e íuppoíto
que emhum, e outro Sacrifício coníidera aChrifto
não fó amante, mas extremozo, com tudo dis que no
Sacramento amou Chriíto por amar, na Crus que
amou por farisfazer: Jmhoc dilexit ut dii/geretj in illa D. Thot*
dilexit ut fatisfaceret. Bem dko;em ambos os Sacrifí»
cios, dis o grande Thomàs y andou extremozoo amor
de Chriífo

, mas com eíradifTerença, que na Crus,em
que obedecia ao Payroamor foy prova da obediência»
no Sacramento porém, em que não houve preceyto,,
o Sacrifício foy- prova do amor; concluamos logo que
a morte de Chriíto^que he ofacrificio , de que frlàmos,
então vem coherente para provar finezas, quando fe
£pnudea íarjsfação doamor , não do prcçeytOi

£gc*

m
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32 Agora pergunto , quando Chrifto no nòffo

Texto dis que dà a vida pelas fuás ovelhas , ou intenta
provar a fineza do Teu amor, ou a obfervãcia do feu pren
ceyto? ARevcrenda Senhora dis que afineza, mas
Chrifto dis que a obfervancia : Hoc mandatam accepi x

Joan. io. Vatremeo. Bem digo eu logo com os Santos referidos

que,ainda que a morte de Chrifto feja grande prova do
feu affe&o, naó foy o feu intento provar agora com a
mefma morte a fua fineza , porque a morte de Ghriíto

».' n s.
CGmoPafto

5
anc«fe deve julgar principalmente por ac,

to da obediência , que por fineza da Caridade • affim q
Vteyr. P. 4. refolve o Padre Vieyra,ponderando o Texto do Apof-
f. mjhi 4 s 6. tolo : Fatias obediens ufqat ad mortem j em qae he

muyto de notar-, dis Vicytã,qaeft nao attrihne a morte
de Chrifio principalmente a Caridade , fenao a obedi*

emia*

53 Pará intelligencía do' que dizemos fupponho
com os Theologos,a quem fegue o Padre Vieyra, que

Vieyra p. 4. quando o Padre Eterno deu aos homens cffèaivamen-
i
6°. te o Filho, que foy na Encarnação, logo no mefmo ink

tante lhe pos a obediência,ou preceyto de morrer pelos

homens, o qual preceyto náo podia fer anterior à mef.

Joan
ma Encarnação por então não fer o Verbo fugeyto ao

lYIatth.
Pay>e Por iíío mefmo incapàsde prcccytojiílo declarou
o mefmo Filho antigamente por David, depois por
fi meGno, como fe vè do capitulo decimo quarto,e de-
cimo quinto de S. Joaõ , vigefimo feifto de S. Mac-
theus , e naó deyxou de o advertir S. Paulo ; fuppofto
eíte preceyto , do qual fas o Senhor memoria no cafo>

em que eítamos : Hoc mandatam accepi a Fatre meoy
não fc pôde duvidar que muyto melhor que a Reve-
renda Senhora -havia de inferir S. Paulo : importara
logo bem pouco que ella conclua a fineza do amor , fc

o Apoi
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ò Apoftolo inferea obediência dopreceyto Tdftm cbe*

ditns ufque dd mortem*

34 Que claramente o deu a entender omefm#
Ch riflo para fer teftemunha emeaufa própria : entrar*

elle no Horto a prepararfe para a treméda Batalhada fua

Payxaõ,e heconfequencia do Texto que alli ponderou

o Senhor miudamente quanto tinha que padecer poc

amor dos homenSias melmas florcs,quc na folidaõ trif-

te daquellc bofque lifonjcavâo os fentidos , flguravão

ós tormentos, as rofas figuravâo a purpura , os cfpí-

nhosa coroadas cannas o cctro,os malmequeres o ódio,

as açucenas osdefmayos 9 asefponjas o tel, os cravos

os cravos, as chagas as chagas, e os troncos a crus: neíU

anguítía vcrdadeyramente grande •> cm que fc vio per-

plexa a Humanidade, olhava o Senhor para a vontade

humana, e para a vontade do Pay, fe para a vontade hu-

mana, pedia ao Pay que o eximifle das penas: TranfeAt MaitíuiGS

ame Cálix ifie . Sc para a vontade do Pay,quc era a Di- B
\
*'

vina, conformava-íc com os martyrios: Nonmeãvo*^ ttJ0)

lutttaSiftd tuajiatf Seguindo a Divina vótade abraçava 4 ,/
a morte,fegudo a vontade humana repugnava o caliz.

55 Eu bem fey, como depois de S. Bernardo

notou Vieyra , que foy induftria do amor expreíTar a
repugnância para encarecer a fineza , mas a refoluçao D.fcmit&l

verdadeyramente heroyca , com que Chrifto hydropi-
JJjjj?-

*•/• de

co de tormentos abraçou confiante o caliz dos mar- * ^'fíl*

tyrios j antes , quis o Senhor que fe attribuiflc princi-

palmente à fatisfaçaõ do preceyto, que da vontade: Nm
rneavolumasifed tttdfiat > e fe defatisfazera vontade
do Pay quis Chrilto que fe inferiíTe a fua obediênciaj
como dizendo Ghrifto que fatisfas o preceyto: Htc
m&ndatum accepi 9 quer a Reverenda Senhora inferie

principalmente o amor ?

B 3*Nao
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36 Naõ nego que nefte cáfo;deu oamOr huma

r$$&Rà? prova, mas o intento pindpai 'de Qiriílo não
- íçy provar por efte caminho a fineza doamos porque,

. ie bem repararmos, ftiou nefte corífít&o fangue, e naõ

;
a^ua : Paãus efi fuâ&r ejus j tanquam gutt& fangui*

... nis, e deyxada a Filozofia de alguns, que dizem ler har

furai no homem b fuor fanguineo ; a mefmaquanti-

c'í
rí

HT'
Ín áa<k mo^ra Sue % fobrenatural efte fuordeChnftoi

Lyt, vc
S

'a.
a^ra OEem os Padres commummente com S. Tho-

ôíç.
°.

' màs , Santo Hilário, Lyra, e outros : mas porque mo-
,. tivo , pergunto éu , náõ feguio Chrifto os affeftos da

;
natureza, fuando agua ? Porque eftavaõ primeyio as

obrigações de Redemptor em fuar fangue -, com o
fangue moftíava Chrifto que acodia à obrigação , com
a agua que fervia à natureza,por iífo a pezar da natureza

£ f,é***U.
s
dezempenhou a obrigação com fuores de Sangue;

.
JaÚus eflfader ejus tanqaam gutta fanguims.

1;, 37 Afíim provou Chrifto que abraçava a morte

i , .

principalmente por apurar a obediência , naõ o affe&o*

,
e por iflo Paulo, fuppondo em Chrifto o preceyro de
morrer,naõ inferioquea morte era principalmente ac-

to do amor, fenaõda obediência Fahus obediens\ para-

queTe veja que a morte de Chrifto considerada como
obrigação de Paftor naõ heprova primaria conducente
para a fineza do afreóto.

38 Sò poderá perguntar alguém porque motivo
morrendo Chrifto íbbre obediente amante , naõ cha-

v . ma o Apoftolo à morte aóto da vontade pelo que teve

?'q i°!*6.
de voluntária, fenaõ acto de obediência pelo que teve

incorp
&.J*

de precifa? Porque os a&os tomaõ a lua denominação
1. a 1 L St- do fim principal,q os dirige, como enfinaõ os Jurifcon-

Jiíft

C

d! Si
fultos> c Fílozofos ; e como o fim principal de Chrifto

ccrt. pçt. ofeççendq a vida foy, como jà moftràmos,íâtisfazer a

vonu;
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vontade do Pay, naõ a fua : Non mea ^oluntas > fid tua^àà- &i.K
fUt-i como.atencaQ primaria fas.farisfazer o preceytoi '';D^e A

r"

ííao.oamor: NonjícutegõVoLo^jedpcut tn va, por iflo^$ qU; j>.

á

g

Paulo como tão grande TheGlogo chamou à morte libetcauíLV

prova naõ do amor, mas fim da obediência , como fe ^u,exc«P' s"

dicefleogrTande Doutor das Gentes. cond.ind.L#

3 $õ ;. Jftéíver'<íacle que.* morte de Ghriílo.foy .fineza i- ç. àd L.

da vontade, mas porque o intento principal deGhriíto jr
orne

!;
dc

foy aíàrisfàça© do preceyto,naõ do afTe£to,por ifíb a jul Coí Gora"
go .aóto da obediência, naõ do amor \ naõ he ifto aggra- Tira^.&c,

*

var o arnoi\íie dizer o que finto, naõ he offender o af-

feclo, he dizer o queentendo; aífim he, poirqueem to-

do o rigor .<das Efcolas aqiiella acção , que naõ tem o
amor por caufa principal , dado que envolva hum
grande afíedo , naq fe pode dizer;, Primário fineza do
amor j inferia de femelhante diicurfo Tneològicamen- ,

te o famazo Ponteyel da minha venerada Religião

dos Pregadores.
'„a kí ' v r ». . Pontevel. ia
40 guta nemo, <Jis namoremJuum erga alium de- Ma tth.tom.

monflratin eo-iquodin ejus graniamprimário nonf&citi *. ad caP« 8 »

fed alio. quocunquefine. O írmao do Pródigo não re- &* *• n
*
xt*

putou por feus os amigos de fen pay \ pois , como dis

Chryfologo, por attençaõ do payoamavaõaelle: £*- ch
u

r

C

yS s.4 .
•

traneos cridh àquibtis i/idit inpatrii•gratiamfe\ama~ Diu.Thòt%
ri. Neíle mefmo papel conteça a Reverenda Senhora
c^^raerçe, .qii^ feiasAa hum em attençaõ a ou-, -A'mar. iit'

tro4)ioya;0.apor daquefíe em cuja attençaõ fe fas, que \?

&

fj £«?.'

como^sq Qb 13cor Angélico : Vhi eftummfroptera> tier/saneb.

lium, ibi efl unum tdntiw&wk>Q% os Direytos confeçaõ Garcia Cari

que adoaçaõ feyca à mulher por cõtempiaçaó do mari- ^^g"
ckt k adquke porelk ,naq por cila .

?
e,os bens, gfê fe kamíkCef-

doaõm 6lho por.
(
contejmpiacaó;do

;
pay ^ pertencem fi)ur.T.4q.

ao pecúlio protoiciq-j infira pois muyto embora a Re-$££*£#
f$'é

Bi) verendacap.i5.aii.4.

>
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m APOLOGIA.
verénda Senhora à vifta do preceyeo, e obrigação* (jne
*inha de morrer oPaílor Divino „^ue a morte foy a
mayar fineza

* que Agoftinho chamalhe preço , Santo
Tbomàs fatis&çaó > e S* Paulo obediência : Faãus de*
diens*

4,1 Sò rcíta íàtísfazser oefcrupuloy que pode refuk

Te^lm tàtÓ&GÍUCt fendo * vickdeCbriftovida de Deos,co-
mo dis com os Theologos o Padre Vkyra , em razaã>
da umaõhypoífotiea, e como tal de valor infinito *
parece que naó cabia nelle o preceytode preferir a vi-

daefpirkualdas ovelhasà fua vida temporal* àqual du-
vida porem fc. reponde com o nono Texto y de que;
coníVa nacVfeprivar Chrifco da faa vvh temporal para
fempre,fena5 por breve tempo; mpotejtatem babe»

p^mdké4m,&pueftAtemhA^9Íterm»fr
e, como fc privava por taò breve tempo da fua vida , fa-

zia-fc advida efpirítualí das ovelhas» digna caufa daquella
privação: ^mnvh, dis ogrande Suares , ilU vua-efet
Dei tametP no* amnebaturfimpíichet* > fedâd breve-
tempm-,, pnptet' dtermmproximóritm fdutenu Ete*

S^ dff^
mOS (Jica^Ç apnmcyra çonclufao, paternos à ki

Colligicojrcsi

vft *: ^ *E

G

u N ®A c°Nc*VSA Mj

ferier èvtdapelospêôs êvelhásnaofoy ã fineza i»A)i&

de enriflá * e Arrifear o, vid* temparât feia* eve^
Ihatproprmn^ohe amayorfncpAdçs mau

$i T> Ara melhor ènfendiméto^e^aCôcfefaõhar^
IT mos de fijppor, como já diflemos , q Chriflç*

^grese^tc Texto n^g fákkdcfynaj doà roaisPafto»

1

':'-



APOLOGIA, 2i
WS} logo perder a vida temporal pelas fuás Ovelhas não

pódefer a maycr fineza nem areípeyto de Chrifto >

nem a refpeyto dos mais Paftores: a refpeyto de Chrifto

naõ , porque fuppofto fes muyto dando a vida pelas

fuás ovelhas, muyto mais fes dando a mefma vida pelas

ovelhas que naõ eraõ fuás : a refpeyto dos mais Paftores

também naõ , porque fuppofto feja muyto dar pelas

ovelhas a vida temporal , muyto maisfas quem re-

nuncia a eterna.

4.5 Provo a primeyra parte da Conclufaõ com
hum Texto exprelío do Apoftolo S.Paulo; efereve aos

Romanos , e dis : Vt quid Chrijius pro impiis morttttts Ad R«n»s<

tfi ? Para que morreu Chrifto pelos Ímpios? Vixemm ° 7 *

projufls quis morttur > nampro bonoforfnan quis au~

deat morilCrcícc mais cfta admiraçaõ5 dis o Apoftolo,

ver que apenas ha quem morra por hum jufto , donde
fe infere que entaõ ficou totalmente recomenda-
da a fineza do amor Divino, quando a defpeyto da nof-

ía ingratidão, e da noíTa infidelidade, como dis Jerony-
mo, deu a vida pelos feus contrários : Commendat aw ^ „§ #

tem charhatem fiiíim Deusinnobis , quonUm cum ad-

huc peccatores effemus , Cbrifius pro nobis mortuus ejl:

para mayor viveza defte Texto havemos de fuppor Matth io.it

primeyramente que as" ovelhas do Rebanho de Chrifto ó.&is»»-**

naquelle tempo eraó os do povo Hebreo 5 a refpeyto

dos quaes dizia o mefmo Paftor que tinha outras

ovelhas, que naõ eraó da fua manada; Et alias oves ha- Joan « i°« **•

heo-) qu£ nonfunt ex hoc ovilh taes eraõ Os Gcntios,que
*6

pcln
-

ca»

entáo como ovelhas erradas: Eratis ftent oves erran- »."n.»*

tes ; adorávamos os Planetas , as pedras ? e os me-
taes. Supponho em fegundo lugar que Chrifto não fó
morreu pelos Ifraelitas,queerâo as fuás ovelhas , mas
cambem pelos infiéis, e idolatras , que naõ erao ovelhas

Biij CmSj



t

»' il!

I

ií APOLOGIA.
vieyr.tom &*f*N&» o notou com S Paulo o Padre Vieyra: Pro
5. foi. mMowMbvswortuus eftckrtftits. E em outro lugar ; Vrá

.^j Co
rnnibusguftaret mortem.

n, Ts.
* 44 Agora ao ponto , olhava Paulo para o Divino

Aà tteb*.2*Paftor Chriilo facrificado como Cordeyro no Altar
9-3* da. Crusj via de huma parte a Pedro , a Joaó, e aos mais

Difcipulos ovelhas obedientes^ovelhas redas, e ovelhas
racionaes* da outra parte via os Farifeos prefados dá
ley, e inimigos do Legislador j eftendia outra ves os
olhospor todo o Mundo: via nuns, aindaq peccadores>
fieis,outros naõ ío peccadores,mas idolatras j e reparado
que a morte do mefmo Paítor abraçava naò fó as mas
ovelhas

, mas as eítranhas r naõ Cá as obedientes , mas
também as errantes , e a todas no eftado vil da efcravi-
dão do demónio por oecaíiaó da primeyra culpa ^ aqui
ficou aíTombrado o grande Apoftolo, concluindo que
cite era o a£fco mais fino do amor , e a fineza mais fu*
biime da caridade

: Commendút âutêmchAritatcmfuam
Deus in nobis , quomam cttmadhuc peccatores eífemusy

. Chríftuspro wbis mortum efl.

45 Sobre o lugar do Apoftolo ouçamos o Dou-
tor Angélico

, que no commento das Epiftolas creyo

fth. Thom
cx
í
eder a tudo ! $>«*fitHm efi\ quare Chri/tus pro tm*

i» Ep. í iã p'fs mortms eftiEt ad hoc eft re/ponfio •, quia per hoc
fkom. kã, K Jieus (uàm charitatemcommendapw nobis ,. id eft, per

hoc oftendtt fe nos maxime diligere: perguntará al-

guém, disefle grande Oráculo naô fó de- Theolo*
gia

, mas dar igreja , porque morreu Chriíto pelos
ímpios? E refponde-fe que para oítentar o mais
fino, e o mais heroyco do Teu amor ; naõ fe prova a
fmgularidade deite ém dar a vida pelos feiís , íenaõ pe-
los eítranhos

} he o que também glozou Titelman , fc

que muytos chamaõ própriamente Túelmagno , qufc

fera



APOLOGIA. V?
fcm duvida o foy na interpretação das Letras fagrad as,

herdeyroem fim daquclla reconhecida bençaõ,que/
Deos lançou à família Francifcana para iiluílrar o

nfirmatam fecit » ineoquod ipfe

pro Mjv/ifs fecundam tempus ( quia nondtim erant
oblatapeccata Mundi) ad tempus mori dignuusefi.

. 46 ç Santo Ambr.oíio oTullio da Igreja , que conv
lhe dar por Filho a Ágoftinho meu Padre lhe ficou el-

la devendo mais que a todos 5 como dis Vieyra, lan-

çou efta glófa íobrc o Texto do mefmo Paulo : Sic co- D. Amb. II.

mendatfuamxharitatem dum adbuc inimicis bemvo- fi
1,s cí

? °PUÍ

hsefti &mittitquifdvet eos , cum adbuc no® rnere-R^^p**
dnturiQm outro lugar pergunta difcretamente o elo- Vieyr. t $.

qucntiffimo Doutor que preferencia podíamos dar â

Joíe, fe paraflè ofeuamor fomente nos amigos? EmD.Amb lib.

amar os contrários fe apura a fineza , porque na pedra de
J
oíeph.

de huma ingratidão , dis Vieyra , arHa o amor asfet-"*
5''*

tas : guid aatem effet qtiodJoÇeph prtferri mereretur Vxc^ lQ^
cAteris , fi diligentes dilexiffet} SediUud mirabile^fiiS
diligas inimicumyquod poft Evangelium cmnes didici-
mus: vejam-íe fobre o lugar de Paulo o feu grande l>Chry f.

commentador Chryfoítomo , Caetano , que tanto il-
Caiet '

luílrou as Efcrituras,eas Efcolas com efpeculaçaó pro-
fundiíHma, o Alapide oráculo fàmozo das Efcrituras > A i

a
r K

Nicolao de Lyra nunca afias louvado ,-Pereyra fempre PerTyr.Toi
doutiífimò, Toledo, Salmeyraó, e outros muy tos., i

led.Saln».

47 S. Gregório em tudo Magno, que na difcipli-

ra de Bento mereceu a tiara, com notável penfa mento
difle também que a mayor fineza do coração he a mai-
os comrarios

:^ cbarknth, 2:f
r*?É

Jfnpfi dtligitHr,quÍ4dvtrfmr: S. Bernardo naôfó, Evang,

B iiij como
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til»!

Vieyr Prol

à Hiit. do ais Vwyra ,; íingular no nome, mas de nome Angular;

Sií
Ur

Bech.
efcreveu ° mcfmp: *» Vominemúorem habuífti chari*

Scrm fe«. 4! *4í##> ^*#flfcr ammam tnâm etUmpro inimicis. Final-

Hebdora. mente Agôftinho meu Patriarca , por tantos títulos
*at*& grande, do qual porém naõ digo nada, por dizer tudo.

Prologo
"à notou profundamente, e com elle o Padre Vieyra, que

Hift.doFu-emtodasas Efcrituras Sagradas fcnaõ achava preceyto
m

°k in
nem nU^S aámíravcl

» "Ç"1 mais difficultozo , que o
pca»?f*8?P

receyto^earaar °f inimigos: com Agoítinho con-
Visyr. ten». cordão os Doutores fem a mínima difcrepancia $ c fe
4. £oL mihi paflà aífim noamar, que fera no morrer?
77* 4& Amar os inimigos bc a mayor façanha, e mor»

rer por elles fie a mayor fineza ; aqurllo coube cm pre-

ceyto* ifto tráfcende a tudoi he aquelle prcceyto/endo
de amar , naõ fá difneuitozo> mas também admirávelj

como admirável aftombca oentendtmerito,comodit-
íkukozo arrafta a vontade: quãdo o amar fora morrer
feria muyto morrer por quê me ama, mas morrer por
quem me mata que feria? O mefmo Agoflinho,e com

- elle o Padre Vieyra notàraõ delgadamente que na

'n!fteS«'-^
rus olhava Chriíto para os algozes , não como ini^

tt|G?
migos que lhe davaõ a morte , fénaõ como amados,
por quem dava a vidafcomo fe foflè impoílivcl executar

a mayor fineza > íem defattender à mayor crueldade

:

a ur
***** €ntm att™áebat quod ah ipfts moriebAtur , feâ

Tr. j"? U f***?* ipfísmoriebatur. Iftofem duvida provaõaquel»

joan. circa las palavras, com que o mefmo Senhor rogando pelos
nwd. algozes lhes chamou ignorantes: Dimitte illismn cnim

fàuni qnià fááunt ; quem ignorando ama, cm rigor
uc. i|. n-

na5 nc amante.quem ofFcndcndo ignora,cm rigor não

Vieff. tom. he deliaqucnte •, tudo he de Vieyra , a ignorância rio

H amante diminue a &nzn, no delinquente a culpa
;
por

Jflfo naõ obíUncs morrer Qirifto por quem o mata>



APOLOGIA. *s
parece neceffarioprefcindir da tyrannia para executar o
exceflo, oudeículpar o delido para empregar o amor.

49 Eu creyo que o prímeyro Expofitor deita

Filózofia amorofa foy o Evângelifta , naó ío amante,

mas amado ; quis encarecer de numa ves o amor do
Verbo, c difle notavelmente que amava os Teus , que

eftavaó no Mundo 7 ou jà para os diftinguir dos Anjos,

como tem Cyrillo, ou dos Patriarcas, como qucr~
f §f ofirr-

Chryíbftomo: Suos>quierantin Mundo. Notável pro- íoft.apud

poílçaò por certo! Mas,fe Chrifto (pergunto agora) igu- Aía P- >»

almente amava os Anjos, e os homens,os Patriarcas, e l0àU,l l*

©s Difcipulos 5 como entendeis , Fenis Divino , que

para acreditar o amor de Verbo antes o deveis me-
dir pelos homens, que eftaõ no Mundo ? que pelos Pa-í

triarcas, q eftaõ no Limbo.» Ora perdoayme,Secretario

amante defíe Peyto amorozo , que já fey que os Patri-

arcas craójuílos, c Santos, e naõpodiaõ defmerecero

amor s pelo contrario os que eftavaô no Mundo , eraó

desleaes , e ingratos 5 e por ififo dignos de odioj fim

,

com razaó encareceis o amor doVerbo por eítes>que

eftaó no Mundo, e naõ por aquelles, que eítaõ no Lim-
bo? pois chegou a dar a vida pelos mcfmos > que lha ri-

) ravaõ , querendo a morrer por quem lhe quis a matar:

he intelligcncia do noífo Sylveyra honra de Portugal,e

fermofura do Carmelo i Cognofcebat emrmòÀs o Padre,

quales erant homines tn Mundot prodttores, inimhwn'
gratit&cum tales apertefeiret> eosfic amoris *ftn ve^,

bememer diUgebat,

ç© Eu bem fey que a todos igualmente amava
g

• «. ^
aquelle Senhor, que morreu por todos , amava os An- 1 u Â, n*
jos, que eíhvao no Ceo Empyreo > os Patriarcas, que
etlavão no Seyode Abrahaõ

} mas ainda que huns eraõ

do Seyo* e outros do Çeo, o& do Mu»do erão os fetts r
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víey,^.^ APOLOGIA.
^.&t0m.ÇhnítonaqueIla hora amigo a Judas : ^r,íenaó,

como dis Vieyra
, bulcar circunítancias á fineza , naÕ

motivo ao aífedo
; mas ainda que o affe&o naÕ inqui-

no motivos, parece que os fuppoz, havendo que as dirV
heuldades do coração reprimiaÕ o amor com quem fc
moftrava ingrato

, por iflò o ama , como fenaõ fora in-
grato,/mas amigo

} como fenaõ fora traidor , mas leal»
iubornou a vontade para empregar o amor , como fe
tora impoífivel amor faó fino em ódio uó refinado:
Amice.

c
5A* vi

De
,

tud
,° ° ^Ue fica dito fc condue.qnc mais

tes. Uinfto, dando a vida pelas ovelhas naÕ fuas,ifto he,
pe os feus. contrários , que pelas fuás ovelhas , ifto he,
pelos feus amigos. Defta fineza achamos exemplos nas
letras proianas, daquella nem nas fagradas: foy celebra
na Antiguidade a refolução deNife emobzequio dQ
Euryalo, refere o cafo o Príncipe dos Poetas com toda
a elegância.

yi* 1

'IM\

Vtrg. Mnel

êtfecjq.

.
Simul enfeyeclufo.

Jbíttm Eurydttm, tum vero exterritus , améns
Corulmat Nifitsinecfe celare tenebrh
Amplíusyaut tanfum potuit perferre dolorem:
Me, me,(adfam quifeci ) inme convertite ferrum*
O* Rtituli, meafraus omnis : nihil ifte, me aufus
Neepotuh: calum hoc & confeUfidera teftor

:

Tantttm infelicem nimium dilexh àwieum.

Na5 menos ficou memorável a toda a pofteridade <*
raro exemplo de Piiades ,e Oreítes , cujas memorias
deyxou Ovídio no fegundo livro , que intitulou da

M



ÀPOLOGIAí
Ire }f*bet Fylades charummoriturus Oreflem :

Is negai, inque vicem pugnai uterqtte moru
Extitit boc unttm , quod non converterat illis>

C&tera pars concors , &fme lhefmt%

2 7

O viJ. Irb.t.

de Pont.

fcleg. J.

De forte que no entendimento dos Poetas,em valen*
tia do amor não pôde caber mais que dar a vida por
quem amo -, mas morrer por ^uem me mata , queren-
do a morrer por quem me quer a matar í Coufa he taô
encarecida y que naõ cabe no coração > nem ainda no
entendimento : logo neceflfariamente havemos de con*
cluir que no prezente Texto dado que Chrifto fale das
fuás finezas > naõ falou da mayor de todas

,
pois, como

fe vê do Texto , fala án fua morte padecida pelas Tuas o«
velhas ; Pra ovihus fuis }

fendo que o morrer pelas

ovelhas naõ fuás foy muyto mayor fineza , e exceíTo

muyto mayor.

5* Pareceme que na5 encontra a verdade defta

ininha propofiçaõ a Reverenda Senhora , antes a con-
feça, fenaó me engano, porque tendo para provar queJw*.
a morte hea mayor fineza,oTexto referido ; Materem
bac âileãhnem nema habei, ut animam fitam ponat
qttispro amicisfitis , voluntariamente o rejeyta , di-

zendo que fc pode interpretar de outros afre&os i
con-

tra ifto porém, eftá que a propofiçaõ do Texto he indefi-

nita, e aífím como abraça outros afreóros>comprehen-
de também o amor deCbriftoj. porque naõ ufa logodo
tal Texto para provar a fua afferçaõ ? Sem duvida por-
que mó fala nem de Chrifto,nem da fua mayor fineza,

comooVieyra ponderai prová-fe, porque o Texto diz
cj a mayor demonítraçaõ do afFeótohe morrer por que
pie ama

: Jto armeis fitis ; logo, dizem 05 Padres , naó»
"'"

fala



*M*i*#k, APOLOGIA.
tom.slib.7*raU Chnfto das fuás finezas , fenao das dos homens,
c*p. 1 5^ q. pois elle ainda fes mais que morrer pelos amigos, mor-
"W* rendo pelos contrários j de forte que na rejeyçaó do

Texto yeyo a contradizerfe a Reverenda Senhora,por-
que vendo que mayor fineza fora cm Ohriíto morrer
pelos feus^adveríarios, entendeu bem que o referido
Texto naõ fala de Chriíio , pois reputava em mayor fi-'

rjeza dar a vida pelos amigos.

> 5 $ Combinem-fe agora as palavras : Vro amkii
fuis do Cap. i ç . com as outras ; ?ro ovibus fuis ào
Cap. i o. aquelle Texto naõ prova, porque fala dos feus
amigos i logo efte também naó prova , porque rala das
íuas ovelhas : morrer pelos amigos he grande excedo,
mas naó he a mayor fineza , por iflò Chrifto executan-
do a fineza de morrer pelos contrários, naó entra na-'

quelle Texto : motrer pelas fuás ovelhas fineza he,mas
naó he a mais exceífiva : logo Ghrifto, que morreu pe-
las ovelhas naó íuas , não fala do feu amor.

54. Procedo com tanto efcrupulo nefta matéria,
1

que quizera occorrer a toda a objecção, e porque diííe

naó haver exemplo nas Efcrituras de dar a vida pelos
contrários

i parece que obfta o exceiTo.de David, que
naó reparava em morrer por feu filho Abfalaõ ao mef.
mo tempo, que Abfalaõ feu filho intentava tirar-

.... lnc a vida
, e a coroa ; Fili mi Abfalon , quis mihi tri-.

cap/iV
C
|.'

^U?* Ut e&° moria/Pro <W Exemplo temos logo na Ef#

j Jt
' critura de coração taó fino , que naó reparava em mor-
rer pelos feus adverfarios : feja , mas fe no coração de
David coube realmente efifa fineza, foy fem duvida;
porque o msfmo Deos o fes femelhante ao feu cora-,

çaõ; Jnveni Davidfilium Jeffe virumfecudum cor meu:

Aã. Ap.cip.^em dc
°l
uc David Parou no dezejo , e tal ves que pa*

13. n. ». laflfe o dezejo à vifta da execução
5 o mefmo Heliasj

coj

F"|!i.'
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oorao notou Vieyra fundado em Chryfoftómó v com
a morte á vifta fugia delia > e tora delia dezejavaa^'^;
morte* à fombra do Tercbinmo dezejava morrer , fc o
queríaò maçar, fugia de Jezabel* porque nos perigos ha
muyta variedade entre a previfàõ , e prezença , viftos

parecem invencíveis , previftos parecem fuperaveis.

*tf
Sobre tudo David , fegundo o Alaptde , fala-

va como pay , e naõ como amante : fatetnm tffettus A"Up-. m fê*

urgebat Davidem-, iflb mefmoinnuem as palavras: Th % ^^^
bmi-i c como eíle dezejo de morrer por Abfaláo ti-

nha em David outra cauía | naó tas argumento contra
a noflfaConclufaõj pôde fc dizer q queria q o Filho na5
jnorreffe» mas não morria por feu fiilho,fim lhe dezcja#
va a vida,mas também tratava da fua , por iífo fahio da
Corte fugitivo , por iffo pos em campo os feus exérci-

tos; mas de qualquermodo que íc interprete efk refo-

luçaõ de David , fempre fica certa a nofla Conckfaóde
que mais fes Chrifto morrendo pelas o velhas nao
fuás? que pelas fuás ovelhas ; e por confequencia que o>

Textoponderado* cafo que fàk das finezasde Cbiiâo»
mo fala da mayor fineza*

5©/ Quanto á fcgpnda parte da nofla conclafaô ;
que a refpeyto dos- mais Paftores dis não íer a mayor fT*

neza dar pelas ovelhas a vida temporal , mas privarfe
da eterna^ he verdadeque naõentra em- queftaõ: aquellc
ítiefmo exce(Fo> que fas o eterno ao temporal ,, o Cea
à Tefra y a Glouia ao Mundo , fas. efta fihezaá outra fi.

neza; perder a yida por folvar as ovelhas , e por li4

vrallas dos perigosmeterfenelles,acçaôhe^è qfepre-
fava David no íemirdelfernardoydizendo: faãusfum pc
tanquam vosfetihnmy mas que comparação pode tei? Di>.BcT»^.
©. exceífo dearrifear a vidàcaduca ao outro de renurc* «íc $. BcasdC

de
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©vil..Met*^e ^P°^Par às dores

: JXec mihi mors gravu efi:pofitH*v

moçp.k r,o morte dobres -

t mas iiijeytarfe ..às' dores do infer&oú

nãdfela conveniência propria,màs alheai he fineza cãq,
$

eftranha ,que ío achamos dous exemplos na Sagrada
Efcrituravhumem Moyfés , que íby o Paulo da Ley
efcritay eoutro em Paulo , que foy o Moyfés.daLe^;
da;<3raça: vamos a Moyfés. ;

* :

57 Tinha Deos determinado, acabar de huma ve$>

com os Hebreos pelo peccado ^aidolacria 4 em que,

fempse foy conitente a fuateinèjdeacia^oppõemCç-:
lhe Moyfésj e dis-lheí Aut dwmekiréMcnoxAm., auk

Exod.}i^n.fím*fi™*? dehme de libro tuo> quefcripfifti: Senhor»

*i. &31. húa de duas, ou perdoarao Povo a pena deite peccadq*

ou quando não rifeayme do voífo livro } o livro , de
quefalava Moyfés , corno dizemos Theologos, e no-
tou Vieyra , he o livro , a que chamão da vida, , cm

Vieyr. tom. que eftaõ eferitos todos os predeítinadosj e chegou
$.f.n»hi

j 77 Moyfés a quererfé privar da Gloria fomente por. falyar;

os Hebreos : parlemos agora ao Apoftolo S.Paulo j;

íentido o Apoííolo de ver como os da fua naçaõ fe pre-

cipitavaò no inferno pela fua perfídia, refoJveu-fe a hum:
factificio taõ heroycóvque renunciou ávida' eterna,

e viíla de I~)eos, com tanto-que: a goza fem elles crerrdo*

em Qhv'Úo:Opt'abamemmegoipfe anathema ega a.Cbrh.

Ad Rom. ç.fto projratributmeis&fíixn entéderão eftas palavcas^e aá»,

»-|f • de Moyfés S.joaõ ChryfoítomcTheofilato, Eumenio,;

^ i *l Rtiperto, Gaííkno, Origenes, S. Bernardo, e todos os,

opí/iJ.Ecum
l teólogos, e Interpretes, que cita, e fegue o P» Vieyrajt

Kup.Caifian com o qual porém fe deve advertir que nem Paulo»*

Be*!tS -
nCm ^°y^s ne^a ^ua fcfoluçaõ fe eximiaõ de amar. a

log v ícyi*.
Deos

, e ficarem- na fua graça •> antes de tamanha 6p&r*

p. ç- í. nr.ihi za em feu obzequio provavàõ heroycamente a feu>

37 • amor* ...._' ... . , «i

- c .; Ç8 Se
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si; Ç:8 Se Deòs aceytafle hum, e outro ofFerecimen-
to deftes dous Heroes, creyo que por ver o inferno

• fe podia defcer da Gloria,que feria ver no meyo daquel-
}as chammas duas Almas taõ conformes â Verfehia
confiante a paciência , apurado o foffrimemo , fem
queyxa a tolerância

, e entre as penas aftivas de dano
Deos amado i ofogo de amor daquellasinnocençias
venceria onjefmo fogo? perderia o inferno aquelle
horror

,
a q fas mais horrível a impaciente diflbnancia

dos condenados, refultando deita harmonia pouco me-
nos que celefte fufpenderfe melhor q à cithara de Or-
íeuomermoinferno,quebem ocuydou a doçura do
Melli fluo Bernardo : ipfam denique, dis o Santo,^ ne-

€e[feefl intrare gehennam ^jecurus mn timeat ,& me-
diaspenetramflamas hta decantei confctentU: Si am- D»v« Bçtn.

bulavero tn médio umbra mortis , non timebo mala,
^[uoniamtnmecumes.

59 O Padre Vieyra proíTeguindo efte difcurfo,
duvidou com razaÕ,fe era potável o inferno com efte mJS?*Ípadoj padecer os tormentos, o fogo, e gemer maniata- deDavid!

"

do entre confufóes de horror , pafmo , e aíTombroí»
Sim

,
mas louvando, >e engrandecendo fempre a Deos

com aquella letra de David: Jitflases Domine^ reclum pfaL »»M;
judicium tuum. S.Bernatdo porèm,que teve por impof-

' ,7 *

fivel o pafto , engrandece o facrifício com eftas vozes:
Nonne quadam mentis bene affecl* fana quedam vide- Dfv B.r
tur infania , cum irnpojjibile fit effeãu habere fixum in de Natu"!*
ttffeãu pro Cbrip anathema velle ejfe a Chrifto? Pôde D'g<»-anaor.

haver loucura mais diícreta, nem fineza mais extremo- v£w?£V
la,qne,emprender pimpoíTivel de fer refeytadode i«of
Chrifto por amor de Chrifto? Muyto mais fe pudera di-
2er nefta matéria, fe com penna de ouro a não deyxàra Vieyra fupra
eferita o grande Vieyra naquclle difcurfo verdadeyra-

° as Ped«*
èence do Cep tratando do inferno. Ate difc^

m
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60 Atè^ui pòdc chegar naóiolicita > masKfroya

camente a fineza de hú bom Paftor ; e como feja fineza

,mais extremofa renunciar a vida eterna, que a tempos
ral, a vifta de Deos > que a vidahumana } fegue-fe que

nem a rcfpeyto dos mais Paftores fe pode dizer ma-,

Viçyra p. 7-yor fineza a fineza de dar a vida: quando Job coníidera»
m,hl IJ t#

va na fua morte, vede , d is Vieyra ? qual era a eípinha,

Job 7,n 8 que m?is lhe picava o coração: Nec afpicict me vifis
' hçminis, morrercy, e náõ me veraó mais os olhos dos

homens; o dezejo de fer viftohe vaidade, a anua de ver

a Deos he virtude , e renunciar a vifta de Deos , para

que o vejaó os homens, he fineza: que aquelle exemplar

da paciência, e trofeo da conftancia em huma • e outra

fortuna fentifíe na morte o não fer vifto foi vaidadcjmas

que haja coração tão fino , c Paftor tão amante, que,

defprefando a vifta dos homens , renuncie a vifta de

Deos, para que gozem da mcfma vifta as fuás ovelhas*

yjç tom he o mayorexceíTo, a que pode chegar o amor
}
afal-

4. vaçaõ própria, como pondera o Padre Vieyra, rem pr&
ferencia a tudo quanto ha no Mundo ; de forte, que

pofta de huma parte a falvaçaõ do Mundo todo ? e da

outra a falvaçaõ própria , poftb licitamente preferir

a minha falvação à falvaçaõ de todos
t eftes fão os pri-

vilégios da falvação de cada hum , por todos porém
corta o amor heroycamente fino , antepondo a falva^

cão das ovelhas á felicidade própria de eftar vendo a

Deos por toda a eternidade; efta he a fineza mais excef-

íiva , que pôde executar o bom Paftor j logo , ainda

que o Texto: Animmfum dafproovibutfiis, fala-fe

das finezas , não fala nem da mayor , nem da mais hc*

royca.

pjw-:
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33

terceyro argumente*

èi T Níiftea Reverenda Senhora em que a niOf-

X ce foy a mayor fineza de Chrifto 9 e dis af-

fim: Dous termos tem huma fineza, que a podem
conítiruirgrandei o termo à quo de quem a executa, c

o termo adquem-, de quem a logra, oprimeyro termo

fas grande a fineza pelo cuíio que eras ao amante ,'òfc-

gundo pela utilidade que trás ao amado \ nefta confide-

raçaõ foráo grandes aquellas finezas, que por Raquel fes

Jacob, e Aílitero por Eíiher -, as de Jacob foráo gran-

des pelo que cuftárão ao amante , as de Aííuero foráo

grandes pela.utilidade que fe feguio à amada; mas? co-

mo nas de AflTuero faltou o termo a quo , que fáo os

cuílos de quem as fes , e nas de Jacob faltou o termo

ad quem, que fac as utilidades de quem as logrou , poc

iífo humas, e outras não chegarão àquelle grão de fine-

zas exceíílvas , que eííe exceíío fó fe achpu na morte de

Chrifto , que igualmente foy cuítoíá ao amante , e útil

aos amados, pois delia fe feguio a redempção, que foy a

mayor utilidade dos homens.

62 Eílefoy o motivo,porque,tratando Chriíto das

fuás finezas , nos não repete a Encarnação , feuaó a

morte ; Hoc eft corpus meunh quêdpro vbbis traderur,

hoc facite inmeam cçmmemoràthnem : porque a En-

carnação não foy penofa ao Verbo, nem delia fe feguio

logo a redempção do Mundo ; na morte porém con-

correu hum e outro extremo^ignalmence fe viraõ alli as

noflas utilidades, e as fuás penas, ecomo nefta fineza

entrarão os dous termos , que elevaò huma fineza ao

C uim-
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íuramo grão, por ifio, ainda que a Encarnação foy a
mayor maravilha , nao fcy cão grande fmezai prova-íe
por difeurfo

, porque a morte foy fim, e a Encarnação
meya *efempre o meyo he mais apreciável que o fim,
por ifíò ao efpkar difiè Chiifto iConfumma tum ^por-
que a morte foy o complemento das fuás firítzas*:

d $ Atèqui a Reverenda Senhora,a quem coníídc-
ronãofó alhea do eáfo, masfóradoafífumpto, mof-
erar, ou para dázer melhor, querer mofírar que a morte
foi mayorfincza,§a Encarnaeãe^or fe nao acharem na
Encarnação aquelies dous termos que ella coníidetam morte > naõ heprovar que a morte he fineza mayor
cj a aufencia>e que fenaõ achaõ na aufencia os meímos
termos; nem menos a confider© inadvertidaem fuppor
confirmado & intento com a reflexão , quefesfobre as
palavras

,c&m que Chrifto eípirou ; €o»fummuum e/l
*.

pots, ainda no cafo de fer a mortea fineza ultima, fe naõ
legue fer a mayor,. nem aquellas palavras fe entendem
das finezas, fenaõ das Efcrituras*

6± E dcyxando para depois efía reflexão ,. entre-
mos a decifrar aquelle enigmado® atentaraquelle laby-
rinthomais fofiâko, que filozofico , para cujarepul-
fa nãoíerá precifo revolver muytas Eferituras, ouFílo^.
zofiasí aíTentaaReverenda Senhora q fó he finczafum*
ma a<juella fineza, em que entfaõ ós euftos do amante,
e utilidades do amado , a cujo propofito inventou a exw
travaganciadaqucltes termos h quo , ad q«em ymuvxo
mais próprios dos litígios no grão de AppelkçaÕ , q«c
das h»czas naFilozofiadoamorjeparaque arcpoíb,
que dermos aefte argumento, não deyxefugara algu-
ma duvida, dividillahemos para mayor clareza cm três
Conduíocs

:
na primeyra moinaremos que fe náode-

vçm medir a& fbçzas pelos cultosdo amante * na fe.

gund^
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gíínda Tc mõftrarà que fe não podem medir pelas utili-

dades do amado : na terceyra proporemos por onde (*,

devem mediras finezas.

PRIMEYRÀ CONCLUSAM.1

rAsfnizts d$ amor mofe devem medir feles eufioí

do amante,

65 QE pelos euftos do amante fehonvefTem

^ de medir as finezas , como pertende a Re-
verenda Senhora , feguirfehia que aexecueaõ das fine-

zas traria ao amante euftos , e grandes difficuldades; aí»

fim o íuppõe ella na fua aíTerçaõ , e efte mcfmo fup-

pofto he o que fe nega: porque a quem ama de veras

nunca lhehe euftofa a execução das finezas ; he fen-

tenea expreffa de todos os Santos Padres, Doutores, Fi«

tozofos, e Poetas. Primeyramente o meu grande Agof-
tinho,falando defta matéria em nwytos lugares, defen-

de confiantemente a noíía propofiçáo : no livro: De
Natura , & GratU dis aílim commentando o Verfo
do Pfalmiíta: Fropter verba labiorum tuerum ego eufo-
divi vias duras: Dur<ejunf timorh leves amor/ $ nem
he menos celebre, e repetida aquella fua fentença: gua
durafunt laborantibus, eifdem ipfts mitefeunt amanti»
hus\ omnia[uavia t& propenullafacit amor : concor-
da o grande Doutor da Igreja, a quem vem curto o no-
me de grande por fer máximo: Nlhil amantibus duram
eft i nullus dífflctlís cupienti labor ; mas não nos apar-

temos do grande Africano , que não contente do que
fica dito acerefeenta que o amor troca engenhozoos
trabalhos em alívios, a pena em goftoVador em diver.

rimento : Nullo modo (unt onere/t labores amantfa™*

Pj fid

j i

Pi. 16. n. 4.

Aug de Na-
tur. &Grat.
tom. 7. cap.

69.

Serm. Ç. de
Verb-Dora.

D, Híer.ep.

ad Êultoc.

Aos;. Mb. {'e

bon.vi^.cap;

IX.
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Jfd & ipfideleclant

, ficut aucupantium , venantiumy

pifiantium : interefi ergo qubd ametur , nam in eo, quod
amatur-i aut non laboratur, aut& labor amatur.

Chryí. S.40.
6Í> ,^e ° <3ue também difle com penna de ouro a

elegante fnbtijeza .de S. Pedro Çhryfplogo Fortem fa-
040 vis amoris.quia mldurum,ml amarum ml grave,
nil\ lethale camputat amor verus

j
quod ferrum i qu&

vulnera* GLuapvna, qu<t mortesi Amorempravalevt fe-
parare perfeãum >. Amor impenetrabilis efi lorica, ref-
pfíitjacula, gládios exculit, periculis infultah msrtem
r.idet,fi amor efi, vincit omnia. Neftas ultimas palavras
parece que Chryfologo commentava a Agoftinho, naó
fó aííirma que tudo he racil ao amor , mas accrefc enta
que nos perigos zomba , na morte ri: fiem duvida por-
que lhe tias taõ pouco cufto a execução dos Teus excef-

v ^ fos , que are lhe fica® as dificuldades fáceis, eos im«

Ped.
y
dé Da-

S

Poí^ve,s pofliveis: não pareça encarecimento do S.

vid, Difc. i. Doutor, pois, como advertio com elle mefmo o P.Vk
eyra , ao amor verdadeyro naó o pafma a dificuldade,

Chryf. s. nem o rende o impoffível; Amor non fufcipit de impofi
fibilitatefolatium, nec de dijficultate remediam.

67 O mefmo Santo Agoftinho, com mentando
Aug.tr.4it1

ac
l
ue^as P^^^siSimon Joanis,amas me^&c.dis o mcf-

Joan. «io: Interrogatur amor ,& imperatur labor , quia ubi

efi amor, non efllabor-^ fobre o Pfalmo: Pofuifi in loco
Pi. ? 9.11. 9'fpatiofopedes meos , dis também com reflexão notável:
Ug

*'
l

Certe a*g»flà efi via, laboranti angufia efi, amanti lata

efi i outros muytos lugares pudéramos referir deite Fe-
nis Africano,mas por ora tem preferencia a multidão, e
náoafingularidade. Segue-fe S. Thoma's , aquelle fiel

dilcipulo do grande Agoftinho , parece que faõ defte as

luas palavras
: Nonfunt graves molefti<s , quia condiun-

p. Thom. tur condimenta amojis ; quia quando aliquis amat ali-

quem.
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gravat eumqtiidquidpatitur pro tllo\ unde

ia-,&impo]ftbilia leviafuit amor: Ogran-omniagraviay

de Pontífice S, Lcaõ Papa , em cujas obras contendem

à primaíia a elegância, e a piedade, falando do amor in- Leo Pap. S.

venfíivel dos dous Apoftolos Pedro, e Paulo, poi ferio a >n Natali

mefma Sentença : Nunquid aut judicio Tilati,autjavi- ^ paul!"

//i Juddorum minor erat vel in Cláudio potefias , vel

in Nerone crudelitas? Vineeba-t ergo materiamformidi*
nis vis amoris , nec aftimabas terrori cedendum dum
froiumfaluti confulis-) quoSfafceperas diligendos.

68 S. Gregório Papa , obfervando como Agoíti-pf. ?e; fr.çJ

nho o verfq de David : Statuifti in loco fpatiofo , &c. ePf.i 18.11.4.

o outro: Ambnlabam in latitudine^quia mandata tua

cxquifivi ; rompeu na mefma fentença: Via & inchoa- HomT- ia

tibus angufta eft, & perfeãe viventibus lata eft ita, ut Ezech.

fro amore ejus & perfequutio placeat -, em outro lugar

dis o mefmo: Quid levius-> aut unquam gratius, anafo Wem !ih. ?.

amorfertur? Quid grave nonleviter tolerai qm 4
"i,b.ft eo cap ,

fwdí ! Quidquid enim diligitur, cum magna devotione w.

portatur. Saò Bernardo, aquelle grande Sanro,qne nos

Pcytos virginaes de Maria bebeu não fó a piedade, mas

a doçura , ferio efte ponto com difcreta reflexão nas

palavras da Efpofa: Fafciculus myrrha dileclus meus®- Bcrn.S.

mihi : Non fafcem, dis o Santo, fedfafciculum dileãum i '

dicit , quod leve pra amore ipfius ducat quidquid la-

boris immineat ,& doloris -, e accrefcenta mais , repa*

rando no mihi : Nec enim levis pafjionis afperitas,fed

levis amanti, unde Ô* dileãum nominat, monftrans di-

leclionis vim omnium amaritudinum fuperare molef*

tiam
; quiafortis eft ut mors dileclio•$ efte meímo dif-

ícjem Ept
curfo proflegue o Santo Doutor na celebre Epiítola ao 71.

Abbade Ramaldo.

69 Que outra CQiifa foy? dis Chryfoftomo, o Mar
C iij da
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38 APOLOGIA.
da eloquência,, chamar Chnítoà fua Payxa5 gloria ;

Clarifica, id efi , glorifica me , fenaó inculcar o amor,
que lhe fes dcliciofa a Payxaõ, íuave a morte, e glorio-
ias as penas: AdCrucecum latronibus,acpradombusdu,
sendas* malediãorumquenecemfiubkurus ydemde ccnfi
mendus, & virgis percutiendus es , atqne alapij , &~
ifia vacas gloriam^. Vtique inquam , nam pradile*
ttis ifiapatiar. O mefmo diíTe o grande Alexandrina
gloria do Carmelo, cuja Terceyra Regra profeço ha
tempos, pofto que indigna: Crttciatus-, & opprabn%
delicias fibi' effe'putabatl, ui voluntatem Vatris imple^
reh &fdutem hominum operareiur

t \ft.otaémQ$ç,va<t
naõ engano , quis dizer em algum fentido-ô Apoftolo,
quando difle de Chrifto qpe goítára a morce

;

: Vt pro
omnibusgufiaret mortem*

70 Não prova menos eíta certa €oncIufa5 aquel-.
laalegna,eaquellegoíto, com que na prezeneados ty^
rannos appareciao os Apoítolos,. eftimando os marty-

,

nos pelo ^objeao amado : Want. zaudentesa conjpe-
ãu comilip, qumia dignihabiti funtpro mminejeft*
contumeliam patii he intelligencia do Angélico Dou-
tor

: Ducemini ad Reges , fed magnam^ dèbetis habere
cenfolationem

, qma preptêrmefcilhet quem diligitis*
affim commentou o Santo aquellas palavras de Chrifto:
Duceminipropter me>t de que fas memoria S. Mattheus:
pois o chamar David a féis eentas e treze leis, ou pre-
ceytos

, de que fe conítituhia a ley de Moyfés , hum fó
preceyto, e huma fó ley : Btlexi legem tuam>% que ou-
tra coufa foy, como dis Oleaftro infígne Português da
femprc iníigne Ordem dos Pregadores , fenao dizemos
q o amor tudo fas fuave , reduíindo a hum fó preceyto
muytos preccytos : Kunqmd , ( íaó palavras do iníigne

Pouí°? taõlamozo nas
i Efciicuras, como metido na le-

tra)
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tra) nunjuid nonfexcent& tredecim leges erdnt , quas

fervare tenebaris, boné Rex' Cur ergo legem vocasfex

centa tredecim pracepta f Quoniam dilexi legem tuarn»

Domine \ he cambem o que notou o Padre Vieyra nas

palavras de Cíirifto : Siquis diligit mefermonem mettm v «

t

fervabit; quinon diligit me,fèrmones meos nonfèrvatl 14, Si §.6.

em que fe vè, dis elle, que a reípeyto dos que na5 amaõ
chama Chrifto aos feus preceytos muytos preceytosi e I°aB - »4« n.

a refpeyto dos que amaõ 5 chamalhe hum preceyto fó :

tJ *

Sermonem %fèrmones ; eíh foy também a frafe , porque

falou o Evangelifta amante; como quem fabia taõ bem
joan p ^

as condições do amor : §úi dicit fe noffe eum •>& man- cap. 1 n. 4.

data ejas non cuftodit , mendax ejf...^ui atitemfervat

Híerbum ejies, vere in hoc charitas Deiperfecla eft.

j\ Hugo íempre Eminente, e que na fciencia das

Efcrituras creyo que naõ tem íupei ior, reparando com
agudeza no Texto de Salamaõ, cm que dis que ao ju-

fto lhe naõ acontece coufa , que lhe caufe triíleza : Non *>r0?
' llt a*

•contriftabit jujlum quidquid ei acciderit-, para abono

da nofía fentença lançou efta glofa : Sicut accidens Aue.ibi.

eft quod abeftyvel adeflftne fiibjeãi corruptione, itapr&-

fens tribulatio adeft 5 & abejl pr&ter jufti contriftath-

ne->& conturbationem\0 accidente^coniòrme aFilozofia^

dis Hugo, he aquilio , q ou efteja , ou naõ eíreja no fu-

jeyto,fempre he fem detrimento delle^d is pois Salamão
que tudo quanto fuccedeao jufto > lie accidente : Acei*

derit : porque a refpeyto de quem ama naõ faó contri-

ítantes as defgraças , nem infauftos os infortúnios, tudo

facilita oamor , porque tudo vence } a tudo fe atreve, Chryí. S,

porque não olha o que pode : guidpoffit non refpicit ^ 7 '

jus amsrlí.

72 A El-Rey Saul , que intentava defvanecer em
David os penfamentos de cazar com Micol j

parecia-

C iiij lhe
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Vkyr. wfctofi JmpoíCvci vencer David cem Fiiiítheos, por it
7-, í,oJ, 4.87, ioJíie pedia çea> cabeças, mas-, porque David,dis Viey>

p, entrou com amor na batalha, trouxe duzentas* faci-
litou, oaffeótp oqueSaul dífeorria impoííível; porém
çmSaul prevalecia odifeurfo, em David. o amor»
aquelle medui a David pelo braço ,. eíte media-íe a íl
peio coração,, entrou, amante , triunfou valente *, vem

_
natural aefte propoíito a grande authoridade do fabic*m' C&? ' uldl°te\I^lMat aworamamem,, neqas m hoclaborati,
amor dtjjuídtAtem non nomt: o amor, dis o Sábio., he
huma inclinação íuave, emprende. femfuíto >, vence
fem, cufto,. e cm outro lugar acerefeenta que he taõ-va,-

Idem, cap. lerozo o arFefto, que,. tirando à difficuldade o difícil, o,
*t tudo reputa em nada: 0mmagravÍ4 t & difflcilia v&

)

rusamm-famfacili^&níilLa^

7£ Fora precifo volume íeparado , fe houveram
i^os. de trasladar quanto lemos, nos Padres, para a noíE
^onclufaõ, baftao dito, paíTar a mais he ociozo, queru
íe nao coiuentar, lea» e achara o que digoj e para con*
eentarmos- a todos, oflerecemos remifíivamente os
Doutores,, que tratarão o ponto-; primeyramente q

ttadonf* grande Franciíco de.Mendonça , hum dos- mayores
\ Apoftolos, da, Companhia, e que na expoíiçaò dos

Reis.he conhecido por Rey dos Expofitores , lea-fe na
toma*, ao n. 1 j^docap. 14. na Annotaçaõ vige/ima* -

por toda, a, feflaõ fegunda
i tambem ; achamos, que to-

cou cite ponto. no íegunda tomo dos feus. Sermões;
^íveyr. fc

? 6. n.. 1.9. veja-fe o Padre Sylveyra.,.que parece em-
prendeu.totia a leytnra dosFadresj em differentes par-
tes toca eíteponto, principalmente, notomo fegunda
aos. Evangelhos no cap. 8, n, 93, .94, e no cap. 24*
*}. 9. na. tomo 3, lib. 5. cap. 5 . q. g. n . 60. no to-.
©.04.. iih. 6..ca£. 1,^.7. c.no cap. 43. n . 8f. noto>
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imo r5. ao cap. 7. de S. Mattheus q. I. n. 6. no tomo
aos Aãos dos Apoftolos cap. 2. q. 6. n. 5 4. deyxando

outros muytos lugares, que fe podem ver noscom-
mèntos do Apocalypfe: recomendo com grande eípe-

cialidade o agudo Novatiao da Sagrada família de f

Caetano, credito mayor da Divina Providéciaj be Au>-

thor,.em que nunca li coufa vulgar $ cocou efta fenten-

ça citando o famozo Oleaftro naquelLe celebre tomo>

que intitulou ElccJa Sacra lib. i»feóf.6. n. í 64. e 2/65.

o noífo Pontevei da minha Religião dos Pregados,

porquemfempre fetey a payxonada , no commento a

&. Mattheus, no tomo 1. cap. 5... m.37. no tomo 2.

cap. 10* n. 9^. eahi mefmo no cap. ii.n. 132.©
cruditiíEmO; Jofe Manfi da efclarecida Congregação

daquellc Serafim abrazado ©grande S. Filippe Neri,.

em cujos alumnos,. como em outro Elifeu , vejo o feu

efpirito , não retratado , masfimceproduíido-; na fua

Bibliotheca, verbo Amor, Tv$ã. 4„difcmfo 17. o Pa*-

dre Bento Pereyra da Cõpanhio, de Jefus famoíiííimo- í>erey li3i

Interprete das letras Sagradas, íbbre- o cap. 29. do-

Genef. num. lo^ahi mefmo o incarrfavel Cornelio
A|

'Alapide, e todo^os Expoíkores daquelle lugar
} e por-

apid*'

que não intento fer enfadonha,, concluo que não have-

rá Author, que íigao parecer contrario,.

74 Entrara agora a examinar alem dos lugares;

referidos os outros muytos , quefe achaó no Sagrado^

Texto, que eomprovão eíta verdade , mas alguma cou-
k havemos de fiar da curiofidade , fem que jfeja precifo-

como pela maõ guiar a quem lejoas finezas do aman-
te Jacob naõ podereypaflar em íilencio

,
porque , ain-

da que a Reverenda Senhora as trouxe por exemplo*
para haver de provar os cultos do amante, confcço»

âJ*£ §ão: ba.Xexto m Erçrjtura, . queproye mais clara-

mente*
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mente que o amante na execução das finezas naõ km
<te curtos jaflim o deyxou efcrito o Chronifta Moy.

Genef. l9.

fésn° Ca
Ç* 29 *

do Geneíis
:
VideUntur illipauci dics

pr& amoris magnitudinc. Foy o cafo , que checando
eíte Patriarca a cafa de Labaõ, aílim o cativou a bdiezá
de fua filha Raquel, que lhe tributou km reparo o cora-
ção pelos olhosj iflb provou o mefmo Jacob primeyro
naquella temeridade , com que arrojado moveu a pe-
dra, q apenas podião mover os paftores de Labaõ : logo
nas lagrimas, que fe bem nos olhos de Jacob não fo-
raõ pérolas, eraõ finas j depois no contrato de fervir
por Raquel 1 4. annos , foffrendo a cada paílò os enga-
nos do Sogro.

75 En
-
tra Porèm Moyfés a referir eftes fucccfíbs, e

parecendo-me que fem tranfcender os preceytos de
Chronifta , deferevia com larga penna os trabalhos de
Jacob, foy tanto pelo contrario, que redufioaduas
clau fulas todaa hiftoria dos feus trabalhos : Videbantur
Mi paitci dies pra amoris magnitudine. Naõ cuyde
alguém

,
dis Moyfés, que foraõ euftofas a efte amante as

finezas
, que obrou por Raquel , porque era taõ grande

o teu affeao, que os annos , fendo muytos, lhe pareciaõ
dias breves: Pauci dies&ttim odeyxou efcrito o grande
Moyfésjcuja pcnna guiava o Efpirito Santo naprezen-
te narração

$ mas, ainda qpor cfta circunftancia merece
credito, naõ defmerece reparo ; que Moyfés , duvido
aífim, reputafle em pouco os trabalhos de Jacob, cx-
pondo-fe de noyte ás neves, de dia a os ardores? Que o
mefmo Jacob tiveífe por curto facrificio do feu affe^o
o continuo defvelo nas coufas de Labaõ , chegando
a tal extremo, que o fono lhe fugia dos olhos ? parlaria

fem duvida, não fem aflbmbro Ç mas que o difeurfo de
/.annos, em que havia de viver feparado de Raquel,

pare-
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pareceflem a Jacob não fó dias , mas dias poucos: Pauci

dits? Naõo julgou aífím o Parmenio, reputando por.

grande difHculdade a aufencia de três dias;

Tandem egOi inquit, nonMa careamy
- Sifit opus-) veltotum triduum\

Hui uriiverfim, triduum \ Vide quid agas*

He o que dizia Hero por? boccade Ovídio*

Longam&r&ejlnobis omms y quagaudia dijfert* OviJ^Ep. 19

Chegando Ariadne a eítimar em tal cafo por mayor
morte a tardança delia.,

Morfque mínusjHxnarqmm mor-A mortts. hahetL ovi<LEp.1$

76 "TJ Ois, fe o amor confiante nos mayores

y trabalhos defmaya nas demoras -, repu-
f

tando os inftantespor annos , por eternidade os fecu-

los , como parecerão a Jacob breves dias as demoras>

de 7. annos : Pattcidies* Santo Agoftinho, reconhe-

cendo a difiiculdade , refpondeu que falava Moyfésnaõ
do martyrio da aufencia , a que Jacob fe expunha , mas
dos trabalhos, que no difeurfode tantos annos padeceu

por amor de Plaquei , tifando o fagrado Chronifía da-

quella figurada que os Rhetoricos chamaõ Metonymia.
Sim , mas quem fes os trabalhos leves , fendo graves,

quemosfes poucos, fendo tantos? O amor: Pra amoris

magnitudtne: porquea quem ama, como Jacob , as h*
nezas, por mais árduas que fejaó ,naõ trazem cultos: o
Texto he taó literal , que efeufava padrinho , mas de
^VgQÍtinho nunca fe enjeyta o favor, dis pois aífim:
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A«g; q 8s,

££*renàum quomodo dtclum fit->quod videMM et

inííSfléí". diespauci préíamorh magmtudixe , cum potitts quan.
tum libet breve tempus longum viderifoleat amatibus ?

Diãum eft igitur ita propter laborem fervitutis , quem
fcilem)& levem amorfaciebat^à&t Texto, do Santo
Doutor fe colhem duas coufas? huma cm favor da mi-

x

nha afierçaõ , e outra do Padre Vieyta, dis que a breve
aufencia do amado he o mayor martyrio do amante*
aíílm o defende o Reverendo Padre, dis que o amor
facilita os euftos, e desfas os trabalhos, e ifto digo eu.

77 Se paflarmos às Letras humanas, acharemos
a cada pafíb baílantes exemplos deita verdade* paílò pe-

las hiftorias, e vou aos Poetas, que nefte particulat

tem preferencia , fenaõ pela verdade das Tuas narrações,

pela authoridade dos feus conceytos ; em huma carta,

que Leandro efereveu a Hero, dis aífím o Poeta ens
genhozo.

pvid/Ep.i8 Nane daret audaces utinAm mihi Bedalus alas]

Icariumqttanvis bic prope litus adeft.

guid quid erit, pariar : liceat modo corpus in amaj
Tollere-, quod dúbiaf&pe pependit aqua.

Emaisabayxo, para encarecer a temeridade do amoi?
no defprefo dos perigos, dis.

$it tumldum paiteis etIam mine noãibus aquory

Ire per invltas experiemur aquas:
r

Aut mihi contingetfelix audácia/alvo:

Aut morsfolieitifnis amoris erit*

Úmefmo tinha dito no livro i. chamado do Amor,?

Jtotf
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Ovidi. A-

Nox i & amor > vinumque nihil moderabneJuaden$t mor. Eleg,

Íliapudorr vacat, líber, amorque metn» 6 *

He o que também dizia a inceftuofa Biblis.

.,.•••...'
, Jurafenesnorint.,& éjuid liceatqaey nefa

f
que* Ovidius 9.

fafque fttinquirant : legumque examina ftrvent.
Mctam«

Çonveniens V nus eft annis temerária nojlris:

£uid liceat, nefcimus adhuc : & cunèla licere

Credimus ,& Çecfuimur magnorum exempla Deorum-

Hec nos aut durus pater-, aut reverentia famét-y

Aut timor impediet ? tamnm abfit caufa timendi.

Vejam-fe a cite propoíico a nona Elegia, do livro 1 .do

Amor, o livro fegundoda Arte amacoria -

t
a hiítoria de

Pido no Príncipe dos Poetas , e também os exceífos

de Eneas com Creuía: Séneca efpecialmentc na Trage-

dia dcHercule Furente: Homero na fua Uiada,efpeci-

almente no livro nono, e fe achara que, expondo-fe os

amantes a perigos evidentes , romperão por diíficulda-

des taò grandes, que parecerão invencíveis^ mas Tem re-

paro , fem repugnância , fem íufto, c fera cufto.

78 A razaó natural defta verdade deu o Padre
Bento Pereyra, taõ grande Commentador do Geneíis,

que Te naõ he o primeyro, naõ tem fegundo, o qual dis

que Ue a preferencia
, que o conceyto do amante fas da

couíâ amada, .antepondo-a a tudo
}
daqui vem padecer

fem queyxa, foffrer fem reparo , emprender fem fufto,

c naõ fentir oppreflaõ em tudo o que obra
}
aífim refol- .

ve, ou commenta as palavars de Moyfés , falando de Ja- in

c

JJen

P
*£

cob; Secundamjudicinmi videbantttr Jacob panei dies: f. xo. 1 7.
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fiqmdem reputantifecum prtftantiamrci amati, fef*
tenne dlftdfervitiumvidebatur exiguum prcuum, quo
tantum tllttd bmttm compararetur, itaqueft Labanvh
gmti annosfervitmis poJluUffet, ne tam gravem q»i*
dem ,& diutinam , atque iniqttam conditionem recu-
fafjet Jacob ; a mefma razaó , c no mefmo cafo de Ta-

Alapibi.
Cobicu °^drc ^pidc:rerum4ppretmh}

t idefl,
pro re tam pulchra ypremmfervitutis bnjus et videba-
tur exiguum, diesque Làboris tamlongiei vidêbantur
ejje pauci , &parvi , ld efi , labor (uns fibi videbatur.
ejjeparvus comparatus cum tanto pr&mio.

79 Venero a razaó, mas naó fatisfas, porque aquel-
la preferencia, ou verdadeyra, ou imaginada,q o aman-
te confidera napeflòa, que ama, fera eíficàs para dei.
prefar tudo fóra da mefma peííoa , mas naó para que
deyxe de experimentar difficuldades nos excefiòs , que
emprende^ fendo eftes de fi mefmos árduos, e difficeis:
qual fera logo a verdadeyra razaó,porque o amante naó
experimenta curtos nas finezas , que obra? Digo que hc
ogoíto,com q obra as mefmas finezas , emprende-as
de forte obrigado

, que vay livre , naó violento , mas
voluntário

j e efta mefma vontade, e goftohe taó cffi-
cás

, que facilita as mefmas difficuldades , naó porque
lhe mude a natureza, mas porque reforça o animo, efe
efte hc fuperior a tudo, vence tudo ; alíím o cantou o
Poeta eferevendo do Ponto ao feu Attico.

»*

Omnia deficimt ; animus tamen omnia vincin

Ovip. lib. 2; Me etiam vires corpus habere facit.
de Pont. E-
ieg. 7.^.7 J. E em outro lugar falando de Thisbe , dis que o amor á

fazia oufada , e refoluta:

-

: ' •'

•

r
Auda*
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r
Attdacemfeciebat amor»

i

Idem

8o Mas fobre tudo eftà a authoridade de Chry-
e am

-

foftomo, que reparando naquella , ao parecer, aritino*

mia das palavras xJeChrífto, pois em numa parte dis

que he fuave o feu jugo, e em outra dis que he apertado

o caminho do Ceo , falva efte encontro com eítaSen^

tença: guomódo tghur, hc a duvida, rguomodo ighnr
âixerit alftfi*i$<diflu*neft illudijugum meumfuave eft,

çfr enus meum levei Namyft angufta efivia,& a/pera,
ch
g
r
- t0^l

quomodo rurfuseam levem facilem quevocatUllud qui- d'e Lazar,
**

dem* vaya repofta, dièlum eft propter naturam afflièlio*

num^hoc vero propter fpentaneam voluntatem adeun*

tium namferi potejiut qu&d natura eftintolerabikfit

leve* fi cum alaeritate animifufeipiamus. Heem La-

tim quanto tenho dito em Português ; de que tudo 2S*

fim expofto fe conclue que as finezas fe naõ devem >

nem podem medir pelos euftos do amante > yiftofaõ <

lhe trazeremt eufto as execuções das finezas? como, teju

jnqftrado a Condufaõ*

SEGUNDA ÇONCLUSAM:

%?aò'fedevem , nem podem medir asfinezas do amorpèi
' las utilidades do amado ^efi moftrara ep*e as uti-.

IMadts do amadp defdourao de algum modo as *

jjne&as do amante.

8 1 A Prímevra pa-rte deita Concluíaõ nemâ*
jf\ rtifeífo, porque* fe pelas utilidades d©

amado fe houvera de avaliar oheroveodas finezas, fe-

gukfehia que naó foraograndes ,. c^heroyças as finezas;
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queChrifto obrou com Judas , vifto que a Judas naõ

foraõ úteis as finezas deChriíto
; femelhante confequé-

^ cia porém he alhea do entendimento , quanto mais do
coração: que importa que JudasTe portafle obíhriádo

para fe reputar fmo o coração do Acerbo? Seria íufto

que a Tua obítinaçaõ desfizeÍTe naquelles prantos, com
que aníiozo lhe lava os pès, naquella humildade, com
-que íe profira paia renderlhe a Alma? Naó por certo ,

porque na dureza íé prova ©amor ., oaobftinaçaò oaf-

ic£tO} a ingratiáaQ4e Judas foy o íinzel , que lavrou o
coraçaõde.Ghrifto, eííe fêmpre amante , aquelle fem-

pre ingrato jdiga-fe logo que as finezas do amor, fe,

nao devem regular pelas conveniências do amado» an-

tes íim que emrakar efte motivo mais ao amor , íp-

bem a mayor grão as fuás finezas
} valha-te Deos por

Vieyra,que em tudo difcorreíte acertado!

8i Repara ellc nas lagrymas de David , e nas lai?

gryraas de Raquel , aquelle chorando os perigos do

Yicyri Pife.primogénito, Raquel a morte dos filhos,^ obfervanr

*. das Pedr..do que o pranto de David çeíTou com a morte do fi-

lho » e que Raquel de pois da morte dos Innocentes fe

desfazia cm prantos , avaliou por mais finas as lagry-

mas de Raquel, que os prantos de David -

t
e com raza5

na verdade, porque David chorou em quanto vio

que podiaò fer úteis à vida do filho as Tuas lagrymas ;

por ifíb/abendo que eftava morto,parou na dor, e fen-

do o mefmo que fe fuftentava das lagrymas , deyxou o
pranto, c fentou-fe à rnenza, proferindo com tanto dek

credito do feu mefmo coração: Nunquid potero revo-
e8« c r' careeum } AíTim procedeu Davidj Ra^ueM>orè na, co-

mo exemplar de toda a fineza , tao fora efteve de fuf-

Matth. x,ii.P
çn^cr as tagryrnaseom a morte dos filhos : ggjdno»

«8. fmt > que ainda depois da morte fokou correntes,

lendo-
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!endo-/ê para trofèo immortal da fua rara fineza; Et,

mluit confúlari. >

83 Contraponha-fe agora aquelle quU de Raquel

a o nunquid de David, porque feconfola David, e por-;

que chora Raquel.*' Raquel chora, porque he tala fine-;

za do feu arTeóto , que fe refolve a eftragar pérolas pe-

los feus Innbcentes; Etnoluit confoUri>quid, nonfunt-,

confola«fe David , porque hc taõ tibio o leu amor, que,

paõ fahe perder numa lagryma , nem por hum filho:

Nunquid potero revocareeum ? Fique logo immortal

a fineza de Raquete fayba-fe para gloria do fèu meímo
coração que excedeu tanto efta mãy àquelle pay , que

deveu mais a innocencia a Raquel, que a natureza a

David ; olhava efte para as conveniências do feu ama-

do , Raquel para as finezas do feu amorj naquelle feria

o amor fino, mas teve fim -

t
nefta naõ terá fim , porque

he mais fino: Et nélnit confolari*

% 4 Efte fòy também o fundamento , porque o
mefmo Vieyraaflentou com David queforaó mais he-

roycas as finezas deChriftona fua Refurreyçaõ, que

cm todo o difeurfo da fua vidaj porque no difeurfo da J^- P- 5»

fua vida mereceu Chrifto para nos a graça, e a Gloria)

na Refurteyçaõ naõ mereceu para nós coufa algumaj e

porque,reíTufcitando)naó mereceu nada para nòs,mere-

ceu muyto mais de nòs:eu creyo q efte fòyo penfamen-
to,com que Chrifto,promettendo chamar amigos a to-

dos os Apoftolos , fó graduou a Judas com efte nome:

Amice j nos mais aproveytava-fe o fangue , em Judas

perdiam-fe as finezas: aos mais eraõ úteis os prantos,

porq fe lhes derretiaõ os corações àvifta das lagrymas,

em íudasperdiam-fe osexceífos, porque fe obftinava

'

- \ -n í
• cr Vieyra na?

o coração a vilh dos prantos: o ítnprcuor, como nota Lagry.r.^

p Padre Vieyra , raoíha o papel para imprimir as letras, Heucl.

D * : o la-
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olàvradorrega as plantas para colher os fruttos, eyain-
daquc Çhrifto regou as plantas de Judas com tantas Lu
gryrnas ', como em lugar de fruttos colhia efpinhos*
niífo mefmo acreditava o amor,

85 Naó fey verdadeyramente qual foy mais obf-
tinado naquelle confli&o , fe o coração de Jeíus ,"fe o
coração de'JudaSiCfte obítinou-fe aa refiftencia, aquelle
Dâ batalhaj combateu-o por mar,e por terra,por mar n&
corrente dos feusolhos , por terra no abatimento da
fua humildade j e como Judas fe naõ rendeu > venda
a Chrifto proflrado , nem deíiítio, vendo-o em
prantos ? aqui mefmo acreditou Chriílo o feu amor ,

jpoispara crofeo,ou triunfo da fua fineza baftou faberfe

qué o naõ pode esfriar toda a repugnância de Judas:
Amice. Se o amor parara , vendo a Judas repugnante*
medirfehia o amor de Chrifto pelas conveniências da
amado , eírreytando fe àquellas conveniências © feu;

amor j mas porq o verdadeyro afTe&o fo fe deve regular

pelo coração do amante , claro eftà que então provou
Chrifto a fineza do feu affe&o 5 quando amou ajudas,
eírragando finezas: pudera comprovar efle peníamen-
to. com outros Textos , que fe podem ver no mefma
yieyra àflma citado , a que ajuntáramos os exemplos
de Samíàõcom Dalila , de David com Abfalaõ > e paf-

fando às letras profanas 5 os exceífos de Augufío Cefar
com Bruto , cuja inconfidência parece que obrigava-

fer fino ao mefmo Cefar $ tudo porém omittimos por
brevidade, aflentandoque as finezas do amante para fe-

rem heroycas fenaõ devem regular pelas utilidades do
amado.

86 E a razão vem a ler, poi-que o amor verdadey-
ro àííím ha de nafcer fomente do coração, q naó ha de
bofear foradellefrutco aos feiis trabalhos > oucaufaaos

feus,
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feus augroentos: Amor, dis S. Bernardo ctado por Vi- D Bernard.

eyra em muytas parres , Amor non quarit caufam, nec vieyr. toai,

frutlum i e com» a regularfe pela conveniência do *•

amado, ceííando a utilidade, podia ter termo, jà deyxa-

vade fer fino s
aíTim o entendeu o Poeta ,

desconhe-

cendo no amor diminuição, ou exceflb.

Tunc mihi prajeipuè ( nec nontamen ante
)
place-0vid.Ep.4i

1 bas.

Virg.Fgiog.

t.f t 6$.
O mefmo infinuou Virgilo quando difle.

Me umen urit amor : Quis enim modus adfic

amorif

O Evangelifta Fenis o entendeu aífím ;
por ifib falan-

do do amor do Verbo, fendo efte fem termo, diífe que

amou no fim: Infinem dilextt: porque amou de forte,

-que principiou por exceflbsj aquillo mefmo, que outro

.qualquer amante rezervàra para os feus extremos , fes

o amor Divino nos feus exórdios* fempre o mefmo, e

fempre igual, osprogrefiòs naõ fediítinguiraõ dos fins,

.cos fins pareceram-fe com os princípios, por iífofe dis

jdelle , fendo eterno , que amou no fim : Jn finem. He
expofiçaõ do agudiífímo, e doutiííimo Zerda Bilpo ^\'™J^
de Badajòs , da tamillia Benediaina , em cujas obras.

nca^ 4>

*

sj

naõ ha palavra, que naô.feja agudeza*; tratou cfta mate- 7.pe,'r tot^ &
ria nos Commentarios a Judith , aonde moítra Qmt

i°f^
C
k]

(
humdifcurfQqueoverdadeyip amornacifeaugmen- j°; '

ta com o tempo , nem confente diminuições : logo, fe

o amor ha de fer fempre igual, mal pode ter caufa, que

opofíaíuípender.' ,

'''

$7 Quançp naajVque a utilidade,.quc da Jl^eza re-

Dij fe
1^
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lulu ao amado

, obriga-o a eftimar a fineza pela conve*
niencia propria^ogo naò eftima a fineza.fenao o interef-
ie* mo olha para o amou , fenaÕ para a conveniência snao fediga logo que a fineza do amor fe deve medií
pela utilidade do amado,porque nefta hypothefi refpev-
ta.fe a utilidade, o amor naó. Mais, aquelia fe deve re-
putar no amante fineza mayor , que obriga o amado a
correrpondencia mais heroyca: logo pek utilidade da
amado nao fe deve medir a fineza, porque a correípon-
dencia heroyca nao he a que fe obriga da utilidade, fe*
nao da benevolência, faó ifío coufas tão claras, que toda
aallegaçaohe fuperflua

, por iíío tornando aothema»
digo que o coração ha de amar de forte,que as fuás fine-
zas fe^oeffeyto da fua propenfaó

, proceda não como
Uavid

,
que nao perde lagrymas , fim como Raquel a

eitragar finezas > que o amor pode medirfe pelos eítra-
gos do amante , mas não pelas utilidades do amado..

S8 O que ta tanto aífim , qUC as utilidades do
amado diminuem de algum modo as finezas do aman-
te: eíh he a fegunda parte da Conclufáo , comaqual
daremos mayor lusàprimeyra

s para intelligencia dei-
la iupponho como coufa indubitável que o amante
vcrdadeyro reputa como próprias as utilidades dofe*
amado, aíCm o efçrevia ao feu Protefilao a amante
Laodamea- -.

Ovid. Epift:

ih
Çurameifit Mi turatuii

Omefmo fecollige do que àfermofa Kelcnaefcrcá
viaoPaílorPans»

lde»EF.i<5. HaMtibiPrimídamttê, Led^filutem;
$& mjjfihfda te mihi dmu popfc

U&&
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D meímô Ovídio , que melhor que ninguém tomou

o pulfo ao coração humano) o deyxou efcrko nos léus

defterros.

Si tibi contingit cum dulci vitd falute-,

Cândidafortunapars manet ttname&*

Idem Ufa *i

Trift. Eleg,

g.

89 Mas paflfemos a outra cafta de amor, que quan-

to tem de Divino , fe acredita de verdadeyroi fala Da- Pf.67.n- 1 jrJ

vid no Pf. 67. de Chrifto na fua Afcenfaõ admirável,

e dis que voltando ao Ceo, recebera nos homens

muytos dons: Accepifli dona in hominibus : o Texto hc

íacil de conftruir , mas o atado dellehe difficultozo de

entender: fe Os homens na glofa de Paulo fobreo '_ '

Texto de David he que receberão dons: Dedit dona q a, u%,
hominibus, como, recebendo-os os homens, dis David

que os recebera Chrifto: Accepifli dona ? Porq Chrifto

era amante dos homens, e,como o verdadeyro amante

tem por fuás as utilidades do feu amado, julgou bem o
Profeta que o mefmo era recebermos nòs os dons, que

recebellos Chrifto, por iífo difíe com energia notável q
Chrifto os recebera em nòs : Accepifli dona in nominii

bus'yhcoq ponderou S. Bernardo quádo difle q o amor
naõ rejeyta fociedade, nem conhece couíà propriai D. Berni 92

'guia amor proprietatem abnuit, focietatem non refpuit. * 9, ln ant*

A concórdia dos Textos referidos fe pôde ver no Pa* „.
tQm

dre Vieyra no fegundo Sermaõ do Mandato , que cor- 4,

re no Tomo 4. das fuás obras.

90 Se defeermos a ouvir o amante Paftor das

Eglogas de Salamão , acharemos huma prova real def*

ta mefma verdadeifàla elle figurando a Sabedoria Divi-
:
.

na, como exp5e Zzm , e dis aífi n à fua Igreja : Vd- £en ]*$*l
4wL*í MMtcmmyfrhx') os. Setenta trasladarão;/^ miki <Jan*. LXXJ
çíSVi Diij ai
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ad montem myrrhd;% euhey de ir para mini, Õu pôr
amor de mim ao monce Calvário; jà fe ve a difRculda-

.

de, que não he pequena. Chiifto foy ao Calcário dar
a vida fó por nos dar a Gloria -

t que fe naõ tora a nofía

conveniência , náo iria ao Calvário ,• pois , fe foy por
amor de nòs, como dis que por amor de k Ih mihi*

S tv tom
P°r iff° mefmo ' Por<!ue% por amor de nós , eftU

ZvZng.l\b'.7.
mando como própria a conveniência dos amados: Sd-

C. $. a »6. /#/*/» nojtram %. dis Sylveyra # commodum fitvm repw
tat*

$1 Foy o amor deChriftopara com nofeo figu-

rado com coda a propriedade no amor de Adaõpara
T«rtut.apui COmHeva s

formou Deos a Heva do lado de Adão,
-^'•P^Hcm como a Igreja doladodeChrifto; Vt de injuria

lateris totafarmaretar EccleftAi tirouihe numa cofta

das mais coftas, hunvoflò dos mais oflòs , e formada
defta matéria a primeyra mulher, trouxe-a Deos àpre^
zença do primeyro homem : reparou Adaõ naquella

copia, ou retrato de íi mefmo, e proferio eftas notáveis
Gsfttfo.ii.

paiavras . $m mncaS ex ojftfas méis > & eara de carne

mea : logo repararey na primeyra parte defta íentença,

vamos agora àfegunda: agora, dis Adão, he Heva car-

ne minha, ou da minha carne: notável dizer • Parque
do Texto confta que o que Deos tirara de Adão para

Heva for? a cofta, mas naõ a carne 5 como chama logo
Adão à carne de Hevacarne fuaj> Por iflfo mefmo , por-
que era de Heva.

92 Amava o primeyro homem a Heva com»
Canto extremo, q naõ duvidava dcyxar os paes> fe os ti«

veffe, para fer com Heva a mefma còufa: Relinquet bo>»

Genefoji. m» piarem , & matrem , & adhArebit uxori fuét , &
3^* érmt duo in carne una \ e> como os amantes reputaõ

próprios osintereíTes dos feus amados
,
por iflb julgou

Adão



apologia; sí
Adão que era fua acame de Heva : Et "cm de carne

mca. Que fera ver no dia do Juifo dizer Chnftoaos

iuftos que lhe faciáraõ a fome , e apagarão a lede na eU

mola, quederaõ ao mendigo? Efte recebe a efmola, e

Chrirto fatisfas a fede ;
porque ama de forte ° Pobl'f '.

oue reputa própria a fua conveniência : Dedifiis mm .

manducare: dedifiis mihi bibere: he o mefmo, queneíia f**h*%
occafiaõ diífe o Senhor: guandiu uni exmimmis méis

feciflis,mihifeeifti$ : aquilio que rãzeis aosmeus ama- Manb.is.n*

dos, mo fazeis a mim,porqueno feu interefle eftà a mi-j^Jg;
nha cóveniencia, e na fua utilidade o meu luao: deita ^^ ç%

forte difeorre o amáte verdadeyrojmas naó difle bem, q^,*?,

porque na9 discorre fó deita forte; alem de reputar

fua a conveniência dafeu amado , fó a conveniência

do feu amado tem por m?is fua: reparemos agora na

primeyra ciaufula das palavaras de Adão: H$c nunc os

txoflibusmeis. Agora, dis elle , he Heva hum ofio dos

meusoflòs: agora Adão: nunc, e atègora porque naò?

Antes, fe vay a falar rigorofamente, atègora hequeo

oflb foy voíío , e agora jà o naõ he-, atègora foy voflo,

porque o tínheis cm vós , e comvofco , agora jào não

he, porque volo tiràraõ para Heva

.

9 ; Que aííim fe engana quem aífím difeorre, ref-

ponde Adão com toda^ a authoridade de primeyro

homem ;
he meu o oflo , e agora muytò mais meu

que antes , porque de antes era meu por fer meu,e ago-

ra he meu p5r fer da minha amad.i, e aquilio, que he da

minha amada, he muyto mais ào amante : Hoc nunc os

ex offibusmcis. E eu creyo que efte foy o Divino pefa.

mento , com que o Verbo chamou carne fua à carne,

que nos dà no Sacramento da Eucariítia : Car» mea-,

fendo aíTim que não lhe chama carne fua quando a to-

mo)4 na-Encarnaçaõi e porquef Altamente o Capitulo

Diiij J-irmi^



!--,.!'"l

li!

íh™

apologia:
£M*f *yS». 7h>, de quem parece o tomou Santo
X homas

:
porque na Encarnação tomou Chriíto a car-

ne parai!
,
e no Sacramento dà nos a nós a mefma car-

ne
} chame-lhe pois fua no Sacramento, para que fé

iayba que fo tem por feu aquillo
, que he nofíb, ou pa-

ra nos, que o verdadeyro amante, como Chriíto na Eu-
Cap. Firmi-

cafW* {° tem por mais feu o que hc dos feus amados-
ter de Som. AcclpUmus tofiiâe fio quod accepit de nojlro-x a Igreja;

fm, jiuod de nofiro affhmçftt, totttm nobis conttdit.

94 Suppoíto pois que o amante verdadeyro tem
por conveniência fua as utilidades do feu amado, fe-
gue-fe que as utilidades do amado diminuem de al-
gum modo, e em algum fencido as finezas do aman-
te, po;s na utilidade alhea refpeyta o intereíTe,e a cõve-
meneia propriaj prova-fe com a razaÕ: o amor quanto
he mais deíintereííado

, tanto he mais fino ; a utilidade
tas o amor intereíTeyro, logo naõ he caõ fino eíte amor-
finalmente huma coufa he amar , outra coufa he amar-*
íerquem ama fem refpeytar a utilidade , ama : quem
reípeyta utilidades no amor, an>a-fe: logo aquellc
amante , que fem refpeyto à conveniência fe moflra
imo, excede na fineza ao que refpeyta a utilidade

; por-que aquillo he amar, iítohe amarfe, aquillo he querer,

Tom * fo! p/
ie
J
UCrerfe

* U notOU agL^mente com Séneca o

^C* ^dre V
i
cy? *" a excellencia do befinecio naõ con-

íiítiaem darfe, e perderfe, fenao nacertezade perderfe,
darle

: VenefiçiumeftnmdAr^&Mrderelfedperdere,
&dare -

t iíto, que paífa nos benefícios, deve patfar nas
finezas, aquelles haó de perderfe, e darfe, eftas hão fe

Concluía-

3111^^ va5Pcrdid4S
-

; P^mos i cerceyra

iMi
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TERCEYRA CONCLUSAM.

^ifneçca do amor univerfalmente confiderada fo fe dc~

ve medir feia, deliberação da vontade ; e tomada

fmgularmente fó fe deve regular feia dificul-

dade delia cm ardem a deliberação.

9f f~\ ^e a regra univerfal das finezas feja

V /..a dèlibaragaõ voluntária prova-fe do

Texto que allega a Reverenda Senhora : Bónus pajlor

animamfiam dat pr& ovibus fuis j
por efte Texto , dis

ella , íe prova fer a morte a mayor fineza
}
fejaafiim

,

mas note-fe não dizer Clitifto que a mayor fineza he

,padecer a morte , mas dar a vida: Animam dat -, e que

differença ha entre dar a vida,e padecer a rnorte^Muy-;

ta; a morte pòde-fe padecer aimpulfos da violência;

dar a vida fó pode fer por deliberação da vontade:logo

pela deliberação da vontade he que fe devem regular

as finezas: ao menos aííím as regulou Chrifto naquel-

le Texto , em que falou determinadamente das finezas

mayores: Maiorem dileclionem nemo habet, ut animam

fiam ponat quis ; repare-fe naquellas palavras : ponat

quis 5 em que fe moftra naõ avaliar Chrifto por fineza

a morte, que fe padece , fenaõ a deliberação de padecer

a morte , naõ chama fino ao que perde a vida , fenaõ ao
que fe refolve adalla } que importa que fe padeça o
martyrio) ou a morte , fe o amor naõ fe defapega da vi-

da ? A acçaõ para fer fina ha de nafcer do amor , e o
amor fó pôde fer da vontade ; naõ fe deve attender a
o fa£to , aquelle refpeyto que clíe dis à vontade^he que
fe deve attender, daqui nafec que em fa£tos 5 e acções

naõ fó iguaes) mas idênticas ? humas faõ finezas, outras

não
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não: moftremos a pra&ica deita verdade em hum facíi.'

ficio ò mais raro , que vio o Mundo, que foy o de
Abrahaõ.

96 Mandotilhe Deos facrificar a Ifaac cm provi
do feu amor , e refoluto o pay a matar o filho naó fó
obediente , mas amante, confeguio Deos o intento de
dar ao Mundo hum exemplar da mais rara fineza; Ue
porém de reparar que , fendo Ifaac o que havia de per-
der ávida , e Abrahaõ o que havia detirarlha , naõ lou-
vaõ , nem encarecem os Padres a ííàac, fenãoa Abra-
hão, e, o que mais he, que, havendo Deos de premiar
eílesdous Heroes, naõ lemos que premiafíe o filha-,

GensUt.n,fenaõ o pay: £uiafeciJlihancrem,....multiplicabofi
l6 - me» tuum -

t
qual feria pois o motivo defta grande dif-

ferença? Foy a deliberação da vontade, que houve era
Abrahaõ, e faltou em IfaaCiCm Abrahaõ houve vonta-
de deliberada, porque ahum breve aceno da vontade
Divina fe preparou fem demora , e caminhou ao
monte: De noãe confurgens abit in locum\ em Ifáac

faltou a deliberação da vontade, porque mal podia

AMionon^^ ° meftI10 3ue ignava
: Vbi efl viãiwa holo-

caditHiigno^4^ • E como a fineza do amor fó fe deve regular
tum L. non pela deliberação da vontade , por iflb he louvado o

^rínfaS*^ -
C^ °^° ' PORl

ue no filho PeIa felta de ^libe-

Ferréf. Mc- ra<
?
a° faltou a fineza, no pay foy grande a fineza, porque

nockFuzar. foy grande a deliberação.

9 7 Aííim o entendeu com a fubtileza , que coira-

ma, S. Pedro Chryfologò, dizendo que naquellc facri-

ficiò toda a fineza foy de Abrahaõ: Patris ibi erat totA

pajjio >ubi filiui mmslabat-ur. ICaac fim perdia ávida-,

mis Abrahiò oíerecia*o à morte, e a fineza naõ eíH

Cryfwl. S em padecer a morte, fenaõ-cm oíferecer a vida: Animam
fa.m dAti-An-lmAm fttaw pnút quis; fatris ibi erattò-

tA

h
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tapaffíc, &c. Eftefoy o penfamento, com/q O celebra-

do Euripidcs falando de Ifigenia filha de Agamemnon,

offerecendo-fe apcrder avida_porfalvara£atria,adver-

tioquc a raefma Ifigenia para graduar defina a fua re-

solução declarou expreíía mence a fua vontade.

Et hocce corpus pro falute pátria^

Troque univerfi GrACta trado voUns > Eurip»

Vt immolatupt bine ad dicatas Numinis ducath

aras %

Julgando hum, e outro diferetamente que pela delibe-

rado da vontade fe devem fomente regular as finezas.

98 Agora fe faberá huma verdade bem pouco ad-

vertida^he> que muytas coufas parecem finezas, que o

não faõ , e outras que o fão , e não o parecem, ou na5

apparecem: quem vifle a Jephthe cortar de hum golpe

a fua pofteridade na vida da filha fó por fatisfazer o feu

voto, que louvores naõ daria a Jephthe ? E quem yiflfc

a Abrahaó, depois de preparar o facrificio, e atar a Iíàac,

cm lugar de defearregar o golpe embainhara cípada,

que pouco conceyto feria de Abrahão f e com tudo

Abrahão ,
que naó executou o facrificio , foy o fino, c

Jephthe em facrificar a filha naÕ fes fineza, e porque?

Porque em Jephthe não houve vontade deliberada pa-

ra aquella acção, em Abrahaõ houve deliberação da

vontade para aquelle exceíToj c, como a deliberação da

vontade he que da valor à tineza, faltou a tíneza aonde

não faltou o facrificio, e aonde tàltou o facrificio 5 não

faltou a fineza.

99 Mas como pode fer que, faltando o facrificio,

ã &*cza não íalçaflç? Poqu? a rineza não fe mede pelo

tà&o>

m
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ã® apologia;
&tf:o

,
fenaõ pela vontade , antes, não podendo o fc&á

i

por mais heioyco fupprir a vontade , que feacharev
pugnante , baila a vontade a fupprir o fado para a
fineza

:
no mefmo caio de Abrahão o temos expreu*.'

mente. Quando o Patriarca fe retirou do monte , dey-
xando aífombrado o Ceo, e fufrenfa a Terra, falou4he
Deos por hum Anjo , cdafe-lhe: Nunc cognovi quU
ttmeas Domimm ,

à'non pepercifti unigénito filio tua
propter me>9 agora fis conhecer ao Mundo que me
am is, pois por amor de mim não perdo afte ao teu uni-
génito: eíhs ultimas-palavras faó difficultofas , porque
dó Texto cóíla que Abraháò naó facrificou o filho, co;
mo dis logo o Anjo que lhe não perdoara: Non peper*
cifti ? Porque tratava o Anjo da fineza de Abrahão,
cuja vontade refoluta baftou a fupprir o fa£to na razão
de fineza; fes como fe o foife , não o fendo : perca-fc
pois amemoria do íacrificio de Jephthe , em que a rc<
pugnancia tirou a hneza,retircm-feos exceflos,quepc»
la tro mbeta de Roma celebrou a Antiguidade , vendo

Cie. i.Tuf- facrificados os feus Codros , Menecos , Hermodios,
Epaminondas, e outros muytos ; c ate' adezespera*

Lib-í.Reg. Çao de Moab facrificando o filho para terror dos con-
trários fique condenada a perpetuo filencío , vifto que
paraeftes exceífos concorreu a lifonja , o coftume , ou
ò temor; porem Abrahão viva na memoria de todos
para exemplar de tinezas, vifta a deliberação hcroyca da
fua vontade , aííim odeyxou eferito com palavras de
ouro a eloquência de filo , concluindo o difeurfo com

^

citas palavras: Laudantur enimfafla voluntária-, invo-
limiarU atitem refertmturad necejjitaum rerum-> aut

cafuum, ant temporum*

90 Amim pareceme que eíle foy o efeondido

peníàmento do Evangeliíh S. Lucas nos termos^ cora
; & quç

cap.j,

Fhil. Iib.

Abrah.
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guè referío a Transfiguração do Thabor

}
acharam-fe

com Chrifto naquella occaíiaõ Moyfes , e Helias , c

começarão a falar daquelle exceflb , que Chrifto havia

completar em Jerufalem: Vicehant excejfum ejus,^ >ca„~;
quem completurus ertt tn Jerufalem j mas ou poreíte n . ji.

excefíb fe entenda a Afcenfaõ, ou a morte, he fem du^

vida que huma , e outra coufa não fó Te completou >

mas principiou em Jerufalem ; como íuppõe logo o
Evangeliíta que em Jerufalem fora o complemento,

c no Thabor o pincipio: £»em comfleturus erat\ Porq

já no Thabor oftentava Chrifto a refoluçaó voluntária

para aquelle exceíTo> e como a vontade refoluta fuppie

o fa£to na razaõ de fineza , por iflb o Evangeliíta a con-

siderou no Thabor principiada , e em Jerufalem com-
pleta : gutm comfleturus erat: Naõ falava S. Lucas da

morte como morte , falava da morte como exceflb:

'piccbant exejfum ; a morte como morte não fó fe co-

pletou, mas também fe principiou no Calvarioi porém

a morte como excerto , ou fineza da vontade, con-

fummou fe no Calvário, mas oftentou.fe no Thabor,

por iflb já no Thabor felhe chama fineza? ou exceflo:

phebant exceffum*

101 Concorda nefla verdade o Evangeliíta do

amor, ou a Águia dos Evangeliítas, que parece antici-

pou a hora da morte na Crus á hora das finezas no Ce-

náculo: Sciem quiavtnit hora ejut^pt pranfèat exhoc r
0|tt j.j

tyundoad Patrem ; fabia Jefus que tinha chegado a ho-

ra da fua morte
;
porque > ainda que a morte havia de

fueceder dalli a muytas horas,j4 era chegada para as fi-

nezas,porque fe naõ regula a fineza pelo fuccefíb,fenaõ A .

pela vontade j eu ao menos aíiím quizera entender Cap!io.

hum famozo Texto do Apoílolo S, Paulo, o qual ef-

greveado aos Hebreosfobiç a vontade, com,que o Fi- ^*£ df Ttt~
»-^_4,-.-.—„ „,,— _, „-,_£, —.—.~ , .„»___ ; .*»»- Â . Caiu, op it.
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lho abraçou a morte ordenada pelo Pay , dis quejiá-

quella deliberação voluntária fora o Mundo fantirTca*

do , porque alli fizera Chriílo facrificio de fi mefmo :,

In quA voluntate fanclificatifumus per oblationem cor*

poris Jefu Cbrijli Jemel-, como fe diflera o grande Apo-
ftolo : He verdade que o facrificio do Verbo humana-

do fe effeytuou no Altar da Crus no monte Calvário,

he verdade que com a fua morte ficou o Mundo remH
do }

mas iflo naõ embarga para que no inftante da fua

Encarnação deyxe de fe coníiderar a fineza fupprida pela

deliberação da vontade | a morte fuecedeu na Crus >

mas a vontade de dar a vida oftentoú-fe na Encarnação,

e naó eílá a fineza na morte padecida , mas na vontade

deliberada, ella baftapara a fineza? porque baila a fupprir

o fa£to : In qua voluntate, &c.
, 102 Puderame contentar com o que fica dito, mas
não poífo paíTar em filencio a ponderação de hum Texro

dos mais difficultozos, que fe achaô nas Eícriturasj fala

o Evangelifta no feu Apocalypfe daquelles precitos , q
adorarão a fera , e dis que naó eftavaõ eferitos feus no-

Apoc, ij.n. mes no livro da vida, que he.o livro do Cardeyro, que

foy facriíicado defde a origem do Mundo : Quorum
nonfunt [cripta nomina in libro vita Agni , qui occifis

eft ab origine Munâi -

t
neftas ultimas palavras coníifte a

duvida toda, e confeço que nas expofições, que tenho

Amb A,
- l*do, ^em?re ?ara niim ficaõ com a fua diíHculdade: pri-

Alcaz. Tií meyramente Santo Ambroíio , Ticonio, A retas, Alca-

& alii. zar , e outros muytos alTentando que ufára aqui Saó

Jeionymo da figura Hyperbaton i ajuntaõ as palavras

ab origbie Mundi com as ouzxzsiquorum nonfuntferip-

tanominx
;
econílrosm defta forte o Texto: os nomes

dos precitos na5 eftão eferitos no livro da vida defde a

origem do Mundo, falvando«fe nefta forma a difíi.cul-

dade

i
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dáde,que réfultava do Texto, dizendo que b Cordeyra

fora facrificado defde a origem do Mundo }
por fe re»

ferirem as palavras ab origine Mundi naõ ao facriflcio

do Cordeyro , mas aos nomes dos precitos.

105 Nefta forma confeça o Alapide que corre o
Texto facilmente, mas quanto a mim fe fas totalmen-

te difficultozoj porq os decretos da predeftinaça5, e cõ-

denaçaõ eternas faõ em Deos ab Aterno , e naõ defde a

origem do Mundo : Eíegit nos in ipfo ante Mundi con» Ad EpíieC

jlitutionem: logo muyto antes do Mundo, e da fuaori- '• °4#

gem naò eftáo efcritos no livro da vida os nomes dos

precitos. Em fegundo lugar o mcfmo S. Ambrofio, « .

Santo Aníelmo, Ansbetto, Viegas, eoutrosidizem que fe |m . a^
o Cordeyro Chrifto fby facrificado defde a origem do beu.

, V*eg.

Mundo,não real , mas flgurativamente nos facrificios

da ley antigua , e nos Profetas, e Patriarcas, que o pre-

cederão, eaílim fe pode dizer que foy facrificado em
Abel morto a fangue frio por Caim feu irmaõ , depois

cm Abrahaõ perfeguido , logo vendido em Jofe , em
Moyfe's defterrado , continuando-fe efte figurado facri-

íicio nos mais Patriarcas , e Profetas , e nos cordeyros
p

.

da ley antigua ; efta expofiçaõ abraçarão como menos Atepid'^
offenfiva da letra S.Paulin. o Alapid.e o douto Fr.Hey. PintadDaiu

tor Pinto credito grande do noífo Reyno,e da fua fera-
CaP *•

pre illuftre Religião de S. Jeronymo.
104, Porém, tendo efta expofíçáo tão venerados

fautores, ainda deyxa lugar a huma grande objecção, e

vem a fer,que Abel conforme a chronologia mais ajufc

tada foy morto 130. annos depois do Mundo crea-

do,como com Pereyra, Torniello , e Caetano tem o Per. tom.

mefrao A lapide: e fendo efte o primeyro-facrificado, Caet.apu,f

c fazendo-fe naquelle tempo o primeyro facriíicio, que Reff
°

deu caufa a efte exceífo, fe não pôde dizer que Chrifto

foy

cír. *h

ih
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foy figurativamentc facrificado cm Abei defde á órígéia
do Mudo.pois a efle tempo já a origem do Mudo tinha
precedido não menos que hum feculo , e trinta annos«í

105 Na confideraçaõ deites difíiculdades o Menow
quio, Tyrino, la Hay, Ferrara, Hugo , e outros tomao
por outro caminho,dizendo que a origem do Mundo,
de que fala o Texto , naõ hc a origem real , mas a in-

tencional na mente Divina; favorece eíle fentir o Tex-'

Menoch. to Arábico, porque,aonde a vulgata tem : Ab origine

Fen^Hu?'
M.»ndi tem o Arábico: Antequam Mundus cffet ; po-

"^ rém nefte fentido torna , e com mais torça ameíma
diíficuldade

j porque,fe o Cordeyro foy morto no fim

Ad. Hebr.
^os êcu^os '— tn confummatione feculorum apparuit ? c

941.16. a tempo o mefmo Apoftolo : Aíioquin oportebat eum
frequenter pati ab origine Mundi -, como fe pode en-

tender q já eftava facrificado antes de todos os fecnlos,

que afíím filaõ da eternidade as Efcrituras: Ab initio &
a»tefecula?Ainàa. os mefmosAutores referidos difco 1 -

dáo huns dos outros na concordata deita duvida -

f
pelo

que me refolvoa fèguir que o Cordeyro fe pode dizer

facritícado defde a origem do Mundo , naõ a refpeyto

do decreto, como fente a opinião próxima, mas a ref-

peyto dodezejo,e vontade,que defde a eternidade teve

o mefmo Verbo de morrer pelo Mundo : na5 fala o E*

vangeliíla da origem real do Mundo no principio dos

tempos, nem da morte real do Verbo; fala fim da ori-

gem intencional,que foy ab a-terno* e da vontade, e re-

folução de morrer,que foy defde a eternidade; porque

aíílm como oMundo teve afua origem ab aterno^o^
mo fubem os Tíieologos , affim o Verbo ab áternç

Vieyr,p.4«' propendeu para mortal, como dis o Padre Vieyra.

106 Depois de abraçar eíte opinião fem Author5

a achey gravemente authorizada pelo Padre Sylveyra

muy*
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ínBytãS vezes erudito , porey as fuás palavras riVftMtyivJbfUg

das mais elegantcs,quc fe áchaõ nas íuas obras: Ipft\ Ag~ & a.ij?.

nus maximè gefiiebat morU&ft compeUéretur epperta-

num expeãare íemptss > tecifus ergo refértur^qui* ex

froptiffimâ âffe&íê mortemfubeundiwotmntts prodimr^

lempns retArddbatftndmmfed in volumAUCcnfhmtb*-

tur wmtntum \ tempus expcfiabdtur, utimpleretwr de-

tretumfed ipftm morte tempote reurdatam qnodÃmodo

eonfammaverat votum : nifi tempus ebfidret^ Agnus ah

crigine Mundi mortemfubiretiergo defirmo animipro*

pofttoprxdkatur occifis , etfi ret*rd*retur ex tempore*

He verdade, dis efte grande Expofítor, que o Cprdey*

ro foy morto no fim dos feculos , mas porque dcfde a

eternidade eftava o Cordeyro refoluto a dar a vida, por

iífo ledis morto na origem do Mudo j o tempo fim

retardava ofa&o > mas a vontade executava o tormen-

to : para obfervancia do decrettootempO naõ era che-

gado , mas a mcíma vontade íuppria o factifkio
i
em

hm,fc o naõ impugnalTe o tempo>ja defde a origem do

Mundo fora o Cordeyra íacrificado : diga-fe logo que

foy íàcriíjcado defde a origem do Mundo , porque o

amor} que naõ foífie demoras , íupprc oMo na razaõ

de finezajeifaqui como as finezas fe devem regular pela

vontade fem attençaõ a os fados, porque aquella os

pòdc fupprir, e tomando delia a razaõ de finezas.

<

:

107 Temos moftrado em eommum poronde a$

finezas fe devem regular , e , porque entre cilas numas

faó mayores, outras naõ tanto/crà preeifo declarar por

onde fe deve medir afua grandeza, e digo que pelas

circunítancias concorrentes no fado ,que dinrcultáo

mais à vontade a fua deliberação * dç maneyra que re-

prezentado ao entendimento o fado, ou exceflb > que

fc intenta obrar , no que-menos repugna à vontade >

P
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,<deiibeíand<á
T

tíaos% frao de mediras finezas peioscuftos;

.

• * "«bramaste j.pokqíjejg aao feine cuík>s a vontade eçÍo-.

Itíí^/n^os peias titiljídadèSfc do: amado porque naó re~ .

pteenà utilidade os ollíbs tío amor * fó íim. pelas*

Gumnfammy (juediMeaitaõ à vontade afua reloluV
çaó^ér^mpedo poi difficu Jciaáeis tao gmndes íbbe nai

_ ., _ flwfr*$gfúa proporção} nas maiores, mais fina, nasme-i-

i!^o.«m£
n9^í^'taa^>- tenho por patronos deík meupenfa-

3. c. ii.'^i4 nltnto oiníigne Bento* Pereyia falando (k&> finezas de,
àtíp* 10. n% AbrahaS:Mduquáqm (km pragrave* cirmnj}md&

ejus fkfíi-j qmbus ingms ejtà M$Cttltasd$endtiM?> db?

Ztt&i ia Tu-
'*'** ^SicultAte fupera»da. MAgmtHdo&mmi»& vir-

difcfcc. 8. *à ttét*s'MfAhá dècUratury e o llluftrifíimo Biípo AU
tm* n. t7 áv râe-yfienfc commentándo, efte fado: Mtfanejujlusi&!

fapièm ^^^^M^^Í^^Á00^)^p>^^ me*
dulllíus ágiúri,rMÍombm y nt immdAtianu nm> obfe^
qnefetw pr*&ep# 'Jgfa&l

,'.'.

to8i ífto íuppoíto, continuemos agora onoííò ar*

gutnentò
j e, como a morte naõdiíflculfava, tanto co*«

mo àaúfencja; atV^lwntaria deliberação de Qit ifto„da^
qiaféfeguío/éra aufencia mavor finesa-, <pe amorter,
qu&amorte naò dijfRcultaíFetantoadeliberaçaõ ,, come*
a aufencia>prova-fe

} porque naaiwfencia. fernpre Chrif^
tom portou repugnante, epar^araorte fempre Chrjfto
fe moftrou.prompto.-logo em,vencer as di rBculdàdès4à
Eiorte haõ fes tanto , eomo^en* venceras repugnancias.
da áufència,. prova-fe maisrna fineza dà morte? triun-

fou avontád& dà mefma morte 5 na*fineza :da aufencia*

triunfou a vontade da mefma vontade: logo foy-mayor

Máife^ii.
/*-fin^»^*-auzchcia , cm, que a mefma vontade , fendo-

«u*t. ^rá^?%9".yboáQpklamdifnw: as dificuldades.
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M fnoíté corabatiaó a Almapek parte inferior; &ffti~ ^à^if?;
tusqmdemprompmscfi,€ârd mtc infirmi\ asrepugna»*%. 4.

cus da aufencia combatiaõ á Alma na parte intel'- .

k&iva , e quem rlaó fabe que á razaó apura o feníiuvo-, \

e que padece mais o racional fentindo,que ofenfiavo

padecendo: a morte atirava fettâs contra a vkia, eem*~ •-

bibia-as no mortalV a aufencia atirava flechas- contra a

Alma 5 e apontava as ao amor , e as feridas do amor y

ainda que feja© mais pequenas, faõ mais perigofas; em ,

tini a morte armada de toda adiíficuldade , que a fas te*

merofa, oppunha-fe a Ghrifío empenhada a matar, ma»

achava o mefmo Ghrifto reíoluto a morrerjempregava

o golpe, mas fruftrava as foríâs $ a aufencia porém verti*

da do horror, que ias palmar o coração, armava-fe cõtra?

Chrifto refoluta a vencer , mas achava a Chriíto deli^

beradoavencella , empenhava as forfas, mas perdia os

golpeSj a morte fruítrava as forfas , porque Chrifto efta*

va proaiptoà morte, a aufencia empenhava-as, porquê

Chrifto reíiltia à aufencia: logo a aufencia foy mayot -

fsneza que a morte, porque aonde he mais difHcukoía

a vittorià, fica mais avultada a fineza.
r „ . .,

109 Neíta conííderaçaô daremos intelligencia a ^
c

*
•

*

humas palavras de Qiriftorbrmaliíiimasdo penfamen- -

to em que eítamos: Baplifinv autemhabeo baptiz*ri i&
quomedo coArttor-, doneç perfictatur ? He taõ grandes :

«'

dizia Chriíto, o dezejo que tenho de morrer»que pare**

<:e incrível o quanto me aperta.: a.ondehe denotar, digi ;:

Mendonça , chamar Chriíto à íua Payxãò.baptifmo , © Jv ..

dizer que o dezejo de padecer o aperta demaneyra^

que fe naõ podeexplicarj mas aííim foy
} . a morte para

Chriíto foy baptifmo > porque o gofto de banha rfe no-

mar vermelho do feuTangue lhe fazia fuáve a mefma
Payxaó j e- apêrtava-o tanto efte goílo ; que morria de

E ij naõ
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m

p |if! OLO GTAv
^^fwí^l1^^ ?

1^ •*-'S&ft. »W magis dokret fuo fangurnr
ub#f^, f^mpkf cjwm jumtodiffw* Mneammerfits j, d£hde

coatclartfediat, dome fxrfiGWur, cfuàft. nm JzPafi
jiow, fcddc Ughms- dil&iiwjt cmr,ãatstuw-

t tal era o
goífouaníi*> ode zej/>,, ç avontade, que Qiriâo tinha
de m,oi:E.ec

i.poi;iiíòKcofn,<>. notou, o Sylveyr* ,. a Judas,.

'to** t*
9U€^sw*3uinav* ainorie,.aind*q

JLicaIcyvofamcBccr

Zn ^'f^^^o^m^ot Jmket e a Pedro, q^c etdcfwav*
^U.ibict.s d^tratou- como traidor; fó^ SaPâti&. Em fimrcBahu
» 0, gofto, c hum dteW 4 tinha lançada raifes nocoracaõ;

do Verbo de% ^ ecemidadet ftfe^fed origine MiidL
I IO IftopaSva na morte, mas naaufcneiapelor

coiwarioj ainda oVetbona&erabomem., nemhavia,
|aomcns*nera Mundb^ |4o feu goâo,e a fua delicia eW
eíkr co;m os homens em tants» que parecia cf^uecerfe:
da Gtaria^eítiraãdo eík aflifleneia-por delicia Ria. Deosv
no Çco tem a fua bemaventurança era 6 mséno*,
mas a f«a delicia noshomes: DelUi*we*effe íttmfiliis<

Ft^cvt. k*mimm\ agora fe perceberá o myfterio ,comqueo.

Vieyr. tomj^eu co,líí^l
' ^no Verbo duas fahidas là neílaeteiv

£ '

n^^:HreITHSeJM ^^^ditbMSé^rHhatkiegnf^
[tone* temo Gregp,mas fahidasno Verb©/ Huma Hsiik

Mkk9-o.x ^* íey eu>que foy quando, ogerou amence daPayj qualf
íeriá- logo aoutra % Foy a^tie fes doPa^para vir ao.
Mundo: ExivilBatm&vtwin.Múd*m% e porque eíV
ta fahida quanto» ao dezejp- , teve o feu principio na»

WÍma eternidade, por iíTofe atribue à eternidade efta.

íegúda fahida, fegundkfím, mas quanto, aodezejo
igualmente- primeypa, ppinieyra no dezejo ^primeyra

Hmtd.tf)dLR<
í'gofto vprimeyra noaffefto, epor ifib mefrao com

$«& Actd.primafiàno çoraçaõ deDcos : HocJmtiW, diz Santo»

^^•^^AmacfeaKeçomellcaagudezadcZerda Hbc fui* illi
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1 1

1

.Nao parava porém o Verbo com efte gofto, e

com efte dezejo , refolve-fe a crear os Anjos , ea
noticia, que lhes deu logo, foy do grande dezejo, q ti-

nha de fazerfe homem para eítar com os homens , de

que refultou > como querem muytos citados por Vaf»

quês, a perdição dos Anjos , vendo preferida a natu- Vafq. it> 1

reza humana á fua natureza : paíí.i mais adiante o Ver-P# d,íP MJ

bo , relblve-re a crear o primeyro homem , que tanta

culpa teve das fuás penas, e pegando cuydadozo no bar- chryf, 5.

ro, formou huma eftatua de elegante primor, a que fo* mS.

prando na face , com o mçfmo fopro deu vida à efta-

tua , e Alma à obra : nota porém Tertulliano taõ pro-

fundo, como difcreto que , fendo aquella eftatua obra

do poder, era prenda do amor: NontantumDeiopus'^?"]'^

erat 7 fedo' pignus ; as mãos pegavaò do barro , e o
amor pegava-fe ao barro ; as mãos pegavaõ do barro

para a obra , e o amor pegava-fe ao barro como pren-

da
}
rafgoulhe osolhos,alizoulhe a tefta,afHlloulhe o na-

ris,abriolhe a bocca,torneoulhe a garganta, não haven-

do naquella obra acçaõ fem myfteno , porque cada

feyçaõ do homem exprimia as tenções do Verbo

;

^Ôuodcumque limus exprimcbatur, Chrijlus cogitahatUK

homofutHYtis.

112 Em fim reveloulhe oaltiílímo fegredo da

fua Encarnação, não podendo conter no íilencio hum P- TÍ1W1».
1

gofto taõ grande > a mefma noticia deu depois a Abra-
%%x ^ x *

hão,logo a Ifaac, e também a Jacob^aõ fó em hua,mas

cm duas fcenas, ambas myfteriofas; a primcyra foy na- GeB „

quella efcada prodigiofa , que apontando o Ceocom
a Terra, moftrava a tiniaõ hypoftatica entre a natureza

de Jacob, e a natureza Divina : afegunda naquella luta

celebrada , cm que, medindo-fe o mefmo Deos com
Jawb braço abraço,prevaleceu tanto nellc o amor da

Eiij nat!i^

a-/.
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natureza, que fe deyxou vencer do feu mefmo amor,
confeçando que o naõ podia vencer, nem vencerfe:

§m citmvideretquod eumfkperarenon popt-^or iflb a

onde a Vulgata tem: Ecce vir luftabatur cum eo tem o
Hebrco: Ecce virpulverix>abatur cu eo Eftava-fe o Ver*
bo empoado có Jacob,faciando no pó da natureza o gof-

to, que tinha no barro da humanidade} em fim deyxou
pelo mefmo Jacob em morgado a Juda efte dezejo , e
efta aníia , para que ficafle em memoria a toda a fua

pofteridade; Non aufereturfiepirum dt Judajoneç ve*

niat qui mittendus eft.

115 E pararia porventura eíte defvelo com tan-

tas exprefíaes,etaõrepetidas?Nada menostchega David*
c communicalhe o fegredo : Defrufiu ventris tui p9<

nam fuper fedem tuam j pafla depois a reprezentallo no
Relógio de Acàs para moílrar que contava a momen-
tos o tempo da fua efperanfa: Têmpora fi numeres , bene
qua numeramus amantes.Amante em fim^e o q mais he»

impaciente abbrevia os tempos , como efereveu Dani*
el ; e deyxando pela tórma poííivel o Pay, o Ceo, e os
Anjos , defee à Terra , e pormodo jà mais vifto , nem
ainda imaginado unio para fempre em hum comporto'
a natureza Divina coma humana, entrando efta a fuh*

íiftir pela mefma fubíiftencia do Verbo -, fès de duas na-

turezas taõ diftantes huma Peflba f<5; fendo Deos> fe fes

homem, fendo Efpirito, tomou corpo , c naõ contente
-de eftar com nofco, fe fes como nòsY he inexplicávelo
gofto , que lhe refultou defta uniaó, o coração fe lhe

encheu de útgúv.Egredimimjilix Sion,& videte Rege
Salomonem in dlademate > quo coronavit illum mater

fua In die defponfationis iílius , &in dkUtitU ctrdijç

fríif Aqui
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- II4 Aqui cuydaFà alguém que teve plena fatisíà-

çaõ aquelle eterno dezejó de eííar com os homens,

mas não parou aqui v traça engenhofamente o myf-

terio da Eucariília , para que fe pudefíe unir ao ho-

mem, como j4 eftava unido cõ a humanidade, e exten-

dendo, como dis S. Chryfoíromo, no myfterioda

Eucariítiaa fua mefma Encarnação $ aífim confeguio

unirfe o homem a elie, accrcfcentando hum laço a ou*

tro laço , e huma unia5 a outra uniaõ em complemen-

to daquelle gofto iníàciavel, que fempre teve de eírar

com os homés : Ideo emm tà\s o Ahpidc, Chriflus nafci

voluti y vovarique Bmmmueí 5 q*i fugiter nobifeum Alapid «1

effe manere » ó* verfari volebat in Btich.iriftiat delida %1"

emm epts funt efft' cum filiis hvminum. Aífim pafiàva

naquelle Divino coração , a morte naõ ío lhe naõ era

repugnante j mas conforme , aaufencia naõ fó lhe-

era disforme, mas contraria^com o meímo Verbo na»

ceraõ o dezejo de eftar com os homens , e a vontade

de morrer por elles $ qual feria logo a repugnância

que a aufencia lhe faria ao coração, fe lhe tirava o gof-

to de toda huma eternidade?

Hf Â mim naõ me admira que o Verbo fe re-

folvefíe a morrer por aquelies homens , que amava

mais que a mefma vida, mas que morrendo porelles>

a cahaffe cor»%o aufentarfe delles?De Narcifo contaõ

os Poetas que, chegando a huma lente para apagar nos

eryíraes os feus ineédios5 como íevifle copiado naquela

& inundação trãfparente , aflimfe deyxou prender da

fua mefma bclleza 5 quedezejou dividirfe para poder

amaríèj repara Ovidio nefte louco dezejo* e rompe»
nefta grave Sentença : Votam in amantemuum efi vel- Ovi& Meti

h qwd amamtts abeffe: nova fineza deamaíite deze-

jo a|>artarCeda^ui^ que ama > çfta contradic-

Eiiia çaõ*
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çao porém , que parecia eftranha no entendimento de
Narcifo, coube no coração doVerbo ; amou de force
aos liomens,que nãofe contentando com dividírfe de íl

mefmapela morte,refolveu aparcarfe delies pela aufen-

1

cia; na morce era igual o intereífe dos homés ao dezejo
do Verbo , na aufencia foy precifo ceder o dezejo do
Verbo ao intereíTe dos homens -

t pouco cuítou a Nar-
cifo morrer por íi, como ao-Vetho morrer por nòsj
mas haver de fepararfe de íi,querendo-íe, haver de apar-
tarfe de nos amandonos , em Narciíb foy a mayor no-
vidade, no Verbo foy a mayor fineza.

1 16 Se as Almas no Ceo à vifta do fummo Bem;
propendem para auniaó dos feiis corpos : Nolumusfpo^

Epiíl. t. *ÚUri , fidfiper vefiiri -

t
fe Jacob naõ duvidava morrer-

^Von}m!
parae

í

bucoi:nfeu filho no oucro Mundo
\ Defendam

bric. deaii adfiliam meum lugens in infernam -

f
que aperto naõ

íària a Chrifto aquella precifa neceflidade deaufentar^
fe de nós? E fe no tormento da aufencia efcollieu Ja-
cob a morte por partido , claro eftà que nenhúa com.
paraçaã pòdc ter a morte com a aufencia : parece*
me que nos deyxou Salamaõ hum notável teítímunho
deíh verdade; fala elle do amor, e dis que he taõ

valente como a morte: gujafortiseftut mors âilettioi

fala outra ves do amor, naó ordinário , mas exceííivo,
e compara-ocom o inferno:Duraficut infernas dmuia-
U&; mas,fe he como a morte o amor grande, porque ha
de fer como o inferno o amor exceíílvo? Porque oin-í

femo na5 he outra coufa,que a aufencia do bem, e a
morte hum extermínio da vida ; na perda da vida pro-
va oamor de grande, na aufencia prova o amor de
fino:logo he mayor fineza aufentarfe, que morrer, pois
para morrer bafta o grande amor, e para aufentarfe he

ma tr. ale

dtfp«t.a.

3-

Gen. 37.11.

3Í-

Cant. 8. n.

6.

neçcOfario hum amor muyto grande.

l l7 í«l
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117 Eu bem fey qne quanto iie mayor ò amor,

tanto Te fas a aufencia mais difficukofá , mas tambei»

he certo qucefía meíma diíficuldade vencida acredita

a fineza }
quem quizer avaliar as finezas do Verbo , o*

lhe para a aufencia dos Teus amados; Chrifto , que no

dezejo de padecer excedeu a tudo, naõ permittio q lhe

deflem a lançada vivo, e foy ? comodifeorre o Sylvey-

ra,porquedo Lado aberto lhe haviaõ defair os homens

figurados na agua } e repugnava tanto ao coração de

Chrifto verfe feparado dos homés,q por naò fentir húa
g

.

ía

aufencia em figura, fó no eítado de impaíílvel confen- Evang. t

'

om,

cio a lança \ amefma natureza he o melhor interprete 5. l«b. a. c

deíh dor , vedes os troncos diftillando-fe cm aromas, *<>•
f

b
-

pois mó cuydeis , dis Safo , que faó fragrâncias, que

refpiraõ fenaõ lagrymas, que chorão : amanheceu o ín*

verno , que defpojou as plantas da verde pompa de íuas

iolhas y e vendome fencir aufencias naõ podem contei

as lagrymas.

Ovídio Ef

.

'gnin etiam rami pofttis Ingere videntai

frmdibus*
'

*

•

He o que tambem coníiderou Virgílio nos mefmos

brutos.
'

DJfceJfu mugirt boves » atque omne quereiis

Impleri nemusr&íollesciámore relinqui* Virg. M^
r

id.8.^.115.

Horácio naõ duvidava morrer fó por não experimen-

tar as aufencias do feu Mecenas , o mefmo efeolheraõ QdA;.

'

tantas vezes as Fedias , as Ariadnes , as Brifides
1

, asPe-

helopes, e outras muytas na aufencia dos que amavaó; -

c^ como ru aufencia a rgorte he remédio
1 %û k™ °

.
' acha-
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achaque f Diga-fe logo que entaõ provou de heróica»
mente fino o amor do Verbo quando por amor dos ho-
inensfe refolveua apattarfedeíies, efta foy a fineza das
luas finezas , e o mayor extremo do feu amor j aífím
o entendeu o Cefar Português no livra* <jue intitulou

Joaa 15.
Su&*ttAtw mgmmàinis , deáuíindo-o não fó daspa»
lavras, do Evangeliíía: Vi tranfeatexhoc Munda v mas

Ep.adPhíh wmbem das que efcreveu S. Paulo aos FilippenfcM
c 1. n. h. Permanere autemw carne neccffarium propter vos.

1

1

8 * Porey as fuás palavras ,, c concluiíey com el-
Ias todo éíte difcurfo

; faõ extenfas , mas merecem fer
maytas vçzes imprefíàs ; ^^

d? %
í* nohtl y s*c™mnt& remedium adhibuit abfinti* : quia

' r V Cbrifio iormentum mn erat frohominihus mori , erat
tamen plufquam tormentum dfentem ah bemlnibus
akffi:, Vt tranfeat esc hm Mundo ad Pairem : Si Chi-
fiusprius agonemmortis (nbivit , qmm trãfiffit adPa»
trem , nt potiretur catefli gáudio* , cur Ivangelijla fa-
ciem mentiomm de diftejj» , mortem pr&teritfitentio ?

Qmanohis voluiifignificare Cfoijh fuijfe moleflíus*
tcerbiusque à fuis difieâert , quàm. mortem fubtrei
futaamantem longe plus terftent rigores ahfentUy
fitam tormenta mortis*

%efitta*fe aprimeyra Confirmação do argumento prez
tedeme, et fe mofira que a Encarnação,£0* major

fneda-) queamorte*

1 19 I^T A fuppoííçaõ fàí& de que as finezas Ce

1^1 devem medir pelos curtos do amante,
te utilidades do amado, confirma a Reverenda Senhora

EpiodCor.ofeuarguméto, rcftòíndo nas pafovras de Chriftom
cu, n.11. Mkuiçaõ da Euçariítía; Hm ej corpus weum>quodpro

vohh
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*vobistiddétUr->hocfaciteínmcam commemoratiõne^vn

que fe ve, dis ella» não pedir Chrifto memorias da En>

carnação , fenaõ da morte: porque a morte foylhe

penofa,a Encarnação de nenhum modo; da Encarna-

ção naõ fe feguiologô a redépçaõ do Mundo, da mor*

te fim , e,como na morte concorrerão os euftos doa*

mante , c utilidades do amado que eleviõ huma fine*

zaao fummo grão, por iíTopediò memorias da morte

como mayor fineza: he verdade (" continua a mef-

ma Senhora) q a Encarnação foy mayor maravilha?

mas naõ foy taõ grande fineza j foy mayor maravilha ,.

pois nella fe fes homem o mcfmo Deos , que he

mais do q morrer Deos, fedo home} naõ foy taõ grande

fineza, porq lhe naõ euftou tanto encarnar, como mor*

rer, porque na Encarnação naõ dcyxou de fer Deos , na

morte deyxou de fer Chrifto.

1 10 Pouca ncceííldadc tínhamos de refpondera-

efte argumento, pois fe não acha nelle contra a nofia

aíferção mais qucaapplicáçaõlivre da Reverenda Set

nhora: com tudo neceífita de cenfiira em muytas par-

tes; primeyraméte em dizer que a Encarnação a refpey*

to da morte foy a mayor maravilha , mas naõ foy tão

grande fineza , fão termos quafi implicatorios , porque

ao mefmo paflb que a fineza crefee na razão de maravi-

lha, vay crefeendo na razão de fineza: logo huma,e
outra devem ficar em grão igual} provo: a fineza, fe he

ordinária, não fe reputa grande : logo o excefib da fine-

za coníiftc na razão de maravilha} de forte que o fer hu-

ma fineza maravilhofa, e rara,he o mefmo que fer gra-

de, porque eífa grandeza fe deve medir pela fingulari-

dade, chade o entendimento na avaliação das finezas

pefar pela fingularidade a grandeza: naõ he penfamento G^ . .

méu3 mas dehum Anjo/porquem Deos falava ao Pa- x$/
'-

*

triarca
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marca Abrahão: £wa fecijli hanc rem\ &?ionpeper-
eijlifilio tuvprepter me> multiplicabofemen tuumficut
fielias Cdi Abrahão, porque tu fizefte efta coufa, e não
perdoafte por amor de mim ao teu unigénito: porque
tu fizefte-eíh coufa ? e que coufa he efta , que fes Abra-
hão l Jà fe ve que foy o naõ perdoar ao filho por amol-
de Deos , pois , fe o Anjo exprime iíio nas palavras fe-

guintes: Et mnpepercifii^ que propoíko vem chamar,
primeyro a efta fineza huma coufa: bane rem? fe expõe,
e declara a fineza, para que lhe cháma^rimey ro única?
Por iflb mefmo, porque quis explicar a fineza ; na-
quelle exceflb de Abrahão houve duas coufas ambas
grandes , a primeyra Ter hum a&o de amor tão grande,
comoerafacrificara Deosfeu filho próprio : afegunda
fer huma fineza tão rara, queatèlli não tinha fuccedido;

e, como efte exceftò fubiana grandeza pela razão de
maravilhozo ; c raro, por iflbo Anjo,que fabia muyto
bem como feavaliaõ finezas, pefou no fa&o de Abra-
hão o que tinha de maravilha? e depois Q que tinha de
grande

; gttiafccifti haverem-) & nonpepercifii.
1 2 1 Como fe dicera o Paranynfo da Gloria : He

rerdade que efte fa&o de Abrahaõ coníiderado em fi

mefmo femrefpeyto a outra circunftancia he tão he-
íoyco,que para exaggerar a fua grandeza baftava fó^
mente a fua expreflaõ $ mas, porque alem de fer tão
heroyco, teve a circunftancia de fer raro, e único j cla-

ro eftá que fe na5 exprime bem a fua grandeza , fe fe

deyxa de notar a fua fingularidade ; note-fe pois a fua

Singularidade, paraque fe chegue á comprehender a fua

grandeza: JguU fecifii hanc rem >& nonpepercifiifilie
tuopr&pter me : ifto fuppofto, concluo aílim : logo, fe a
Reverenda Senhora confeça que a Encarnação foy a

mayor maravilha* áahi mefmo havia deiqfçrirquc
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foy a tmyor fineza •> porque as finezas fobem na eftima»

çaó pela eircunítancia de raras } quero ajuntar a autho»

ridade ao Texto» c provar cornella efta jnefma verda-

de: á ferida do Lido chamao os Padres commumente
íevida do amor : Vulnut amaris, entendendo que foy

mais 5no o Ságue, que faluo do Peyto, doque aq.uellc>

que íahiodas outras feridas ; e porque,? Porque faiff

langue das outras feridas .naõ era maravilha i porque

Giníto eftava vivo, mas fayr Sangue doLado foy ma-
ravtlha > porque Chxifto eftava morto: logo pela cir-

cunftanca de maravilha deve ficai* em mayor gradua-

çãoa fineza ; altamente S. Bernardo , aquém cita o Pa».
yr

' P**
d?e Vieyra neftre mefmo Sermaóc

« HZ. J>omimts meus Jefttt pafí caíera maflimabi»

Uaergam* beneficia pictath etiam dextrumpropter

me paffuseft Lafusperfôdiío meu Jefus, èis S, Bernar-

do , depois de obrar por mim tão exceíílvas finezas ,.
Div.Bcr

»

padeceu tãbem a ferida do Lado.e q achais na ferida da
Ladoy meu grande Santo , que: motiva mais o vofla af-

fombrof Padecella Cforifto por amor de mim : Pajjíts-

efipropterme. Notável dizer por cerro r Por amor de
vos , etambém por amor de mim padeceu- Chiiíto as-

feridas todas} aíFi-m.he, tornado Santo, mas as outras fe-

ridas padeceu-as Cbrifto eítando vivo-) a do Lado pade-

çeu»a Chcifto. , eftaodo morta-, padecer o vwo não he
aífombro, porque hepaífível , padecer o morto ofendo»

impaííívcl. , he maravilha, e efta raefraa maravilhada
fineza , efta íingulartdade já mais imaginada obrigai

muyco mais a minha cotrefpondenciai EtUm àtxtrum,
propter me pdjjus efi Latusperfidr.

il $ t Efte mefmo foy o pertfamento dos Samos
Padres* quefalando do> raefmo rayfterio da- Encarna-*

caó> o, reputaô*pek finez*. mais, cara* e cxceíEva ,c por



i

jgr, apologia:
iHòmernsOjexcefílva, por ferrara } tcmprécedencii d
Pró feta Jeremias naquellas notáveis palavras: $uia cre*

%em ca u
Arvtt DcmíJíUS tfvvnmfiper terramfowina cirturidÁbif*

r. 2i . * ^/>«w ; aõndeialâ expreu^amentcdomyfterioaltiíilmo

às. Encarnação , e para cohibir os exceflos de Efra imi
U\c pro põe fó eira fineza do Verbo ,tntendendo a re*

putarião por mayor pela razaõ de maravilhas ou do»

nova; ouçamos o douto AlapMefofrre omefmoTex-
Atop. ibi. to tertio nt novnm mu rAttonem in omni virtultmge*1

nere ineAmus , cnm Deus tam MVumproptrrnosmírA*
ctflumeffeceripiut Vhgv hominemBeum in útero gefta+*

ret-, hoe enim pofluÍAt tanti operis,& benefcífrfcilicet*

IncArnathms nobis colUtxymagmfud&.Ectn outro

A!apki. in lugar dís o mefmo efte mcfmo Author: Porro h&Ver*
Prolog

.
ad y} cttm Cãrm noftradefpon/Àtiofuithentficioru mhactt*

lumt & prodigium ftctãorum omnium mAximum* San*

toAgoííinho meu Padre depois de ponderar as ca ufas*

que teve o Divino Verbo para obrar huma maravilha*

taõ rara , aífenta que a mayor dé todas foy oflentaros

exceflfos do feu amor, como fe efte fe nao pudera baftã*

temente declarar fenaõ com huma fineza tão nova:

D.Au<*.!ib. M^£atttem maior caufa aâventus 'Bomini , rdfi ut op
<íe Catholie. tenderet Deus diíeciionem JuAm : S. João Damafcend
•RaJ ' para exaggerar baílanteniente a fineza da Encarnação

TO _ ... pondera muyco a Tua novidade: Novum omnium novo*
Damafc. Iib. r V /• i /• / r. / j ^ •

j.deFUe. c.
rum,&jolumJiib Sole novum,per quod Dtt ãpÇArmt tn*-

«. fnita virtusi bonitas ,& fApientià-, por efte meímo e£

tylo'falao os outros Padres , afíentando que a Encaw

naçaõfoya mayor fineza ,por fera mayor maravilha. <

124, Donde fe cõclue que porefte principio fica a

mefma Encarnação fuperiorá morte, eomefmòfeha
de dizer nó cafo

,,
que entremos a regular as finezas pe*-

los ctiftos do amáte; porq ainda cj a Reverenda Senhora

' '' diSa
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cfêga quc-a Encarnação nao foy penofa ao-Verbo, e a

ítforté íiittíptotónaEncárteaénãodeyxoudc fer Deos*

e na mor^ áeyxOn de fér Chriftõ , quem náo haverá,

que com efcaí&luffdaS Tfeèològias deyxe de eftranhar

cilas abíblntas? Primeiramente S. Pedro Çhtyfologo

febndoda entrada do Verbo no Vécre da Senhora, pa<*

ratom&r- a natureza hu mana^põdéra mtiyto as anguftias , :

do meíiiio Verbo: Nemomiretur , dis o Santo^f Con- Chryf.s^
MtoryemntCtforum&òmsnus-íDeum õmniumpatriani*.

facumque-firtiim•', quando> feclasidh) Meu>; metitu»\,
cumis,uberihus óccupai , arUat grémio , #&Í /* ulnar,

& ut angufiiastollat humanas>humanisfe dèdit, atque

aptauit anguftiis '.homo ad te Deus fiper íjia deponitr

te per ijlàifiqmtm , fer iflas te perquirh angujlias.

1 2 % Guarrteo Abbadè com. não menos ele-

gância dis o mefmo; jgu&d m utewnovem menftum^l S *

tempore MOie/taJ tila circunjcripa pajja ejt eontinert,

quandoàta penituskfe met ipfò>defecijfe vifus eft,tanta

1empare nihil Hla Sapiemia loquitur ? Nihil virtus?'

manifeflum opératur? Nu tio figno Maieftas- , quaclauft ;<

cfiyfroditurl O mefoio Tentem ArTònfo de Orofco,e:

BafilioPonce dá minha Sagrada Religião, affir.mandb>

queasanguírias do Venere materno foraò para o Verbo Alpfi. dfe 0&
taõpçnofas 5 que fe devem regular por hum dos mayo- roícin lib.

res tormentos ," que padeceu, em todo o euri© d&ftia,^^^*£
vida Santiffima* Nem outra eoufa fepóde entender, fé ioc OrS
olharmos para a íitúaçaõ, para a forma , epara a figura j^out.^..

que ao feto aífígnaô os Fyfícps no' ventre materno*
afletando todoscom'Avícèna,eHippocrates queofe» ^vje. *j.^
to atfe o tempo do parto (t acha comprimido, © que l^ »• «p. *

também havemos de coníidérar na conceyçao dó J?'^
'*•

*"

Vciòo:» quc> fegundò os Theolbgos com Canto Thc~ D-lflm^
«à&j/cpbtoumtu^lmente quanto aparte da matéria: p. q. &.**-

det

«P
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ç, ainda que alguns nãoadmittáo anguftia aíHi&iva n<*

feto , por ter impedido o ufo dos fentidos internos , c

carecer de perfeyta Fenfaçaõ nos exteriores; ha Concey-

. caòdo Verbo tem limitação cita regra , vifto quea Tua

Alma fantifllma no feu pi imeyroinltante fe vfo ador-

T ,
nada da '-(ciência intuía , por meyO daqual conhecia-tu-

p.(j.ii.a4.c! do aquillo, que os homens podem conhecer: Sine con-

\\>> verfione adphantafmata > como dizem os Theologosj

c também porque naquelle inftante fe íprmou o corpo
D Thrm.lbi ^Q mefmo Verbo com a neceflaria proporção.

Ii6 De mineyra que, ainda que faltafle nó Ver-

bo a feiencia acquiííta, que inrlue naturalmente? como

Vievr. tom. n°tou Vieyra,nos aítos de fentimentOjtinha a íeiencia

6. f. miht iní'ufa> porque conhecia a compreflaó, em que citava, c

*77- juntamente da parte do corpo tinha proporcionado

ta£to para a fenfaçaõ dolori fica : naò fediga logo que a

Encarnação naó foypenofa ao Verbo? porque, ainda

que o feu amor vencia os curtos das finezas , não deyxa-

váo ás, finezas de Ter euftofas. Bem Ccy que na morte

deyxou Chrifto defer Chrifto, c que na Encarnação

não deyxou o Verbo de fer Dcos? mas tão longe eftá

iílo de provar que a morte foy rcuyor fineza, que, rèpa-

rando*fc bem no que Dcos fes na Encarnação, e no

que a morte desfes cm Chrifto , fe conclue fer a Encar-

nação mayor fineza, que a morte: provoj mayor fineza

heem Deos fumir , equafi encolher a fua Divindade,

doque fujeytarfc Chrifto á morte , porque a morte

privava a Chrifto da vida temporal» eaquella fummif-

fáo coar£tava a Divindade no mefmoDeoSi Sedficefi-i

que, ainda que na morte perdeu Chrifto a vida, na En-

carnação fumio Dcos a fua Divindade : logo mais fes

DvOS encarnando , qiie morrendo,

Hj Anicnorjj
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127 A menor» que fó neceíílta de prova , não he

ftienos que de S. Paulo em hum Texto , cuja vciíaõ.

não cabe na nofiti língua : <£*} %.wm infsmtA Dei c$f* p„ p^g^
won TAftnáty arhíiraftts eft e$e fe &qadem Deo,fed fe 2.0.6.&?

tnet ipfrm cxittanivitfsrmtmfervi acciftens ; fendo o

Verbo igual ao Pay , o-cora ellc omcínio Deos >fu«

mio , e encolheu a fua Divindade , tomando a naturs-

fa humana. Pafmão , e corn razão todos os Padres na

coníideração deítaiineza; de foice, que fendo Deos5 co-

4110 fobre o Texto pondera o Padre Vieyra , puro Efpi- Vieyr. t»&.

rito, chegaíTe na Encarnação a fazerfe corpóreo 1 Que '
1J5

fendo Immenfo , Infinito ? c Eterno, diegaíle na En-

carnação a fazerfe temporal , finito , e limitado ! Que>

fendo invizivel,impaíTive],e immortal,fe fizeííe mor-

tal , paíílvel,e vizivel ! Tudo iíto fc predica do Verbo

pela communicaçaõ dos idiomas , e que comparação

pode ter com iíto a morte, que proporção pôde fazer &

deltruição deChriíto com eira fubmiífaõda Divindade?

Por certo que nenhua:morrer o mortal muyto foy,mas

naõ fòy o mais -, mas fazerfe mortal o im mortal? foy o
mais,que podia fazerfej padecer o paííivelcom dezem-

penho do amor , fineza foy ; mas fazerfe o impaííivel

paííivel foy do amor muyto mayor empenho: diga-fc

logo que a Encarnação excedeu a morte, pois, fe

na morre Chriíto deyxou de fer Chriíto , na Encarna-

ção Deos fe exinanio a íi mefmo : Semetipfem exi»A' Cuar. fupra..

Wyii > afímeitpfi defecijfèvifas eJldisGiwriço,

128 Corr*

m
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JOSSíl

gefiéta/e afegfinda cúnfirmataa ,, efe mofira contr&à
Reverenda* Senhora, que a EncarnacoÚ-, naò foji

mejtfaraa morte %reáfame#tè eonfidctada^

**•$
. f^\ Onfirma a Reverenda Senhora cm. Co-

K^Jt-gptod0, ^gxx'* í*** afecao * e dis que>

aqiiellcs , qucfc' elegera por meyospara algum, fira. ,,

fb tem por de menosprezo?
„ que © fim , a que- fe diri~

gem
;, a. Encarnação foy meyo paraa morte, pois para

morrer he que Ghrifto encarnou: logo a morte foy fV
neza mayor^quea Ei^rnaçaõ^Refpõdaa efte Sylio*

giímo , distinguindo* a mayor , negando^ a menor , e-

íambeus; aconíêquencía».C^ani:o.à mayor 7 que dís fe-

rem, de.menos apreça os raeyos, que os fins, diítinguo^

fè os. meyos-naõ-íaó» mais que pur amente mcyos para o»

fim? concedo» alias nego, ahi eMa graç^quehe meyo<
para > a Gloria, fegund& aprezente Providencia,, e:

£ 5 .
com<rad©a*Gloríà na&Ue* de tanto preçocomoagraça»
por iíJTõ:^como adyerrio c*Vieyra, © Evangeliffo»valida

lá* procurava a graça ainda; dentro> na mefma Gloriai
B.24 Et vidímus glotiiime'fu&) gloriam qua.fi Vnigcmtka Bas-

trc-pfen&gmim e osdous Heroes Moyfés, e Paulo* não*

*» duvidaram renunciar a. Gloria por augmentaxem at

mefma graça* ; deite- ponto, trata o Padre Euíébio -Nie*
íoms

. rêbergi no feu-tratadódcl Aprecio- de há Divina, grada*.

eoPadre- Vieyra no/ITòmo 5. dós feus Sermões? ema
que prova a excellencia dàgraça fobre a Gloria..

1 29, Quanto* á menor >,que afrirma fera morte-o»

fim daEncarnação, não hepropoíiçaó,.queíe polia. fuf--

temar, porque ainda-na variedadede íentenças^ ,. que faál

fôbre-eíta matéria, naõhouve-Theologo-). que tal dicek

§;Sa4j^XhQinis affeiítaque o.fim grincipalda Encai>



APOLOGIA.
fiação fora a Redempçaó do Mundo de tal forte, que fe ^ xhor
,Adaõ não peccafíe, o Verbo naõ havia de encarnar por

forfa do prezente decreto , como reílringem alguns »

ou abfolutamente como outros querem. Efcoto,aquel-

4eaflombro dafubtileza , e gloria eterna áx Religião

ferafica, tem para fi qiteoíím da Encarnação fora aglo- Scw
ria do mefmo Verbo de maneyra , que , ainda no cafo

de Adaõ naó peccar, o Verbo fe havia de lazer homem
para cabeça do género humano. O grande Suares, a Saar

-
&Ct

*
nri i • - j ir Vi*vr. tom.

quem aTheologia nao deve pouco , afientou queo
a s ; dJl bc-

fim principal da Encarnação fora a exceliencia do mef- rhora da,

mo fttyílerio ; com eíle parecer vaó Martinon , e ki»^a>

muytos Theologos. Finalmente o Padre António Vi*

cyra,- que nas matérias Theologicas nunca difeorreu

vulgarmente, dis que o motivo5e fim primeyro da En- .

'

carnação fora a fuisfaçaõ da honra Divina leia impía-
(je^DaviJ

mente pela culpa, e naõ tem menos padrinho que o dííc.<».

Profeta Ifaias, que apontando à Encarnação dous mo-
tivos > primeyro põe a fatisfaçaõ da injuria >e depois a

Redempçaó do Mundo: Ecce Vminus adducet ultio* Ifai }$*

Mmretributionis: eifahi o fim primeyro: Ipfevemett

drfdvabit nos eiíàhi o fegundo fim.

1 10 Aífentando pois que o fim da Encarnação foy5

á Redempçaó do Mundo , no que eu convenho mais

íácilmtée,he de faber que a Redempçaó íe podia eftey-:

tuar por qualquer a£k> meritório de Chirfto, poisqual-

querdelles como de infinito valor bailava a remir mil

jvlundos; huma fó lagryma fila podia affogar opeccado,

c hum fó fufpiro bailava a abrazar os deliclosj com tudo

detreminou Deos naõ aceytar por fatisfaçaõ da culpa

fenão;a morte de Chrifto •, e por efle motivo tomou o
Verbo a carne no eirado de paífível f como meyo pro-

porcionado à mortes pelo que fe fica jà concluindo que;

1 l
t â .

moí£?
; !



#4 APOLOGIA:
Smortenaõfoy o fmr da Encarnação quanto àTiibfc
íancia, mas quanto áarcunftancia/quanto à íbbílanci*
íiaõ

,
por4 o êm foy remir, e o Verbo podia temiríen»

aiorrerj quatKoáckmrifíanciAfixi^poiscomo.rlm de,
morres lie que o. Verbo encarnou em carnepafEvel':
de maney ia quea morrede CbfiliQ não foi Redempçaô>
por propriedade natural •, fenao por difpoíiçaó Divina,,
por iflb. nos- retraio com a morte * porque fó com a
inorte he q tie eftava desepmmado- que oMundo fe re~
ínifle â e como a morte coníiderjda precifatnenteem fi

foy o; meyo, porque féconfeguio a Redempção, claro
cítà que nao podia fer o finada Encarnação ,,que teva

f
poi^ÍHTi aRedempçaõdoMundoi.

^
i$í Veim a eíte propoíiro adoutrina do Padra

*Asyr. tona, Vieyra,qaejWafciida.deyxou-Thmlogia, nas fuás obras:.

*.$. fe Om%fke$& kúMtítkmmé âúVêrb*Ç$\s> elleO foy de*
nhora da- .

' .. 1, 1
, ,

v
, ^ >J J •

<ftacft
terminadom memo por do-as decretos, kn ante* "j emir»
depois'dafrevifiõ âò pescado^4e- Adao~r antes daprevt*

fno dopiccado fòy decretado que o^Filh* de^Deas fefi*
z,e>fi'homem*fem^autufimfor entoo mais que o-da<glo*

rÍa^Diwnar e'p-ara-cjfofft'fupremacabeçaid&.género-hn^

â-dftôtn- %
mmo ~*> e ctufafinal > e exemplar de todos- os PredèftwaÀ

h 19. ai
' déSiComodhS. Paulo•: Qaos prasfeivir, <5c prxdeftkia*-

GoloC 1, fit conformes rieri'imaginis Fiií^fuí,.w íit ipfe prima*-
**- lS

? genitus hv mulíisiratribus^ ut ík ur omnibus ipfe ori-i

matu na-tenens. mpois da previfao dpjpfcçaâheflenXet^
fe o Decreto Divino aqui'o-Piifco dê Deosfefi%e(fhna^-
fo homem abfilutamente\fènaobomememcaw

pamquepítdtffé padecer, e morrerte-ptra
tf
pormeyo dah

morte de- Crus* e- dòvpreç» de/eu Sanguefoffe gleriozà,
Redempior dor mefino> género humano -, dèqve jà erd
È^nhor^comodU também-S,f-auloi Decebat enifn eum,
^r^ur^uem omma,dfferqtiem amni'a7qm'muitos'jríhà
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APOLOGIA. |f'

#em conjummar**

* 131 De forte que>corno bem dis o Padre Vieyra,

aquclle decreto fegudo, porque fe determinou com rek

peytoà morte» que o Verbo encarnafle em carne paili*

vel, foy hum. como addicaraéco» ou húa comoextenfaá

aoprimeyro decreto v peloquai já a Encarnação dó
Verbo eftava determinada a fim de fe remiro género

feumano» fendo a Redempçaõ do Mundo o rim, e mo?
tdvo da Encarnação quanto à fubftancia do myfícrio;

peio quefe naõ pôde dizer que a morte tby o fim , c a

Encarnação meyo , porque o Verbo naõ encarnou por
morrer precifaraente, encarnou para remir, (Wndodifc

pofiçaõ Divina que a Redempçaõ fe vmculaíTe á

moítet apouca.diftincçâo deites termos confundio

a Reverenda Senhora para concluir que a morte foy

£m da Encarnação, o que naõ fizera/e diílinguifíe bem
entre a Redempçaõ, e a morte.

.

£efuta-fi a terceira confirmação, e fe convence qtfò

nem 4 ultimafineza he 4 mayor > nem * mortefoy
a ultima' fintz>a~d* Chrijloí

1 % J TV Efutada a fegunda confirmação , Te of-'
*

XV. ferece à mefma cenfuta a terceyia-» por :

ífep de/jgua.1- categoria, -pois, fuppondo a R. Senhora

que no coneeyto do mefmo Chrifto fora mayor fineza

morrer ,;
que encarnar, accrefcenca que éfte fora o bio-

ftfl&* forque ao efpirar diflera xÇQnfammatttMtJti
porque a morte íoy a çonfummaçaõ das fuás finezas §

neftas breves palavras fuppõe a Reverenda Senhora hu-

ma coufa , e dis outra , mas ambas íalfasy fuppõe que a !

fâltima finesa do amante he a mayor 5 epor iflb dá eflà
;

Eiij gradua-



VI

||. ÂÍOL0
gradua ;aõ á* morte

s
e dis que a morte foy aultima dai

finezas doVerbo, no que fem duvida fe enganou fatal*

mente. Porque a ultima fineza do amante pela razaó

de ultima naòtras vinculada a mayoria „ antes em boa
razaó £e infere q as ultimas finezas nunca poderá fer as

mayoresjaspnmèyras fim>porq o amor quando prin-

cipia começa com todas as fuás forças, e ordinária*
mente faõ mais heroyças as fuás emprefàs. „ naõies Ja*
cob por Raquel taó grandes exceíFos no. fina , como na
principio } e, fendo no mefmo Deos fineza taõgrande

mtrodufir o feu Povo na terra de Prpmiflàõ > muyco
mayor,fineza foy/ otkalio do cativeyro do Egypto, e
maisefta fineza foy a primeyra, e aquella a ultima: ena

fim Cbrifto, que fófabe avaliar as finezas , teve por

£&?.
à47*-®*^™* a Magdaleha na priraeyEa» que na ultima une*

çaõ: pHcwtmultum* :'-,.:.

1 14 CaminUa oámor nos féus progreífosàs avef-

fes dás outras coufes } as mais naõ ajuntaó os excefTo*s

ijkos principiou > neta a rofa no bosap jbe fragrante, nem
a plantarompe Ic^oem frutósj pela contrario o amor»
que ordinariamenteJogo naíèe cota todas as fuás for-

ças, nos fèus princípios fe vem os excefTos , e as emH
|>refas fàõ raturaes na primeyra idade $ ate dentro

m> mefmo homem o amor adianta fefmais à íazáo>

primeyro oíienta a vontade osfeus affedos , que © en»

tenáfimentaos feusdifcuxfos, mas ttaõ tia para que ã&i
mirar cfta diffèrença , fàbcndo^íè queo amor tem no
coração as raifes. Eu bem fey que no Verbo» cu*

j&amor he fnvarkvef » não tem lugar eífe Filozofia»

as fuás finezas naõ reff>eytão otempo, mas aífím como
as r>cimeyras fc nao podem dizer mayores peia razaõ dfe

prjimeyxraSi também as ultimas fe naõ poetem dizer- pri»

ttiejras pela razão de ultimas.

135 Mas

m
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í
J Ç Mas demos que affím feja , demos que a ul.

tinia fineza fempre hea mayor, e por ififo meímo devo

inferir que a iiúyor fineza de Chriíto não foy a morte*

fe naóa aufencia ; cudó temos cm hum Texto , a que

deu nova ponderação o Padre Vieyra , e creyo que

os Doutos a ceráó por genuína
}
achava-fe ChriítoT

gloriozo no Thabor entre Hélias vivo , e Moy(és ?**£*• *°**>

morto , edis. S. Lucas que a pratica naquella occauao cap. Â,i. k.
entre Chriíto , e os dous Profcras, fora fobre o exceílòj

que o meímo Senhor havia completarem Jerufalem;

Mt dlce^Ant excejfvm ejusinem compteturtts frátf#Je~

r/sf/S/í/w.tQdaavida déChriíto ou mortal,ou im mortal
em quanto andou néftc Mundo foy hum excêflb con-

tinuado por amor doshomens, e fuppofto digaõ muy>;

tos Doutores que o éxceíTo , de que fe falou noThà*
bòr, era a morte do mefmo Chriíto no Calvário;

oPadr e VTieyfa fundado no Texto tem para íi que fo; a

a Afcenfaõ no Olívète $ donde Chriíto fubio à Gloria.

I $ 6 Pri mcyfamente porque a pratica do OHvete,

donde Chriíto partio aoCco 7 cra mais conveniente

ao eítado de Chriíto no Thabor , em que feoftentòu

de gloria : em fegundo lugar porque aquella palavra»

Bxceffum no feu natural fentido íignirlca apartamen- **"•

tò>e noOiivece fe verificou partirfe,ou apartarfe Chrifto

de nos para o Empyreo; em tcrceyro lugar , porque ef»

te excefíb havia de fer o complemento das fuás acções*

e finezas: §uem completurtts er4t\ e o complemento de
todas as acções, e finezas de Chriíto naõ podia fer ou-

tra fenaõ a ultima , que foy a fua Afcenfaõ, e aufencia,

quefesdenós. Segundo eíte Texto no fentido decla?

rado , he muytode notar o nome deexceflb , que S.

Lucas deu à aufencia í Et dicebant exceffum\ e paraque

íe nao duvide que ôexceíTo era de amor j trasladaô-os

>,';'.'*- Elijl /Padres,

\
'



Sitl, |j

§8 APOLOGIA.
Padres » que citat © mefmo, Vieyra : excefll&m amoftsi

nias falouvS. Lucas corno illufkado, porque certameii*

te foy, exceflo cb amoc dç Quiítaaeaêar com%oo
aufencanfle daquel]es.boi^ies>^q:ueamaiv5aiMaAÍs que a
Hiefimvidav eyfe-p£efcMknoos,d£fe Íeatidè>, rraò ha>

duvida cjJêc aiaufencia foy>a*iltkm fihez*. do. Vefbo
J:
a

medir logo ««^yoEk^^finez^pel^ckcuníbncia.dte
ulci raa, comaques a.R&y*exettda, Senhora* greferefeum

-
áuviia*a?aufencia à\m©rtev

1 17 1^ fa^emeoiTm<i^
tumejl, que íenuóíeferem*ás finezas,, fènaõ às, Efcritu*

ras, que tratavaóda&aeçóes, e payx5és*de CUrifeatè à
morte ím^mas-com exclufaõ detia^divinaenéte o meu?
grande Agoítiiiho > a quemreconheçaj,- não^ío, Pay > s

B* Aug. tr.mas patrono : etmÇtmmatum eft, quid nifi quadft-oi

P^*^^m'pbetA tmirante tempere firadixerat ? 3e>'mde quia ni±

hil rsmanfstât , qwéante quammm eretnt'feri adkup

oportemn be tão Legitimo ,c natural daTexto eftefen»;

tido, que, fenaõ for a> o meu grande Patriarca , me enr
vcrgonhàra* decitar Expoátor aponho o Text©> todò>

que para* minhas covenieHcia. naó* eofmríK> trancar

Textos: Faflea feitm Jefus quia omnia confimmat*.

juntsnt cwfmtmare-tm'Stripturdidixm Sitio, ffas ergo?

crap pofitunL abeteftenHmi Ilijautem- fpongiamfltnan*

aceto> hyffip*tiirctimpon*Mcsr obtulerunt o-ri vmÀ Gimt

ergo accepijptjejus acetum^ etixik Gonfitmm&tum eft$

vejaõagora fc-àie CònfummAtum e/2< concorda com o»

confumnaretHrS&ripturâ: mas eu dòulhe queo-TextOi

fale das-finezas , mas naó poíTo ern tal cafo diífimular &
incoberetK iadà íuattaliegaçâo^ porque do mefmo Tex*
to fc raoftraprofetor Chriíio aquellas- palavras antesà&
u*orrer : ixixit: CmfttmmAtnm efi , & itulinathcúpite



tfíavaõ confu tramadas, eeftavacõfum macio tudo, claro

èftà què a morte não còfummoàasrfiièzasV étte porèrri

hc o efty lio, porque correm as Efcikuras neíle tamozo

APPENDICE AO 'ARGUMENTO?.
•

•

,f ' !

•

ffiquaTfimofír* qm amdd n&eafo mgMõ de fehavoà

per» d* medhm finezas pelos tufics do manteve

m$HcUdeiido, amado i ant&rifa/ãprefin

mtfèmiâ* -

i D

t Udò o qtre proximamente ficai notado}.

_ involveu defnecefiariamente a Reve-

frenej& Sbitóra^pai^ p«a?varq"iú>asitlraèzas> Teè&tevatm&
ik pelos ciiiosdo a>mánre> è utilidades- do amado r «

fuppoíto que deyxamos cefutadoeíle feutirnento ,com

tudo no-caí© negado cie fe havecerrt de-medir as finezas

pòr eflfes dqus eermos , foe-certosque a: morte naó<prc~'

fèteà aoferKwpnòvoj. mais ctrftou ; a Chriik>aufentar.-

fèi cjuemorcerr tógo rKÍb parte deve amorte preferirp

demais, confeçando que:íbygrandéaíUtiHda<3e, que f©

fèguíoda/ua morte, tamben*nâo foy pouca a utilida-

de , quefe nosfetito^cia auferida» antes a: auíenetaifoyt*

hum*conió còmpíementodas-utilidades dai morte : lo»

goamorte naõdíeve excedèrj piwerao$;por;partcsena3..

duas propoítcõcs^e logp-fe; yç^averiadem condufag*

'ias*.

n si

. . :

->"



APGIíBGIâA
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I . i

piumey&a proposicam;
$$ <-•;-'

: ... ,

Mau enfiou* Chri(ld aufcntétrfe dos homens yque mor*
rerpor elles.

-
2tJ p .< (

-•• >H3 -- ^

* 3 9 Á S^m fe PrQya l1ao ^ ncí*c &6mm ;

/ m. mas também no ulti rno do Sermão d»

*f • ° * peço com.toda a iiiAancia Teiea , jà (jue a Reverenda
Senhora o nao fes, pois Ue cerco que, fè chegara a vello,

não rompera nefte papel: fobre o que dis o Reverendo
Jkdre naquela merda
que ponderar mais.que a írafe , porque fafaó os Evan.

,
geàuW» traçando áa Alcenfaõ* que foy adefpedida deite

Mundo para o Ceo ^ he certo, conforme aTheologia,
que Chníto fubio à Gloria por virtude própria» exercé-

^
do neíte cafo o dote da agilidade > e com tudo falando

D. ThoíiM. & Marcos defta defpedida de Chrifto* dis que fora to«-

p. q. 1 7- a. j. mado para o Geo: Ajfumptus eft in Calum-, S. Lucas di$

que fora levado : FerebAtur \ concorda a. v.erfaõ de Ter-

t

"G ' 1 ,n
* tnllLano Êreptus ejl. Notável coufa porcerto! Mas, fe o

Luc. t 4. n. Eípnito Sanco,que governava cilas duas Penas, iiaõ po-
$«• dia ignorar. a.virtude a£Uva , porque Chrifto fubjoà.

Gloria, como dá a entender que na fubida fe houvera

como paílivãmente* dizendo que foy levado 5 ç tirado

àiTz^diíFerebAturJnCtlnmiA/femptuj efô

140 Porque quis o Efpirito Santo não. fomente
deícrever o myíterio •> rnas declarar a fineza , e porque

a fineza do amor de Chriíro fubia no triunfo das fuás

mefmas repugnancias , por iflb as de clarou para expref-

far a fineza, faziaõ força à vontade , e amor de Chrifto

Iiurna aufencia tão terrível , e hum apartamento ta5



APOLOGIA.* $t
fliftozo , lutou com efbs contradições quanto Jhc foy ^
poífivel, prime/ramente antes de fe aufentar de todo

neíte dia , fe foy nos dias antecedentes enfayando na

aufencia; apartava >fe numa hora,e apparecia na outra,

retiravatíe oyrodias^masjiosfeguintes tomava jogo

pira os Difcipulos,aiíim foy coftumàndoo coração nos

encontros para naó desfalecer na batalha ^ não menos

que 40. dias demorou efte apartamento , como fe nãd

coubefle na ma impaífibiiidade apartaife logo dosfeus

amados fem nenhum íentimento : e podendo fazer eftav

defpedida do valle mais humilde , fubioàs immhten-

cias do Olivete , andando pela terra quanto lhe foy

poífivel; e achãdo-fe em fim naquclfa campina deftina*

da para tão grande exceftb , fendo a ultima raya da ter-

ra, depois de imprimir nas penhas as fuás pegadas foy

fubindo pelos ares não velos , mas vagarozo não como
quem voava, mascomoquem fubia : aííim entrou no

P'. fV*
*

Empyreo aufentando-fe dos homens aqueiie mefmo
Seiahor, que morreu por elíès.

14,1. i <Eodas eífoscircunftanCías, eas mais, que na»

ftcerto a ponderar.* concorrerão naquella aufencia,

moílrando Cforifto as grandes repugnancias , que lhe

fazia ao coração tão exceffiva fineza t foy taõ grande, «.

que, como bem pondera -o Padre Vieyra , chegou â fer
J. s. 1. per

/enfiava à merma impaflâbilidade ; aifim difeorré" tot*

com toda aekgancía no Sermaò primeyrodo Tomo
y. c mò duvidou araro Juifode Ruperto entender étU
te apartamento o Texto do Apocaíypíe,em q fe dis que
© Filho fora arrebatada para é Ce©: Rapws efi\ o mefc Apoc. «^
modísaClSofa, e odizera fntíytos: dlgarae agora a Re* • * »•

£
verenda Sewhèr^ou a%uem por elía, que feômpaaraeaõ J!^

1*^
podem ter €oa*{eftas lepngnanciasas demoiáiratâes de pTcjGteífo
puiíta na morte? Ptra fobèr mCés&am 9 'difcwas

Ykyra,»

-
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Éii,

'Vieyr.fup.

pr.iji;n.7

Div. Cireg.

Hotn. t?.

Aít.i,n.9.

' ...

Cato.Kb,

iX>
v
AR QL bUI aA ,

mãos ,p fes : eo peyto deformado, enu
\ p4ra fMr pH

rmtm&^Jttiekft apartar de nbt., ttaõfi atreveu a»
fazerfenaí armado de impaffibilida^

*ffm provo*
pee para o (tu ame*-.# morrer enafijfrhtly oapartarfc
ipmlèramknz niortedefatou^featmiâõda Alma,ecor-
ÇO, na aufenciaporem romperam- fe os laços , que lhe
apertava^ o coração com os homens

j no Calvário cor-
tou a morte pela vida, no OHa ete o amor rompeu as

yúdí&$:4derabimusin locsjèi'fieterwt pedes e)usvEm
fim a morte para Chriíto foy numa defpedida da
Alma : Emifftfpmtnm,mas a aufencia foy hum arran-

co do coração: Raptus eê% erepítis eft.

141 Foyçoufa notável que neítefaudozo dia,ten4

4$.0 Senhor voado pela região do ar , le interpuzefie
huma nuvem entre aCêoàMtetrài formando hurr*

tal eclipfe, quedos olhos da Lua fufpeníâ , e parada

:

Lmafletit , apartava o Sol levadofaou elevado : Ele*

vaExsefí Sol-, & nubes Çujcepiteum *b oculh eorum*
Eítra-nho cafo «aovcEdade, c o-mais propríò , em que
as queyxas pbdiaõehegaràsntrvcnsideTorteque, quan-í

do a terra póe os olhos; no Ceo, e os homdns em Chris
fio, entaô fe mete numa nuvem , que lho aparta dos***
lhos ? Sim, porque entendeu o Geo,dis Caíftana»,qji<s

Chriíto voltava jà iterra vtaataíeáa a violência *que ao,

colação do Amante fazia aàuícncia desamados *-*p$

cuydou o Ejupyreo que o amor, que todo he peio, m<
clinando aChrifto para o Mundo > lhe impedia o fubjç,

a Gloria ; eíte Oírioti vOydaquella Ínterpofiça& nocayfcjji

efta a caufa daquelle eclipfe ; ouçamos áGaíIIano.*

.

Rufas hcidaftifiepU eumnon admhicHÍumvfdmtt&ii *

liitmapportuvíin, (ed ut faclndenturin Cdum ., &ex±
çlttderetur 4 Mtmdú. ±

.
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_ APOLOGIA, çf
jfâ NaõpkaporèmãquiotemordoCeoye mo

Èos a exprefiaõ da fineza»' Gomo os Dí-ícipulos perlif-

tiflero olhando, na&obfrantea nuvem 5 que lhes efeon*

<iia o Sol,bera como a flor Gigante pata o feu- Planeta}*

dons daquelles Efpkitosda Milícia do-Ceo, que defde J**
r* tova '

as fuás araeas-elhavaõ para o triunfo, defeera&muydè-
prefía ao naonte , e pata fazerem melhor o papel , <£*rV

forçando na apparencia? de mancebos a condição de
Anjos ,. peigumàraó aos Discípulos para que olhaya6
paraoCeo, acerefeencandolhe que o mefmoSenhor*
que viaó íutóp, afinihavia dedekeB a julga* o Murfdo:.

galante acaeeen camento na verdade, como d is Vieyra<, Vieyr. » 7
*

e a,huns homens, queantes eftavaõ para perder © juizo>

quecuydat ndle: mas vfuppoíto. que osDifcjpulo9

naópodiaó empregar melhoras fuás viftâs,que noCèo-,

porque fequeyxaô os Anjos de olharem para o Senhor:

gmd jlatis afpiefontes iri Cèlitml Porque tinhaõ ex* Vièyr.iW

penmentadò-, dis o mefmo Vieyra , que os olhos dos
Diícipnlos eraó cadeas, queatavaõa Chrifto, tinhão-ex*.

perfmentadò qile o feu olhar eraõas remoras , que lho

impediaõ ofubir
; na^ tardança dos voos experimenta»

vaõ a effieacia dos olhos
; por iííb fe quéyxaõ dellèsr

guidjiatrs afpiúiefrtcs &
.
í
:^4 A ave , que féTifonjea dó laço-, ainda que ihjtf-

tenta o voo , reprime o impulfo
}
Águia foy Chriflo

na fúa Afcenfaô :•Vt AqwU val'ans faper omnes Ca/o* Rupeít «fe-
r

kfcendit\ refòiVera-fe o feu amor a fabir , mas arcpug- Glor. Fiii$

ftancia nãòfè pode diíltmu lar, voouy que iíío virão os
H ?

Da
.* %

Olhos , mas , ainda que voou- íbbre pcnnas dos ventos, ,

Ennc,R*

«oóu com penas
: Mavit fnper pencas ventorum.ltyty tó^féiÉ?

c muyto mais que iíto paífàva naquelle amante cora- ;

çaõ antes de romper em humaaiifendà tao terribel, que
•4pW 9.W^!

do amante não ha caíp jnaiiauel: nihil
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pq APOLOGIA.
- . durius antinti* qnàm ab amatefiejungi; ccomoncílô

S
elrtaml cafo havia circunitancias , que difficultavaõ mais adeli-

*b.'ç.c.t.n!beraçáo, que na morte , claro eftà que por efta parte

XQ4--; mayor fineza foy em Chriíto auíentaríe , que morrer*

SEGUNDA PROPOSICAM.

ffimfa utilidade na aufenda do Verbo coroou , epfefei

ã mefina utilidade na fita morte*

f+5 (~\ Onfeçar a grande utilidáde,que fe noí

v feguio da morte de Chriíto,he obriga*

çaõ não fódcTamor , mas da Fé <

t
porém, fuppolto que

com os olhos fechados confeçamos as utilidades da

. morte , a olhos abertos fe manifefta também a grande

Utilidade, que fe nos feguio da aufencia }
vamos ponde-

rando numas , e outras ao lume da efpeculaçaó , eda

Fé. Primeyramente da morte de Chriíto fe feguio *

Redempçaõ do Mundo,que por Divinos decretos eíU-

va vinculada á morte; confiftio a Redempçaõ formal-

mente em Chnfto nos livrar, e rem ir do cativeyro do

D.TKotn.udemonio,a quem eftavámos addiàos. pela culpa de

p.q.4*. a4 confentir-mos no feu engano 5
e tambem em nos livrar

SíTdíé da pena eterna, a que eítavamos condenados pela Juf-

4 pertoc.
?

'

tica Divina, em caftigo da mefma culpa; mito coníiíUo

formalmente aRedempçáo : e que he o que feíegmp

da aufencia? Primeyramente feguio-fe deftruir Chiifto

nãofo o cativeyro, masostyrannos, levando maniata-

dos no feu triunfo o demónio .,. e o inferno
}
aflim o

AdEDhefi catou David figurativamete, aííim diíTeexpreííamente

W>ftã o Apo-lo S. Paulo . fegundo o grande Jeronymo ,

Chryíoft. & C uyfoftomo , Thcòfilato, Vatablo , e outros : Afie»*.

•m ,Pui a-^ inAiÍHm c^tivm duxit eaptivitatem.

146 Er*



APOLOGIA, ff
146 Em fegundo lugar, fe da Redempçaõ fe nos

feguio a faude > e falvaçaõ eterna , também a aufencia D T .

|
cooperou para a noíía faude, pois , como bem provaó p. q 48. a!i!

com S.Thomis os Theologos> a Afcenfaò de Chrifk) & * idea*

foy caufa àà falvaçaó dos homens : Afcenfi® Chrifíi efl |'^
g# J7 •**

fdufi &ofírjefaldtisi em terceyro lugar, fe pela Redép-

^aõ nos foraõ abertas as porcas do Ceo : Habentes ita- AáEpherc;

^»í fducUmm iutr&hu Satitfommm Smgnine Chrifi
,0 n *9>

j/, na Àfceofàõnaõ fá nos fesChrifiro o caminho para P"J
h
^'i*

a Gloria : Afcendtt ame eos pandevs iter j mas dentiro

iia mefma GLoria nos preparou os lugares , como diííe Mieh. »
o mefmo Senhor, quando fe apartou de nos: Jjhtta va» Io* *

d^parare vobh liocum\ Mais> pelaRedempçaõ ncàmos
capazes de todos os dons celeftes , porém enes naõos
podíamos receber fem Chrifto fe aufentar

$,
por ilTc*

diífe o mefmo Senhor que, fe elle naópartifle, o Efpi- Jow.14.a2i

rito Santo naò havia de defcer : j£ emm no»d&m P*~ F
raclitm mn vtmet adwti entrando a repartir os dons lS„ ' , '£"

na melma Aícenlao r Afcendem m d:tum~.\ dedit do- l>Th©m $
#a, homimbus^ Mais, pela morte nosreconciliou Cfarif. í'%«#»*4»

no com feu Eterno PayjíUÍtamente vingativo r e pela»

aufencia ficont fendo nono Advogado- , orando conti-

nuamente por nòs>naõ fó interpretative fazendbpre- ca^dM^**
«entes os feus merecimentos , mas formaUter, &ex- 4f.s.t pô»-
»r<>^ pedindo, orando , e rogando como fundado no fe<* u

literal das Efcrituras dis a melhor Theologia h final- __

inente pelaRedempçaõ ficámos livres da pena eterna:, i^j^
mas a nenhum ficou a falvaçao infallivel, que para iífo, ra. *.$.+»*
como dís com os Theologos o Padre Víeyra , naô 5af-$
ea a Crusde Cháfto*,, fe> nos naõ; levarmos * nofla : na^,,
aufenciaporèm com adefcidado Efpirito Santo íbbre AmbVol?*©s Apoítolos ficarão efíes confirmados em graça , e fe- Scoiaftic.

g^cmp^^am«ímo(^iua.faivaçaó i corna graça re-
Al? in A&"

P
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u

parada na morte, todos os Apoftolos fe podíao falvar;

com a graça, que os confirmou na aufencia , nenhum
Apoftoío fe podia perder; èíias faõ emíumma as utili-

dades, que fe feguirao de huma,e Outra fineza
t
quaes

delias íoííem mayores eu não quero refolver , façaó-uo

os Theologos 9 quepcla melhor femença eílarey ícm-

pre, tenàs porém em que as finezas do aaior fe naõ de*

vem medir nem pelos cultos do amante j nem pela§

Utilidades do amado. ,

Tropoe-fe 6
> quarto âtgttmenièt

14,7 ^T A opinião de que a morte foy a mayor Bf.

[\ neza de Chtifto ? argumenta a R. Senhora

fem quarto lugar5 e disaíílm: Aquella fineza,q o aman*

tedezeja fe imprima na memoriado amado , he a qufc

tem por mayor» Chriíto dis: Lembrayvos de que mor*

ti : Õjtotiefçtimque fecerhis, In mei memoriam facietis^
c nao dis lembrayvos de que. vos çieey, de que encar-

ney , &c. Logo a mayor fineza foy a.morte. Galantcr

Syllogifmo na verdade » Na arte de Ariftoreles para o
Syllogifmo ir direyto , ha de o fujeyto da mayor fer a
predicado na menor- aqui feruõ obferva tal coufa? an-

tes contra toda a regra fe tira numa conclufaó alhea das

premififas •, nao poflb deyxar de defeulpar a Reverenda

Senhora nadefordem do Syllogifmo propoíto,porque,

fe o quizefle reduzir à arte , necefTariamente havia de

fer herética a propoíiçaõ da menor }
eu o moítro for-;

mando o Syllogifmo íegundo afigura: aquella fineza,

que o amante dezeja íe imprima na memoria do ama-

do , he a que tem por mayor , Chriíto fó dezeja que

nos lembremos da fua morte ,e nao da fua Encarna-,

çaõ,nemdaCreaça5, nem da Eucariftia ,
&C. logo a

morte íoy a miyoc fineza de Çhníto- £ me»



APOXOGIX $|
Í4.8 A menor deite Syllogifrno bem fe Veqtiehe

jCOmra o fentir da Igreja , aqual em nos recomendar,

ç reprezentar cada anno as finezas , e myfterios d&

Chrifto, moftia q o mefmo Chrifto dezeja , e ic agrada

igualmente de que nos lembremos da fua morte, que,

da fua Encarnação j e> fe efte he odezejo de Chrifto à

cerca das mais finezas , não vejo eu porque deva darfe

preferecia à morte: mas vamos ao que podia intentar á

Rcvereda Senhora fundada nas palavras de Chrifto,do*

qual fe le que pedi© efpecialmente memorias da môry

te •) e advirto que naò he no Texto , que cila refere:

^uotiefcúmque fecerhis , in mel memoriam faaefis:

porque aqui fó pede Chrifto lembrança defimefmo,_

fntiy e não da fua morte , que para iíTo eftáo as outras ç£r
*^

j l#1
«

palavras: guotieÇcumque enim manducâbitis panem, 16,

hum,& (Aluem bibetis^mottem Domini annuntUbitis

(lonecvemati aftentando porém que Chrifto recomen-i

dou expreflamente as memorias da fua morte, o que fç

não lé das outras finezas , digo que daqui fe não infere

bem que a morte he a mayor fineza de todas.

: 149 De mancyra q à-R. Senhora efquecida da bo$

forma de arguir em todo eít« papcl,como Ce as fuás pro-

pofiçóes foííem princípios, ou Axiomas, no las propõe

íimplefítiiente, deftituidas naó fó da authoridade , mas

darazaõj peloque entrey já no penfamento de lhe nc*

gar tudo íem ajuntar razaó , nem allegar Texto: provç

pois que aquella fineza , de que o amante pede exprefr

íamente a memoria , fempre he a mayor de todas, por«

que eu ainda nas letras Divinas não acho que a mayor Duhitantt*

he a que expreftamente fe recomenda à memoria, pio- !'qu»aníutf-

vo em termos.Duas vezes n^ opinião mais feguida dos **|
c

ea e°^
Padres ungio a Magdalena a Chrifto, aprimeyra no

jow.

jpdncipio da fua eonveríão , a fegunda féis dias antes da
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d.
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APOLOGIA:
Payjtáo de Ght ifto • ambas eíhs uncções foráo fijhàf do
feu amor) e finezas do feu affeSo -

t com tudo avaliado

o Senhor por miyor fineza a primeira aocxfioiDilexJtt
t6

* muhumÀc force íe empenhou namemom.da fegunda*

que igualmeme percçndíu a cxceníàõdo. Evangelho)

€ a memoria aa. fineza : Ztbktmque frzdicãtum fmm
hoc Evanveiíam m tatá Munda>* dicetuv, ér qubdh&c
fecltin- mem&Hamtfttà* Aqui temos huma fineza cuja=

memoria recomendou ÇhiiíVoexpreíTamenre
?
e comi

tudo não foy tãogrande, corno a outra > qneoSenhoç
avaliou por mayot : iHlextt múltum; logo; nem fem*
pie hea roayor de todas aquella >, cuja memoria, exjpieí}

íaniente fe recomenda^

iço Cafo pôde haver,, em que affim fefa, maé
dahi naoíe fegue que fenipre be aíítm,, porque de hu-

ma pameular não fe infece huma univerfali \ o tem*
po» asckcuníbincias, c raives o gofto do: amado podem
fer caufa da expreíTaõda fjbeza; tudo.temos na Èícritura*

guando aEfpoíà ínsandou notificarão íeu Efpozopela*

Mhas de Jeruíalem os termos do feu affb£fco> ia lhe p&j

f ^ $ioa lernbrança dos Teus delíquios: Adjurovas jfli*

j$?rufalem ...m imniteth etquia amorelarguta, e por^

que n^is derWqne de oucras finezas, fas a Efpofa me-

moria exprefta ? Porque efta entre todas, , como dis a
*" ^lapide,erapara o feu Eípozo de mais agrado; Langue*

kic Etea fr&ttjfím&r efi: nnd£ tyónfai ml dtud Sponfc

%u>mtari'ftdkH(fiMm*mw£ quer poi&

que a expreflàôdas finezas pofík ter caufa ou no^ g©ftò<

doatmdb* como na E^>oía;©u no credito da amante>,

como na Magdàlena > não fé deve inferir que a mayo~

ria dá msfma fineza he a fínica caufa da &a expreuaõ;

c et)uyco mais no cafo,em que eftamos , pois nos conftaí

do dçzep deQiriftp que igualmente o tem da lera^

r
"'



APOLOGIA. W
tença da morte, que das outras finezas , em cujos ter- {j^^*
mostem lugar o Axioma de Direyto.que dotacito,^

1

"^.fi».

€ do exprefio manda íàzer o meímo juifo. Itasfom. Ú>

1 5 1 Mas já nos chama à mais renhida batalha , am$ t.^fc

cenfura da Reverenda Senhora fobre a propoíiçáo dó
jJiSfo Jui<j

Padre Vieyra
:
dis efte que Chrifto compra no Sacra- q. de Pa&

mento cada prezença com numa mortejeila porém dis £"
u!^• c • l

^
,

pelo contrario, ifto he, que compra a morte com a pre-
°ffu0|

iènça, porque tem a prefença para lembramos a mor-

te i
no que parece moítra a Reverenda Senhora não

profundar efte ponto , como coftuma : porque

fe naó pode duvidar que ointento de Chrifto na infticui-

çaõ da Eucariftia foy deyxarfe com nofco para mitigar

ánoíía trifteza na falta da fua prezença natural : Vt de

jua comrijlatis abfenth remedium fmgulàre relinqut-,

tet.in mei memoriamfacietisúogo tudo o que fe feguio

ámeíma prezença principalmente intentada , foraó

confequencias delia
}
para melhor intelligencia deíU

jnateria hc precifo recorrer a mais altos princípios. Re-

pararão osTheologos.e Doutores nas ílgnificações,nos

effeytos, e nas propriedades xíefte inerTavel Myfterio, c

não podendo com hum fó nome explicar tudo, Ihedc-

rão dirTcrentes nomesj refpeytando a matéria preceden-

te , lhe chamão humas vezes abíblutamente Paó , ou-

tras Pàõ de vida , Paõ do Ceo , Manjar verdadeyro , e

Suftento Eípiritual,o que tirarão de David, de S. Joaõ, PC77. n, to2

de S.Paulo,da Igreja, e de Santo Ignacio, q lhe chamaõ E P''«a^ Co-

Paó Celefte, Paõ de Deos, Paó dos Anjos, Suftento dos "vfoln.ól
Viadores, pertencendo também aqui o nome de Cea n. ji Des-
cia Senhor , que lhe dá o Aóoftolo , e o de Banquete

,

nat
- |P '*•

«melhedaTertulhano. v hb adfjxorv
' í 5 z Refpeytando a unidade da Igreja não fó fym- Maith. i&,

|>Òlizadaj maserleytuada por efte Myfterio, lhechamãò «M/Apoc.*^

iWsr Gij Com-,
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*S£ Apologia:
E§* i; âd Comunhão, tirando-o de S.Paulo,e do cap.2ídò$^&oS
Corao.Aft.dos Apoftolos, e por efte refpepto os Padresdo Conci-

^4?.T
C

ril.'
líio

.

Tridencino chamarão a.eíte Sacramento final d&
$] i j..: c 8. unidade, vinculada pàs, fyrabolada; eoscordiai o raef-

^d alff.
^ ^ifl(^ Sãç© Igòacio, c S> Cypriana> emcujas obrai

^prian, jjÊJf
cí^^ palavras; aUr*- js^ai /^fo , valera omefina

Qer. Rom. q«^^^^Gfâ,admicaõ)áC6niiHihão,doride:naceu aquel-
Ep.ip.z9-3o4s:aiiagoí coíkrae de mandarem, os SunamosPontifi-

fS;r*.rpr
ces * Sagrada, Eucarií& aos Bifpos.,. qtie chegavão a

*9. Eufèb» fe Ròaja* como rerTere- NUcefo ro,e fe podem veu S..Joãa
^.c. m. Da. Damaiccno, Suo AgofHnbo citado por Beda> e o capt-

ící^Àig^^^^^^^^6 GónficratioBto âiftin&çZofrímeyr&l.

apiid BeJa«i com aMençáaa.outros effbytos, q ire- faõ i copioílilim osy
int. adiCor. lhe cbamãorrKJytos. afoute dos bens , vida-, remedia

paffi*?
^m^ m3Ecer

» eahtidoráda.: mortalidade, comoie pode vec.

CijryíiH:ofii.emXmyibftpmOy Ag0ÍHnho,Damaíceno, Santo ígna*
4%.m /oan-eio, eotKKOK ÁJguns. Theologos em razão da- gloria

tO!t*!! ^ftKura ,.que o Sacramento fymboiiza., ou, por conter a

£>siBafô. Ai- tJwiltO", coma outros querem* , ou por fer míhcuidd
pr&. i§»at; em acçâa de graças, ©upelh: conferir, e augmenrar*

IHV Thom
^e c^am^ ^^4r//?/rff>aiáf*a>Gregaique figniflca boa

3.p.q.?^a;4. graça» eacção» degradas , como fe pode veivem. Santa
líen. Ittró.c. Thoniàs, S.Ireneu„S.. JuíUno,. S.Jeronymo,S. Cytillo^

,

^V
U

%ier
*** ^ypr^ano» é outros muytosv

L Atnos 4! '5^? Tambem^e chama Víaticoem razão de nos
C5isr.S£p 10. alentar BO>caminhovdàGlGria*o qXt pode verem Santa
•oi5tra,N€ft. Thomàs, e.nos GonciliosXridentinOjCarthaginenrei

è

debpfts; l-oietana: emvnmxnama-ie sacramento, e Sacrifício;

pir.Thottfc Sacramentapela real prezença dèChriftò,quealli eftái
ít^rrtà,& e Sácriiicio.em* razão, dá Payxão> , e morte domeímo
Côrtb.4icap i

.^15: ' r^ » que-reprezenta, efymborixá* como>di^ Santo

|n & 7$i Thornàs, efe moítra do cap*Mttlti cAuf. 1 . 7% 1 .^ im£4?

*£*• *•CmQmpi<ted& CjnfèçMÚMí) ^#* *-•
„? 9 &$ expreíTãmeíítíi

SLÍgrq^



.'APOLOGIA; iôT
fe%feja:>4^?W/ fat memoriale ferenne\ Eecoiitttr D^ ffi0t^
memoria pJjfUmt ejus. De forte que o mefmo Saera- fUp. a a cap.

mento da Eucanítia, íegundo os diferentes erTcytos, Malti,cap.

íignificações , e propriedades » cem dirfèrentes nome*,*
amía '

caíilrn que a razão de differença entre os dons no*

jnesíacriâdo) e Sacramento naõ argne no myíteiio

mais dirfetença , que ada razão 5 sito fuppoífo , íe o in-

tento de Glitiáo na inftituiçáo da Eucariítía fora, como
cuydou a Reverenda Senhora, a razão de facrificio , if-

to he jiembratnos a fua morte, dizia ella muyto bem
que comprava a morte com a prezença: porém,'co*

mo o intento principal de Chrifto na inftituiçáo do

Sacramento iof a razão de Sacramento ? ifto he , ficac

prezenre com nofco: Jn mei memoriam* dis melhor o
Padre Vieyra que cada prezença lhe enfia huma mor-

te, porque naõ duvida fujeytarfe ao facrificio de pois

^que confegue apr^zença.

154, ParaGhriíto nos deyxar memorias da morte

mo era neceC&rio Sacramentatfe, por outro qualquer

«nodq nos p©dia defpertar a lembrança
}
mas para ficar

com nofco partindo para o Gco , havia de Sacramen-

tarfe necefflariamente , por iflò ofes» e não em outra*

occafiaõ, fenão nas vefperas , e confideraçaó da partida:

*fo& ãiemfcftum Ta(eh& feiens quia venit horae]tts>ut

tranfeat ex hoc Mundo% eíte>e não outro foy o primário

fim da Eucariítia fupprir a prezença na fua falta , e re-

mediar a falta na fua aufencia >

t
profundamente o Apoí- Ep.r.adCo»

tolo S. Paulo.: gtuotiefcumque enim manducabitis pa- rjnih.c.i>.«*

wemhttnc ,& calieem bibetis , mertem Domini annun l6,

tiabhis donec vemat) todas as vezes que comerdes eífe

Paõ, c beberdes elte Caliz, aniiunciareis a.morte do
Senhor atè que venha.

è5 5 Neftas ultimas, palavras he que reparo -, fe .0

r, G iijf Áppf-



*©i apologia ,

ApQÍlQÍo, ,afgumeíKO aíum,nac póds negarque a-tflH&>

,

moria da Payxãohe louvável ainda depois da vinda da f

Ghriíto, como a manda a niiuncbr fomente ate Chrif.

%m vii." Daneç %enÍAk f De force que havemos fomente:-
de repetir a Eucariífe ate qu£ tornemos a ter prezente a&

;

Chriito ? Sim; *porq^ com, a ímpr.eserrça natural teim
çeflado. afimptíncipal; db, Sacramento,, quis-naofoy
outfouraab miehum^^
coma az fubfeiHção. na, cenfurav de Direyto/ ceflàem*
quanto &in|Hmíçaõ»dura, por iflo, como- bem. inferem,

S^
Th

2
n**^ ~%hzo\&gOfyhx de- acabarfe o>Sacramento com a,v in-

^^ a
da.de Çhrifo; a caufa, d^uelíe niyílerio não foy ou-
tra qi$e-a fua.auféncia

} logo com aífua,prezença.ha.dô:

eeflâr o myfterio: Doncc, veniat. Vejaõ agora, iàfe oinV
cento- de Chrifto* na Miruição do Sacramento foy

E. m ©owh lembrara©* a, oiorte , ou deyxarfe prezeme • fé forao.

fed. Mopfe lembmrrtosa moite,náoljávia motivo para o SacramèV

S?^òdf& cõ ceífaír dêP0ÍS deChnifto vir, porq aindàdepois de vte-

aun,^D.defc teiTV ^??ra lembrança da moite
s çom^porónjo mo*i

Pa&< L. frn. tiva principal foy* aífubítimjçãoi&prezença
, por iflfo»'

^y1^.Lí(>{nf raza3 Itáfej da prezença ceifará, o Sacramento

:

fe marte D> j - v t- ~. 7-rA *->*• /^

ad L jalde q^naa a razão da Iey ceíTa, diípoe o Direyto que ceffec

Adult.L.fV- a-tey} eífefoy ©motivo * porque a?Ley de Chiiítodi*;
digere, EMe- julgada por; S. Paulo à cerca do ufo da EucariíKa ©bii^f

iTfi éhxiS g^^ó^ente atc avinda do mefmo Chriítb: Boneí vemh
D. de j iíti */• > pois com, afua, vihda: tem ceifado o fim principalL
W-

.
que- ordenou a dita, Ley: Lttèí mim-iàk o Amaral,.

Mign.adV. ittwaf*im#i^rttier4t< adfilitímmcorum, quo&ulw^
%. a, 7 7> qfieb<H,{u*que âbfemi& remeetòum*

i?<> Que bem. acreditou o mefmo Senhor eíli;

veeda-dé naífègundá occaíiàó, em,que fe-Sactamemou >.

qpefoy íiocaíteHodéEmmauSi emtodaaquellajoma*-

«&, iiãa to.mpu Chriílp, aje/oluçaMe Sacramentaríe-„.
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tatitô que chegou ao cáílelló ,loma ó'paõ rnas maõs y c

i Sacramenta-fe no paõ,e o que mais hej dizer oTextoq
^ R

tanto que Chrifto fe Sacramentou, defapparecera logo

na fua .prezença, natural: Et ipfievAnmt ex eculis eorum*

Senhor meu> efperay hum pouco1

, que agora íe me
acende mais o dezejo de praticar com vofco} não % naé

poíTo determe, dis Chrifío, porque quero dar lugar ao

Sacramento da Eucariftia -

t he efic Sacramento iníti-

tuido para a minha falta ,e feeu me detiver, por força

ha de o Sacramento ceílàr ; poriíTo me não Sacram.étcy

cm todaajornada, fenão nocaílello $ na jornada naõ ,

porque era fuper fluo , eííando com vofco $ no caítel-

lo íim , porque me aparto de vòs ; £/ ipfc evamit t*
wulis evrttm, , yicyr. p.?;

157 As íàudades de Bcllo y como notou o Padre

Vieyra , introduíiraò no Mundo os retratos ; iòy o Sa-

cramento da Eucariília, digamollo aííim , hum como Joan.6. n t ?

retrato fellado pelo Padre Eterno; Himc entm Pater Vfeyr.-tom.

fignAVit Z)^«/?paraqueimpreííono coração da fuaEf-
5

'

,nuht} *

pofa a Igreja: Ponerjte t»tfignAcnlum fuper cor taum-^w*
deíTe a mefma Efpofa focegar as anfias do Teu mefmo

,

coração : diga-fe logo que eíte foy o principal intento

de Chrifto na inítituiçaõ deite Myíterio , e fayba-íè

x\uc fòpor ficar vivo com noíêo no Sacramento,naõ
separou em comprar a prezença à cuíta do facrifkio.

, Refutafe aprimeyra cmfrmâcÀo âefle Argumento. , efe

moflrA contra ARev£rendA.SenkorAqueAmAyor,

fine?.-a nemfempre he AqueíU^que fe ofiema,

efe repete* .

158 A Queila flneza,dis a Reverenda Senhoraj

_/r\ que o amante oitenta, c repete. 5 hc a

«jue tem por raayor
h
Çhriíto repete , e oitenta a fine-
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i©4 apologia;
za da moitè , c naóVoutra : logoa morte he amayor fiV.

steza.Aqui tcmo&a mayorjem prova?, e nua, menor im->

provável , contra a mayor defte Syllogiáno argu mentor

aífíin. Mayor fineza fby em Ghtf&xdamp& no Sacras

mento a fua Divindade, do quco-feetGonpo^e aiuaAir
liia , efta. he evidente ifidfle' eft-,. qucn&inÉritaiçaõ.dos

Sacramento. caíhChrifto, afineza* 'dfeMio&dac áia ; DÍk
vindade»? e íooílencai a fineza*, d& no&dàrr ®íkw Çorpoí"

Jioc eft Corpus meum'. l.ogoafineza,.que;fè~©ílenta> nem;

i íèmpre he a mayor
> ;
para refutara, menor» pergunto ai

Reverenda Senhora* ,.a©nde^ repete Cbriíto.&fua>.moi>

te f Se-me difièr- que-noiSàcrament^ contra, que no
Sacramento eí3rà iuhrifíoimpaíílve] >e da: morte ,.co-

ino.de Doda, a Payxáo.Jomente, fe fas memoria: Pafi

ftòms fu&memminte ^m^/^y, havendo ,para eftecafo*

H'^?
at:í>e

" camfeem,o Teí£.to de-S. Paulo r pelo.qual confeçamoi

j^!^ia.

, *Caí>

todosqiaeChrifôxhiiajaio vtsmorz&ui.SmelmartMA

gft Ghriftwh.

i*&J E fe4 me replicarem- que a Reverenda Se-*.

'nhora:'f& quer dizer que- Chriíto naSacramento nos

tepete-a memoria damorte ,, tenbo-ccnpi*a iíto qneno
mpímo Sacramento.nos tras.Chrrfto à memoria a fua*

aufencia na prezença vizivel*- pois fe deyxou-inviziveV

HaquelLe- MyftetkH; e por- ©íle principio não leva a

morte-ventajem á aufencia
,
pois a© mefmo paífo-que

fe repete-a memoria.de huma,tambem=fe reitera a<km«-

Brãça*da outra^quâco .mais quejíe pela repetição'da fine*

zafe-houvera deargnir a fua, mayoria, claro eícàaque-

f*Sa aufencia veo ,Sacramento-puderaó pleytear/eíta pre-u

ferencia
;i
aaufencia fim, porqueantes de Cliriitofubir

' ao»Ceo~repetiopor vezes, aaufencia dós feus amad©s>

naspifimeyras p®# horas., nas~fegundasv por,- dias, ena*

pot íecdos^o^acramento^Earnbem, porqua
'ò de^oiã
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eis de Sacramentarfe na Hoítta , fe Sacrameneou

©tuia ves nc* Caiiz. , e r o que mais he, que cm c]tial-

queu parte da Hofúa fe nos repete, porque dlio temos ^
todo em-qualquet paste, naõ f6 depois da dtvifáõ

P^AÍqjfeXii-
mo querem alguns; Theofegos , mas ainda antes dei-

f

10dor. Bw.

la, como* quer a melhor Theologia- 1 hom- Go-

160, Demaneyraque nem fempre faõ ^y^es^,^^
as finezas, que fe repetem y ou fe oítentão , è quando o

foliem, naõ Ce verifica iíto na morte ,. porque o Sacra-

mento, naõhe da monte mais que memoria, e o inten-

to rrinópa-1' de Cluiâo na inftituáçaõ defte Myfterio

naõfoy oitentas o facrifieio, mas fupprir aprezença na-

tural: paflemosà outra confirmação..

Refutafe a fègunda confirmação, e fe convtnce qttern»
' Sacramem o da Eucarifila recopilou Chriflo as fuás

fnez>a$ , mojlra-fe ultimamente que o verdor

deyrcyamar fempre dtfjimnla o» que fis.

16'fc A S máís finezas deChriftb,dís a Reve^

j l'\. renda Senhora?, fe referem, porém*

BaõTereprezentaó jí morte refere-íê , reeomenda-fe,.

creprezentafe) logo hea mayor: jíiiaô^olho para aforv

ma,neni para as eonféq>ueneias,-fenaõ para as premirias1

.

Primeyramente dizer que as mais finezas de Chriíto

Bão fe reprezétaõ no Sacraméto he atíerçaõ, cj encontra

@ Texto de David' na fentença commua dos. Padres*

argumento de naõ fer muy^fegura^ a dita aíTerçaó , co*

mofe colhe do Tridentmo , e o reprova o cap .titòiff-TKM:?^

nitaris de €wjlitítttaifas } èh pois oReal Profeta ^.P^^^
gue o Sacramento da Eucariftia he hum compendio

dás finezas,e maravilhas do Verbo: Mcm&riam jftrô-M^PJaCiiooft.

púíilitm.[uwum ~* ^ifcam dejit tmintibusfe potfj na

. 3
',

.
.,.;.*
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Eucariítia ,

("expõe com os Padres o douto Lorino,$
naexpoíiçao de David melhor que todos profundou a
letra ) na Eucariítia

, dis , mcluhio Chrifto tudo quanto
há maravilhozo nas fuás obras : In EuchtrifiU in eíTe

L(>r ,&l
- qmdqmd in aliis operihus mirabile eji j e o noffo Syl-

vcyra diíeretamente concluhio q na Eucariítia recooi*

Sylveyta.
*ou Chnfto todos os íeus c«rcmos : In to emm tmqtit
tn compendio rec&fttuUvit omniafua mignríUMwkm
começar peloTeítamento velho , e difeorrer pelas fi-

nezas, de Deos naquella idade
; mis concento-mecom.

moítrar o que digo , difeorrendo fomente pelos myf*
terios

/;
da Ley da graça : vedes aquella fineza jà mais

imaginada de unirfe à humanidade o mefmo Ver^
bo ,- refuitandq de duas naturezas taõ diftantes 7 e tao
diítinaishumaPeaba Co? Pois iflb, que paíía na Encar-i
naçaó, he o que patifa no Sacramento , ao -qual chamou
Chryfoítomo complemento da Encarnação ; la íes-fe
Deos honrem , cà o homem transforma-fe em Deos*
là fubíitio a humanidade pela fubílítencia do Ver-

Jo«i.6.jm8
ho

>
ca vivc ° homem pela vida de Chrifto; ggk mm^

dwat me<> & ipfe vtoet proptey me: mas naõ nosoete*
unamos em chegar a Belém a ver oquepaíTadentta
cm huma lapinha : fobre palhas.quem merecia purpu*
xas/ Entre brutos óMonarea dos Anjos' e reduíida toda
aimmeníidade de Deos à limitada esfera de hum me-
nino ! Mas ifto mefmo he o que fe reprezenta no Sa-
grado myíterio da Eucariftia , aonde na breve esfera de
huma Hoftia fe adora toda a Divina Immenfidade.

íóz Parece que o mefmo Ceo quis no Naci-4

mento do Verbo introdufir o myfterio do Sacra-

mento
; por iflo o determinou em Belém , que quer

dizer caza de paõ figura da Eucariftia^e a mefma Igreja»

como fiel inte.rprece dos penfamentos D\ vinos ?
ajun«

- ...
.

:.:"..;; m
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toiíhnm 7 e outro niyílerio, vendo a corrêfpóndencia,

que íazraó hum a o- Quero: Nobis d&tm , nobis natas ^

aquella refoluçaó voluntária, com, que o mefrao-Chri-

fto " fero eíbtc obrigado à Ley? nos deu. na Cifcuncifaõ

o feu Tangue j figura fe exactamente no exeeíTo, com q
kiílituindo a Eucariftia nos da o fèu Sangue em hum
Caiix ; la coroou o nome de Jefus? a q o Profeta chama

memorial do Verbo: Nomen tuum, d* memoriale tuum:

porque- viria tempo, em que recopilafíe em; hum myf-

tério toda a memoria das fuás finezas: Memwiamfe-
isit mirabilmm fuórnm'. paflb pelos myftcrios da Fay-

xaó , e da Crus , que Chrifto quis fazer lembrados no
Sacramento, e paflando ao myíterio da Refureyçaô>

quem poderá duvidar que íè fyroboliza na Eucariftiaf

A miro me parece que eftefoy openfaroento de Chri-

fto, Sacramentando-fe empaõaímc-, que fe chamava*

Fafcal, por íerdoufo daquelles diasje creyo que pela

boa CGcrefpondenck deite dbus myíterios logo que
Apoftolb falou na Reufrreyçaó falou Sumamente da

Eucariítia.: Elenim Vafcha noftntmimmdatm e(l Chri-

Jfiit, Itaque:epttlemMr.„;,tn a&ymisfyneeritatis<>& vt'

titAtisjpix tfíb, aindaque no Sacramento deyxoáChri-

flo memorias da-fua Payxaõ, ficou nelle fégundao eí-

adobemque refiufcicou, iítohe-, impaífíveí^eimmoc-
tal.

163 Finalmente a Afeenfaõ parece qBe teve por

idèao Sacramento , la fobe Chrifro da Terra aoCeo
paraeírar contos Anjos, aífrm<como defee o Pãõ do&
Anjos dbCeoàTerraparaeírar contos homem

}
parai

© Ceo íbbe Çhriííb emearne , paca aTerrá defee Chri-
toemiPão, mas Pà&>, que he* carne verdade yra dè*

Steifto^O cerco las qiie.o Sacramento foy hum coraò»

iúii.id.n.:

I. ad ©as.
c. $.n.-w.
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remédio da Afcenfaõ, porque afua Afcenfao áòCeff
foy a cauía de fe deyxat facramejitado na Terra: mais

_ . . me detivera jsa exornaçaó deite diícurfo , fe o naõ tu

MTgnif.

f

J;
vera feyto muyto primeyro que eu o Padre Amaral da

8. ex curf.ç Co^P^i^naquellereu erudito Comentário ao Cân-
tico da Senhora: Vqaõ-fe os Expoficores ao verfo da

Sylv.tom.j. David já reíeiido . o Padre Syiveyra em muytos lu-

Ècharift^' S ires '-P
rinciPalmente no Tomo $.fobre os Çva.ngcw

difcurí^çt.
lhos ; o erudito Manzina íua douta Bibiiotheca,e Saó

Cyril.iQ Jo- Cyrillo ao Evangelho de S. Joaõ, aonde facilita a cren-
aa.Iib.4-

ça deite Myfterio > recontando os prodígios da ley an-
tigua , e eíta foy-a razaò, porque o Real Profeta entrou
a narrar todas as maravilhas , e finezas de Deos tanto
que chegou à Menza da Eucariília

4 porque de forte fe

reprezentaõ naquelle prodigio os mais prodígios, que
a íua eípeculaçaõ he hum compendio das maravilhas de
Deos : Circundabo aitare tuum "Dominei m audiam

Paí.ty.o.6. vocem landis, & enarrem univerfa mirabilta tua-, ca-
qui verá a Reverenda Senhora como naõ fóa morte,
mas todas as finezas de Deos fe reprezentaõ > e reco

4

mendaõ no Sacramento.

164 Mas, cafo negado que Chriíto recomendafíe,
e reprezentaíTe na Eucariília fomente a fineza da mor.
te, naõ he efte o principio , por onde fe convence que
à morte he a mayor fineza } fundome cm huma ad-

vertência do Profeta Sofonias , que falando de Deos, c
do feu amor, dis que neíla matéria obferva o mefmo

Sophon.ac. Peos hum grande íilencio : Silebit in dileãionefua*
£.n. 17. £u ao menos femDrc t jve para m jm qUe as finezas do

amorhaõ defercomoos rayosdo Sol, quanto mais

encubeitas.miis intenfas 7quanto mais disfarçadas» mais

finas
}
haõ de fazer as. finezas obrigando o que as fetcaa

ãqí: Parthos ofendendo. Os Parthos tanto que atira*
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vio asfettas voluvaó as coitas ; finezas recomendadas

parecem vendidas, e o amor naó he para vendido ; ,fe-

naó para vendado : Muremdas Attreat facienms tiki*

vermiculatas argente, dizia o Efpozo Divino àfua Ef-

pofa, hey de fazervos humas arrecadas de ouro cora

cfmakes de prata.. Galante artificio por certo r Mas iító

eofíuma o amor quando he heroyco , nos rebuços de

buma prata fem liga encobre a fineza do- ouro fem fe-

zes, e taõlonge eíia de encarecer o que obra y que des-

fas no que fas. Aonde a Vulgata tem : Vermictãatax ar~ .

gente-, tem o Hebreo : adartis argenteis : obreas de He£
**

prata, porque no rebnçoda prata daqueilas obreas conf-

lagradas» confiTte huma grande fineza do Sacramento.

1-6-5 Tudo nos deu Cbriita nd Sacramento da

lucariftia, deu nos o Corpo ,.Sangue , a Divindade „é

a Alma j mashe de notar que >dandonos tudo iíto, fó

tas memoria do Sangue, e mais do Corpo : Hoc eftCor* Matth.ad

pus meum. fíic efi emm Sanguh meus. E porque fó do "• x6*

Sangue, e do Corpo fàs Ghríílo memoria? Duas razões

me occorrem^a prLmeyra Ire, porqueo Corpo, eo San-

gue he o menos que nos,dà no Sacramento, eo verda*

àeyroamãte ou nuca fala,ou naõfala no mais .-a 2. ra-

zão^ genuína he>por^de tudo quãeo Chrifto nos dà nò

Sacramento fó o Corpo >,eo< Sangue reccebeu Chriíto.

de nòs: Be noftro ajfumpfn: quem torna- o que recebe;,

tm paga, ou-, reftitue, e disfarçar cõ a reítkuiçacVa excellé*

cia da. data he atciflieio deengrãdecer a fineza; por iflb«

naõ fala Chriíto no* queda de fh fenacmo que recebeu;

de nos , encobrindo de forte o amor * que naõquisíê*

percebeflè a- fineza: ^u&d de noftro affuwpfih totum &õr
èk aoniidit. Agora fe entendera aquelle fegredo ver^

dadeyramente Drviho,com que oVerbotanto que por

fifíiro^ amor começouX ojbrat finezas i,fe.foy década
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íía Apologia.
Vesefcondendo niâfe, na Encarnação encobriò 3 Di>
vaidade coma nofla natureza^ no Sacramento occultoii
a mefma natureza debayxo dos accidences de paó , af.

teótando de maneyra cite- Teu retiro } ou disfarce , que
porbocca do mayor Profeta quis darfe a conliecer pe-
la Antonomaíia de Deos efeondido : Fere tu es Deus
abfionditus, :

1 66 O cafo hê , que aífim como aexcellencia da
Rhetorica coníifte em disfarçar a arte,aílim cambem
a prerogativa do amor confiiíe em diífímular a finezaj

a fineza da Rh storicr coníi' te nas palavras , e a Rbeto-
rica das fmszis cóíi:b no íilencio.\y//<r£/7 in diletiione

fita: não fc in fira logo que a morte he a mayor fineza*

pôr le recomédarem fomente as memorias da morte

;

ao menos he fem duvida que naõ foi eíle o preje&o ds
Chriíto naquella recomendação, porque o feu intento*

fazendo a morte lembrada, naõ foy encarecer a fineza*

mas fegurar a confiança ; naõ foy encarecer a fineza *

porque fó cuydava no noflo remédio, equem trata do
remédio, naõ olha para a defpeza •, foy fegurar a con*

fiança , porque naõ pode viver defeonfiado quem tivec

na memoria a Chrilíò morto ; altamente meu grands
Padre S. Agoítinho exclamando neíta forma com
os olhos em Chriíto Crucificado: Grande fpeclacuhmY

Sifpeãet impietas grande ludibriam, fi fietas > grande
"7- m/fterium \ fi fpeftet impietas , grande ignominia doett

mentHWyfi pietas , grandejidgi mUnimentumi S, Boa*

t
ventura dis o mefmo : Vultfemper a nobis amaria&

dub. Cònftdentiàm in eo cóUocari \ eèisaqui porque intenta

Ghriíloas memorias da fua morte, naó para exaggerac

a fineza,mis fim a piedade.

167 Porem vamos à conclufaõ de todo eíle difeurfo}

naqualidis a Reverenda Senhora híu coyfa caõ notável,
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iqtie eu apaffara emfilencioa naó fer taõ digna de notar

dis que fó ria morte fenaõ reprezenta .o Sacramento .d*.

Eucariftia, .e que ilío he pela. Sacramento da Eucarittia

fer huma reprezentaçaõ da morte* a razaó he divertida;,

como fe codas os Sacrarnetos naó foííem reprezcntaçaò.

da morte,como dis S. Thomas }
inas vou ao que agora,

acçrefcenta, e iíto mefmo , dis ella , prova fer a mayoc

fineza, pois, fendoo Sacramento huma fineza taô gran-n

de, naõ he mais que huma reprezentaçaõ da mortej nei*

tas ultimas palavras reparo. Se ,a Reverenda Senhor*

quer dizer que no Sacramento da Eucariítia naõ ha da

morte mais q a reprezétaçaõ, dis muyto bé,mas fequer

iizerque o Sacramencohe fomente reprezentaçaõ da

morte , a, tal propoíiçaõ não fó he falfa , mas herética ,;

porque o Sacramento da. Eucariltia importa a prezen- vW Suar.

ca real de Chrifto > e eifaquio-que he, Deos taõ real, c deSacra*».

yerdadeyro como he em íi> e tudo o mais» que no ba-
s# £

çramcnto fe coníidera à lem deíteprczença , ou he por

effçyto, ou por fignifiçaçaõ ,. oupor Ailegom ,. ou poc

Metáfora*

fanvencem^fe as repofífit, que hpr&pofiçtes d®?a.dr*

tâejraidÀ a Mv£nnÀA Smh*r&*

|68 Ty Efutadososaçgitmentosjfeguean-fèai

J^ repoftas; afíenta a Reverenda Senhora

fcrimeyrarjiente com o Padre .Vieyra queChtiíto amou?

mais aos homens y que a fua vida , porque deu ávida

por amor do&homens i
nega porem o fuppoíto de qu©

Chriflo íè aufenraífe de nos ,,epara provar eira nega*f

tíva ufã do meímo argumento do- Reverendo Padre*

cdisaírjoi: Chriito fentk) tantoa aufència, e taõ pou*

Saam/jíce, que.-, dilacandao. remédio da.moiste ate e$



ftfi APOLOGIA.
tetceyrodia, anticipou o remédio da auferida futríi

aia ances j dilatou o remédio da morce até o tereeyro
dia porque ao tereeyro dia heque Chrifto tefufdcou >
amicipou o remédio daaufencialujm dia atites, porque
ances de feaufcntar inílkulvio o Sacramento} pois, fe a
auferida jà eftava remediada , claro eftá que naõ podia
Chrifto fentiila , pois hc certa que naõ houve inítante,

cm qm Chrifto eftivetíe aufente j efta he a repofta *

«daqual fe eftà vendo que a Reverenda Senhora naõ en*

tendeu oPadrcVieyra^eocafohe , que ao Padre Vi*

èyra fó quem o não entender o pode refutar $ mas para

que feveja a facilidacjc, com que fe refolve efta duvidaj

obfervem-fe as duasprczenças de Chrifto, a natural, e a
Sacràmécal,ec5 efla reflexão efta desfeyto o arguméto»

169 De forte que Chrifto na inftituiçaõ do Sa-1

cramento re mediou a aufencia , e naõ remediou aau*
fencia ; remediou a aufencia quanto á falta , mas-nad
remediou a aufencia quanto àaníia: remediou aau-4

fencia quanto àfaltaiporq alii temos a Chrifto prezétei

naõ remediou a aufencia quanto à aníia porq íuppofto

eftà prezente, eftá efcõdidoj a fua prezêça natural, em q
fios via,e o*viamos,naõ ficou remediada,porqa prezen^

ça Eucariftica na5 cõfente o ufo dos olhos; e, como á
prezença Sacramental na5 remedea a faudade da pre-i

zença natural, efta falta lie que Chrifto fentio , porque;

fegundo os féus decretos, naõ tinha remédio , pois efta^

ya determinado queíe fottc; Iteram relinquo Mttndum*
Nefte mefmo papel , como logo veremos , confeça a

Reverenda Senhora que a dor , que hà na aufencia , hei

a carência da vifta do que feama; diga-fe pois qud

Chrifto remediou a aufencia , mas naõ focegou a dor %

Vamos com hum exemplo. Na tarde da Refurreyçaõ

éáminhàvaó com Chrifto dous Pifcipulos feus , e dis

ri- - — r " '

"
'

'

Sáâ



Sm Ltrcàs^iendo hum delles, que hiaõ defconfplados, ^uc> aÉ
-

« affli£tos pela falca de feu Meftre; Ambulantes, *& eftiswU,

ç rifles*. Pois, fe o Divino Mefíre citava com elles , co-

,Eio chorava© a falta? í*orqiie o naó viaó : OçttUtwum

tenebanwr ne eum agnofcerent $ viaó aquellehomera

cm aCcidentes de peregrino* bem como nos os accí-

•dentesdaque-iie Paõ j tinham no prezentc, e choravaõ

•àfalca $ aí&ni como nos tendo-ocom nofco fentimosa

aufencia j porque Oirifto nem ipara tios fupprio a pre-

zença natural-, nem para elles fe deu a conhecer na fua

|>rezenfa: mas vamos com o Texto a diante.

170 Chegarão os Difcipiuos na companhia de

Ohnrtoao Gafteilo de Emmaus -, e Sacramentando- fe

o Senhor no mefmo paó , que alli partio , e reparti-o'

com os Difcipulos, dís o Texto que os Difcipulos o
conhecerão no partir do pa© , ifiro he , como explica

Maldonado, entãoTc lhesfes o Senhor patente : Cognor

•verimt eum infraãiot/ef^ms-f m2S,, ainda que Senhor

íe lhes tes patente , «ao dis o Texto que os Difcipulos

Jicáraó alegres , ou deyxáraó a triftezai e porque? Po*-

Cjue a efie tempo 3a naó viaõ o Senhor; Evanuit ab ccu»

iis e$rum-
t
ou,com©tem o Grego, inviflbtHt'sficlus ejfi

ExGÍ*cc>'

iicou Ghrifto invjzível; e como o amor naó rica fatis-
CJir p

íeyto fenaó ve o que ama ; Amor quoâ amai nonpotefi 147,

'*

*im w</?r*»qu€*muyto continuaflem os Difcipulos na
fua triíteza,auíèntando-fe o Amado da íuaviíta? Atcili

chorava© a Chrifto morto , porque o naó conheciaó,
agora-porque o naó viaó eftavaó mortos : Amor nifi ad chryí ibi.

de{iderdtafwvaferit,necatamatem
%
aquelle mvtJibUis

faã#sefl,<]UQ fe acha 130 Texto Grego , vem com to-
da a propriedade para Chrilío Sacramentado , porq no
Sacramento effcá Ghrjíto invízivelj temoilo prezence,

jCaúíente também
j
prezente quanto à.exiítenda real.

-'••"- - tíi dcbay.
,
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Í14 AFUJLUGIÃ.
* debayxo dós accídentes de paõ , eaufente quanto-

&

prezença natural , que fubio ao^ Empyreo;. e, fendo

grande tormento eftár aufente daquillo, que amo*
? rnuyto mayor pena he naõ ver ©.que anão >.eíkndo.

prezeníe.

171 Aquillofcomo bem decorre © Cefar Portu~

Vieyr. tom.gues, ecomellè oPadre Vieyra) hefentir a aufencia

> na aufencia , iftohefentic aaufenciana prezença 5 e Te

ate nas palavrasparece iíloeontradicçaó, que violência?

fera ha vontade? Nm< vJdere mfrtféntrat) & non vide

líisrat.lblb.
re *n a

fy

^

nt** * quwuh ftt eadlem; privatlo , non eft

%. & 6j>4. idem dolo*, effi 4>bjjemem<) &mn videve, efipaiirahfen»
:ÚA<n mabfenêia>, m non videre-, & effèpráfèntemeft

fatl abfemÍAm-mpr&(cnti&\£fwdft h#c in verbk ctm~-

tradíãh^eftj qvwviolemii&erit mválumaie ?• Que bel-

lamente exprimio. eítes afMos, a peregrina âgar na&

foledadesde Berfabè; ^olhava ellá» para? ofilho»? que Mm
perecendo de fede* ela«çandb-aà rombra de numa
arvore, dis o Texto que fé apartara delle pello naõ ver

ÚensfjtUfo ifeorrer : Nòm videha mortentemfuemm. Efperay A-

*^ gar rque efkanho. muyto efb vofla refoluçaõ> de for-

te que vosaufèntais de hum filho ÍÓ pel Io- naõ ver

morrer?*Para iffõ he efeufadà a aufencia , ficay com el-

. le , c fechay o§ olhos, queaf&m poderá morrer ferra

que vòs o ve|ais: iflb naõ,dísAgar, fechar os. olhos pa-

ra naõ velloj eíiandb comelíe,.coufa he ,. que me naõ

foffceoamorj haverá refoluçaõ para naõ velk), cirando

aufence, ma&eítandb prezente deyxarde vello naõ he

poíílvelj efíe morrera na mihha falta; mas,fe ficar corna

ellc, he amorce minha: Jmsr-i nift ad dcfideratapervai*,

firiit necat amanièm*
—

. if% Mas quero apurar mais efla fepofia para re-

finar nwisa pena daVecbói tis fenterica comrnua dos



aí>õ!ogia: *i|
VkãttS "que depois da cea ate a carde da Rcfurreyçaó

faltou no Mundo o Sacramento , e dizem com Santo

Thomàs os.Theologos que, íe algum dos Difcipulos
?

D
p 1 8f?

confagraífe naquelle triduo húma Hoftia , poria nella a4 .

a Chrifto morto, como na realidade eftava.' o que fup.

porto ,he fem duvioVque por aquelle triduo eftevô

Chrifto auíente de nòs,e não fó quanto à preze nça na*

curai, mas também quanto à Sacramental , porque em
todo efle tempo faltou a Eucariftia ; veja agora a Revê*

renda Senhora fe chegou a verificarfe em todo o fen*

tido qae Chrifto fe aufentou : dirmehaó que foy pot

taó pouco tempo, quanto heo que vay da tarde da feif*

ta feyra até à madrugada do DomingOj mas da hi mef* ^
mofe infere quanto he fobre rodos terribel omaldà

aufencia, pois, fendo de hum efpaço taõ breve, foy úó
fenfivel ao amor de Chriíto.

175 Defvanecida efta reporta , fegue-fe outra áá

foefma farinha. Confeço, dis a Reverenda Senhora,que

GhriftWe vay, porque nos importa, mas, fendo certo

que fe vay, he falfo que fe aufenta ; e porque ? Porque

bem fabemos a infinidade das fuás prezenças: difercto

modo de refponder na verdade. Eu bem creyo quo

â infinidade de prezenças, de que fala a Reverenda Se«j

nhora, he a Sacramental, porque a entenderfe a propo-».

fiçaõ da prezença natural, tínhamos quad remfcitada

a feyta dos Vbiquetarios, que affirmavaõíer immenía a

humanidade do Verboj mas, fe aprezença,que fe coiH

fidera infinitamente multiplicada , he a Sacramental , a

que propofito vem efta reporta para hum Texto , que-

fala da prezença natural** Se Chrifto fe vay, como dis o
Texto : Expedit vòbis ut ego vadam , he certo que fo

aufenta , porque ir, e ficar naõ fe pode predicar da

jnefrna prezença de Chrifto: logo naõ vem a propofito)

m lefr^on^
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Tefponder èom a prezença Sacramentai à- faltai- cfoi

járezènça násaralj em &™ Qirifto.-auíèat©uife quanto a.

eíb prezenç*, e deíkfidaò osXextos». os-S-Padícs, e o>

Padre Vieyra.

17-4. Convindo, porém- as Reverenda Senhora;
em que Cbriíto íè auícncou,;> .ioceim psovar.quehes
Hiayor © tormento. dà; morce>que© da ausência. ,.

parai

©que disqiae.com: a. mefma prova da Magdaienao dec

«jus.: áfà o Padge V-ieyra., quer provar o contrario doi

que elle- prova* Chorou a.Mag^aJèna ao.pè do SepuU
'dão >iiaõ vendò/aGhdftb.> risas, 020 chorou, junto k
crus, veodoo- m©Etoye dâquiife fegue,;dis elh , nw q
aàu&nci&he mayor, dor que amorte* fenaó-acontra-.

rio,.que:amorte be mayor. dor que aauíencia^prova o?

neíbiórma^ Quando, fe: recebe algtim grande pezar*

acodem
i osefpirÍEOS,vitaesaírõccorrer a agonia dò-co*

raçaovquevay desfalecendo,. edeferetrac|aõ dosef-
pintos provem* a geral,fufpenfaade todas, asacções. > s
movimentos* que. entaò-ie termunas quando? a. dorfs
moderai ^porqiie,, cobrando o coraçaa novosakntos*
eutmdaireibiver fè: pelo&olrk>s emiratos aqudlesmm
mos efpiritos;,.que dantes, aconfortavaó--, em final de?

qu& j%naâ<neceij$:& de tanta,fomento como a© pt incH
gio^dondéc ferprova* por natural' raza5 que-he menor a*

dor quando da lugar ao pranto , do que quando ©>naõ>

peumiEtaemrazaõ.de neceíGcat dò&eipirkos par&o fei*

aieatow

1*7% Ètoy b@â3 razão n&verdade i:Ma*nao lhe poft

ÍOí diáfiàniul^u.t- a iaconereneia: :. atè- qui.c©ní»ieravamos
ft^áte Viéyrai refutado pela razaô>,dè- oio, entendido*.,

agora petffc mo.toem.^naè". dis o Padre: Vieyratsm& &
Mígdaiènainãotchomu ao pè da,Cr«S',nem ída.Senhora

^^^i^^tififio «juaiidadisv Staniem: hgaficm



APOLOGIA. ti?
fèffl Mn lego : porque illo feria aggravar õi> Extremou

deites dous corações amantes na caufa da rnayor dorf

Santo Ambioíio fomente dis que naõ lè que à Senho*

rachorafle^e oqdisoP.Vieyra he que aMagdalena nao

chorou tanto ao pé da Crus , como ao pé do fepulchroj;

inferindo daqui mefmo que foy rnayor se fua dor nó

fepulchro , naõ vendo a Chriíto , do que no Calvário*

vendo-o morto,eo que mais he,q ifto mefmo fe prov*

pela razaõ>que contra elle offerece a Reveréda Senhora ;

xnoílro.o aííim. Dis e'lla que quando fc recebe algunf

grande pezar acodem os efpiritos vitaes a foccorrer o
coraçaój de íbrte,que quanto a dor he mayor, tanto he

mayor a copia de efpiritos,que entraõ a fcccorrellofdis

mais que deíàftbgado jà o coração da dor , que o opp ri-*

mia, entraõ, ou fanem a refolverfe em lagrymas aqueU

les mefmos efpiritos , que de antes o confortavaõ j o
que fuppoftoy argumento aííim. Quando he mayor

a dor, também he mayor a copia de efpiritos, que en*

ttaõ a foccorrer o coração
;
quando he mayor a copia

de efpiritos , faõ mais copiofas as lagrymas, em que os

mefmos efpiritos fe refolvem : logo quado as lagrymas

faõ mais copiofas , final he de que foy mayor a dou -

t e

eifaqui como foy mayor a pena da Magdalena no fe-

pulchro , que no Calvário, pois no Calvário chorou

muyto mais, que no fepulchro.

176 Fomos atéqui com o que diííe a Reverenda

Senhora,que fuppofto efereveu o que foubc,he certo q
naõ acertou no que diífe : he defaber primeyramente>

que a triítèza, ou o goíro fó nafeem de caufas raras , ou
novas, rorque ninguém fe pode rir do que fempre ve>

nem entriítecerfe do que vè fempre , por cujo motivo J I^
r
.

a na*

âtguhia muyto bem o Padre Vieyra contra Democri- Heraciít.

to, dizendo que nunca ria, porque fempre fe ria
}
fendo

y H iij [ou

H



ti! APOLOGIA:

Nefte fe ati-

do chamou
S. Bernardo

lagrimas ao
faor ài
Cbnfto
apud. Viey-

*ap.£. f. .

as.

CMd,

toois o obje£to rareou novo,, que provoca a adrnifaeaõj

ou nos he conveniente, ou nad, fegundo a eitimativa,.

aquém coca difcemir aconveniencia*ou defconvenien-

çi-a i
no primeyro cafoprodus alegria, rifo » e deleyte y

no fegundo pezar, lagryrnas ,e trifteza, o que tudo po-

rém uô a&os do appetite íèníitivo » que nas cauías de-

golo fe dis concupifcivcl % e irafcivel nas cattías de pe~

tia: vamos agora ao ponto -

% fuppoftaacaufaconcriítan»

te, de que fe fegue a pena, e o pezar » affliób a Alma n&

parte feníitiva » fe applkão os efpiritos vitaes a confor-

tar as partes affligidas > e de$a ni mia agitação dos efpi-

ritos vitaes, q necefíariamente prodns calor , fe vão li-

quidando algumas feroíidades, e humores groffos, quer

tranfpirando pelo Corpo em fuof > pelos olhos ferefoi*

vem em lagrymaSi.eeiíãqui o que Éoas bgrymas,nãoa

como dis a Reverenda Senhora> refoluçãode efpiritos

vitaes, mas fim de hurnoxes*caufada da airnia agitação*

dos efpiíitos»

\yj Fitas lagrymas pois traíero , como dis o Poè»

ta, algum alivio a quem chora, porque fevão excluiu*

donelias os mefmos humores „ que ajudavão a aflic-

ção: Expletar hcrymttr egemMque dolor •, mas ainda:

que cragão alivio, não deyxão de fígnifTcar a dor que

precedeu, tanto roayor»quanto faò depois mais copio»

fasas iagrymaSipor cujo motivo conckhio o P. Vieyra

quefoy mayor a dor dia Magdalena no fèpukhro > que

na Crus,porque não chorou tanto ao pè da Crus,coma

chorou nofepUilchro : fera que obfte contra o referida

dizer a Reverenda Senhora que as lagrymas não faõ

indicio certo de pçzar * ©u pena > por nvuytas vezes,

de hum goíto refultarem lagrymas» porq niíto veyo a

cair em outro erro maniiefto j
para o que havemos de

fuppor com os Fiíicos que > ainda que todo o pranto

dkés$
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àlcat fro material? lacry»?4tte»fx; } nem todas as ia-

grymas faó pranto -

t
e donde vem efta difTerénça? Dà '

erigem das mesmas lagrymas, fe as diuilla a dor , Ía5

pranto verdadeyro , íè procedem de outra caufa , co»

mo da frialdade. do ambiente, ou da compre flaó dos

mufeulos oculares, entaò na? faõ prantOjpelo que as la*

grymas, aque chama mos pranto, fó podem previr de

caufa contnítante, e doíorifica, e as que refultaõ de ou-

tra caufa,£orm£lmente não o faói toda eíle Filosofia lie

de Galeno, de Alexandre Afrodifco , e a tocou pe-

ritamente o Doutor Vicente Molles Medico^ de Fi-
jjj^'

lippe 4. de Caítella no livro, qiíe intitulou: Hilofophia philoiopí,.

itaturalisCorporisCbriJli. N^.cap.7,

1 78 Menos obíh a diítiricçâo , que fas o Padre Pei tot*

Vieyra no Problema das lagrymas de Heraclito, d i»

zendoque ha chorar cò lagrymas,fem ellas,e com rifo,

porque Falou nefte cafo do pranto por Analogia , eítenr

dedo a fua íignificacãoaquaefquer exterioridades laery

mofas } e, fuppoítoque a firme também no mefmo pa*

pel que a dor moderada folta as lagrymas, c a grande as

congela , não repugna eftaaflercão ao que temos filo-

zofado, porque não ha duvida qiíe,em quanto a dor eí-

tànoíeu augmento,eítão as lagrymas fufpenfas: Siran*

gulat tncluftis âolor , e tanto que fe vay moderando,

vão correndo: Expie tur lacrymh , egerhurque dclor\

deyxo o mais, que a eíie propoíito trás fern nenhum a'

Reverenda Senhora, querendo perfuadirnos que, fen«-

domayorapena de Chnítona morte de Judas, por fet

eterna , que na de Lazaro , por fer temporal , por illb

derramou lagrymas na morte de Lazaro , e não nada

Judas, porque melhor confequencia que cllatiráraõ os

Fariíeos vendo chorar a Chníto: Ecce quornodoama-

bat efm -, c, como dis o raeu grande Agoilinho ; Dolot

w i Hmj tfi

íH

Jom. »ifii

I*. Aug.



I20 APOLOGIA.
zfifiçutwóit demais quem diiieáRe^rencíifeSênha-
ja'-qat Chriâo. não chorou na perdição de Judas^.^ E
donde infere que as, lagrymas deChriíta foiáo'pcla
morte de Lazaro , feo pranto não foy quando lhe de-
*ão a noticia damorte * fenao da hi aquatro dias qjiaiv-

do o vio na fepultura?

! 7 9 Mas agojra parece que argumenta com rrofco»

eâhwuptm a Reverenda Senhora» elhe parece tem*
concluída que a morte he dor naayor que a aufencia

*

porque ador* que ha na aufsneia % dis ella, não he oucra
conia que o carecer da viâa do que Te ama , e iílo mef.
mo claroeílàquea eras a mórce com mais grave cir*

cunftancJa , porque a aufenci& eras huma carência da
vifta lirnisadã, a morte porém trás huma carência per-

petua: bellamenre> e não £e pode segar que cora vive*

za exqsuízká corroborou, a Reverenda Senhora, a nofla

aflerçaõ, pois, fendo a morte dor tão gcandejaehou que
páraa fazer mayor íe devia valer daaufenck ,. que aeila

íe fegue- v naa he amorteem fi a mayor dor, e o que a
&s mayor he a ardência , que delia tefuka„ paiaque
fe veja que he canto mayor fineza a aufencia que a

morte ,, que a mefma morte; fe fasmais» feníivel pela

aufencia, que reiuita delia: dadb/porèm qpe a. Revê?
tenda Senhora arguhiacomprinior, não lhe poíTo dif?

fmular a eonfufaó dos termos,pois vejo queconfunde a
m

morte com. aaufencjavque a ella fefeguei Amorte
coníideradi emftnâ<>he outra coufa^como dizem os

Filozofos, mais que a feparaçaõ da Alma , e corpo^ ; no
lompimema daquella uniaõ he que coníifre amorte,,

e tudo o tifciiss queíe lixe legue ,.ou, precede/ he fora da

íubílanciadellak.

180 Eík dor pois he aqiiç-entra no grande thea»

$Q>acompetir com a au&ncia; porque a ajifcncja, que
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fe fegue à morte > he coufa muy differente da mefm;*

morte5 c fe por ventura fe fegue a cila, lie per accidens*

porque, como bem difcorre o Padre Vieyra , aquelles

oue morrerem no ultimo dia doMundo,padeeeráò hua

morte íem faudades , e os Martyres , que morrem por

amor de Chriíto , acabaò fem faudades, porque vaó

eftar cotn Chrifto , por quem morrem , que era o dc-

zejo do grande Apoftolo: De/íde j•hm hahens dijfêlvh

& efle cum Chriftz* Afíentando-fe pois que o tormen-

to de naõ ver o que fe ama, he effeyte naó da morte»

mas da aufencia > pois quando efh, começa já a morte

tem paflado , a queíbõ > e © ponto principal delia cila

cm que cafo andou Chrifto mais fino , fe padecendo a

morte por amor de nos > fe aufentando*fe de nos de-

pois da morte * E porque na diítineçaõ deites termo*

fe confundio- a Reverenda Senhora y não foy muyto

fe?uiík as partes da morte , mas» ainda que a morts

icom grande mágoa nofla) a tem da fua parte,eítáaau*

fencia de muyto melhor partido: nem aquerla propo-

íiçaõ de que a morte trás carência da viíb perpetua, fe

pôde adaptar à morte de Chrifto , de que felamos , fera

fe negar o myfterio da fua Refurreyçaó , pelo qual re*

cuperada a mefma vida 5 e a mefma vifta, ficota çcílàm

do aquella carência perpetua , qire ío pede ter lugar

na morte de outros amantes; e temos dito fobíC a
jf
ti*

meyra parte defta Queftaõ^

IHfl
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§. SEGUN D O.

$rofoe-fe a ^intao de Santa lhomas , e o parecer âèx
Padre Vieyra jobre a mejma opinião t quefe de-

fende t e confirma.

1$ 1 Q Anto Thomàs, aquella Penna deouro
l3 ^igna por cerco de eterna adoração , dif.

correndo pela multidão de finezas, que Ghrifto obrou
nas ultimas horas da fua vida , aííencou que a mayor
.de todas fora deyxarfe no Sacramento com nofco quan-
do fe apartou de nos

i venera , e adora o Reverendo
Padre a opinião deite Anjo, que não fora clJc taò gran-

de prodígio, fe falcafie jàs venerações do Oráculo , e
:
advertindo muyco primeyro que a Reverenda Senho-
ra no encontro , que fazia o fentirdo Doutor Angeli-i

Co à aufencia do difeurfo paflado , com attenraVub.

^miflaõ, e dífereta piedade refolve,que mayor fineza fo-

ra encobrivfe Chrifto no Sacramento , ficando fem ufo
dos fentidos, que deyxarfe no mefmo Sacramento
•com nofco

i
prova-o primcyramente com a razaó nef-

* ta forma: deyxarfe Ch ri fto no Sacramento foy buicat

"semedio àauícncia, e 1^0 he comodidade ,0 privarfe

do exercício dos olhos foy renunciar os alívios da pre«

zença, e niíío coníifte a fineza.

f8i Para total incelligencia 3eíte ponto fuppoe 6
Reverendo Padre com os Theologos que Chriíto no
Sacramento do Altar , fuppofto eftà alli corporalmenr
te , naõ tem ufo, nem exercício dos fentidos , porque
aífím como nos o náõ vemos debayxo daquelles ac-

cidentes, adiai elle nos não vé a nos com os olhos

corpóreos
i e que mayor pena , ou tormento para o a»

•**
4

mor
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ífiór de Chrifto , que eítar com os amados fem vera

quem ama l Sabendo Ablaláo que David o queria ma-

tar pelo fratricidio,falvou a fua vida fugitivo em GeíTur

fora dejudeaj paliados alguns tempos , fâudozo tal ves

da pátria acabou com Joab intercede fie por ellç com
David feu pay ; concedeulhe eftc vokar à Corte, mas

com a condição de não vcríhe o rofto : Revertatur*

dizia o decreto ím demumfuam , & faciem meamnon
viâeat* Continuou na Corte o Príncipe Abfaláo fem

ver a David , até quecanfado da fua eíperanfa , ou dc(-

efperado da fua pena chamou a Joab , e diflelhe com
dezengano: A pena, que me affiigede não ver a Da-

vid , me obriga a dizer que fora muyto melhor eftar

em GeíTur , que em Jerufalem > rogo-vos que acabeis

com meu pay verlhe o rofto, admittindome à fua gra-

ça, efe acafo fe portar renitente,efcolho antes a morte,

que a falta da fua vifta 1 guod ,ft memor efliniquitcLÚs

wea> interf.ciât me* \

185 Efte o cafo , fobre que o Reverendo Padre

fcs duas reflexões, a primeyra em dizer Abfalão que

raelhor lhe fora eítar no deíterro que na Corte , e que

trocaria Jeruíàlem por GeíTur : Melius mibi eratibt

e£è 1 no que parece não tem razaô 5 porque , aindaque

em Jerufalem não via a David, menos o podia ver em
GeíTur

i
alem de que GeíTur era deíterro , e jerufalem

a pátria
}
porque dís logo que melhor lhehe eflar au-

fente em GeíTur, que prezente em Jerufalem? Por-

que citava prezenrecom Ieydenão ver a David, c
prezença com incerdi£to dos olhos , prezença com pri-

vação da vifta , he peyor que a aufencia : tal como eíía?

he a prezença de CbriíTo Sacramentado , alít eítá pre>*

gente,, mas fem ufo dos fenridos, e>amda que o não ver»

filando aufcrtte> ou prezerae > fejaa mefma privação»
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124 apologia:
hedifte ente dor- eíhr aufente, e não ver rhe padecei
aaulencia na prezença

; c fe ifto atè nas palavras pare*

ce contradição , que violência fera na vontade >. Ve-;

ja*fe o numero 171.

184. A fegunda reflexão eftá em que efcolhefl©

Abfaláo antes a morte , que não ver a David : Inter*

Jkiatme * de lorte que quando David o quer matar,

íoge, tomando a aufencia por remédio, e agora que
• cltá aufente, toma a morte por partido ? Sim > porque
citava prezente corn ley de naõ ver

, q hchum genera
de pena taõ eítranh a > que excede a mefma morte , por

iflb aquelle Abfalaó., que hontem efeolheu a aufencia

por partido para fc livrar da morte, agora toma a mor-
re por remédio para fe livrar da prezença. He verda-

dade, nota agora o Padre Vieyra , que em Abfalaó no
primeyro cafo querer antes a aufencia que a morte naó

andou fino, nem parecido a Chriíto, que fentio mais

oaufentarfe que morrer; mas em lhe parecer a Abfav

laó no fegundo cafo que a prezença fem vifta era ma»
yor mil , que a aufencia, andou muy difereto , muy'

fkio> ê muy parecido a Chrifto, que aífím o padece no
Sactamenco ; bem que com huma notável differença

nefta mefma femelhança > que em Abfalaó toda efta fi-

neza era por feu pay David, em Chrilto porém me*'

lhor Fil'10 de David* que Abfalaó , bem que no dia de

hójefe partis para feu Pay, naófes efta fineza por amor
do Pay, fenao por amor de nòs : Vt irânÇeat,&c.

135 Mas deyxando à parte exemplos eflranhos,

entra o Reverendo Padre a provar o exccífívo deíU

pena com as experiências do mefmo Chriíto, pavão

que repara dizer a Igreja fundada em Saó Paulo que d
myfterio da Eucariftia he huma recopilaçaó da PayxaS

de Chriílo : Recolitttr memoria Vajftonls ejus-9 más , Í4

«1
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feltra a conferir a Payxão com o Sacramento , a penas,

felhe vc femelhança : na Payxão tudo íbraó tormen-

tos) e iniítrumentos datyrannia, hcuve cordas r houve

lanças, houve cravos 5
eliouve Cruzes j o que íê na<>

ericoi^Fa no Sacramento ^ío bum tormento houve na-

Payxaô feaiefeate enitudo ao qwe patíà na Eucaritôia*

porque na Payxaò. cabrkaó ©solhes- a. Chriílo ^aíVim

como noSacramento.efíli com os olhos cubertos : Ve~

tavertmt eum-% mas,. Te no Sacramento da Eucariftia naã

ha mais- que a feinelhança de hum. Bormemo da- Pay«

xaõ y como fe chama compendio de todaelta? Ora
aqui fe verá\ conelue o Reverendo Padre, quanto fen-

teChriíto efta£ íein exercício dos olhos na prezença;

dos que ama^ pois nefíe fò tormento achou a igreja íc

recopilavaõ os tormentos todos- i nas mais partes da- ia-

grada. Humanidade atormentada eíleve a Payxão por-

extenfb ,, nos ©lhos» efteve- a Payxão recopilada, por ufc*

© Sacramento,, em que Chriílo fe privou, de nos verr

fiaõ fó figurativa rèente , mas ainda na; realidade he hn*

ína recopilaça© abbreviada\% mas veidadeyra, de toda ai

JPayxaõ de Chriílo.

18* Houverão-íe nefíe cafo o amor 5 e^ocefro

com hurna notável dirferença 5 o ódio valeu-fède to-

dos os tormentos, e inítrumentos da tyrannia, e tirou;

aChrHto^ a vida', e eíta &*y-a Payxaõ do odioso amotf

ferru tantQ>efíE©ndo, nem aparate*» tirou a venda dos Or
Bios,e cubrio osdeChrríUve eftafoiaPayxaõ d©a«ior$
mas qual; mais-rigorofâ) mais tyranna ,- 1 mais cruéis
Sem áuvidaque adoamor, que naofoy a tirar a vida*,

ínas a vifta
t parecerao<-fe eftes dous aifeérOs como ©&

Jnifes de Samfaá, ©sprimeyros votàVáóquetnorrefle,.

©sfeguado&que félhètiraíFcm ©s>olho$,e efta fentençau

fe^çé.^1^ £OC kr julga* mais çxueí^ áffimfòy em?

m
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Samfaó,e em Chrifto, mas em Chrifto com grande ex$
cefib,porque executando-feem Samfaõ huma fentença

fó , cm Chrifto executaram-fe ambas , o ódio tiroulhq

a vida , o amor a vifta, na Crus dcftruhio fe o feníirivo»

e cambem o vivente , na Eucariftia permittio-fc o vi-

vente para apnrarfe o fenfitivo.-

18/ Todo efte difcurfo porém , ainda que delica^

do-, parece fe arruina na falfa fuppofição , em que íc

funda , porque > ainda que feja mayor fineza em hum,,

vivo não ver o que ama , que em hum morto não
fentir o que padece j como Chrifto no Sacramento e£»

teja impaíiivel, claro eftá que não pôde fentir como
tormento carecer da vifta dos feus amados. Confeça-»

mosque he forte a inftancia , mas, como dis o mefmo
Vieyra em outra parte , podia-fe eftimar o reparo pela

repofta , ou a ferida pelo reparo* hc cerco, dis o Padre

Vieyra, que Chrifto no Sacramento fim eftà impafifo

vel, mas efla impaílibilidade não lhe tirou ofcntimen4

to de naõ ver aos homens, porque aífim como o amoc
naprivaca5 da vifta recopilou todos os fentimentos da
Payxaõ,aííim na inftituiçaõ do Sacramento recopilou

todjs os fentimentos da privação da mefma vifta: ds
force, que naquelle inftante , em que Chrifto confa*

grou feu Corpo, fe anticipou a padecer recopiladamen^

te no eftado paíílvel o que depois naõ podia padecec

impaííi/el no Sacramento? O Texto dará clareza à ic-j

pofta.

188 Fere hum foldado com huma lança o pey^

to de Chrifto depois de morto , e perguntão os The-i

ologos fe mereceu Chrifto na ferida da lança ? E ref^

ponde S. Bsrnardo não fò que mereceu, mas que canM

bem padeceu a mefma ferida: Vomintts meus Jefitti

fffft çAter4 inaJtimabUia erg* me fanejicia ftetAtii

etitqà



Wriiéé dextrum proptermepaffus efi latus perfodL No- D. &*?..**

tavel dizer de S. Bernardo ! Chrifto depois de morto
^bifaí,

ficou impaíiivel, pois, fe eftava impaífivel, como podia

padecer \ ou como padeceu a lançada : Pajfus fft latus

perfodit Porque, aindaque a padeceu impafíivel , c

morto,tinha-a aceyto vivo»e paífivel,e baftou efta acey*

tacaó, paraque a lançada fe pudeífe dizer padecida no

eííado da iúipaííibilidade.Para firmeza deita reporta ha- y,^ .^

vemos de fuppor , como dífte jà o Padre Vieyra, que
f.mihi $6o*

é> ttemo propôs o Pay ao Verbo tudo quanto queria

que padeceífe por íalvar os homens ;
iíToquis dizero

mefmoVerbo por bocca de David:/» capita libriferíp' P£j*-fc8#-

tum eft dente* ut facerem voluntatem tuam. E a efta

propofta do Pay que refponderia o Filho ? O mefmo

David o deyxou eferito : De/is meus intui , & legem

luamw media c&rdis mei ; eu aceyto tudo nãofó co-

mo vofla, Pay meu> mas como preceyto , que éeíde

agora ponho no meyo de roeu coração, Et fc?em mar»

in media cordis mei. E já daquelle inftante ficou o co-

tação de Chrifto fu j<eyto à lançada > como notou no

mefmo lugar o Texto Hebreo : Corpus autem perforaf
ii mihi\ e, como efta aceytaçaõ da lançada previfta foy*

de Chrifto vi VO5 e palEvel; por iftb a padeceu morto» e

im paífível: Propterme paffis eji latus perfodu

1891 Confirrna-feefte grande penfamemo de Ber-

nardo comas.palavras efe Chrifto à fua Efpoíà : Vuline- Cant.cap.'4|

rafti cof meurth Sponfai vulnerafii cor meum ; feriftef-

me o coração , Efpoía minha , fèrrftefme o coração

:

mas y fe o coração de Chrifto foy ferido huma ío ves*

como dis que lhe ferirão duas vezes o coração ? For-

que a roeima lançada , que recebeu depois, de morto>

ja a rinha previfto , e aceyto eiíando vivo, epor effe

-"* ieceu. entaõ o <çiç depois naõ podia padecer*
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fifpprindo aàceytacaõde vivo ,e impaííIveVá ímpafc
fibilidade de morto, eimpattlvel. Corrobora final*,

mente o Reverendo Padre todo eík difeurfo corna
rcpoíta de Chriíto ao reparo de Judas na unçaõda Mag-
dalena : Mitteas hac unguentam tn corpus mt»m , *â
fiftlumâum mefedt -

t a Magdalena ungio-me como
morto .para a fepultura. Eftc dizer de Chrifto padece
hunn repugnância grande, porque a Magdalena quan-
do foy para a fepultura naó o ungio , pois fe o naõ un-
gio na fepultura morro , como o ungio para a áiefma
fepultura vivo ? Porque ó mefmo unguento , que o
Senhor recebeu vivo , o aceytou como morto , e tan-

to valeu efta amicipada aceytaçaõde Chrifío vivo, co-
mo fe a Magdalena oungíranofepulchrò; Ãdfipe-
liendiimme fecit ; troquem-fe agora os termos, e as

figuras j afíím como Chrifto recebeu o unguento vi-

vo, e o aceytou como morto , aíiim recebeu a lançai
<la morto , e a aceytou como vivo ; e fe aquella acey-
taçaò bailou paraque a Magdalena fizeííe o que naó fes;

Ad fepeliendttm mefecit , aífim baftou a aceytaçaó da
Jançada , para padecer o que naõ padeceu : Pajfus efi
latus perfodL Veja-fe a efte propoíko o que difcorre-

mos defde o numero o 5

.

190 Volta agora o Reverendo Padre o dlfçurfo ao
Sacramento, ( depois de eltabelecer a fuppoíiçaô necef-

' faria em hu ponto de tanto fundo)e falando com omef?
mo Çhrifto no Cenáculo antes de confagrar o feuCoç
po , pergunta aífim aos amorozos olhos do Divino A-
mante. E bem, Senhor, por parte dos voífos olhos vós
lequeyro que antes de correr eflfa cortina cândida ve-
jais bem p que quereis fazer ; lembrame que quando
no monte levaritaftes eflíes mefmos olhos, fe enterne*

'5&Q9. el!es 4? maneyra > vendo a multidão do feqúito? .
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que rompeiies naqueilas enternecidas vozes ; Mije»

reerfaper turbam ; pois , fe eííes olhos Te compadece*

raô dos homens, porque fe naõ compadecem deíif

Se no Sacramento haveis de eftaremtodasas partes do

Mundo > fe atè o fim do Mundo haveis deeltar nelíc

Sacramento , refol vem-fe eílcs olhos a naõ ver os ho*

iriens para fempre t Que o amor vos renda os «irTectos

bem eírá , mas que vos prenda os fentidos! Parece que

naò he juíto: que fe facrifique o coração pelos olhos

excelío pode fer do amor , mas que o amor vos feche

os olhos » e vos renda o coração, antes parece vioien*

, cia,_que jníliça, antes tyrannia, que vontade.

1 9 í Masíim he , fim he vontade, refponde oamo-

rozo Senhor , porque a tenho grande de padecer vio-

lências} bem fey que fe condenaó os meus olhos a hum
grande tormento, mas o godo de me deyxar com o$

homens todo em qualquer parte fas ceifar todo eííb

tmrtyrio ; ou naõ hey de eftar com os homens , ou

hey de deyxar de vellos , que o modo Eucanftico naõ

íbffre a extenfaõ para o exercício dos olhos ; mas em
talcafo padeçaõ embora os olhos a mais tyranna vip»

lencia, com tanto que eu faça pelos homens a fineza

mais extremofaj quero privarme para fempreda virta,

com tantoque me logrem fempre: que b^m compro-

vou cíla verdade o amante Senhor quando ao Sacra-

mentarfe levantou ao Ceo os olhos : Accepit panem»

-ejr elevai is oculis in C<elum- Mas agora os olhos ao

Ceo quando os devíeis empregar nos homens <? Sim,

porque fe em confagrarfe coníiítío o Sacramento , em
naõ ver os homens coníiítío o facrifieio, e taõ grande*

•taõ penozote taõ feníivel à Divina vontade, que na fi-

neza de naõ ver tes exceíTo à fineza de fe deyxar. Eítes

faõ os fundamentos , porque efte fubciluluio Enge-

t nn<*
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hho julgou que era mayor fineza ficar Chrifto no Sacras

ftiento fem tifo dos fentidos , que deyxarfe com os ho-
mens no mefmo Sacramento ; o que fuppoílo , ouça*
mos agora a Reverenda Senhora.

Trepoe^fe a cenfura da Reverenda Senhora aa parecei,

do Padre Vieyra , emojlra fe afalfidade da.

mejma cenfura.

I.92 MVyto feperfuade neíte ponto a R. Ma-
dre q cem convencido o P. Vieyra na

forma de arguir. Se Santo Thomàs, dis cila, afrit mac|
a fineza mayor de Chrifto '.fora Sacramentarfe , com»
replica o Author que fora mayor fineza deyxarfe na
Sacramento íèrn ufo de fentidos í Iftofem duvida he
argumentar da efpecie para o género

} em Santo Tho-
màs dizer que fora mayor fineza deyxarfe Cbrifto na
Sacramento , incluhio o Santo todas as circunítancias

defíamefina fineza, humadas quaes he eííar no Sacra*
mento fem ufo dos íentidoSie^feoSantorncíuhia
neíra affirmativa a meíma fineza ,. como lha dá o Pa-
dre Vieyra naó fó por mayor, masdifFerenteí» Sehum
dtcerTe que a mais nobre categoria era a fubítancia , e>

reípondeue outro, que naó era fenáoohomem, naõ
diríamos que o argu mento era íbfiftico , e peceava na,

fórma , viítoqaeohomem por fer efpecie dogenera
da fubítancia eftava incluído nella f Claro eí¥ > pois
aátm fe deve julgar a replica do Padre Vieyra..

19? Mas que culpa tem o Padre Vieyra delia na®
entender a Santo Thomàs ,e que culpa tenho eu de
cita naõ entender a Padre Vieyra? E para vermos co-
mo o& naõ entendeu , pergunto ; dentro do rn\efmo

Cornem naõ fe pode diítinguir a razão de homem dá

sazãQ
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razaõ de fubíhncia ? Claro eftá ; e dentro do mefmo

Sacramento não pôde diftinguirfe a formalidade da

iuvizibílidade ,da formalidade daprezença ? Também

he certo j e aífím vemos que no mefmo homem dií-

tingue o entendimento, o racional do animal, fendo

tudo a mefma coufa* e em Deos diftinguem os Theo-

logos,coníiderando-o metafy{k:amente,Os Attributos,

ca Effencia, fendo tudo o mefmo fyíicamente couíi-

derado : agora vamos ao pontoj em dizer Santo Tho*

màs que a niayor fineza de Chrifto fora Sacramentarfe*

deyxando-fe com nofco , íó quis dizer que o eftar

com nofco fora a mayor fineza ,
prefcindindo do mo*

do, e circunftancias , com que íc deyxou Sacramen-

tado , porque iflb he o que importa de forma.*

li efta palavra Sacramento, comoconfeça com Santo
§mrjé g-

Thomás o Padre Suares : ^uarú ex re contenta dkir eram tom.?.

tttr Sãcramentum Corpqris >,& Sanguinis Domini; lo- «d ?. p. q. 7 j

go^como o Santo naó involveu na fua fineza a outra de '
4 *

Chrifto fe deyxar invizivel,andou coherente o P. Viey-

ia 5 confiderando-a differente , e moítrando-a mayor.

1 94 He verdade que no fer fyíko a prezença de

Chrifto no Sacramento inclue a circunftancia da invi-

sibilidade, mas no fer metafyfico naõ , porque faò for-

malidades diftin&as , e diverfas j faõ implicitamente a.

tnefma coufa , mas explicitamente naõ? e ido bafta pa-

ra que pofíamos coníiderar como dírferentes eftas for-

malidades , e argumentar de huma para a outra. Cgn*

vençamos a Reverenda Senhora com o mefmo , que

ella disj affirma que no Cm juifo mayor he a fineza de

fe expor Chrifto no Sacramento ao dezardas oííenfas,

que a de ter interditos os olhos : contra }
que efla mef*

ma circunftancia fe inclue, na outra de eftat.fem.ufo

dos fentidosj ou de eftar prezente no Sacramento -

t

Iij tefpon:
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reiponde que faõ efpecies de finezas ínteJieétualmente
feparaveis t bem eftá : logo também fe podem eoníide-
rar feparaveis, e diftin&is a invizibiiidade, e a prezen^
ça , porque da mefma forte que osTheologos diftin--

guem hum attributo do outro , aíTnn também diftin-

guem os mefmos Attributos ââ Efibncia} e, fe a Revê-;
renda Senhora entende que argumenta formal , naõ
pode defconhecer que o Padre Vieyra replica cohe-
rente; pois, aflim como elU dentro no mefmo Myf-
terio diítinguio o expor fe- Chrifto àsoffertfàs , do eílar

Çhrifto feni ufo dos fentidos , aílíni o Reverendo Pa-
dre diítinguio o interdifto dos oJhoSjda prezença real

de Chriíto. Eis aqui toda a maquina da fua cenfura,.

que parecendo ediíicio, íby ruína.

195 Mas jà nos eite convidando à Tua refutação o
intempeftivo do feu parecer, quando o Padre Vieyra
dis que fora fineza mayor privarfe Chrifto do exercí-
cio dos olhos , lie com relação à outra fineza de efto
Chrifto prezenre -

t donde fe ve naõ negar o Reverendo
Padre que pôde haver no Sacramento mayor fineza >

que o interdictodos fentidos, porque o feu intento naõ
he provar que efta he a mayor de todas , fenaõ quehe
jnayor. que' a de Chrifto ficar com nofeo

}
a que pro-

poíko vem logo dizer a Reverenda Senhora que fear-
gumentaífe com o Padre Vieyra, dicera que fora fine-

sa mavor exporfe Chrifto aos noííos aggravos , que
priwirfc do ufo.dos fentidos : porventura aquelle, que
atffiriaafer o homem mais nobre que o Leaõ,negaque
oAmo he mais nobre que o homem ^ He certo que
naõ , e fe para refutar efte» diceííe outro que o Anjo he
mais nobre queohomem .procederia formal?Tambem
naõ , pois ifto ias a Reverenda Senhora , que atèqui ar%
guíuo. de iucotaente ao P. Vieyra. Se eira Senhora fe

. emç
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fSmpenhafle em provar por parte do Doutor Angélico

que o deyxarfe Chrilto prezente fora mayor fineza,

que privarfe do exercício dos olhos, entaõ arguhia bem
contra o Padre Vieyra ; mas dizemos que, fe arguifle)

diria que fazerfe prezente para os aggravos he mayor

fineza , que o interdíâo dos fentidos , lie Filozofia taõ

errada na forma , como he na matéria .-porque fuppòc

falfamente que o intento deChrifto, deyxando-fe com
nofco, fora por eftar prezente aodezar das orTenfas; em
fim o eítar Chiifto prezente às orTenfas na5 he fineza>

nem o podia fer , e no cafo que o fofle , o privarfe do

exercício dos óíhos foy o mayor exceflb $ moítremos

ifto em duas Conclufoens.

PRIMEYRA CONCLUSAM.

miarChrtfto prezente no Sacramento ao dezar das of
fenfas %nao bet nem podeferfineza,

1 97 V Ntes de entrarmos a provar efta Con*

/\ clufaó) ouçamos a Revererida Senhora:

•privarfe dei ufo de \o*fentidos esfolo abjlenerfe de las

delicias dei amor, que es tormento negarivo,pero ponerfi

frezente a las offen(as,es no fole bufear el pofitivo de

•los zelos*fino tambien f lo que es mas ) fufrir ttltrages

*n e Irefpeto-t donde fe ve que por aquellas palavras ,buf
car el pofitivo de los zelos* da -a entendera Reverenda

Senhora que Chrifto fe deyxou prezente a fim de fof-

frer as noflas culpas, e obrar a fineza de foffrer os noífos

peccados, o que porém não fó he falfo , mas enoneo j

tudofe vera na prova da noflfa Conclufa5 , que he

nefta forma. Para qualquer a cça6 fer fineza, deve, fer

intentada porquem a fas, Chrifto não podia intentar a

I iij pre*
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prèzeuça aos feus aggravos na inítituiçaó dòSacrár-t
mento: logo eftar naSacraxnento,pi:ezence;às noíTas of*

v
feafas naõ he fineza? & ipayorhe certai*a<menor provai
fej- fe o inteiim,,com qp&Qidtoffe Sacramentou ,fof-

fe multiplicar as ínas prezencas,pafa ; nosiomer crirmV .

nozos > íêgiikfehiaqjuc procucâiva ^ioflemos eriríuno*-

zqs, para ter lagar a<íua fineza: provaeítaíCondutaòj,

aqueílé> que-querefítcarmentealguiíja. coufa^quer tu*.

da quanto para, $ mefma coufa^bà neceflario
\
paia fcr fiV

neza o CoíFfimento das.iujurias,. devem, concorrer as,

injurias r e;miiis o-foríti mento-,: logo quer as nonas m*-

jurias>spara que haj^õ4e ter lugar as fuas.finezas..

i*9_8s Barecemeque^quemtiveppermrbadaa>Fc:;

poderá admittir femelhame Coru:luíj*õ$: mas fegue-fe*

das- piemi0as jque põe a>Reverenda Senhora : iporque

íènaó poderá falvar querChriftoi procure por fineza a
poíltivOí dos zelos., íem> que Te entenda que também^
procura? a eaufa dos meamos zelos,quefaõ as onenfas^a,

que porèmíhe abfurdo>manifeíto-, e muyto mais no ca*

Jb> em^que eítauips,> porque nénbumàoutra coufa re-

comendoUiGhrilxo com, mais cautela* qttèapureza,, c:

perfeyçaó>.comsquedçvemos chegar àMenza.da Euca--

Ep»T.adCt>* riítiac Bfwbet mtermfe íffiimbomfr\É£:{K depaneilfac
fcyafccí^n. edatoé?- dil

caliçLè' bjbat ; purifique fe o homem, drsS.,

* *"

faiiio»,tenhaUimpa<de todà.a mancha a/ua Alma^ que?

f& deftaííbrte lhe permitco>que: chegueràquellaMenza,.,

Ghr y£ Kô- Q^rc041^ wí Chryíoftomo >,pòdebaver no Mundo,

.

mil. 6o. U pocrmais pura que feja, a,que naó deva excedèrma pu-

gog.. An- íezaaquellaiAlma *
que participa doSaçramento^Q»^

tooc^* nofc opmer effi ptkfêçremt&h' fr»etttem?f4c.rififjò >; que

rayo do Sol, fe deve- comparar com aquella. mão , que

adminiltra o Corpo de Chrifto : guo fofari radio.* no»

J^nd/dj^€m,mmMmCa^aemM^dhidemem?fd^
mefe'
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melmafraíe falaõ oi Padres todos. Santo Agoftinho, Ao?>s . hàt

Santo Ambroiio,S. íferegorio, S. Cypriano, o Triden Temp

tino, cantes de todos S. Leaô Papa na Epiftola a TheO- ^^f^
doro* ífto mefmo pregou mudamente o Divino Mef- ^Aib.4."

tre quando n® Cenáculo antes de inftituir o Sacra- uiai. s».

anentOi<:om aflombro dós Anjos, e pafmo dos meí- pPL*^
«nos homens lavou os pès aos feus Difcipulos , dando a

t ^
p
cJ^

'

7%

"

ventender quanta pureza dezeja em nós para havermos lco Ep 91.

<le chegar àquella Menza Sacratiflima ; os que tocavaõ ad Thc<4.

,

a Chrifto na fua prezença natural , ainda que peccádo*

ces, naõ commettiaõ novo crime , os que fe atrevem

•a receber Sacramentalmente a Chrifto no eftado da

culpa ,commettemfacrilegio
}
donde fe ve, dis Santo Div.Thotn.

Thornàs, quanta mayor pureza heneceflaria para era- V £**'

tar a Chrifto no Sacramento? quefóra delle.

!99 O mefmo Senhor deyxou eferito pelo £ pof- :-.,-.
. ...

tolo Saõ Paulo como o Sacramento ^ ha de íerfif»

cal contra aquelJcque indignamente O receber: Itacjue Ep.t.adCo-

quicunque manducaverit panem hunc v Vel biberit ca* r,nt c * llM '

íicem thmim indigne-, reús erit Corpcrisy& Sanguinis

Dòmini* Eaccrefcenta o mefmo Apoftolo que no Sa*
Ibi(j t n t9t

eramento recebe o peccidor a fua mefma condenação:.

jgW enim manducai , & bibit indigne , judieium fibi

manditcat->& bibir-, deí\a Menza foy lançado para o cár-

cere das trevas aquelle defgraç.ido -> que chegou a elia

íem decência, por iíío fe figura na menza dos Prínci-

pes, aonde fe deve chegar com tanto temor , e reve-

rencia-, como o que eftá com o cutelo na garganta: (

Quando federis ut comedas cum Principe , diligfnter P10y.x3.iM

nttende cjua appoftta funt ante fàciem tuamx * cjrjla-'

tue cultrum in gutture tua : muyto mais fe pudera di-

zer nefta matéria , baftapoi em o referido, para que fe

fayba que nacj fõy, nem podia fe* o intento de Chrifto,

í»*y Xiiij nmlti-
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mulciplicando as fuás prezenças no Sacramento, buf-
car o podeivo dos zelos > pois fe devia inferir que poc
lograr a fineza dezejava as injurias»o que naõ. cabeem
entendimento Chnltaõ..

- 199 Se a Reverenda Sennora me diceíTe que he-

fineza..grande da mifeiicordia Divina fofer as noflfas-

culpas na. fuaprezença , dizia beia> porém naõ dizia

muycoi. poique na Sacramento feoftenta Chrifto naò-

fáhuma,,naasduas vezes raiferkoirdioza; JXtprtcersf,

& miferotte* Diminui -

f mas dizer que por lograr a. rV
neza de Com et as nonas culpasmui tiplicáta as fuás pre-

zènças, bufeanda deita forte a poíitivo dos zelos na
tolerância dos aggravos, be couía> que -implica com a
razaõ , comas Efcrkuras, e repugna illativamerae à Fcy
porque huma coufa he foffrernos culpados na fua foce*

oque Aíruero naõ pode fof&ef a Aman : Efjam regi-

mn "vadt &pj*rime.r*, mt pr*fe#te \ e outra buiçaras»

orTenfass na fua face fá pot obrar finezas ,, o que nin-

guém diífe jamais*

200 Porem ponhamos de parte effe abfurdo , c
averiguemos agora estermos , em que íc pode verifi-

car a fineza ideada pela Reverenda Senhora , e pergun-

to -

9 ou eíla fineza de multiplicar Chtifta as fuaspre»

zenças para íbâ%er aggravos fe entende da- presença de*

mefmo Chrifto, em quanto homem > ou em quanta

Deos? Daprezençade Chriítoem quanto homem na»
pòde^r> porq em quantahomem nem o vemos» nem
nos vè, naõ fe podendo verificar nefte caio que disa

R. Senhora 7 dique he dor mayor ver aquiHoque d*

defgofto, pois cm quanto homem naõtem exercício

dós olhos; mestos fepòde verificar da prezença he Chri»

fio em quanto Dcos, porq em quanto Dcos he iramen-

fa, c eftá prezenxe a todos > ca tudo: gttanvh ***

te®*
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longe fi

ab unoquoquc nojlrum , e mal pode fcr nelle

fineza do fcu aftedo o quê he ncceíGdade da fuagran*

deza , e temos dito da prezente Conclufaó.

SEGUNDA CONCLUSAM.
r

pf/5 negado que o intento de Chrijío na muitipiteaça»

das pre&eneas fo/fi lograr a Jine&a de nos foffrer

criminosos, m<iyor finesa era privarfe omeÇm*

Cbrifio do exercício das fentidos*

2o I \ Verdade dcffc Conclufaó fe prova por

/\, três razões , todas três efficacifiimas , a

brimeyra be nefta fórnw. Em Chrifto nos foffrer cri-

aiinozos na fua prezença exercita a fua mifericordia ,

cm deyxar de vernos reprime o feu amor : logo mais

fasem naó vernos > que em perdoamos > porque naõ

nos vendo reprime humdezejo,.perdoando-rios often-

tahum attributo. OvidiOjaquelle fingular Engenho do

parnafo, cónfiderando queyxozoofeu Cefar em razaõ

aos feus delidos, facilitou o perdaò com efta íentença»

Sedy ntfipeecaffemy efuid tucvmederepoffes?

Materiam venUfors tihi nojlra dedit*

Ovícf. Pife *»

Trist. verÉ»

Se em mim naó houvera culpas , òCeíar , que- tínheis

vòs que perdoarme ? Os meus deír&os faõ argumento

da vorTa grandeza , porque faraó notória em todo o*

Mundo a voffa grande piedade. Naó faberey dizer fe o*

Poeta aprendeu de jobefía grande liçaõ , o que fey hei

quemuytos feculos antes a deyxou efcrka aqaelle grãV

de exemplar da paciência: Peceavir quid fariam tihfè jo^r-auc*

pizkellc falando epmDeos , pequey , Senhor -,.e que

mais»

P
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mais vos poflb fazer? E qfizefifsi argumenta o P.VieyJ
ra,<? qnefaeftes vos, Job, aDeos empeccart Naolhefis
pouco A^^M^porq lheAey occafiao a meperdoar eper»
doAnâome ganhar mup* gloria *

t eudeverlhehey a elle

-como a, caufa agraça, q mef^erye eík dewrmeh* a mim
tomo a oécajtaò a gloria , sque alcançar, o rnefmopenfa-

; mento defcobrio S. Cyrillo citado pelo meímo Vi*
eyraius outras palavras de Job: Cur mn tdlispecca-
tummeum , &quar* m» aufers iniquiutem meam f E
eíta íby a idéa de David no Pfalmo.24. Prop&r wome»
tuttm propitUberispetcaco meo, multum eJlenim-yC, co-
fíio a m ilericordia Divina na paciência das in jumas hc
mayor argumento da Divindade , comoem outro dif-

curfo prova o rnefmo Vieyra , e o dis a Igreja exprefla»

mente: Deus, qui omnipotentiam tuam parcendõ ma-xi*.

me, & mijerando mamfeflas j claro«M que mais ias

Qirifto privando fe nos olhos dasdeliciasdo feu amor»
quefoífrendo na -Tua prezença as fuás injurias $ porque
lá reprime ogoílo natural do feu amor , e cà oitenta
hum attributo , que manifeík a fuagrandeza,

zoi Hejefta razaõ dç tanto volume no cafo , de
que tratamos, quecomella rofolvem osTheologos
huma Jis miyares dificuldades, de que trará aTheoJo-
gia ; fuppolta a infinita bondade do Creador fupremo,
perguncaó os Theologos porque motivo ferefolvea
crearaquelle mefmo homem, que fabe fe nade perdeí>

Naó fora melhor deyxar de creallo para fe evitar defta

•forte a fua condenação? Naó, reíponde o Meftre de to*

dos elles Santo Thomàs fundado em S. Paulo , porque
fedeyxaífe de crear efle homem , padeceria dezares ná
fua Omnipo-encia,entendendo-fe tal ves ^ o naó creoa
porque naó pode • e cafo que pela fua malícia, f"par*

^ue feoi duvida ha dçíer condenado ^ deyxàffe de jí

prow
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prôduíir , inrenrfehia também, que a malícia humana

reprimia a Omnipotência Divina* crie-fe pois eftè ho*

mem, que fe ha de perder, crie íe o Anjo* que fe ha de

condenar , porque knporta pouco a perdição do Anjo*

e do homem, contanto.que oftente Deosos feus at-

cribusosi-as palavras de Santo Thomàs faó eftas: si erg*

JDrtM nonficiffet qutmfáebat ejje damnandum' jpotuff-

fetinfcitof »
& impoten*reputari>, & quod plus pojfet D

- J¥jS
ptalhia.r quàm Divinapaiemia >• vel Japientia > cujxts ^5 .

contrarium fcripíum efi. Sap. 8. Sapientia vincit ma- habí̂etur i<*

Ikiam. Bane raifanem tangi* Apojlolus ad Rom.y.&c. calce n, pè

20 2: Nefte fencido tem fácil expofíçaõ aquellàs pa^

fovras do Apocalypfe, em q o Anjo convidava os Ceos>

©s Apoítolos y>,ç os Profetas a alegrarem-íe na. deítriú"

çaó de Babyionia-: Exulta fttper eamC*lumiy& Sanai A P0C - c- ,fe

[

jipoflol4i<fafropftet<e, palavras, que parecem eitranhas

nabocca de hum Anjo , cuiuyto mais- fendo ditas aos-

juftos,que nao podem fazer da. ruinaalheagoíto pró-

prio; como pede logo o Anjo que fealegrem os juítos-

vendou a Babyionia. dcítruida ? gamiam-tàz a-razaó*.

ptdicavik Deus'- porque no caftigo de Babyionia of-

tentou Deos o ineffàvel atrributo da fua Jufíiça* e im~-

porr* pouco adéítruiçaô dó Mundo, com tanto que

refplandèçao os attributos^Divinos : fèlísmente oSyl--

veyrâfóbieoniefmolUgar : ln ftbverficne Babyl&n'm ut^
IdtantífrApoJlolh & Vroptíeta, quiatunc maxime de- \^^ t*«?
damtur? Jifftitiat Divina*, & Dei gl&ria jublimat*rr .

dumefttsinimieoS) ac Ímpios ftepunit..

204,.. E fe iíto pafla na* Juíriça^ que fera na Miíerr-

cordia? Se como obrigado diílirnulá-a Miferícordiav

paraoftentar o attributo da fda Juítiça , claro effa que?

etmvperdòar as orrenfas nao acredita dè todo a fineza».

gois -.fas oílentaçao da . fua. Mifericordia
t a razão dèíta

ra-
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íazaó,e fera a fegunda , vem a ter j porque DeosfofJ
frendo vay com a inclinação natural , deyxando de nos
ver, violenta o amor ; provemos huma , e outra partej
que Deos foffrendonos , e perdoandonos proceda fc-
gundo a natural propenfaõ da fuá clemência , he ex-
preíTo do Profeta Ifaias : Et revertatur ad Dhminumi
dr miferebitur e]us,& ad Deum noflrum: quoniam muU
tus efl ad ignofcendum * aonde a vulgata tem : muitus
efl: traslada Vatablo; Propenfus efl-, eqtier dizer o Pro-
feta

: Converta-fe â
/
Deos o impio , porque a fua pro.

penfaõ natural he perdoai offenfas -

t
altamente profun-

dou efte ponto o Mellifluo Bernardo, o fer Deos mi-
fericordiozo, dis ò Santo , he propenfaõ fua, o fer juf-

ticeyro lie culpa nofla: Rcfà non Pater judiciorum,
&uhionis Deus dicitur ,fed Pater mifericordiarum*
eo cjuodmiferandi caufam-> & originem fumat expro-
prio , judieandi , vel tdeifiendi ex ttoflro ;

por iífo Za-
carias coníideréu a Mifericordia entranhada em Deos:
Per yifeera mifericordia Dei ãoftri , e Ifaias, falou da
Juftiça como cftranha à Divindade , chamandolhe ca-

pacete , capa , e veítidura : Indutusefljuflitiâ ttt larica,

indutus efl veflimentttm ultionis , &opertus efl (juafi

patlio câlii O mefmo diíferaõ S. Dionyfio Carthufia-

no> $. Theodoretò , S. Lourenço Juítiniano, Oleaf-

tro, Cactano> e outros muytos.

20Ç Gom efte fundamento chamou o RealPro-J

feta à Mifericordia Divina attributo fuperior, xonííde-

rando as acções de Mifericordia fobre todas as obras

de Deos : Miferationes ejusfuper omnia opera e)us\ o
mefmo entendeu S. Tiago , dizendo que a Mifericor-

dia fobrefahe à Tuítíça : Mifericordia fuperexahatja*
dicium , fendo finalmente o mefmo Deos taõ empe-
nhado na mifericordia das offenfas, que naõ repara nas

orfen-
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offcnías fo por oftentar a Mifericordia -

t
foypéhfameri-

to de ouro achado na fineza de AmbroíiOj repara o
Santo Doutor em que, creando Deos o Ceo , o Sol, a

Lua, as Eftrellas , a Terra , as flores , e as plantas , em
coufa nenhuma deitas defcançou,e fomente deícançõu

quando creou o homem : Sed lego qwdfecerit homi"x^ cJLIl

nem, & tunc reqttieverit }
parece que maò devia fer ca|>. lo.

aífim
}
porque o homem havia de fer aquelle ingrato,

que, defconhecendoas obrigações de creatura , provo-

caria a Juftiça do Greador : Delebo inquit-) hominemi Genef.c6.ó*

quemcreavi\ e fe Deos fabia ifto muytobem, como 7 *

entra a defcançar depois de crear o homem ? Por iífo

mefmo, refponde o Santo Doutor , porque nas culpas

domefmo homem previa as occaííóes de oftentai o
âttributo da íua Mifei icordia : Habebaí cui peccata di»

mitteret; e pelo gofto de oftentar efie atcributo, naó re*

parou nas offenfas -, aífim he Deos inclinado à miferi-

cordia
;
pelo contrario cm deyxar de nos ver vay o

pivino Amante naõ fó repugnante , mas violento. n
206 He verdade efta , que a não pode defconhe- c , ,

cer quem fouber que coufa he amor : Ei» ipfe flat p&fi n ,

8.'
CIP

¥

parietem> noflrtim refpiciens per fenejiras, profphievs

per ca&cellos:: dizia a Efpofa talando do Efpozo Divino

na ília Encarnação prodigiofa} la eftà pela parede da

humanidade lançando os olhos fem os poder apartar

de mim, eíte he o gofío, efta a an/ra , e efte O dezejodc

quem ama ; S. Paulooeferevia a Timocheo, encare-

cendolhc odezejode vello pelo amor , que lhe tinha:

Nofíe ,ac âie deftderms te videre\ de dia,e de noyte,di<s

o Apoftolo, me eftá caufando hum grande défaíTòce£ro Ejm*Í Ti

odezejo
, que tenho de vervos-, peto inefmo-eftyío b- "•«^c-.i.n.

k>u David abrazado no amor de Deos *qtie não via:
*

§á(takor dm acamem glwa ttta: o caio he , Deos £*£,$, B.rr >

m
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meu ,quefó vendovos fjcarey íatisfeyto

?
efteempe*

nho, efte cuydado , e efta fede de con templarvos face a
face enraõfe vera focegada , e facisfeyta quando chcgac
aos mananciaes da voffa vi fta: daqui veyo a dizer S.
Pedro Çhryfologo que o vèrdadeyro; amante íiaqpó-
de deyxarde ver o que ama : Amor quod amainou po-

'

tefi non videre*

207 Atè no amor humano tem lugar efta con fe-

quencia , taõ dependente he da vifta , que parece reíidc

nos olhos
j
por iflò a Efcricura defcrevendo aaffeyçaõ

da mulher de Putifar , edo impio Holofernes , difleda

• primeyraquearremeçára a Joie os olhos: Jn)ecit *
óculos in Jofeph -> e do íegundo que os olhos tòrao

m
laços do feu meímo coração Captas efl injuis ôcu*

lis Holofernes. Com efte penfamento naõ duvidou o
cngenhozo Ruperto entender da mulher de Putifar as

palavras de Jacob: FilUdifcurreruntfuper murum-, an-
dava taõ dada ao feu appetite,c taõ cativa do feu amor,q
eftudava as occaíiões de verajofe: gu* amore ejus cap-

te y d is Pereyra , ubiqut eum videre yeftiebat. He a
amorhum fogo , que ardendo no coração naõ refpira,

fe.ii.a5 nos olhos , por todos os fentidos dizia Plataõ que
reynava oaffe&o , mas a verdade he que pós olhos he
que aíTenta o throno,por q nos olhos he que acha foce-

go. Suppoftas eftas duas verdades , vamos agora a*o nof-4
io argn mento , e à nofla Gonclufaõ.

208 Em Deosufarcom nofcodâ fua mifericoN

dia, procede fegundo a propenfaõ natural , em deyxar

de vemos violenta o feu amor ; logo he mayor fine-

za a privação da vifta , que a tolerância dos aggravos ;

porque aonde a repugnância he mayor, crefee muyto
niais a fineza: por ventura he coufa digna dê afíbmbrd

Ifàyr.p. 1. que o fogo fubá à esfera, apedra defça ao centro \ He
cer-

Genef.c.j9

n.7.

Judith.c.ii

». 17.

Rup6

Pereyr. in

Geoefc.4;.
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certo que naõ, porque eftes movimentos>fàõ naturaesj

pois ifto mefmo tas Dcos,ufando do ineffavel attributo

da Tua mifericordia , procede naturalmente fegundo

as propenfoens da fua clemência
}
quando porém por

cftar em toda a parte com nofco fe priva de vernos >

mortifica o amor , violenta o affè&o , reprime ogofto>

triunfando deita forte na5 fó de íi >nias do feu mefmo

amor : mas ainda neíte caio acho cu àà parte do met-

mo Deos huma razaõ, que no exercício da fua miferi-

cordia naõ deyxa penetrar o affe&o. Confeça a Igreja,

como jà vimos , que ufando da miíericordia oitenta

Deos a fua Omnipotência > fendo parecer de Vieyra Vicyr. p .7.

nodifeurfo referido. que a paciência he ©argumento

mayor da Divindade; pelo que veyo adizer oako juifo

de Origenes que o motivo formal , porque o Evange-

lifta S.Joaõ callou a repugnada de padecer, qiie Chrifto ™fD
moftrou no Horto,fòra porque o aflumpto áo Evange-

lifta erá provar a Divindade do Verbo, e naõ provaria

bem aquella Divindade , fe efereveífe que repugnara a

paciência: Joannes autem propofitum hahem exponere

Jefim Detêm Verbum > feiem cfiioà ipfi ejlvita, efr

refur reftio 5 nefeit Deum impAffihilem refogere Fajfia+

vem.
• 209 Até os Poetas fem mais razão que a natural

acertarão na verdade deite peníàmento > ou no penfa*

mento defta verdade : Virgílio tratou àe vis aquelfes

ânimos, era que reyna ofuror : S&vitque anímis igmr
vi ( M

bile tmlgus, Ovídio querendo louvar a Mageítadcdo çeycú

ícu Ceíàr, fes o patiegyrko àfua clemência.

Horní

Ergo illum ãémens mmefevíre ceegty

JtàttMy immenfw quo nibil Qrbishaètti

E em

LHM.Trift.

Eleg8.vcr£
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144 APOLOGIA.
E era outro lugar dis o mefmo

:

Vel qma /til ingens a Hfinem folis4b orttiy

Illo cuidarei , mitius Orhis habet.

Scilicetut noneflper vim fnperabilis ulU,
Molie cor adtímidasfie habet ille fretes*

E em outra parte :

Fonto?
6 ^gia

' cr€^e m*h*> res eft ficurrere lapfisl

Como naoftentaçaõ da fua Mífericordia abona Deos
a fua Mageftade , quem lhe poderá conhecr a fine-

za ? Pêlo contrario 5 como na privação da vifta repri-

me o godo , quem lhe poderá defeonhecer o excelío?

La fica Deos grande , cà oftenta-fe fino , aquelle mef-

mo encolhimento da Davindade he o mayor aparato

do feu amor ? aquelle naõ vernos nos abre os olhos pa-

ra confeçarmos fem duvida que efte he o verdadeyro

amor, e a mayor fineza j mas he tempo de defeermos

jàà terceyra razaó,\

1 10 Ás oífenfas feytas a Ghrifto offendem a Ma-
geftade, a fufpenfaõ dos fentidos magoalhe o coração^

logo mayor fineza he privarfe do exercício dos olhos 5

em q o amor fe vé magoado,que fozerfe prezente às of-

fenías» cm q fe vè a Mageftade orTendida: ladifie o Poe-

ta que nunca podiaõ unirfe a Mageftade , e o atnor

Non bene conveniunt^nec in una fede moratur maieftas9

& amor : O amor naõ confente foberaniaS) nem ren-

dimentos à Mageftade i mas, fe acafo fe encontrão,

quizera faber qual leva a palma ? He certo que o amor,

podsrá o amante foffrec diminuições na honra , mas
ira-

Qvid.
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ímpulfòs da affeyçaõ naõfe podem reprimir: tudo te-

r
. ., ...

mos no mefmo Chrifto -

t
fala o Evangelina de Chrifto

«a confideraçaõ daquella hora que por fer do noflb re-

medio íoy hora fua , e dis que fabendo o Senhor que

era chegada a mefma hora de partir para o Pay por

meyo de huma morre taõ affroncoíã, "como expõe os

Doutores , tendo amado os homens, entaõ os amara ,

mais: Cum dilexijfetfms ,quierant in Mundo , infi-

nem dilexit eos. Notável couíà na verdade í Se dice-

ra o Evangelifta que na confideraçaõ daquella hora,

cm que havia de padecer as mayores affrcntas pelo a-

mor, que tinha aos homens \ deyxára de os amar pelas

naó padecer, bem o entendia eu ; mas dizeime que

ainda confiderando a fua moite, eas fuasarTrontas*

continuara nos feus arTe&os : Sciens quia, venit hora,

ejuSy dikxit í Sim , porque deyxar de amar os homés
era reprimir o amor,haó reparar nas afírontas, era def-

attender à grandeza: e em femelhante batalha delac-

tende o amante ao credito , mas o amor naó reprime

os impulfos
i
por iflb taõ fora eíteve Chriíto de deyxar

a affeyçaõ por fe eícufar às arTrontas, que naó reparan-

do na Mageítade offendida, continuou na affeyçaõ pri-

meyra : Cum dilexijfet dilexit*

2ii Que ouua couíâ foy , dis o noíío Sylveyra,

prometternos Chriíto que na menza da Gloria nos ha-

via feLvir,fenaõ tranfgredir os juros da Magekade, por

cbíervar as leis do amor
}
como Príncipe ye Filho do

Padre Eterno, devia íer fervido , e adorado
}
porque

afllm o pedia a fua grandeza como amante: porém de-

zejava fervir , e mmiitrar : Miniftravit illis }
e neíte^ n

conflito da affeyçaõ, e áà M^gefíade , por mais que a ;

Mageítade batalhou , levou a palma oaffeíto; pode

Ghríílo diíílmular a grandeza , mas naó o amor, pode
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SylvMbi. q.

encobrira Mageítade , mas naõ o aflfe&o : Blegh emm:
li.n-íj. legi amoris potius , quàm maieflatis júri fatisfacete y

por ííío, como bem advertio S. Bernardo , fe naõ acha
em roda a Efcritura que Deosfe chamaíTe honra , ou

^"inCant*
lVlaSeftadc ? fena5 caridadc ' eamor •

JPfpenfus nor*
' modo amans Jed amor efl } maquia honor \ comendat
quis e/fe, egononlegiilegiquia Deus charitas e/i ,

&•
Kionquia honor e/l t vel dignitas -

t
porque o nome de

amor tem com elle preferencia a reípeyto da Mageíta-

^t r, n de, naõ he tanto o íèu gofto quando fe inculca fobera»

Sacr. líb. i.
no > como ne quando te oitenta amante : Amoris nomt*;

«xcufí.jé. nty dis Novarino, magis gaudehqmm honoris.

2 ia Dizem que a honra he filha do entendimen*

to , o amor do coração -

t
que muyto logo vença o a-

rnor a grandeza, íê nos confli£tos mais vai ter cora-

ção, que juiío , pois naõ triunfa quem mais fabe, fenaò

quem mais pode: a melhor prova deita verdade he
JDavid com Abfaiaõ, portara-fe eíie rebelde, e traydor;

chegando a profanar as concubinas de feu pay, porque
• fènaõ contentava de tirarHie a vida fera lhe ofTender a

honra : empenhado porém David na mfta defeza da

fha honra,e da fua vida,manda exércitos contra os ex^

creitos do filho , mas com ordem de ího trazerem iU

leio : Servate mihi puerum Abfatom -, ao rerirarfe po-

rém Abfaiaõ da campanha já desbaratado, o matou
Joab com três lanças. Chega a David a trifte nova, fo-

be ao camarim interior do feu palácio , e dando lugar-

Vibx. Rce.
aos Prantos rompeu neftas vozes :Itli mi Abfdom.Ab'

c. 8.0.}). falom filí mi-) quis mihi tribuat , ut ego moriar pro te ?

Ay, filho meu, quem me dera que a minha morte fo£

fe reparo à tua vida

!

2
1
5 Naõ foraõ taõ em íegredo eítas vozes , nerai

tac occukas aquellas lagrymas , que naõ as eítranhaf-^.

fem
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fem òs íbldados nos corrilhos , e o General na tenda -

t

volta ao paflb, encara com David, e dis-lhe:': Ojievdif Ljb t> j^g
ti bodie quianon curas de ducibtn tmst &vere cogno* c . 1911.6.

«// qkiaji Abjalom viveret, & omnes nos occubuiffemus,

tww placeret tibi : ora, Senhor, hoje acahey de conhe-

cer que pôde mais com voíco o amor, que a honra 5 e

que eítimais èjfa menos o credito dos vofibs.Generaev

que a vida do traydor. Aífrm difie Joab, e aífim roy*.

na 'perda do exercito ficaria a Mageftade abatida, na

morte de Abíalão ficou o amor magoado, e podendo

David diííimulaí detrimentos na honra , naõ pode co-

hibir as aníus do afièóto
}
que o verdadeyro amante,

<iis Agoltinho, fecha os olhos à Mageíhde, mas naó os

pode cerrar ao goíto ; Anima amans Maiejiatieculos p Aug.io

tlaudit ) aperit voiuptati: e que naõ podendo o verda. Mau.c. u>>

<3eyro amante cerrar os olhos ao goílo , ieprivafíe

Chriíto do exercício dos olhos? Sem duvida que íoy

.hum exceflb taò grande, que à fua vifta fica a perder de

vifta o fofTrimento das injurias } ao menos , Jofe a-

quelle celebrado do Egypco pode diííiinular a venda,

roas fazendo por dini nular oaíFe&o , naõ pode deter

aslagrymas: Nonje potsrat ultra cobibere ,elevavit~,
y . J\ *'

qut vocem cum fletu , a venda profanoulhe a honra,

porque o tratarão como fervo , o rebuço como era de

amor apertavalhe o coração, e as magoas do coração,

ainda quefejaõ leves , fempre faõ intolleraveis : aílen-

te-íe logo que mayor fineza lie em Chriíto privarfe

do exercício dos olhos, q íbffrer os noiTos aggravos j

.

porque na tolerância dos aggravos padece a grandeza

por íe ver defattendida , no interdiíto dos olhos pade-

ce o amor , pois Te priva do mayor goílo.

u. 1. e í..

Kii Reffon*
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Rtfponde-fe do argumento da Reverenda Senhor*.
'

21 4 S~*\ Ontra o que fica dito naõ fas nada àU

£
V^J zer a Reverenda Senhora que privar*

%\ íe Chriíto do exercido dos olhos he tormento nega.*
tivo , peloconcrario, eíbr prezente às offenfas he buf-
car o poíitivo dos zelos,porque arazaõ de negativo naõ
desfas na crueldade do tormento

} moítra-fe, porque
no inferno, em que os condenados padecem duas pe-.

nas , a de dano , e a de fenrido j muyto mayor infini-»

tamente que a pena de fentido he a pena de dano , co-
mo dizem as Efcolas: e com tudo a pena de fentido he

;
poíkiv^ e confifte no íorYriménto real do togo. e a de
dano negativa, que h^e a privação da viáa de Deosrdon-
de fe infere queo fer o tormento negativo naõ lhe em-
barga a mayoria , e dizer o contrario he ignorar a filo*

fofia das dores ; devem-fe medir as penas naó , como
cuyda a Reverenda Senhora pelo poíitivo , ou negati-

vo delias , fenaó, como dis Ariítoteles y pela deíconve*
meneia, que trazem ao íugeytOy que as padece,ecomo.
o negativo do gofto pode trazer mais inconvenien*.
eia ,queo poíitivo do mal, daqui vem que o tormen*,
to poíicívo pôde fer menor que o negativo* AíHm íe

vè no inferno, aonde fe o naó ver a Deos hea mayor
pena> fendo aborrecidoj que fera naõ ver Dcbs aos ho-
mens , fendo os homens, os feus amados ? Sws-> etut

VíejfEi iom. eran-e m Mundo: e feriaõ ver a quem aborreço , ainda»
**- que o aborreço.-, pode fer o mayor caítigo ? naõ ver a

quem amo por iífo mefmo porque amo , porque naõ.

feri a mayor fineza f

2

1

Ç Pois a authoridade da Efcritura , eom que a

J^evçfenda Senhora pretende provar efte penjamento,

h§
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fté taõ altíea do noíTo cafo * que em nenhum fentido

las prova, antes tomando-a no Teu legitimo ícntido,fe

moítra fazer a noíío favorj repara pois em que, privan-

do Jacob da primogenitura a Ruben por lhe ter viola-

do o thalamo , naõ deu pena aos filhos , que venderão

o feu-Jofe, e foy, disella, porque na venda de Jofe pri-

varão a Jacob do deleyte de o ver, e na injuria do tha-

kmo ofendeu Ruben o refpeyto de Jacob, e menos

eufta carecer dos logros do amor, que foffrer defateen-

ções no refpeyto : de fone que naõ oífenderaõ os fi-

lhos ao pay na venda de Jofe , e taõ fomente o priva*

ra5 das delicias da fua viíh
;
pelo contrario em Ruben

ter congreíío com Bala concubina de feu pay lhe of«

fendeu a honra, o credito, e orefpeyto j ora feja aííim,

mas fegUndo as demonítrações de Jacob , antes devo

inferir que a privação do gofto he pena mayor , que a

injuriado refpeyto
}
do que fentir coma Reverenda

Senhora que a injuriado refpeyto he pena mayor-, que

a privação do gófto \ ora vejamollo ponderando os

íêntimencosde Jacob em huma, e outra orfenfá.

( 216 No cafo de Ruben dis o fagrado Texto eftas

formaes palavras : Abiit Ruben » & âormlvh cum Bala

concubina patris fui , quod illtim minime latuit» Teve
n llt

'

Ruben congreffo com Bala, o que naõ foy efeondido

a Jacob, e naõ dis mais o Sagrado Texto fobre efta

matéria ; na venda porém de Jofe encarece de forte <>•

mefmo Texto a pena de Jacob , que fenaó acha em to-

da a Efcritura encarecimento igual j dis primeyramen-

te que rompera as veftiduras, e fe cobrira de cilicio,

chorando por muyto tempo a falta de Jofe : Scijfisque G r „

veftibus indutHS ejl^cilicioi lugens jiliumfuum multo jj.

tempore. Dis mais que,ajuntando-fe os mais filhos com
{çnçaõ cada hum de temperar a pena deJacob :

r
Jt le* Ibidn $,4.

Kii; nireni
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nitetii àôlorem pMris , naóquis o mefnío Jacob ad<
mittir coofolacaó

: Kolmi confoUilonem Mcipere -, <z.

proteftanda abertamente que havia de defcer ao iníer-
no para chorar a perda do fíiho , foy continuando nas.
fuás lagrymas: Difcendam adjiliwmmeum lugensin
infsrnum, Es tilo ptrfevcvante mflettt: logo mayor pe.
na he carecer da vifta do que fe ama , que foffrer de&c-
tenções no reípeyto, porque nefte cafo foube JacoU
diíiimular a injuria de Ruben, e no outro foy intole*
ravcl a Jacob a falta de Jofé.

2

1

7 Menos obfh a confirmação da Reverenda.
Senhora > re flectiadoem que Jacob no ultimo período
cki fua vida déiíe caftigo a Ruben pela ojfenfa , que lhe
fizera com Bala, naõ dando caftigo aos mais filhes pe«i
la venda de Jofé, no que parece fentio mais efta, que
aquellapenaj porque com boa vénia da. muyta atitho-
ridade da Senhora Dona Joanna > totalmente claudi-
cou na mtelligencia do Texto, e nem ainda os mefmos
Ixpoíkores elucidaõ o lugar como he preciío por lhes
faltar alusdo Direyto. Givil , cuja ciência fe deve^ne*
cefiàriamente íuppor para a verdadeyra expoíiçaõ do
kigar, direy o que me occorrenocaíbvprimeyramen-
te he de. íaber q oinílituidor do morgado , ou primo*
genicura,. emqueíttcederaõ Abrahaõ* Ifaacjacob, e
os mais.

,
foy Deos , o quallançou em Abrahaô a pri-

meyra pedra: para fecundar a geração *de que elle ha-
via de .ler defeendente aspieminencias concedidas ao

ticer. de^ ^ceedia na primogenitura refere Joaõ Licerier, e

Vtm. lib. ^. conítaõ da glofa ao OLp.Jguàm periculofum j.qutft. 1 . e

P rêfà-% **°- TbxEO kgradb era muytas partes j íuecedia-fe ncíK

eS^V? Pr,I1
? gcnjtlu

'anão por herança > fenao por eieyçáo

4. a. ii. Divina > como fe vio no caio de Efau , e no noflo dft

! JVuber^çm q^e cidade n&ó teve preferencia* e>fuppof«
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to qtie Jacob conforme a Direyto podia desherdec da

legitima a feu fiiho Ruben por ihe ter violado o moro

no congreffo com a fua concubina , da primogenitura

naõ o podia privar, porque conforme os. Doutores

o íucceflòr não pode excluir o immediato do morga-

do, em que fefuecede jure íànguinis^au por eleyçaõ do

.iníhtuidor, ainda que o irtí mediato lhe roííe ingrato.

2 18 Não diga logo a Reverenda Senhora que Ja-

cob caftigou a Ruben > privando-o da primogenitura,

porque quem ò privava era Deos, e Jacob naõ fes mais

que profetizar aqueila privação ,que Deos tinha decre-

tado empena da íua culpa: Illud ^rrtf, dis Pereyra no

mefmo lugar:jguodfubditur non crefeas, prophetiaejè

ejtts, quod futurum erattdiclum eft enim non crefeas

pre non crefees. Nem diga também a Reverenda Se-

nhora que os Irmãos de Joíe ficarão Tem caftigo pela

,t
venda,elles meímos reconhecerão que as aírlicçoes>que

padecerão, hião em defeonto do feu peccado , fa-

zendo raives o arrependimento que o caftigo não paf-

faíTeamais: Mérito hae patirnttr » quia peccavimnsin

fratrem noflrum-> ..., ideirco venitfuper nos ijla tribit-

latio, lendo também certo que por elte mefmo peccado

foraõ deíterrados para o Egypto, durando a peregrina-

ção quafi hum feculo. Eternos dito fobre efte ponto.j

deíçamosao terccyrò.

Ord.Kb.tf
T.tf.Ç.iOb

(Jov.ivioJ. c

outiot «pui-

GloiVit .A.

Carol. M<*-*

Jmso. Gcrrí.

ajud Mosin.

ée Frirtíog.

Ijj.I. cap.9..

n %.

Geoef. 49.

Pcreyr. ííjé.

Gsncf4i,tí»

zz.

§. TERCEYRO.
Expõe*fe-> e expende-fe o parecer de S. "João Chryfojlv-

mo > e o jenúmento do Padre Vieyra fobre

o mefmo parecer.

219 Q Aõ Joaõ Chryfoítomo, aquelle Rio, fe

^j he que naõ fòy o Mar da eloquência,

profundando o immenía pélago das finezas do Verbo
-.'/'

J

Kiiij no
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no fim da vida, avaliou por mayor a de lavar Chrifto

õs pès a feus mefmos Difcipulos, fineza taõ grande, que
arrebatou a penna do Evangelifta , e os atTombros de
Pedroj depois que o Evangelifta acabou de encarecer
o amor do Verbo: In finem dilexh , entrou logo a re-

ferir com coda amiudeza o lavatório dos pès, entenden*
do fem duvida que a fineza do lavatório era aprova
do amor -

t efta foy a acçaõ , que affombrou a Pedro >
por iflò admirado na combinação daquelles dous cee-

mos: Ta mihi% rompeu extático : Tu mihi lavas pecUú
He crivei , Senhor, que, fendo vòs quem fois , me ha-

veis de lavar os pés amim ? Será força de ventura mi-
nha, ou falta de conhecimento vofíb» Efta diftancia hm
finita de mim a vòs, que eu naõ poífo alcançar , fó ca»

be na minha fé, e fe mepafma fomente crida , que Terá

vendo-a/ Que fera. Senhor, quando tiver huma
noticia clara da Mageib.de, que encontro abatida? Mas,
fe na fé de quem fois cativo agora o entendimento»
no excefíò, que obrai:, quero cativar arazaó,

220 Omefmo Evangelifta ponderando a diffe»

rença entre os pès dos Difcipulos , que haviaò de fer

lavados, e as mãos de Chcifto , que os haviaó de lavar,

_- adverte muycò que obrara efta fineza o Verbo , faben-

do que o Pay lhe tinha pofto tudo nas fuás mãos , co*

mo fe difeorrera o amor antes de fe arrojar á* fineza.

Eu tenho tudo neftas mãos, e que poflfo fazer nefta def-

pedida para prova dos meus extremos? Dar tudo quan-;

to cenho nas mãos he pouco , potque ifib mefmo fizew

•p. raõ os meus amados, deyxandotudo : Ecce nos reli*

qmmus omma >
t
pois 5 fe he| pouco tudo o que tenho

nas mãos, quero com as mefmas mãos lavarlhes os pès:

Çcepit lavare fedes,

221 Todo cile difcuifo patrocina o parecer de
piry<
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Chryfoftomo , mas com fer taõ bem íundado 7 denuo

do mefmo lavatório deícobre o Reverendo Padre fi-

nezas mayores : grande foy o exceflo de lavar Chrifto

os pès aos Difcipulos, mas nao excluir a Judas do lava*

tório, lavar também os pès a Judas ! Efiâ foy a mayor

fineza : prova o Reverendo Padre efte parecer com
o mefmo Evangelífta,que depois de deferever o afíeòto

entrou aprovallo , c o quediflfefoy : Bi Ccenâfifta cum

díabolus jammiffiffet in cor ut tradereteum Jtidasyfar*

cit a Corna i& c&pit lavar? pedes difcipulorum : feyta .
_

aCea, tendo já o demónio peifuadido ajudas a cray- z,^, etç.

çaõ* fe levantou o Senhor a lavar os pès aos Teus Difci-

pulosj e porque adverte o Evangelifta a trayçaõ de Ju«»

das no a£to do lavatório ? Porque nefta circunftancia

coníiftio o mais profundo da humildade , o mais pro-

fundo da acçaò, e o mais fino do amor deCnritloj ago-

ra fe alcançará o myfterio , com que o mefmo Evange-

lifta diííe do Verbo que amara os feus, queeftavaõ no
Mundo : Sues, qui erant in Mundo i

eftes feus craõ os

doze da fua Efcola , mas com grande diffei ença , qu*
os onze eraõ feus , porque eraó os feus amigos, o duo-

décimo era também feu> porque era ofeu traydor,mas

fem embargo da difterença, e íem embargo da trayça©

amado também nefte frm : In finem dilexit.

222 O mefmo Senhor, que diíTe naò neceífícarem

de outro lavatorio,que o dos pès os que eftavaò limpos

de culpa grave : Non indiget fiifi ut pedes tavet » acere-

cento u também : Et vos mundi efits , fednenomnes:
porém vòs , Difcipulos meus, eftais limpos > mas na&

todos, alludindo ajudas maculado com a culpa da

trayçaõ: Sciebat enim ejuifnam effet , qui traderet eunt*

properea dixir. Nonejlis mundi omttesS?ois& Chrifto

ícs efl& exccyçaó entre todos : Sed ttottmms, potg naõ

e»



exceycuou tambçm o craydor da fineza do iaviroí
rio? Porque hoje dis o Padre Vieyra, naõ era o feudi*
de Juifo , fenaõ o do íeu amor.

225 Amây aquém vos tem ódio, e fazeybera
aqiiem vos quer mal,dis Chú^Vífnisfitii Patris>vt»

Matth. 5. n. Pri ftil

,

in#^ ^Z» plaque fejais fiihos de vollb Pay,
4 j

.

que efiá no Ceoie que fàs no Ceo o Pay do Ceo? Trata
xom igualdade a bons , ermos* a todos utiliza com a
<chuva,e a todos alumia com o Sobmjufta parece a igu-
aldade , mas afiím coitaima proceder o amor , acredi-
tando a fua fineza nos reiiabios de injuftiça. Os ope-
rários da vinha tiveraõ por menos jufio o Pay de fami-
Jias,premiando com igualdade aos que ferviraõ menos,
como aos que-ferviraó mais , porque ignoravaõ fem
duvida que o mefmo Senhor em credito da Tua affey-

çaõcoftuma fazer outras, ao parecev
} injuítíçasmayo-

resj fervir mais, ou fervir menos tudo he fervir, e ferie

aiTombro igualar no premio aos q foraõ dos iguaes. no
fetviço, que pafmo fera igualar na fineza os mãos, que
ofFendemjCom os juítos, que fervem?

224. He verdade que no Egypto quando t)eos
caftigou a Faraó , cuja dureza naõ excedia a de Judas,
o Sol allutniava os Hebreos» e os Egypcios viviaó em
trevas , nós

-

campos dos ífraelitas , edos Hebreos fim
choviãó as nuvens, mas para os Ifraeliras cryítaes, para

os Hebreos rayos , entaõ procedia Deos como Juis
fevero , agora com munica-fe como Pay amorozo,e o
amor fino ( qual he o amor de Pay ) quando he igual

para beneméritos , e indignos , neífas apparencias de
jnjuíto fe acredita de fino ;,mas aihdapaíToua mayor
.exceflo a igualdade do Filho , naõ fôjdiftiliou amante
os benefícios doCeo fobre juítos, e injuítos j mas
ídefceuatè ospèsdeliuns , eoutr9Sj.para todos lançou.

agua,
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água ha bacia: Dtindemhtii aquam wpehJm-, a todos^^i^ ^
lavou os pés: Caph lavar e> a todos os alimpou çõ atc-;ç.

alha: Bxtcrgere lintel como Sol em fim que a todò$» li>u

enxuga , e como agua , que a todos molha ; evainda.

que os outros Difcipulosqueyxozosda igualdade po-

diaò dizer com os operários; Etparcs illos n&bis ftctf-

ti , taõ longe efteve Chrifto de reprimir a fineza, qt*e
n<

*
,10 '

eftimou o reparo , porque as queyxas, quando as hou-

yera, da fua juftiça, eraè os panegyricos do feu amor.

,: 225 Atè qui o R. P. refíeáindoíbbrc o amor de

Chrifto pelas claufulas do Evangelho > e coníiderando

aflombrados os Difcipulos na mefma igualdade do fa-

vor ,fem tomarem pé nc myíterio » pofto q a agua da

bacia lhes dava pelos artelhos ,em nome de todos in*

rrodus o Evangelifta que naõ fó fabia da trayçaõ, mas
do traydor 5 e dis aííim na fua peífoa : Senhor > que

igualdade he efta, de que ufais com os amigos , e cora

o inimigo,© mefmo fois para o traydor,e parao fiel^pa-

ra os que vos renderão a liberdade, e para o que ha de^

vender a voffa? Ihfaufto na verdade tem fido para vos

eíle nome de Judas , pois em qualquer que fe acha vos

traça a venda, hu a traçou em Canaan com huma figu-

ra vofia, que foy Jofé, outro a eítà traçando naõ de

Jofé, mas de Jefusj mnyto vay da figura ao figurado* e
defte Judas àquelle Judasfaquelle traçou a veda para li»

vrar o kmaõ da morte , efle maquima a trayçaõ para

vospòr na Crus:e q diraõ as Cruzes de Pedro5e dos ou-

tros, q em ofezequio voffo haõ- de perder as vidas , de

force q tanto merece quem morre, como quem mata?

226 Se a mayor fineza do voflb amor no prâici~

pia da fua vida foy tomar a natureza humana no mais
bayxograode fua fortuna , qualbe a deefcravo> vede



í APOLOGIA.
ios etfe extremo de humildade voíía: Pedro teve igual;

refoluça5 a fua fé, e aos voflbs attributos : Non Uvabit
t

mihi pedes w&ternum j eternamente difiè naócon»
fetiria tal couía , porque a hum a£to de humildade in«;

finita , era devido outro de refiftencia eterna; aílim fe

portou Pedro em nome de todos : chegaftes porém a;

Jud is , e tremendo de aífombro as paredes do mefmó.
Cenáculo, vendo fenaõ fumiaó as aguas, nem derretia

o metal daquella bacia, íb Judas mais duro que o mef-

rno bronze -preíiitia na dureza, e na trayçaõi naõ lhe

4efvanecéu a cobiça da prata o ouròdeflas mãosarroja^

do aos fcuspès, nem o rendeu a brandura , nem o en«-

terneceu a fineza, antes mais infolente, e tyranno, ven«*

ào que lhe laváveis os pês como efcravo,como eferavo

- refolvia vendetvos,equeem talcafoaquelle coração, q
depois rebentou, íenáo viíle fepukado, e tragado dos

âbifmos ! Para quando íaõ , Senhor , os caftigos , para

^ quando os rayos? Aquelle, que merecia arder no fogo,

ha de banharfe na neve, ha de ter com Pedro igual for-

tuna, fendo no merecimento deíigual a Pedro? -w

21 j
r

Sim, Difcipulo naõ Fó amado, mas amance#

que eftas deíigualdades haõ arguem o amor de injufto*

fenaõ de fino , concedevos que feja mayor para Chnf-

to o ódio de Judas, que o amor de Pedro , mas o que

da hi fe fegue, he que o amor de Chrifto para Pedro

foy paga, a que fe chama correípondencia , e o amor de

Chrifto para Judas foy exceflb , a que fó fe pode cha-

mar fineza j fenaõ drzeyme , Evangelifta amante , pois

foiso mayor Theologo, Chriíto morreu por todos?

£p.».adCor. $im : Pro omnibiês mortuus es Chri(luS't e morreu tam*

5. b. 15. berri por Judas ? Também. Pergunto mais , Giriftò

lavou a todos com o feu Sangue ? Sim , e vòs o efcre«

Apoci.n.5. vereis depois : g$ã dilexitnos, &Uvit nos àpeccatif
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hôftris infanguine fio* E lavou também no melmô
Sangue a Judas ? Também j

pois, fe Chriíto naó etf»

cluhiu a Judas do lavatório do feu fangue, como o ha-

via de excluir do lavatório da agua ? Em hum , e outro

cafo a razaó era a mefma, porque era o mefrnò amor, e

que íe havia de efperar de hum amor fem dirTerença>'

íenaó huma igualdade fem mudançaj na Crus, em que

apenas ha quem morra por hum juíto,morreu Chriíto

naó (ó pelos juftos, mas também pelos injuftos , naõfó

pelos bons, mas também pelos mãos : e qual he mais,

Evangeliíta amado, morrer por quem me ama, ou
morrer por quê mata? Pois aquillo fes o amor de Chri-

fto com Pedro, iíto fes o amor deChrifto com Judas.
~

22 8 Là diífe Agoítinho que na Crus olhava Chri-

íto para os Algozes , naó como para aquelles , que lhe

tiravaó a vida, fenaó como para aquelles , por quem el-

le a dava : Non quaâ ah ipfis, feâ quni pro ipfts morie*

hatur. Difíe bem, mas naó diíle tudo, olhava Chriíto Auç tr *il

para todos , e para tudo
j
para huns como mais affe6ti- lo Joan.cicc.

vo , e para outros como mais aníiozo ; naó quereis- Iried »

Evangeliíh amado, quefeja fino para com outro o
Vofío Amante ? Ora ouvime ( que gofto de falar com
quem me entende ) para com vofco naó podia fer fi-

no o amor do Verbo
;
porque era taó alta a vofla cor-

refpondencia > que fe lhe naó engroííava as finezas, im-
pedia que o íoííem j e fuppoíto que fabeis da trayçaó,

c do traydor , fabey também que naó achou Chriíto

menos motivos em Judas para o querer , que em vos
para vos amar j

quereis a prova, ouvi-a.

229 Chorava David as mortes de Jonathas , c

Saul ., mas reparay no que dis de ambos : Sauh Ó" Jo*
pathas amabiles» Sauí, e Jonathas ambos.eraó ama-

^€ÍSó Notável di?ei*4e David í Que Jonathas foílea-

aiavel
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fyi apologia.
jiuvel mereciam-no as finezas , que obrou por David*
mas que fendo Saulao mefmo David caõ ingrato, di-

ga David que era amável ? Sim, e por iífo mefmo
f porq

Aio peyto daquelle grande homem, faziaõ bataria igual

as finezas de Jonathas, e às cyrannias de Saui , as finezas

de Jonathas provocavaõ lhe o amor forte , as cruelda-

des de Saul provocavaò-lhe o amor fino, eraõ as ternu-

ras do primeyro como os rayos do Sol, que derretem

favos de cera , era a crueldade do íegimdo como os ra-

yos da nuvem , que efcallaõ montes de diamante -

t
va-

lente fempre David , e pela mefma forma no coração,

que nos braços , porque fe na campanha triunfava naõ

fó dos cervos , mas dos tigres , na Corte agradecido a

Jonathas amava a Saul , e taõ heroycamence , que íc i;

poftou a vencer com as fuás finezas as luas tyrannias,

fazendo do mefmo ódio motivos ao feu affeóto: tal era

a amabilidade de Jonathas , e de Saul para com David,

eas mefmas foraò para com Girifto,a de Joaõ, que era

o feu Jonathas , e a de Judas , que era o feu Sau^por iífo

o b^yjoude pàs com o nome de amigo derivado d*

mefma amabilidade : Jmtce.

220 Emfim conclue o Reverendo Padre toda

efte difeurfo com a reflexão , que já fizemos no num.

94. pela qual prova a mayoria da fineza no lavatório

de Judas i
confidera.a Chrifto fentido porque começou

lavando : Carpit lavarei e acabou fem lavar. Os pès dos

mais Difeipulos ficáraõ lavados, os de Judas molha*

dos fim, lavados não $ nos mais logrou o intento , em
Judas perdeu a obra j defgraça fora, íe Chrifto o naõ

foubera , mas , fabendo.o, Judas foy defgraçado , po-

- rèrn Chrifto andou fino ; Saõ Bernardo definindo o
mais fino amor, dis que naõ bufea caufa > nem frutto,

ama porque ama , e anaa por amar. Nos mais Difei-

pulos
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pulos teveo amor de Chrifto caufa , e ta5 grande , co-

mo o grande amor , que a elle lhe haviaò de ter atè à

morte t cm Judas não ío naõ teve caufa para o amar,

mas muytas para o aborrecer. Tos Apoftolos, entran-

do também Judas neíte numero, efperou Chrifto tVut-

Ito dafua eleyçaõ : Vtfruclum afjeratis >, para eftefrut-
joa„ % 1Ç . n;

to regou hoje aquellas piantas ', e (o Judas foy a maldi» 1 6..

ta, eefteril, que brotou em efpinhos,efperando fefrut-

tos: Expetlata efl utfaeeretuvas ,fecit autem fpinas.

E como Chrifto fabia o mao grado , que havia de co-

lher deita Tua diligencia
j
quedevendo-a antes man-

dar lançar no fogo, a regalíe com tanto amor, como as

demais perdendo o trabalho das fuás mãos , e também
o regadio mais alto das fuás lagrymas ! Eíta foy a fine-

za fobre fineza do lavatório dos pès. Átéqui o Padre

Vieyra em favor dofeu parecer ; ouçamos agora a Ma-
dre Joanna,

Fropoe-fi , e refuta-fe o que nefia farte efcreveu a Re*

verenda Senhora contra o Padre Vieyra, e fe
elucida ofeu parecer. *

2}6 A Gora fe verá exprefiamente como a

£$ Reverenda Senhora naó chegou a ler

€> difcurfo do Reverendo Padre; porque , dizendo S.

João Chryfoítomo que a mayor fineza de Chrifto fora

lavar os pès aos Difeipuíos , e replicando o Padre Vi-
eyra que fora mayor exceffo lavallos também a Judass
a Reverenda Senhora , efcreve que o Padre Vieyra dis

que na5 fora a mayor fine?a lavar os pès aos Apofto-
los, lènaõ a caufa , que o moveu a lavaiihos, e tal cou-
fa como efta,naõ dis o Padre Vieyra: he para ver agora

os grandes alaridos, com que a Madre Joanna fe põo

em
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cm delprefo delia aflerçaõ , porém , como naõ entertf

da , com nofco , nem coufa iiofla; pode bufcar quem i
foffra, que eu eftou para defender o Padre Vieyra,
mas para o que elle naõ dis, nem tenho payxaõ, nem
me fobeja tempo.

252 E para que alguma critica naõ chegc a cenfu-

Tararefoluçaõda Padre Vicyra, afirmando que em
dizer Chryfoftomo fora mayor fineza lavar os pès aos

Diicipulosiniflb mefmo incluhira o lavatório dejudas>

que era dílcipulo como os mais ; reípondo que Chry-
foflomo incluhio o lavatório de Judas como difcipu-

lo , mas naõ o lavatório de Judas como traydor ; c

aqui he que cfteve o excelfo
}
afifombrou-fe Chryfofto»

mo de que, fendo Chrifto o Filho do Eterno Padre , e.

com elle o mefmo Deos , fe abatefle aos pès dos ho-

mens 1 muyto foy -

t mas que fabendo fer Judas traydor,

lavafle também os pés a Judas ! ifto foy muyto mais:

abonemos eíh precifaõ com as palavras do Anjo às

Marias na felis madrugada, em que Chrifto reíTufcitou:

Ite7& dfcite. difcipulis ejuj, &?etro qui&fr&cedet vos

in GaltUam. Ide, e dizey aos Difcipulos , ea Pedro

que Chrifto osefpera em Galilea. Reparaõ os Expoíi*

tores em nomearemos Anjos efpecialmente a Pedro

fendo Difcipulo , ao mefmo tempo que falavaõ dos

Sylvcyra. Difcipulos todos -

t
e refponde com mnytos, o Sylveyra

na expoíiçaó literal , que por i(To o nomearão fepara-

do> pela efpecial prerogativa de Princepe dos Apofto-

los, pela qual o mefmo Pedro fe diftinguia naõ fó dos

outros Difciplos, mas de íl mefmo.

*Ç3 Logo,aindi que Chryfoftomo incluiíTea

Judas narazaõ de Difcipulo , como Judas era traydor,

replicou bem o Padre Vieyra que fora mayor exceflo

&var Chrifto os pés a Judas como traydor -

9
porque Ju-

da$

JWirc. 16. n
17.



APOLOGIA. |£j
cias traydor hc couta diííèrente de Judas difcipulo , af-

fim como Pedro Príncipe dís mais alguma couía, que

Pedro Apoftolo : os Anjos prefeindiraó em Pedro á

razaò de Príncipe da razaó de Difcipulo, o Padre Viey-

ra pteícindioem Judas a razaò de traydor da razaò de

.Apoftolo ; os Anjos naó compiehenderaòa Pedro co-

mo Príncipe debayxo da razaò de Apoftolo por at-

tençaó à excelleacia de Pedro, o Padre Vieyra naó in-

dividuou o traydor na razaò de difcipulo por attençaó

à fineza de Chrifto; e,correndo efte difeurfo com o dos

Anjos o mefmo parallelo , que havemos de dizer fe-

naò que o Padre Vieyra difeorreu como hum Anjo: o

Direyto Civil, e Canónico, como também as mais -fa-

culdades , reconhecem efta for roa 'de arguir , coníide-

rando na mefma peftba direytos differentes , fegundo

as diverfas dignidades J que nella fe encontrão , lendo

trivial : gnod una per/ova dttplicijure confideuri pç-

teft-,
baftando efta meíma diftincçaò reípediva para le

comporem , e conciliarem propoíkòes contrarias ? de

que naò falcaó exemplos na mefma Eferitura ,
porque

perguntando-fc ao Baptifta fe era Hei ias, refpondeu q

naõj fendo que o mefmo Chrifto affirmou que o Bap-

tifta era Helias-, cuja Antinomia de Textos fe falva nas

dirTerentes accepções do mefmo Baptilh.

2$+ Porque, fe. olharmos para as peflbas,diue

bem que naò era Hei ias , mas fe olharmos para o efpi-

íito, quem pode duvidar que o era ? Aílim conciliou

o mefmo Deos efta contradicçaò por bocca do Anjo:

Jpfe precedei a.ne illum in (pirita , & virtute Helia.

O mefmo Chiifto.fendo hiu pefiòa fò, entra no predi-

camento da fubftancia em quanto homem, e naó entra

rio mefmo predicamento em quanto Deos 5por iííode-

íignado como nome de JESUS q de formali dis a na*

L tureza

LSirigul? rU
í) ficcr.pet.

L. comqui-
dam. c de
Adminiftr.

Tut. L La-

beo D. ad

Municip. c.

Cúm in Eo-
clef. decott-

cef Prab I.

6.c. exlite-

ris dePrcb.
Arouc.acit,

8. de ltg>'»b,

Jo?.n. «.n.tr.

Mnth u.n.
14.

Luc. 1.0.71*
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Vafq.úppd.

tuiezaílumana
' conriotandoofuppofto Divino, entra

67c. i'n.í'. no tal predicamento^ deíignado pelo nome Manocl,q
âeformali, fegundo o Hebreo , dis a natureza Divina*

M^ta^a
connotando a humana

,
naó entra no predicamento da

*. Xi&lt
rubftancia: log° em dizer ° Padre V ieyra que fora fí-

' neza mayor de Chrifto lavar os pès a Judas como tray-

dor, que lavarlhos como difcipulo , arguhio com dif-

ferença à opinião de Chryfoftomo, porque Chryfofto-
mo naó fe eftendia a Judas traydor , e fó fe reftringia

a

Judas difcipulo : provo.

2 j 5 Naõ diftinguio o Santo Doutor entre Judas;
e Pedro, porque, dizendo que fora a mayor fineza de
Chrifto lavar os pès aos Difcipulos , comprehendeu
nefta univeríàl a todos naquella fó razaõ, em que cort-

vinhac que era a razaõ de Difcipulos : logo naó olhou
para a circunftancia da trayçaõ, que fazia avultar a fine-

za
j e efta fojr a que o Padre Vieyra ponderou , mas

com canta energia , e diferiçaõ
, que nos naõ fica mais

lugar que taõ fomente a declaralla, e feja com elle meíj
mo no Sermão das Tentações do Tomo 1 2.

2; 6 Confídera alli o Padre Vieyra a Judas na5
fô com o demónio no coração, mas transformado no

Joaac. 6.b. me imo demónio : Vntts ex vobis diabolus eftf E repa-'

ra notavelmente que confeguira o demónio no Ce-
náculo o que naõ foubera negociar no monte; no mon-
te promecteu a Chrifto o Mundo todo pello ver prof-

trado aos fetis pès , cá* transformando-íe em Judas, te-

ve a feus pès a Chrifto : efta meíma reflexão fe acha no
Padre Mariana no feu Arfenal predicavel> e reparando

^nimamfi- neftamefma circunftancia, quê poderá negar qfoyeftc
muyto mayor exceflb

» que o outro de lavar os pès aos
Difcipulosiquando Chrifto lavou os pesa Pedro vio-fc

humilhado a hum Santo
è
» quando os lavou a Judas,

Vieyr. tom.

b x. f.rrsihi

Arfen.pre-
dic. Verbo
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jnrofttou-fe ao mefrao demónio : mais fes logo poc.

Judas, q por Pedro, pois para obrigar a cftc lavoulhe os

pès,«para rendera Judas proftrou-fe°a Lúcifer : quera

poderia com os olhos > já naó digo da razaó , mas da rei

dar aííenfo a hum fucceífo taó inaudito ? Se pelo de*

monio pretender parelhas no Empyreo foy lançado

no fogo , fe por intentar adorações no monte foy def-

prefado de Chrifto , que pafmo , e que aflbmbro Teria

ver o mefmo Chriílo proilrado aos pès do demónio ?

Alli fevio a grandeza humilhada , a foberania abatida»

paliando a fineza naõ íb a defperdiços de pérolas nas

correntes de íeus olhos, mas de ouro no áureo das íuas

mãos : quem aqui naõ pafroa, ou lhe falta a razaõ , ou a

fé
}
eu naõ <o pafmo, mas paro, porque naó acho mais

expreíílvos termos, que o íilencio, e o afifo mbro.

§. QJJ A R T O.

Vrofoe-fe, e defende*fe o parecer 1 e a opinião do Revei,

fendo Padre António Vieyràx que temfer a major

fne&a de Chrijio nao pedir para fi*>
mas

para nos a correfpondencia do amor >

que nos tinha*

*37 T) Eferidas as opiniões principaes dos

fv Doutores , propõe a fua o Reverendo
;

Padre, dizendo que a mayor fineza de Chriílo neíla ho-

ra foy mandar que o amor , com que nos amou , foífe

divida de nos amarmos : Et vos debetis alter alterius

lavare pedes ^ de forte que naõ dis Chrifto fervime,,

pois eu vos fervi) amayme , pois eu vos amey , fenaõ,

pois eu vos amey ámayvos, pois eu vos fervi, fervi-vos

huns aos outros : alter alterius : Oh fineza digna fo-

mente de hum homem Deos \ O amor dos homens—. — -.,,.. 7, ,,M dis '*••
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dis

;
ameyvos, pois amayme , o de Chtifto dis > ameys

Vos, pois amayvos : ameyvos? pois amayme he voz
de incereífe: ameyvos , pois amayvos he voz 5 pofto

que nunca ouvida, do verdadeyro , e fó amorj iíto he
amar ,0 demais amarfe.

238 O amor humano, ernuyto racional dis o que
me deveis a mim •> pagaymo a mim j o de Chníro fu-

peiior a toda a razaõ
5e fó igual a íi mefmo , naõ dis o

que me deveis a mim , pagaymo a mim , fenaõ o que
me deveis a mim, pagay-o a vos } iíto ordenou o Se-

nhor nefta hora para credito do feu mefmo coração,

por iíTo o grande Secretario daquelie Divino Peyto,
Ep. i.Joan. conhecendo a altura defta fineza, recomendou-a à
c.4. n. 11. eternidade nos feus efcritos : Sifie Deus dileximos, &

t

nos debemus aherutrum di/igere. Amounos Chrifto

em quanto Deos5 e em quanto homem , ou como ho-

mem, e Deos juntamente^ e o que daqui fe fegue , ou
quis elle que fe feguilíe, he que nos amemos nuns aos

outros : trafpaflbu Chriíto em nòs o direyto do feu a-

mor, e pelas eferituras deite rrafpaflb : Et vos debetis,

Ô* nos debemus j todas as obrigações de o amarmos a

elle faó dividas de nos amarmos a nòs, fes nos herdey-

ros das dividas do feu afTe£to,e feguio.fe,que fendo elle

o amante , nòs havemos de fer os correfpondidos ? o
amor , e a correfpondencia laõ dous actos recíprocos»

que fempreolhaõ mutuamente, de que fe fegue que,

fendo amor de Chriíto para nòs , devia fer a noífo cor-

refpondencia para Girifto, porém o Divino Amante
trocou eira ordem natural de cal maneyra^que o amor,

e a correfpondencia tudo quis que foíTe noflb,epara

nòs; nòs os amados , e nòs os correfpondidos t nòs os

amados, porque elle foy o que nos amou, e nòs os cor-

refpondidos, porque nòs fomos os que nos havemos, e

devemos amar : £t vos debetis*A
E*tá
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$$9 Efte lie o parecer do grande Vieyra , a que

fconfeça na5 achar exemplo nem na Efcritura >
nem ío-

ra delia » e de cuja fineza dis naõ haver outra mayor,

nem igual -

f e a meu parecer difte muyto bem o Reve-

rendo Padre naõ fó na primeyra , mas na íegunda parte

da Conclufaó * entra agora o melmo Vieyra a provar

o íeu penfamento corn as palavras de Chiifto proferi-

das nefta mefma occafiaõ: Mandatam novum do vobis,
] w:i}.n

ut dúigatisinvicem-yficut dilextvos , e repara com os 3*.

Poutores chamar Chrifto novo ao preceyto de nos

amarmos nuns aos outros , fendo que jà naXey anti-

gua nos tinha mandado amar ao Próximo , ena Ley

nova nos havia mandado também amar os inimigos;

pois , fe efte preceyto ficava eftabelecido em huma , e

outra Ley , como chama Chrifto a efte preceyto pre-

ceyto novo; Mandatum novum*. Refponde literalmen-

te ao Texto com o meírno Texto , deyxando quator-

ze opiniões, em que os Doutores fe dividem para con-

ciliar efta repugnância j e dis finalmente aíiim o Padre

Vieyra. Naófò dis Chrifto: Madatum novum do vobis 1

ut diligatis invicemjxins accrefcenta: Skut dilexivts*

ut&vos diligatis //wwwwjdouvQS hum mandamento

novo» o qual Lie que vos ameis huns aos outros, como

eu vos amey a vòs , para que vòs vos ameis a vòs.

De forte que a novidade do mandamento , e do amoc

naõ eftà cm os homens íe amarem huns aos outros

,

eftà em que o amor, com que fe amarem» feja paga do

amor, com que Chrifto os amou : Stcut dilexi vos-, ut

& vos diligatis invicem. Efte he o amor novo , eo

mandamento novo: Msindatum novum do vobis :
por-

que nem Deos deu nunca tal preceyto, nem Chrifto

eníinou nunca tal doutrina, nem os homens imagina-

ção nunca tal amor. Efta he a aiTerçaõ do Reverendo
' ~_"

Liij Pa;
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Padre , ouçamos agora como a entendeu , e glozoua
Reverenda Senhora.

Trofõe-fe a inteíligencia da Reverenda Senhora a ccr*

ca da opinião de Vieyra , que fe refuta , e

convence de errónea.

240 Ty Rimeyramente depois de expoítaao-

1 piniaõ de Vieyra lhe levanta a M. Soror

Joanna o mayor teítimunho , que ainda fe efcreveu

cm papel -

t
e he que o Reverendo Padre do Texto: Et

*uos debetis alter alterius lavare pedes , inferira que

Chriíto não quer que o amemos , fenaõ que nos ame-

mos huns aos outros; Cônclufaõ na verdade temerária*

herética , e ridícula, digna fomente de Caivinc , e Lu-

thero, mas naô da fantidade , juifo , e letras do Padre

António Vieyra ; lea-fe , emuytas vezes , o difeurío

paliado , e achar-fe-ha que a aíferçaõ do Padre Vieyra

fe refolve fó em que Chriíto por fineza do feu amor
naõ quis fazer da fua mefma fineza argumento para a
amarmos a elle , fenaõ para nos amarmos a nòs i

iílo

he o que dis , è naõ dis mais
i
não dis que o não ame-

mos a elle, fenão que nos amemos anos para pagar-

mos o que lhe devemos a elle : nem aquella confe-

quehcia,ou abfurdo fe pôde feguir do que fobre o Tex-

to notou o Reverendo Padre , e fenaõ proponhamos

diftintamente asfuaspropofições.

PRT-
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PIMEYRA PROPOSIQAM.

'Çhrifto quis que o amar , com que nos amou , fojfe d$i

vida de nos amarmos»

241DEfta propoíiçaó o que fe fegue hc :

logo Chriíto não nos quis obrigar

por meyo do feu amor a que o amaílemos a elle,fenáo

a q nos amaflemos a nòSjpoLèm não fe fegue a barbari-

dade: logo Chrifto não quer que o amemos? Sim quer

que o amemos , mas não nos amou por eíía razão ,

nem quis obrigar anofla afteyção por meyo das fuás

finezas, o que tudo pode eftar com a vontade de íec

amado.AgradeceDavid a Berzellay o favor,que lhe ha-

via feyto no tempo da fua perfeguiçáo , e convida o

para a fua Corte, epara o feu paço
t
o bom velho po-

rém , que já naquella idade larga tinha baftantes expe-

riências das grandezas do Mundo , recufou generofa-

• mente o valimento de David , pedindo para feu filho

toda a boa correfpondeacia: Rft aittem jcrvus tuus Cha-
Lib x R ;

maan-t ipfe vadat tecum^Vomne mi Rcx &jac ei quid c . °i 9. n. J7.

quid tibibonum videtur. Ccndefcendeu David com a

vontade de Berzellay, e diífe aífím ao bom velho:

Mecumtranfeat Chamaan>& egofaciam tibi quidquid

tibi placuerit , vifto que tu , ó Berzellay •, queres para

teu filho a boa correfpondencia.q devo ao teu affe&Q,

venha comido para a Corte , e lhe prometto fazer o

que tu quizeres; mas adverte que quanto me pedires>

tudo has de confeguir : Et omne,quod petieris à me } im-

fetrabis. Aqui reparo.

242 Se Berzellay pede para o filho a paga do feu

^morj c David cem confentido niffo , como torna Da-

L iiij vid
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vid a proteftar a correfpondencia com Berzellay*

Porque entendeu muyto bem que a paga renunciada

lio filão naó odefobrigava da correfpondencia ao pay:

logo, ainda que Çhriílo renunciou em nos asacçoens

do ieu amor , nem por iffo fe deve inferir que recufou

o noOfo aíF-dOj e a razão dá o mefmo Vieyra naquella

diítincção , que aqui mefmo obferva entre o amor Di-

vino, e o amor humanoj no amor dos homens > dis clie,

. tm que & ciúme fe reputajine&a > hum amor levajemprt

por condição dons aborrecimentos^ porque quando vos

am.ao he com condição de nao amardes a outrem , nem

nutrem amarvos a vos: peio contrario o amor de Chrifia

ieva por obrigação dous amores , porque nos ama com

freceyto de que cada hum de no-s ame a todos , e de qm
todos amem a cada hum de nos -, em cu jos termos fe de-

ve obfervar muyto que, contrapondo oPadre Vieyra

o amor humanoao Divino, falando do humano , dis q
quem ama , quer que o amem , e falando do Divina

por contrapoíiç&o , não àis que amando^nos Chriílo

não quer q o amemos, e o q affirma he quenos obriga

com o feu amor a amamos mutuamente nuns aos ou-

tros , porque , como aííma dtzia , eíta he a dirTerença

de hum amor a outro , o humano naõ admitte com*
panhia no querer » nem participação no amor. Raquel

de cal force queria q Jacob a amafie,q não amaífe a Liaj

Sara de forte zelava os affeótos de Abrahaó , q excluhio

a Agar; o amor Divino porém não fó quer,mas manda

cxpreíTamente que amemos a Deos, e juntamente ao

próximo, c com tal dependência entre hum, e outro

preceyto, que na falta de hum fe quebraò ambos.

2iH Q^in-io Moyfés defceu do monte coma
Ley efcrka nas duas raboas dis o Sagrado Texto que,

veada o Povo idolatra, quebrara no pè do monte a»

ta*



APOLOGIA. 169
fâboasdaLey: Confrtgh eas adradicem monús. EÍ- Exod Mt.

tranha refoluçaó de Moyfés ! Qne quebraíte a primey- i9.

ra taboa , em que fe continha© os preceytos , que ref-

peytavaó o amor de Deos , bem eflá , porque contra

efte preceyto tinha procedido o Povo adorando o be-

zerro ; mas a fegunda , que continha os preceytos,que

refpeytavaõ ao amor do Próximo , quando no amor

do Próximo* naó tinhaõ peccado os Hebreos f Sim,

refponde o noflo Sylveyra, porque faó taó dependeu-
?y jvêom ^

tes eftes dous preceytos » que na- quebra hum J1b.7cap.1j.

perigaõ ambos j nunca o amor de Deos correu fortu- q- 3- n. 19.

na , que o do Próximo naò padecefle naufrágio , por

iífo Moyfés vendo hum preceyto quebrado, quebrou ^

ambas as taboas : Confregit eas.
#

He o que dis Saõ
c
^'
a ^

Joaó na fua Canónica : Si quis âixerit quoniam dili-

go Deum > &fratremfuum oderit > menâax eft.

244, Efta doutrina , que a Reverenda Senhora re-

conhece no Teu papel , feria tal ves efeondida ao Pa-

dre Vieyra? Poderia entrar no juifo do Reverendo Pa-

dre queChrifto mandandonos amar ao Próximo, naó

queria que oamaflemos? Só a Reverenda Senhora o

chegou a dizer , fendo porém a verdade do cafo que o

Padre Vieyra fomente dis que de amamos Chrifto a

nos naó quis fazer argumento para o amarmos a elle,

mas fim para nos amarmos huns aos outros; amounos

naó com os olhos em fi para fer amado , fenaõ com os

olhos em nos para nos amarmos j naó có os olhos em
íi para fe ver correfpõdido, fenaõ com os olhos em nòs

para nos ver affèyçoados; quis-nos amantes fem a con-

veniência de fer amado : Et ves debeth alíer al/ert*s,

&c. Vi dillgatis wvicw > &*,

$EGU*&
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SEGUNDA PROPOSIQAM.

'

Chriflo trafpajjòu em nos todo o direyto do feu atnort %
pelas ejcrituras defte trafpajfo todas as obriga'

çoens de o amarmos a elíe fao dividas de

nos amarmos a, nos.
.

245 VJ1^^ heafegunda propofição do Padre

-TL Vieyraj e o que fe fegue delia he; logo
Chrifto com o amor, queme teve y naõ me obrigou a

amallo, fenão ao Próximo ; de force que , fe eu naõ
amar a Chrifto porque me amou nefta occafiaõ , não
pecco contra o novo preceyto, porque o preceyto naõ
foy de amar a Chrifto pelo que Chrifto me ama , fenão

de amar ao Próximo em correfpondencia ao amor de
Chrifto. Explicou-fe genuinamente o Reverendo Pa-

dre nas palavras , que fe feguem : feí-nos Chrifto her-i

deyros das dividas do feu amor
} naõ difle das dividas

da fua Omnipotência , com a qual nos creou , e preci-

zou o noflò arTedo como creaturas fuás , no que clara-

mente fc deu a entender o Padre Vieyra depois de ex-

i
plicarfe tanto : porque > concorrendo em L>eos infini-

tos motivos para o amarmos 5 como era a fua Bondade

r
efíencial, a fua peifeyção, e o feu mefmo aífr&o , c tu*

do o mais, que nenhum entendimento pôde alcançar;

nas ultimas horas da fua vida rezervou para íi o noíTo

amor pelos outros motivos , que temos para o amar, e

ioda obrigação de o amarmos porque nos ama, ce-

deu finamente, querendo pela cefiaõ deite direyto que

pediflemos, e pagafíemos huns aos outros o amoiyque
lhe devíamos a elle.

Xq,6 He ifto Imma coufa tão clara ? que ainda

>C quem



APOLOGIA. 171
<juem naò quizer por forfa o ha de entender

} citamos

cm ponto jurídico, eaííim com hua rofoluçaõ de Di-

reyto nos havemos de explicar. He certo > comoen-

íina a Jiuifprudencia , que á cerca da meíma coufa ms
podem competir varias acções para effey to de a confe-

guir , porque , fuppofto a coufa naò pofla fèr minha

mais que huma ves , para havella poflb ter muytos me- L
yos,afl]m o dis o Jurifconíulto na Ley Et an eadem 1 4. }

.'§
. g x p j u.

D. de exceptio». rei judie Neque enim amplius qukm r'kus 4, o.

fèmel res mea e(fe poteft-, fapiàs ume» deberi potejl. i^^u :.

E na L. No» ut ex pluribus 1 5 9. D. de R. Jur. e ou- § cum coj

trás muytas : ve-fe iíto naquelle, a quem a mefmacou- D. de Sol.

fa foy juntamente doada , legada, e vendida , porque a '
Non eft

pode pedir, e haver por meyo da acção Exempto , Le- p. dc A(cj.

gatii ou por virtude da doaçaõ • mas , fe eíte tal recu- empti. l g^
lar a doaçaõ, naõ he vifto recufar a coufa, porque a pò-

*J

eraí
!j5- A

de obter pelaacçaõ de compraiOsCauíidicos eftaõ aca- ^ barresVi.

da hora deílítindo da acçaõ já intentada , fem que de- D eod.&%

íiílão da caufa , o que lhes he permittido , eftandoa mii*

caufa re integra , como dis a fua praxe : pois, fe eu de-

íiftindo de huma das acções para haver a coufa , naõ fou

vifto detlíHr delia, bem fe fegue que naõ deíiítio Chrif-

to do noflb affe£to , ainda que deíiftio de huma das ac-

ções para obrigallo , que era o feu mefmo amor : Se na Vieyr. toi»;

frafe da Efcritura , notaVieyra, quando Deos disque 9. f-mifii

quer huma coufa , e naõ outra , naõ quer dizer que de-
lx

íifte da outra totalmente, mas que quer mais a primey-

ra; que juifo ha de inferir que Deos naõ quer o noflo

amor, vifto que em íãtisfaçaõ do amor, que nos teve,

nos manda, não que o amemos a elíe 3 fenaõ huns

aos outros : Vt diligatis i&vitem ?
B«b.iycoN

24.7 A renuncia nem em Direyto fe prefume',

"

g

c

óqCosSí
havendo conjectura , que perfuada o contrario 3 e para n , 3

.

r
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fer prejudicial deve fer exprefla : logo de Chrifto rríartf

dar que em íacisfaçaõ do amor, que lhe deviamos a elle,

nos amaflemos a nos , nao fe pôde dizer que renunJ
ciou a noífa correfpondencia, e muyto menos que a
nao quer -, naõ após em preceyto íim , mas deyxar de
querella não confta. Neíli evidencia fe fas digna de
cenfura a muytaocíoí]dade,comque a Reverenda Se-

nhora fecanfa em provar com demaíiada largueza, que
o mel he doce, digo que Deos quer, e manda, que o a-

jmemos a elle primeyro que tudo , e fobre tudo -

t
coufa

he cerca, clara , e evidente; mas alheado aflumpto:
porque para ferir o ponto devia a Reverenda Senhora

provar que de Chrifto nos não por preceyto de o a-

marmos por nos ter amado , fe íeguia não querer que
o amafifemps , mas , como a prova he nefte cafoim-;

poííivel, todo o difeurfo vem a ficar quimérico.

24.7 Paremos agora a ouvir huma diftincçaõ, qufl

fas a Reverenda Senhora , e em que cuyda ter conven-
cido o Padre Vieyra ; verfa ella entre a correíponden-

cia, e utilidade da mefma corre fpondenciaj os homens»

dis , querem a correípondencia como bem próprio,.

Chrifto quis a correfpondencia para bem dos homens,

não renunciou a correípondencia do feu amor, fenaõ

a utilidade defla mefma correfpondencia , porque a

correfpondencia quis Chrifto para íi, e a utilidade para

nós: efta diítincçaõ , dis ella , naõ percebeu o Padre

Vieyra, fuppofto que andou perto da fua percepção; via

a Chrifto defintereflado , e períuadio-fe a que naõ quis

fer correfpondido, fendo que quis fer correfpondido, e

fónaõ quis a utilidade deífa correfpondencia : iftoem

íumma dis a Reverenda Senhora. Entremos porém a

examinar fe no que dis o Padre Vieyra eftá fundada ef-

ta mefma diítincçaõ
j
para o que havemos de fuppoc

çotq
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com os JuriíconfultoS que quando Pedro cede em
Paulo a acçaõ , que tem conrra Ticio, Pedro cedente

fica com a acçaõ directa , e Paulo cefíionario com a

acção útil
i
iíto he, com a utilidade da acçaõ de Pedro,

pois por viicude da ceílaõ recebe a paga:o que íuppoílo.

249 Vamos agora àpropoíiçaõ de Vicyra-
t
Chrif-

.

to trafpaílbu em nós , ifto he , cedeu em nos ( porque
j n fi^iôTi

ceder,e traípafiar tndo he o mefmoj todo odireyto do glof. d. de

feu amor
;
pois, fe Chrifío cedeu em nòs o direyto do * e<

j

ul
;

*- lllT1

feu amor , Chrifto cedente ficou com a acçaõ direc?ca, raq.A^oftâ

e nòs como ceííionanos ficámos com a utilidade da Fsb.et^liis

acçaõ j percebeu logo o Reverendo Padre aquella ef- apudoieam

condida diftinçcaõ , pois os termos, porque rala, fe re^ ^ n
"
*'

íblvem nifto mefmo : porém o Pad^e Vieyra paííou a

mais, e difle taõ eícondida , comoengenhosamente l. quòd íi

que Chriíto quis para nòs a mefma correfpondencia, fervo». §.

que lhe devemos ao feu arTetlo , ordenando finamen- n^ a ';'*°

te que nos pagaíiemos nuns a outros a divida, em que verí.i. peo.

lhe eftavamos por caufa do feu amor , ifto he o q dis o 1 f c
- inani*

Padre Vieyra j chamandolhe com razaõ a mayor fine-
tj JJ^^

l *

za do amor de Chrifto : porque , ainda que o Divino ^4, \ t \xent

Meftre naõ poíTa receber de nós algíía utilidade, cj per- cum 1. ftqu.

fuada intereíTeyro o amor, com tudo o feu amor pode , [

e a!,e"'

.
* _ ? - j r

r jud 1 1 c. de
parecer mais, ou menos nno íegundo os re!peytos,que 5,^0, & c>

o movem; e porq íó o podia mover a amamos a nolTa

correfpondencia, o nofibmerecimento,ou o noflò af-

feòto.fby taõ generozo o feu coração,que para mais en-

grandecer a fineza cedeu da paga ; amou nos naõ para q
O houveíremos de amar, fenaõ porq quis amamos, naó

porque o moveflc a nofla correfpondencia, pois cedeu

da mefma correfpondencia para qualificar o amor.

250 In hoc efl charitas, dizia o Evangeliíta Fenis,
E P r

'
oaa

non qtiafi nos dilexmmHS Deuwijedquçniam ipfe prior & n , l9 ,

dikxfo
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átLexit nos. Sabeis em que efteve a fumma fineza do
amor do Verbo,efteve na prioi idade do Teu amor; naõ
nos amou porque nòs o amávamos 5 ou para que o a-

maíTemos, porque fem refpeyco ao noíío affe&o, e

Nifle.Hom.
ÇQm renunc^ da noí^ coneipõdencia oftêton primey-

i.in Caniic. ro o Teu ardor; Ipfe prior dilexit nos. A. efperanfa de fer

amado, dis Nifleno, acende o fogo , e a affeyçaõ do
amante ; Spes enim, qua fperaturfore m redametury

amatorem ardentiori afiei e defiderio. Mas, fe ifto fuc-

cede no amor humano, não. paífa am" m no amor Divi-
'

- no } via Chrifto que entre os homens, a quem amava,
havia hum Pedro, que havia de correfponderlhe , e
hum Judas, que havia de entregallo, e que faria nefta

batalha o amor í Coufa notável por certo ! Olhando
para a correfpondencia de Pedro renunciou-a para

que foubelfe o Mundo que a correfpondencia de Pe-

dro naõ era cauía do amor de Ghrifto \ olhou para a

trayçaõ de Judas , e à vifta da trayçaõ reforfou o af«

A . _ . fefto, para que viííe o mefmo Mundo que a nofla in-

Ep. Joan .c.
gratidão he o fhbeilo do amor Divino : Odiurn Deorfft

4.11,10. flabelium charitatis-t de forte que aífim como a ingrar

tidaõ de Judas naõ fes com Chrifto q o aborreceííe, aft

íim a correfpondencia de Pedro naõ foy caufa para que

Chrifto o ama (Te; do amor de Pedro naõ fes caufa, e do
ódio de Judas naõ fes cafo , amou a efte a peíar do o*

dio, e amou a Pedro fem pefar o amorj tudo ifto quer

dizer aquelle Prior dilexit nos.

Z5"i Que bellamence decifrou efte conceyto o
Evangelifta Fenis nàquellas duas propoíiçóes do amor'.

Cum dilexiffet fuos , qui erant in Mundo > infinem di-

kxit eot. A caufa, porque Chrifto amou os homens

no fim,foy pellos ter amado no principio, eftajrazaódo

Evangelifta he a mefma , que enímaó as Efcolas, por-

que

wv'\
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què,como em Deos naõpofla haver mudança, poi foi-

fa , havia fempre amar, vifta que amou numa ves
;

xnas eu reparo em dar o Evangelifta por caufa do amor
iio fim , o amor do mefmo Chrifto no principio: á-

mounos agora, porque nos amou entaõ : Cum dilexif

fer. dilexit? Sim, 'porque o amor de Chrifto naõ podia

ter outra caufa mais que aíi mefmoj fe nos amafle por-

que o tínhamos amado, degenerara em correfpon-

décia,fe nos amafle para que o amaflemcs , degenera'ra

em elperanfa j fayba-fe pois que nem foy eí[ ' :anfa,

nem podia fer correfpondencia, porque naó teve mais
motivo para amarncs que amamos ; foy hum amor,
que naõ teve porque,nem paraoue, foy hum amor,que
naõ teve caufa, nem efperou fatisfaçaõj ccmoamaíTe
amou>dis S.Jcaõ, e naõ dis mais, porque a caufa do fcti

afTe&o, e a confequencia do feu amor foy o mefmo a-

mor : Cum dilexiffet , eisahi o antecedente : dilexit:

'eis ahi a confequencia : Cum dilexiffet eis ahi a caufa:

dilexit: eis ahi o affe&o: Cum dilexiffet eis ahi o por-
que : dilexit eis ahi o para que.

252 E que à vida de hum excerto rap grande fe

atreveííe a Reverenda Senhora a dizer que eíla renun-
cia da noíía correfpondencia naõ podia fer fineza do a-

mor do Verbo ? Sem duvida que ifto antes parece con-
tradizer a razaõ , que ceder à verdade. Querido Jona-
thas verificou a David por tantos argumentos a fineza

do feu amor, felicitou juntamente a fua correfponden-
cia.ehe muyto de reparar no q difíe o mefmo Jona thas:

Etfi vixero, fácies mihi miferieordiam Bomini ; fi atfr

te mortuus fuero^ non auferes miferieordiam tuam a do-

mo meai fe eu viver,quero q me pagueis a mim o amor, & 1%.

que vos tenho, e fe pafíarpara a outra- vida , refpondc-

xeis aos meus defeendemes com o mefmo afle&o ; ás

Liè.i- J?eg»

c, 10 na. i<$»
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maueyra que fò por morte refolveu Jcnathas ceder âi

correfpondencia de David > mas ainda neííe cafo traf-

paflbanos feus defcendentes o feu direyto : poderá ha-

ver coração taõ fino , que ame fem nenhum inrerefle,

mas que fe refolva a amar renunciando a correfpondé-

cia •> nenhum houve fenaõ o de Chrifto > naõ foy como
Jouatbas, ainda que Príncipe, que com preferencia aos

mais quis q° cocrefpondcflern primcyio^pycoraocllc

ío , que chegou a empenhar o aríecto naõ para nos tec

araarrs , lenaõ para nos ver amados : Vt diligatis in-.

vicem,ftcut dilexi vos.

z^T, Bemíey que na Filozofia humana he alhea

da arre efta nova confequencia
}
pois amay» vos , viíto

eu vos amar , porém como Chriíio diícorria ao Di-

vino fuperior a roda a razaõ , dos motivos de o amar*

mos a elle fes motivo para nos amarmos a nós
%
em-

penhe-fe Jonathasem ponderar as Tuas finezas para ter

a David amante ,que onoflb Jefus todo eftà empe-

nhado naó em fer querido , mas em nos tei queridos*

eftranha fineza na verdade nunca vifla jà mais em cor

raçaõ humano
;
ate os mefmos fabulozos , que com

liberdade do juifo difeorriaõ na vontade , tiveraò por

impraticável efta nova fineza; coníideràraõ a Dido lou-

ca nas màs correfpondencias de Eneas , porque ver a

vontade queyxofa he matéria para perder o juifo j di-

zem mais que pela pouca correfpondencia de Pico fe.

convertera em rio a defvelada Canente,ral ves porque

as más correfpondencias obrigaó o coração a rios de

lagrymas , finalmente mudàraó em Gyrafol a Chcie,

porque Apollo-nãoreípondeucdm exçeíjbs, porêj era,

imporTí-zel mudarfe Apollo , e ficar Clicie fem mu-
dança ; ifto efereveraõ os Poetas , aflentando como
impoííivel que pudefle haver amor fem olhar corref-

pondencia. Porém.
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2 ç 4 P01èm o amor de Chriíto foy fino taõ extre*

moíamence, q fobre naó efpcrar a noffa correfpódencia

chegou a renunciaUa* todos aquelles exceífos , que vi*:

mos no Cenáculo , todas aquellas finezas , que experi-

mentámos naquella hora , bem que canonizavaóa

Chnfto amante, moftravac a perpetuidade do feuafc
N

fedo j naó pedia como Jonathas a David quefoííe feU

amante, fenaõ que foifemos os amados ; Jonathas na

condição de morrer pedio para os íeus o amor de

David , Chriíto na hora da fua morte perpetuou nos a*

piados o feu mefmo amor , itío dizem com energia,

não fey íe ponderada, aquellas palavras do mefmo
Ch riflo: Vt âiUgàtis invictm tficH$ dilexi vos \ amay-

voscomoeu vosameyj eq quer iíto dizer ? Nada me-

nos q por via da fubílituiçaó fique eternizado aquellc

amor íingular : heyde morrer , dis Cnriíto, e pata que

com a minha morte naócefle a minha fineza , fuppraó

os homens a minha falta , continuem amando-fe fem

outro fim, que ferem amados , pois eu os amey fem

outro motivo que fer amante j veja-fe que com o fim

da minha vida não tem fim o meu amor, amey por

airtallos, pois amem-fe para ferem amados , que fó def- ^pud Sylv.

ta forte fe veraõ o affeóto mais fino, e o amor fem fim:

Infinemfinefine dilexit.

255 Mas reparemos niíto mefmoj amou Chriíto

aoshomens no fim, mas fem fim : bem fey que o pen»

famento de quem expôs a palavra foy inculcar a perpe-

tuidade do amor , mas eu também acho que ennobre-

ce oaffe&o * amar fem fim he o mefmo , que naô di-

rigir a algum fim o amor , e tal foy o amor de Chriíto,

podia o mover ou a noífa conefpondencia , ou o noflb

affeóto ; fe o noflb aífeòto, amaranos a nòs, porque o
amavaoios a elle $ fç a noífa correfpondencia , pello

&J ?niar-
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amarmos a elle, amaranosa nos

}
e , para q íe viâe .quô

era alhea deites refpeytos aquella affeyçaõ Divina, (o*

bre fe ver ofendido renunciou a correfpondencia ,

ficando defta force puro fem miftura de refpeyto aquela

le amor naõ Íq puro > mas angular
j quem ama porque

o amaõ* obriga-fe da caufà i feri correípondencia ,. mas
tiaó amor: quem ama para que o amem, perfuade-fe da
eorrefpondencia , fera interefle» fineza naõ j amorin-
terefícyra degenera de amor » amor que correíponde»

nunca foy fino » áquelle a conveniência o acta, a efte a
Correspondência o liga j amor com liga he ouro corri

fezes» amor atado lie prata com figa ? diga-fe pois do a*

mor deChrifto que de forte fe apurou na fineza , qua.

excedeu a toda a razão, a razão fempre obra com fim

>

O amor nunca o ha de ter; Simefim dilexit.

X 5 6 Nada digo, quefeja contrario à boa Filozofiai

íuperior a ella fim-, contrario não» Duas caíras de amor
diitinguem as Efcolas, hum, a que chamão amor ami*

chiAi outro a que chamaõ amor comufl[cernia\ aquei^

te he mais nobre y porque pára na bondade do objeíto

amado, efte naõ tanto, porque íe termina na utilidadô

do uigeytoamantej efta utilidade lheaffronta a nobre-

za , e por iffo. o outro amor dizem que apeifeyeoa a

vontade em quanto arFc&iva ,. efte he o mais nobre , e

mais heroyco amor, que reconhecem as Efcolas^ mas
nem ellas mefmas me poderão negar que foy muy-
to mayor a fidalguia > e nobreza do amor de Chri»

fto nefta hora por tantos títulos fua > pois o naõ

moveu a bondade do obje&o » fenaô a bondade da
fujeyto, naõ o moveu o merecimento dos amados

fenaõ a fineza do amante : Ratio enim amandi i» Deo*

difeorreu altamente o Alapide , çethur » & fundatur

wn in oblecla amaío >[eâm ipfo Deo amante i de foi tet
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Hne a fumma períêyçaó do amor Divino he a caufa

formal de taó eftranho exceíTo fem ourro motivo, fem

outra caufa, fem outro reípeyto : heo que também
Bern

notou S. Bernardo : Amat Deus, nec diunae babel ut
õà Roa^£

4met,fed ipfe efi unde amat. -

157 Quando a bondade do obje&o he caufa do

amor, hc o amor neceíTario , porque a vontade naõ fe

pôde negar ao que he bom * quando a utilidade do a-

aiante inclina a vontade , já o amor hc intereífc , por-

que o intereflè funda a ucilidade h
iílo concorre em

qualquer, amor, por grande que feja, porem o amor de

Chrifto ,
prefcindindo deites refpcytos , nefta hora do

íeu amor nem amou neceííitado , nem amou interef-

feyroj interefteyro naõ, porque cedeu a paga j
neceíli-

tado também naò,porq naò teve motivo* gtande amoc

na verdade , e taó grande , que excede toda a fineza :
lá

recomendava S. Àmbroíio a Siíinnio que , pois o ama-

va tanto, o amaíle também a elle ; Et nos aiUgc> quta g -^

nos te diligimus. Efta he a claufula , com que o Santo

Poutor termina a mayor parte das fuás Epiftolas, por-

que naõ ha coração, que ame fem os olhos no amor

;

fá em Chrifto fe limitou eíla regra, porque fó de Qui-

fto havia de fer a fineza.

frofoe-fe , & refuta-fe o argumento , com que a Reve-

renda Senhora quer provar que não pode ferfine*

&a de Chrifto renunciar a nojfa corre

f

pondemia*

* 5 8 A Correfpondencia dos homens , dis el-

XlL *a > na° cras a Chrifto nenhuma utili-

dade : logo na fua renuncia naõ pode caber fineza, por-

que fe naó pode dizer que faí» muy to quemdeyxa nada;

Mij aílira
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àííim argue a Reverenda Senhora , mas he porque íhê

efqueceu pefar ( ao mefmo tempo que o eftava pro*,

Vando ) o quanto eítima Chriíto o noífo amor
}
nos

homens v em que a vontade refpeyta o útil , naó Terá

fineza deyxar nada , porque medem as finezas pela ília

utilidade^ em Chriíto, que Cá eftima o bem, claro eftá

que renunciando o noífo amor fas muyto j
porque e£»

tom*
C *ma a bondade do ftoífa amor; o amor do que fe ama»
dís o Padre Vieyra > ptova-fe pelo amor do q íe deyxa:

logo amando Chriíto fobre tudo o noíTo amor para.

comfigo? que podia deyxar por amor dos homens maia

que o mefmo amor , acreditando oíer amante com a;

renuncia de fer amado r confeço que as noífas finezas

naô trazem a Chriíto utilidade > que fe dis intereíle ? e

que todos nòs a feu refpeyto , ainda depois de o fervir»

n ' mos bem» nos havemos reputar inúteis ; Servi ini

utila\[wmns\ mas daqui mefmo podia a Reverenda Se-

Vkyt. tom. táova. entrar com muyta facilidade no verdadeyro ccw

Kfck}ts« nhecimento do que dizemos.

259 He certo q Cbrifto eftirna nuiyco as nonas fi~

nezas^aííim o deyxots eferito. por Saô Lucas? confeçan-

do que fe alegrava muyto com a penitenciados pec-

cadares , aíiim o montou em çafa de Simaô? reputan»

do em muyto as finezas à<t Magdalena? o mefmo conf-

Ca de toda a Efcritura , em que fe naô acha pagina, que

íiaõperfuada o amor de Deos: eíle goílo pois he fem
duvida que ha de aíTentar fobre alguma qualidade das

fmezasjpeia qual ellas fe fazem agradáveis a Deos? e af-

íim he, porque afíenta na honefhdade , e bondade mo-
ral das mefmas finezas ; aíílm odiífè o mefmo Senhor

Matth.itf.^falanao das finezas da Magdalena ; Benum opus opera-

ta e/i : agora ao ponto , a bondade da fineza a refpey-

to de Deos lie q mefmo na eíliniaçaõ ,. que a utilidade

cidia

«o.
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1

Sella arefpeyto do homem , porque , fe o homem jul-

ga boa a fineza pela razaõ de útil , Deos refpeyta como
útil a fineza pela razaó de boa } logo o melmo fe deve

entender que ras Deos renunciando a nofla correfpon*

dencia como boa , que o homem renunciando a cor*

refpondencia como útil , e fe he muyto fazer pouca

caio da utilidade própria , como pôde fer pouco reV

nunciar.a çorrefpondencia alhea t

. 26 o Para corroborar com alguma formalidade õ
que fica dito , havemos de advertir que eftas palavrasí

utilidade^ conveniência íignificaõ coufa tranfcendcn-

re , e fe predição naó fó do intereíTe , mas do gofto

;

igualmente dizemos que hc conveniente , ou útil a-

quillo , que fc conforma com a noíía vontade , que

aquillo, que fe conforma com a nofla ambição -, neftes

termos já podemos fem rebuço chamar úteis para

Chrifto as finezas dos homens j faõ úteis naõ porque

fe conformem com alguma ambição, fenaõ com a lua

. vontade j faõ úteis naõ porque delias lhe refulte íncc-

reíle , fenaõ gofto -

t
e que tendo-o Chrifto taõ grande

em fer amado dos homens, cedefle deite gofto por ver

os homens mais amados: Vt diligatis invicem \ Na5
fey que pofla haver coração caó duro , que defeonheça

nefte cafo a fineza do amor de Chrifto.

26 f Mas apertemos rmis efte argumento , e fup-

pofto que os homens cedendo da fineza renunciaõ a

utilidade , e Chrifto renunciando a çorrefpondencia

cede do gofto, mayorhe a fineza de Chrifto que a dos

homens, porque mais ias quem renuncia o gofto , que

quem renuncia a utilidade: diga-o o meímo Deos
que fó íabe avaliar as finezas dos homens , quando
Ábrahaõ com efpanto da natureza 7 tendo por efpecta-;

Ú°Ã 9-Scpj.ppr theatro acerra,hia a defcairegar o golpe

M^i Pacs*



(rener.ii.n,

I*.

Alap.híc»

Phih Metid

tom, J. m i

Reg cap.14

l.ij.S.i.n.t

Annot. to.

GeheC fupr.

ti. i«

IHatth i^'R.

18.

Joati, X4.Bi

ift.

i8a APOLOGIA.
,* *.- "'

.-

'

te

ptfíÉ&çri&ft o filho > rompeu o meímo Deos neíUs

notáveis palavras : Nune cegn&vi quod amas J>eumv

aííim os Doutores cõmumente; agora Conheço q me*
amas: no tavel dizer por certo* e em Deos , que he ad-

vertência fumma , muyto mais notável; pouco ha que

Abrahaõ deyxou a caza, os parentes, e a pátria por obe-

decer a Deos , peregrino j fineza tão grande pelas cir-;

cunftancias concurrences, que naoacaba5 de .encare*

, cella os Padres: em que efteve logo o exceíío do facrifi-

• cio para preterir ao deíterro , edizerfe que nefta acçaõ

'provou o Patriarca o feu affe£to: Nunc c&gnovt qiiaâ

amas Deum? Em que no defterro. deyxou a conveniên-

cia largando a caza , no facrificio porém cortou pela

goílo ofFerecendo o filho» que amava: Tdk fltum tti-

um > quem diligis \ e he tanto mais heroyca fineza re-

nunciar o goíto,do q a utilidade,que à viíta daquelle fa-i

crificio ficou a perder de vifta qualquer fineza: Nunc
(Ggnovi'qwâ amas Deum*& mnpefersifth vay a razão

do Texto*
rUmçíenit&filio tu®prop,ter me

26 1 Por iftò quando os Apoftolos deyxáraô tuda

por amor de Cbrífto, naõ lhes premiou o Senhora

deyxa^íènaõ ofequico VZJos>qMfeq#utieftis me*fede-.

$////. E quando íè houve de apartar deli es duvidou lhe

do amor : S? diUgeretis me gauderetis utique. Pois

agora duvida Chriííoda aíFevrçaõ dehuns homens, que

tem renunciado tudo por íeu refpeyto? Sim , porque

na renuncia dos bens cediaódo interefíeye queindey»

xa o intereíFe , naõ fe calinca de fino ,, por iíTo Cbrifto

premiando lhes ofequito, na5 olhou para adeyxa:

Vosiquifeftmti efàs me, fedehitisi pelo contrario em
facrificar o gofto próprio fe acredita o amor, ecomo os

Diícjpulos na partida do Verbo fenaõ refolviaõ a facri~

ficar o goílo de o cer conx%o , por ifíb o Senhor lhes
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duvidou o afTe&o: Si diligeretis * quando deyxàrào o

Mundo por amor de Chriíto fizeraó ^ouco deyxando

jnuyto , quando Chriíto os deyxou por amor do Pay»

nada fizeraó ,naõ reprimindo ogoílo; acolá náofefe-

gurou o affe&o , aqui duvJdou-fe delle: Si diligeretis*

26$ Ponham-fe agora de numa parte os homens

renunciando as correfpondencias do feu amor , e niíTo

mefmo a utilidade delias ; da outra parte o mefmo
Chriíto cedendo do gofto, que tem comas noíTas cor-

rcfpondenciasj fazem muyto os homens? Sim , dis a

Reverenda Senhora, porque defprefaó a utilidade^ logo

rnais fas Chriíto , porque facrificá o gofto
}
que fendo

tanta a fua complacência em fe ver correfpondido*

cedefíeda nofla correfpondencia .'que nosamaííe fem

os olhos no noíío amor , mas no feu í que empenhaífe

as finezas de amante naõpor fe ver amado, fenaó por

nos ver amados!Na5 pode fubir a mais o ponto da fine-

za , nem fepodedifcorrer mais em matérias de amor;

fique logo para trofeo immortal do amor Divino ef-

tampada no nolTo aííombro aquella famoíà letra : Vt
diligatis iavicemrfiettt dikxi v&s*

264 Temos provada a noíTa Conclufaõ, e porque

b Padre Vieyra acerecentou que em toda a Efcritura

fenaó achava exemplo de femeíhante fineza comoa
de Chriíto renunciando nos homens a correfponden-

cia do feu affè&o , empenha-fc a Reverenda Senhora

. em lhe dar prova , e exemplo j e creyo que correria

toda a Efcritura pelo empenho, que tinha
t
naõ trás po-

rém mais que humfó lugar, mas de qualidade, q baila

lerfe para haver refutaríèi o lugar he efte ,expoíto nefl&

forma. Matou Abfalaõa Amnon pelo eílupio de Tha-4

ínar» por cujo fratricídio intenta David matar a Abía*

k6| rebeUVfe depois, q mefmo Abfalaó concia Da-

vid
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vid, e pondoXe eíle em campanha , paila o decreto de
que ninguém mate a Abfalaõ, e porque Joab contra*
\reyo ao decreto, matando-o às lançadas , entra David
adesfazerfe em prantos : efte o cafo , íobre o qual dift

corre aífim a Reverenda Senhora. No fratricídio ag«*

gravava Abfalaõ a Amnon na rebelliaõ a David- e
com tudo diífimula David ofeu aggravo , e naô pode
diífimular o de Amnon, íentindo mais a crueldade do
filho a refpeyto do irmão, que a refpeyto de íi mefmor
logo, (infere ella) queria David a correípondencia do
feu amor naõ para fí, fenaõ para Amnon , e aqui eft£

aprova na Efcritura da fineza, que fe pondera.

265 Bem tirada confequencia na verdade .» Mas
nefta forma podia achar muytos Textos na mefma.
Efcritura; de forèe que por David diífimular os ag-J

gravos de Abfalão contra elle, e naõ a morte, que deu
a Amnon, fe infere que queria para Amnon as corref-

pondencias do feu afeito ? Ecomo podiaò ter lugar

as correípondencias com Amnon, fe eile jà eftava

morto ? e donde fe tira quexíte era o intento de Da-
vid í Em fim eu coníeço que não chego a perceber

a viveza deite difeurfo, e creyo que o mefmo fuecede»

rà a todos os que o lerem, para que fique mais authen-

tica a aíferção do Reverendo Padre , havendo-fe por

incontroveefo que de femelhante fineza não hà pro-

va , nem houve exemplo , e que de todas as finezas de

Chriíto, fendo a aufencia mayor que a morte, a privai

çaõ da viíla mayor que a prezença j o lavatório do
traydóf que o lavatório dos Difcipulos , a fuprema ,e

mayor de todas no ultimo fim da fua vida Sanei ífima
foy o renunciar,e ceder em nòs as correfpondencias dQ
feu amor.

Infic-fr
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lProfoe~fe , e convence-fe o parecer da Reverenda Se-

nbora j que temfer a major fineza do amor Divi-

no os benefciof negativos»

266 /^1 Om toda a brevidade trataremos eftô

\± j ponro, tanto por fer fora do aíTumpto,

como por naõ neceííltar de muyto empenho a Tua ex-

travagância }
dis pois a Reverenda Senhora que a ma-

yor fineza do amor Divino coníifte nos benefícios ne-

gativos, ifto he, em deyxar de nos fazer aqtielles bene-

fícios, e de dar aqueíles auxílios , que fabe nos naõ haõ

de aproveytar , antes fe hao de converter em noíío da-

no , porque nos haõ de fervir de cargos no Juifo final,

icopÉrorme o que diííe o mefmo Chrifto falando com
Bechfaida, e Corozain : Va tibi Coroz,ain , v& tibi Ben M ,

tkfaida, quia , fi In Tyro > & Sydone faã<e effent virtu- n
*
D/ltf.

test qutifafi&funtin vobis-) êlhn in cilicio > & cinere

poenitentiam egiffent. Veruntamen dico vobis : Tyro,
a

Sydeniremifjius erit in die judicii* quhm vobis ; o que

também notou S. Gregório Papa 7 dizendo qi:e haõ de

fer mais gravemente julgados aquelles,que nefte Mun-
do receberão mais auxílios: concorrem nefia fineza,

disella, aqueíles dous termos, que elevaõ huma fineza

ao fummo grão, que vem a fer da parte do amante a

difficuldade , que a naõ pôde haver rnayor para Deos,

quefufpender a torrente da fua liberalidade , deyxando

de nos fazer benefícios por nos ferem peiniciozos j e
da pane dos amados a utilidade, pois no Juifo final na5

feraõ eaó feveramente punidos aqueíles , a quem fenaõ

conferirão mais auxílios: iílo he em fumma o que dis

a Reverenda Senhora.

a 67 £ dejUa íua doutrina fe feguem tantas confe-

attcnciias»
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quencias , como abíurdos

; e a primeyra, que fe fegue?

he que menos deve a Deos hum Chriíiaõ, que huní
Tapuya, e que mais beneficio fas ao Tapuya , a quem
permitee a efeafla lus do conhecimento natural , que
ao Chriítaõ, a quem dá auxílios na pregação , e nas inf«.

piraç5es ; he verdade que o Chriftáo fe perde, e que os
auxilios defprefados haõ de fer mayor cargo no Juifo

final, masque fas a reípeytode Deos efladefgraça da
Chriítaõ, fe com elie fe moftrou o mefmo Deos mais
benéfico , que com o Gentio ? Segue-fe também em
fegundo lugar outra galante confequencia, e vem a fer,

que fuppoíto he mayor fineza a fubtracçaõ dos auxi-v

lios àqueile 3 que fe ha de condenar j mais deve eílc a

Deos que o outro , a quem deu o auxilio efficás para

a .ília faivaçaó , porque efta , dis a Reverenda Senhora,

naó he fineza taõ grande, como a outra ; fegue-fe final-

mente que menos fino andou Deos com os Santos, q.

reynaó na Gloria
, que com os Pagãos ,

que eftão no
inferno

í
porque, ainda que àquelles deu hum auxilio

efficás, com que fe falváraõ, a eífes naó conferio muy-*

tos auxílios, quepoderiaó augmentar os feus tormen*

tos , e eíta dis a Reverenda Senhora que he a mayor fi-

neza do amor.

268 Mas obfervemos os dous termos, queellai

dis encontrauem-fe neíta fineza para fer a mayor de to»

dasj encontra-fe o termo a qu0»que faõ as dífriculdades

do amante, iílo he? de Deos , que dezeja fummameme
fazemos benefícios % e contra iíto eftá , que o nao nos

fazer benefícios he o mayor beneficio > e a mayor fi-

neza í que Deos nos fas * loco nifto naó pode ter difi-

culdades
j
pois nos fas hum beneficio taó grande : de

forte que a Reverenda Senhora tem q a mayor fineza-

de Deos he não conferir àquelles auxílios, que depois
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Rociem fet vimos de torcedores, e affentando que eito

fie o mayor beneficio » e a mayor fineza , accreiccnta

que efta he para Deos huma grande difficuldade , pois

© génio de Deos he fazemos benefícios j neceflaria me-
te havemos logo de dizer que ou nifto não pôde haver

difficuldade em Deos , ou que , íe a ha , nos naõ fa$

beneficio algum ; eu me explico mais clara , e breve-

mente. Para Deosío he difficuítozo deyxar de nos faa

zer benefícios
} quando Deos fubtrahe os auxilios , que

nos podem augmentar a pena, fas-nos o beneficio, e fi-

neza mayor $ logo a fubtracçao dos auxilios naõ lhe

fas difficuldade : íe paííarmos ao termo aâquem , que
he a utilidade dos amados , dado que lhes pofla fer útil

carecerem dos auxilios fufficientes, pois naõ feraõ tão

afperamente punidos , mais úteis lhes íoraõ os auxilios

cfficafespara ferem eternamente premiados.

269 Tudo o que Deos nos fas, ou da he para bem
noíTò, as moleítias, e os alívios, as mifenas , e as abun-

dancias , a infírmidade, e a íàude; o ponto be que nos
convertamos ifto mefmo em utilidade nofla , pois no
género de auxilios fufficientes Deos he para todos

igual , porque a todos os confere de forte, que fenaõ-

pode attribuir a Deos a perdição de cada hum ;eftc

ponto toca na matéria de Auxilios, cuja diíputahc ho-
je prohibida pelos Summos Pontífices, que a naõ per-

mutem, nem ainda com o pretexto de commentar
as Queítões do Doutor Angélico , por ifib nos naõ ef-

prayamos mais neíla materáitambem porque o que fi-

ca ponderado baila para defvanecet' a extravangancia
,

com que fahio a Reverenda Senhora cuydando quea -

Vanrejava o parecer de tantos Santos,, e Doutores, que
nunca proferirão propofiçaófemelhan te j mas o fim da
ekareljpotide aos,progrellQs

t
e tudo ao intento -

t
cada

hum
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hum formará o juifo » que lhe parecer depois de lido

efte papel^certos de q naõ temos os olhos em applaufo,

quando vemos o mcfmo Vieyra repreuendido;rnas> fe

anoífa reprehenfaõ fe parecer com a Tua , nós aceytas

nios a ceníura , Vieyra fempre tem o applaufo.

fiús 7 latts Deo » Virgtnique Matriz nec non pM
rendbfts Au-gujimo » & Mónica in quorum

\andem[cripta cedam.










